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fORUM DA AGRICULTURA ■ SNA l

"A SOCIEDADE BRASILEIRA PENALIZA A

AGRICULTURA"

Alysson Paidinelli
(Ex ministro da Agriadtura)

Acho que se fez à Constituinte, em
''88, uma tremenda injustiça; a de
l^e ali houve confronto na área agrá
ria e de que não se chegou a um desi-
'ierato comum. Ao contrário, em re
citado da discussão que tivemos

relação aos problemas da política
'jiária brasileira chegou-se, na Cos-
'tituição, a um texto no qual em 99%
obteve consenso. Só não se chegou

Plenamente um acordo final com rela-
So ao direito da propriedade, espe
cialmente em relação ao seu uso.

Lembro bem que a discussão do
''ina da reforma agrária começou su-
Perapaixonada, chegando-se inclusi
ve as vias de fato por mais de uma
numa paixão que não se justifica

da. Mas a partir de um certo ponto,
ado caminhou de forma bastante sa-
''afatória. Nas primeiras discussões,
Wia um grupo que não aceitava, por
'a:emplo, a definição das obrigações
. cvaciais, do direito da propriedade, e
'Ia está no texto de forma muito mais
Iglda do que se pensava. De outro
'ado, haviam aqueles que defendiam
'nia distribuição de terras mais pro-
'nnda, que não admitiam a proprie-
^de que não tivesse limitação de

E a Constituição está aí, isenta
''a qualquer pressão sobre a área da
Ptipriedade. O que se procurou defi-
'If foi a propriedade que é produtiva
'Sue cumpre sua função social.

O Brasil hoje tem um instrumento
'abulosos para realizar a reforma
^ria; não a realiza porque não tem
''íntade política. É que antes da refor-
''la agrária, nós estamos às voltas com
' preocupação de ver quem sobra
Sla verdadeira avalanche de incom-
^ívensões e de disparates que estão

surgindo no setor
agrícola. Quando
estive à frente do

Ministério da Agri
cultura, os recursos
não eram limita

dos, o Brasil estava
com uma relativa

liquidez a ponto de
se poder aplicar 18
bilhões de dólares

no setor agrícola; e
mais que isso, pe
guei o setor agríco
la com 23% do or

çamento monetário
e deixei-o com 52%

aplicados efetiva
mente. Não foi um

trabalho pessoal do
ministro, mas de
uma equipe.

Al;/sson Paulhielli: 'A agricultura brasileira pode viver san substdás'

NÓS desapropriamos 2 milhões e
570 mil hectares, sem empregar a for
ça. Foram reconquistados para o País
42 milhões de hectares de áreas que
eram do governo e que tinham sido
tomadas indevidamente. Deixamos

inscritos nos livros públicos 29 milhõ
es e 800 mil hectares à disposição do
governo e, em dicriminatória, 13 mi
lhões e 50 mil hectares em fase de

conclusão.

Senti então que o problema não es
tava só na terra. Com todo o esforço
que fizemos, só conseguimos assentar
208 mil famílias e hoje me entristece
ver as estatísticas segundo as quais,
daquelas 208 mil famílias registradas,
muitas já não estão mais lá,

Nós, brasileiros, conseguimos
montar o arcabouço legal, institucio

nal, mas não estamos cobrando, não
há definição política, O Presidente
Samey, que se comprometeu a assen
tar 1 milhão e 400 mil famílias, colo
cou nas estatísticas que tinha assenta
do 85 mil famílias, e o INCRA regis
trou 35 mil famílias. O presidente
Colior, que fez um programa para as
sentar 400 mil famílias, não conseguiu
assentar sequer dez mil famílias. La
mento dizer que certas estatísticas
não refletem a realidade do problema
fundiário, levando a ver como inimi
go aquele que efetivamente detém a
propriedade produtiva com função
social.

É necessário mostrar à sociedade
brasileira que os instrumentos de po
lítica agrícola, especialmente os ins
trumentos de política econômica vol
tados para a agricultura, não perten
cem ao agricultor.
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Preço mínimo não é privilegiado
de agricultor, ao contrário, pteço mí
nimo é um privilégio de consumidor.
Seguro rural não é dádiva, não é sub
sídio, não é nenhum favor para o
agricultor; seguro rural é uma garan
tia ao cidadão uibano, de que o sinis
tro sofrido não vai jogar o produtor
na marginalidade.

Para contornar novos problemas
insolúveis, o seguro rural, num país
onde o custeio da safra, hoje vale em
média duas vezes o preço da terra,
passa a ser frindamental. É o que é
mais engraçado, a lei existente, o
ProapD, tão xingado, foi estabelecido
em 197^ lê eu lèmbro bem das pala-
vras do presidente em Curitiba: o
P^gpo é o primeiro passo para se
atingir o seguro rufai E)e 74 para cá
só fizemos regredir no seguro rural,
que pas^u a ser maior calote agríco
la. Crédito rural não é dinheiro de
ágriGUltor. A sociedádé brasileira tem
que est^d^ que © crédito rural é ins-
frumento dê estímulo à atividade
agricola e às inovãçóes que ela precisa
teipaiã buscar na produtividãde a re
dução dopreço real qu€ País deseja.

A sociedade brasileira preei^ en
tender que esses elementos básicos
não são choradeira de produtor. Ista
é hoje a grande diferença entre uma
sociedade subdesenvolvida e outra
des^volvidã. Aqui já se disse que os
Estado Unidos, a Comunidade luro-
pâa e o Japão hoje subsidiam desbra-
gadamente os seus agricultores. Nós
prerisamos subsidiar os nossos agri
cultores para que eles continuem na
sua atividade, lá onde nós podemos
resolver s€íus problemas, porque se
eles vierem para os grandes centros,

não teremos como resolver esses
problemas, será que a sodedade bra
sileira vai continuar enganada como
^tá, penalizando a agricultura como
se ̂ tivesse ̂ rthando com essa pena-
lizaçâo? - é a minha peigunta.

Com referência ao tema do terceiro
painel, creio qu^ o primeiro problema
a aboidar é que o l^sU hoje tem uma
verdadeira de legislação sobre políti
ca agfíoola. Mas mesmo com essa
abundância de l^slação, estamos ve

rificando que os instrumentos não es
tão funcionando. Portanto, acho que a
primeira posição que temos que de
fender é o cumprimento da lei. Sobre
o preço mínimo, temos hoje três leis
vigentes: o Decreto-lei n® 96, o Estudo
da Terra e a nova Lei Agrícola. No en
tanto, o preço mínimo não funciona
na hora em que o produtor busca o
crédito de comercialização. Noo meu
estado, por exmplo, dados levantados
sobre a comercialização da safra
91 /92 mostram que no milho a média
de preço comercializado pelo peque
no produtor ficou em tomo de 20% a
22% abaixo do preço mínimo. O fei
jão, no pico da comercialização da se
gunda safra, foi comercializado em
tomo de 50% do preço mínimo garan
tido pelo govemo.

O QUE NOS

PRECISAMOS NO BRASIL

É TOMAR VERGONHA.
A LEI É PARA SE

CUMPRIR

Õ que me preocupa é que por mais
sugestões que surjam num Fórum
como este, por maior que seja a nossa
argúcia, a nossa capacidade de
apreensão do problema agrícola,
qualquer arcabouço tem de terminar
num instrumento legal para que posr
sa ser executado. O primeiro proble
ma que temos de enfrentar é que se
precisa cumprir a lei. Tem que haver
respeito à lei para que se pense em es
tabelecer uma política agrícola no
País.

Vejamos agora os itens propostos:
risco agricola, subsídios, crédito e co
mercialização.

Vejamos o problema do risco agrí
cola. Se cbservar-mos o Estatuto da

Terra, bem como a atual Lei Agrícola,
que veio para substituí-lo, mas não o

revogou totalemle, como tanílém a
própria 4.829, encontraremos sempre
no espírito do legislador a idéia da
importância da atividade agricdla, a
idéia de que ela é necessária s^ab
mente e de que tem riscos.

Nesse caso específico do risGp agr^
cola existe hoje uma legislação fartá.
Não foi só a legislação que criou o
Proagro, que foi uma experiêririà> já
que o seguro agrícola rarameríte furi-
cionou bem em países de Tefeeifo
Mundo. Vou aqui repetir: sendó iiirt
privilégio de produtor, o risco predsa
ser garantido em função do próprio
consumidor.

O agricultor hoje, no Brasil, item
uma situação interessante. Já se pas
saram treze anos de desvalorização
sucessiva no preço do produto, de
queda na renda. O preço da terra hoje
é um dos mais baixos de que já ̂
teve notícia no País, um dos mais bai
xos do mundo. Em qualquer das cul
turas dos chamados produtos da ces
ta básica, em 90% da área agrícola
brasileira, o custeio agrícola Vale mais
do que o preço da terra. Ou sçjà, para
efetuar o plantio de umá cultura
anual, o agricultor precisa investir
mais do que a sua propriedade.

E uma chuva de pedra na hora da
colheita é suficiente paira aniquilar
uma produção. Se o agriaíltdr gastou
no custeio mms que o próprio preço
da terra, isto significa que um sinistro
qualquer líquida qualquer posslbilw
dade de recuperação do produtor»
Mesmo que ele venda a terra, não
será capaz de cobrir todos os gastos
que fez, especialmente se tomar em
préstimo bancário porque hoje tode^
nós sabemos que o diriheiro tomado
pelo produtor está sendo pago no fim
do período pelo menos em 25% a 30%
a mais.

Os legisladores entenderam issa
criou-se o Proagro, com uma primeira
instância e não se chegou a conduir o
trabalha Recentemente a Lei Agrícola
foi taxativa ao determinar a cria^lo
do seguro agricola, mas o governo
está absolutamente imóvel, hão ti>

REVISTA DOS CRIADORES - i^AtO DE



fórum da agricultura - SN A
fiou nenhuma iniciativa nesse senti
do.

Estamos dentro de um cipoal em
'ermos de Proagro. Não há outra so
lução: precisamos criar um seguro
agrícola. E, no caso, se aplica a ex-
Pressão mineira: "quem come o filé
'em que comer o osso também". O
que o governo tem a fazer é chamar

companhias seguradoras e obrigá-
las a compor; quem ganha seguro
eontra acidente, quem ganha seguro
eontra fogo, quem ganha seguro de
'• ida, terá obrigação de arcar também
eom o seguro agrícola. Em todo país
sério do mundo, o orçamento geral
deve ter um valor X, baseado numa
experiência técnica, para ajudar a co
brir os riscos do seguro agrícola, que
é efetivamente uma atividade muito

inais imprevisível do que qualquer
outra e os recursos para esse fim não
predsam ser tirados da sociedade
eomo um todo, podem ser gerados
pelo próprio setor agrícola.

há necessidade de se criar absoluta
mente nada, e assim o governo terá
condições de fazer o que desejar, tan
to em credito rural como em subsí
dios.

Sou daqueles que acreditam que a
agricultura brasileira, em si, não pre
cisa de subsídio. O que nós temos é
um tremendo déficit social e os pe
quenos agricultores, especialmente
aqueles que sofreram perversamente
os efeitos negativos dos descontroles
econômicos, merecem ter uma reposi
ção. A eles, sim, cabe justamente o di
reito de reivindicar um crédito privi
legiado, subsidiado, para que restabe
leçam a dignidade da sua profissão e
da sua condição de vida.

"Preço mínimo não é
privilégio do produtor.

É privilégio
do consumidor".

Quanto ao item subsídios, eu gos
taria, em primeiro lugar, de deixar
bem claro que há uma certa fobia

j  quanto a essa expressão

Quero dizer que esse problema de
subsídio ou não subsídio, de crédito

rural de um modo geral, é pura defi
nição política. Se o governo desejar,
terá recursos suficientes para fazer o
manejo desses recursos. Existe lei, não

Acho que a agricultura brasileira
pode viver sem subsídio; o que não
pode é viver tentando buscar recursos
no mercado financeiro, com taxas de
coreção estranhamente mantidas
quando já proibidas pelo próprio Po
der Judiciário.

Todos nós sabemos que no ano
agrícola passado a TR teve uma valo-
rizaão embutida, teve um juro real de
11% a mais. Essa é uma realidade que
estamos vivendo e que precisa ser
corrigida. Não quero me alongar
abordando o problema da comerciali
zação. Creio que cabe repetir o que já
afirmei regra de comercialização não
é previlégio de produtor, tem que ser
feita com seriedade, estabelecer-se a
regra para que o produtor saiba quan
do vai tomar a decisão de plantar; que
ele tenha já definida a forma de co-
mercialiíação. O govemo precisa
compenetrar-se de que a regra da co
mercialização deve ser permanente.
Não podemos viver nesse sobressalto,
ora um tabelamento, ora um congela
mento, ora um deslocamento de esto

que absolutamente extemporâneo -
fora das condições básicas, sem res
peitar o PLE que a própria Lei Agrí
cola já definiu - e ora fazendo-se as
chamadas importações penalizadoras,
que são graves nesse país. Entendo
que a regra da comercialização é fun
damental em qualquer definição de
política agrícola.

O que eu gostaria de repetir é o se
guinte: o que nós precisamos no Bra
sil é tomar vergonha. A lei é para se
cumprir. Se exigirmos apenas que
cumpram as leis, já estamos com um
arcabouço até excessivamente grande
em termos de definição dos instru
mentos agrícolas.

Vende-se Touiinhos Mestiços da Raça Simental
Com 7 meses de idade, produtos de inseminação com raças

holandesas PO e Qirolandas

Tratar na Fazenda Candelária - Araras - SF - CxF. 419
TeL; (0195) 41.2414



PROGRAMA NACIONAL DE MELHORAMENTO DO GIR LEITEÍIO

RESULTADO DO TESTE DE PROGÊNIl
29 GRUPO DE TOUROS

^ objetivo básÍGO do pro-
.  grama é promover o me-
Inõfamento genético da raça atra
vés da íutiíi^ção die animais gene-
tiçãÉnente superiores para a pro
dução de leiite, A identificação e a
útilizaçãò dos melbofes animais é
importante não sé para a melho
ria da própda raça> como também
para utilização em cruzamentos
com d gado europeu.

O procedimento mais eficiente
para se conhecer o valor genético
dc um reprodutor, para a produ
ção de leite, é através do teste de
prpgênie, uma vez que a produ^
ção de leite não se expressa nos
machos e, ele é o responsável por
tnals da metade do progresso ge
nético do rebanho; Dado a impor-
tânciã da raça e a necessidade de
se identificar os animais geneticã-
mente superiores, inidou^se em
1985 o teste de progênie na raça
Gir, cujos resultados do segundo
grupo de touros estão aqui suma^
riados.

Este grupo é composto de 8
touros, que se encontram relado-

nados nos quadros a seguir. A
distribuição do sêmen foi feita em
1986/87 para 29 fazendas coope-
radoras que produziram um total
de* 231 progênies com média de
29 filhas por touro. Deste total, 10
fazendas são de Gir puro, e, 19 de
gado mestiço. Em geral o nível de
manejo das fazendas de Gir pode
ser considerado médio, com as
progênies Gir produzindo em mé
dia, à idade adulta, 2.540 kg de
leite, em 305 dias de lactação. O
nível de manejo das fazendas
mestiças pode também ser consi
derado médio, com as progênies
produzindo em média 9,0 kg/lei
te/dia, ou seja, em torno de 2.820
kg de leite em 305 dias de lacta
ção.

Nesta avaliação foram elimina
das as lactações inferiores a 90
dias de duração, utilizando-se
apenas as lactações normais da
vacas (progênie e companheiras
contemporâneas) com idade entre
2,6 e 5,2 anos, que pariram entre
1988 el993.

A metodologia utilizada foi a

Roberto Luiz fecdoro

do Método das Companheicas
Contemporâneas (MCC), quecon- ,
sidera o número de filihas f suá|
distribuição nos rebanhos, tara a!'
aplicação deste método âS iprodü-
ções em cada lactação foram ipa-
dronizadas, tomando-se por base
305 dias de duração e2 ordçnhas,
ajustadas para a idade aduUa
através de índice muIitipliGativo
estabelecido para a raça. Poste
riormente, eliminou-se o$ efeitos
da classe rebanho-ano-estação do
parto, através do cálculo do des
vio em relação à média das com
panheiras contemporâneas de
cada classe. Esse desvio só foi cal

culado quando houve no mínimo
3 outras vacas (Companheiras
Contemporâneas) na fonmaçâo da
média da classe. Para cada repro
dutor obteve-se dos desvios, con
siderando-se as lactações de todas
as filhas.

A média foi multiplicada pela
repetibilidade para se obter a di
ferença predita para produção de
leite, gordura e percentagem de
gordura.

m NOME FILHAS REBANHO DEP DEP DEP. COLOCA

REGISTRO LEITE GORD.

KG

GORD.

%

ÇÃO/
LEITE

%  i
1

-  . í

A3174 S.CPASCHOLA. !
caghangA 23 16 13,9 -2,20 -0,10 4° 76,2

A 4651 EÍVÍBRJÃODAEPAMIG 17 11 75, -2,20 -0,10 3° 70,2 í
A 6968 UBERABA DA CAL 32 16 9,0 0,20 -0,10 5« 79,1 í
A 7186 VAJUCADACAL 26 15 -67,6 -1,90 0,10 7° 76,7 í
B32 F.B. CADARÇO 30 12 87,5 2,50 -0,10 2« 75,2 1
B58 CAjUDE BRASÍLIA 33 13 91,5 -0,20 -0,10 1® 78,5 1
B 816 CA. FARAÓ 34 18 -151,1 -6,80 0,00 8® 79,7 i
LA a F.B. ARTILHEIRO 30 13 -40,8 -2,70 0,00 6® 77,7 '
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PROGRAMA NACIONAL DE MELHORAMENTO DO GIR LEITEIRO

MÉDIAS PARA ALGUMAS CARACTERÍSTICAS CORPORAIS E DE MANEJO (ESCORE) NAS PROGENIES GIR, FILHAS DOS
TOUROS DO 2' GRUPO AVALIADO

MEDIDAS

DIÂMETRO ALTURA
DA DA

TETA GARUPA

PERIME- COMPRI-

TRO MENTODO

TORÁXICO CORPO

TEMPE- FACILIDADE

RAMENTO DE

ORDENHA

COMPRI

MENTO DE

TETAS

-PACHOLACACHANGA 6,81 134,60
139

1,37
132,6
135,29
129,83
136,00

134,67

172,44

174,25
170,33
178,30
173,10
169,43
178,29

171,89

42,11

30,50
41,00
39,5
39,60
38,33
43,50
41,00

ISRIAOEPAMING

IZRABADACAL
I.CADARÇO
'.'U DE BRASÍLIA
LFARAÓ
URTILHEIRO

'.JUCÁ

8,25
9,17
10,38
6,45
6,86
8,57
7,20

fyJor Roberto Luiz Teodoro - Coordenador do Programa - CNPGl/EMBRAPA
'>dor Mário Luiz Martinez - Chefe do CNPGL/EM BRAPA
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AMEAÇA DE INVASÃO DE TERRAS:
APRESTOS PARA A GUERRA CIVIL

PAULO D. RAMOS

Produtor rural em SC e ensaísta

A história registra: uma das
primeiras tentativas de su
bordinação da propriedade

rural à "função social" ocorreu há
cerca de 2.360 anõs, quando õs tri
bunais romanos promulgaram a
"Lex Rogationes"^ de Caio licínio.
Mediante elsg ninguém em Roma
poderia ter muito mais de 20 hecta
res ou 100 cabeças de gado.

O objetivo era desinchar a ddade,
afastando dos subúrbios ã soldades-
ca veterana que voltava das guerrãs.
Nesffii ocasião o gado italiano - raças
originárias da estepe asiáticã, como
o Chianina^ o Marchigiana e o Ro^
magnola - já havia se adaptado aos
campos da Umbria e dó Piemonte.
Mas a pópulação para lá enviada
voltou a Roma ... e nes braços de
César...

Porque a simples fixação dos li
mites cfe uma prppriedade rural não
tem sentido econômico nem produ^
tivG.

No Brasil, por exemplo, uma área
de 250 hectares é um latifúndio para
a produção de hortlgtanjeiros. Más
é inviável paia a produção de seja/
cana-de-açúcar, gado de corte, trigo,
reflorestamento. A produtividade
de uma r^ão não se mede pelo ta
manho físico, mas por fatores objeti
vos: fertilidade e profundidade do
solo, addez (pH) e composição do
mesmo em termos de cáldo, fósforo,
potássio e outros minerais. Além do
regime de chuvas, topografia meca-
nizável pu não, estradas de ̂ coa-
mento. Enfim: toda uma infiraestru-
tura indispensável. E, prindpalmen-
te, mercado. Ninguém produz sem
mercado, ele interno ou exter

no, presente ou futuro.

Outro fator que deve ser levado
em conta na melhoria da produtivi
dade de uma área é o fato de existir

no Brasil o que se chama "cadeia
condommal". Se uma fazenda, sem
pre tributada, pertenceu ao avô, ao
pai, ao filho, é óbvio que ela não ser
viu de objeto de especulação, mas
sim para manter famílias, sagas de
gerações. Uma propriedade rural
não pode se confundir com uma li
nha de montagem industrial que
tem capacidáde de modificar rapi
damente todo um esquema de tra
balho, aumentando ou reduzindo
custos e lucros, do dia para. a noite.

EM TERMOS

MODERNOS O QUE SE
PiÓOURA NO MUNDO

Di ROJE NÃO
É DEFINIR

Regiões tradicionais existem,
como a fronteira do Rio Grande do

Sul, o Planalto catarinense, o Panta
nal do Mato Grosso, o Triângulo mi
neiro, o sertão de centro do Piauí, a
nha de Marajó, que há séculos pro
duzem gado de corte em regime ex
tensivo. Se considerarmos um des

frute (relação entre o abate e o tama
nho do rebanho) de uns poucos
10%, mesmo assim verificaremos
que dessas terras já saíram milhões

e milhões de cabeças de gada O
mesmo ocorre no avançado Texas,
onde até hoje a capacidade de lofe-
ção de gado por hectare é menor
que a média brasileira. Isso é ser
produtivo ou não?

Ou a fixação minifundiária ês-
conderia a tentativa - políticã - de
transformar o Brasil numa espéde
de exemplo polonês no sonho de
apegar milhões de campônios po
bres a um clima de religiosidade
mediaval? Porém anti-histórica.

Em termos modernos, o que se
procura no mundo de hoje não é de
finir "propriedade", mas sim encon
trar um "mix agrícola" onde convi
vam todos os tamanhos e^tipos de
produtos e produtores. 1 o que
ocorre no Canadá, na Argentina,
nos Estados Unidos, na China, na
Austrália. Convivência e interpene-
tração de explorações e culturas.

Parece-me que Tancredo Neves,
raro estadista com visão geo-pòUti-
ca, tinha essa posição. Ele sempre
falava numa reformulação agrícola
no Nordeste, onde a miséria ultra
passou os limites do descritíxfel.
Mas não no Centro-Sul, que já pt®-
sui uma agropecuária moderna, do
tipo capitalista, em processo de de
senvolvimento natural.

Além disso, no Brasil nunca
tiu estado feudal, no sentido euro
peu do termo - e a formação da bui^
guesia nacional tem íntima conexão
com a propriedade da terra.

Talvez por isso mesmo a qu^tão
se coloca por trás de todas as con
trovérsias relativas à organização
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SOdíd, política e econômica: a partir
dêja se definirá a posse real futura
dosl^ns de produção. No campo e
nas cidades. Nas fazendas e nas in-

dustpiãs.

Lèítnljremo-nos que foi Engels
quem teve a iniciativa de afirmar,
lio Mànifesto de 1848, redigido com
seu amigo Maix, que a propriedade
deveria estar sempre subordinada à
sua "função social". Foi a partir daí
que se desencadeou a maré montan
te dó socialismo, cujas vagas estão a
se desfazer na areia.

gáveis cia revolução verde tecnoló
gica da índia e da China. Em Cuba,
por exemplo, ainda predomina à
grande plantação extensiva cana
vieira, com modernas aplicações dó
sistema do pastoreio rotativo racio
nal de André Voisin na pecuária.
Mas no México, que fez a guerra
agrária sangrenta e distributivista
no início do século, os camponeses
em dificuldades tentam hoje emi
grar aos mercados da agro-indústria
norte-2imericana.

A partir de tal definição, várias
experiências vêm sendo feitas.
Umas com êxito, outras não. Desde
a aventura da "propriedade geral
dos camponeses oriundos da mar
cha das cidades para o interior", no
estilo Pol Pot do ex-Cambodja, pas
sando pela miserável e famélica re-
divisãó tribal etíope, aos êxitos ine-

Isso tudo prova que a alteração
da propriedade rural só tem sentido
"social" quando se transforma em
instrumento da melhoria - e do au
mento - da produção. Em algo mõ^
demizador e não salvadonista ou
assistencial em si mesmo.

íntima, quase instintiva em plantar,
colher, armazenar, mercadejar,
plantar de novo. E os proprietários
de terra no Brasil, apesar da abertu
ra dé novas fronteiras; prestaram
reais serviços à Nação desde a época
do Império^ dando suporte à criação
de tuna grande máquinà estatal que
investiu na industrialização. A sua
desestruturação poderia levar ao
desmoronamênto do que sé conven
cionou chamar direito de proprieda
de. Com isso, a produção se desor
ganizaria e o campo estaria aberto à
ação de grupos transnadonals, inte
ressados na transformação dõ mun
do numa "^fazenda globd".

O trabalho no campo é multo di
ferente da vida iluminada das luzes
urbes. Ele exige uma pré-disposiçãq

Um regime dé propriedade, onde
estranhamente a terra já não é do
homem, mas de deuses invisíveis:
dos "Tupan-Baê", como ensinaram
os índios. dê "todos". Ou de
nin^ém...

í Vacin© seus animais
ínfoníne a

Cas9 Agricultura.
Evite rnultas

VACINE SEU RElANíHO

CotaboFBçãodá

Sevlstá dos Criadofõs
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A FAZENDA

SANT^ANA

PROMOVE O 5»

LEILÃO BRANGUS

A Fazenda Sant'Ana marcou para o dia

15 de junho (sábado), em Rancharia, (oeste
paulista), o seu leilão anual debovinos Brangus.
Neste ano, o remate vai oferecer , além de
outros animais 80 vacas 3/8 registadas,
importadas da Argentina e adaptadas a campo
no Brasil pela empresa Agropecuária Angus
Bela Vista.

Os promotores e principais vendedores
do leilão são os criadores Jovelino Mineiro e

Roberto Costa de Abreu Sodré. Eles são os

pioneiros na introdução na região de Presidente
Prudente da raça Brangus resultado da cruza de
Nelore (zebu) com a raça britânica aberdeen-
angus.

Jovelino Mineiro explica que as vacas

que serão oferecidas no remate vieram do
ciatório Três Marias de Buenos Aires, na
Argentina, um dos mais premiados daquele
país, com 17 grandes campeãs na Exposição de
Palermo e vários campeões em exposições do
Brasil e do Paraguai, as 80 fêmeas vão estar
com prenhez positiva ou com bezerro ao pé.

O Leilão este ano é o quinto que a
Fazenda Sant'Ana promove, sempre com o

objetivo de difundir a raça Brangus na região
Oeste e Noroeste de São Paulo, Mato Grosso

do Sul e Norte do Paraná, onde predomina o

gado Nelore. Nos remates anteriores, a oferta
maior,.segundoJovelino,fol de Touros Brangus
destinados a cruzamentos com vacas Nelore.

Vaca Brangus da Fazenda Sant'Ana

"Achamos que é o momento de atender
a uma necessidade de mercado, carente de

fêmeas de qualidade. Por isso serão colocadas
a venda, vacas que são verdadeiras reservas de
plantei", disse Jovelino. Segundo ele esses

animais, com idade média de 5 anos, são

doadores de embriões, sendo uma genética

fantástica a disposição de criadores de Nelore.
O 5- Leilão da Fazenda Sant'Ana

oferecerá ainda 40 touros Brangus e 150
garrotes aberdeen-angus de um ano e meio
castrados, meio sangue. A maioria dos animáis
pertence a Angus Bela Vista, empresa que uniu
o criador Brasileiro Jovelino Mineiro ao criador

Argentino Francisco Gutierres, ex-presidente

da Sociedade Rural daquele país.
A Angus Bela Vista uniu ainda, segundo

Jovelino, "100 anos de tradição argentina na
criação do Aberdeen-Angus ao melhor da raça
Nelore no Brasil". Jovelino afirma que o
Brangus tem sido testado com sucesso nos

rebanhos Nelore por causa da sua rusticidadc.
fertilidade e precocidade. "O bovino Brangus
produz excelente qualidade de carne e reduz
em um ano o tempo médio de abate do gado
zebu, chegando a pesar 17 arrobas com 2 anos
de idade.



LEGISLAÇÃOl

INFORMATIVO

IMPOSTO TERRITORIAL RURAL (ITR)

A Lei n- 8.847, de 27 de janeiro de 1994 (D.O.U.. 29101194),
que regulamenta o imposto sobre a Propriedade Territorial Rural
(ITR), trouxe algumas diferenças etn relação à Lei n" 6.746, de

10 de dezembro de 1979 que trata do mesmo assunto.

A principal diferença é a simplicidade alcançada na
maneira de se calcular o ITR, visto que foram elimina
dos os módulos fiscais e o único cálculo será a relação
entre a área efetivamente utilizada e a área aproveitá
vel, e com o resultado encontra-se a alíquota na tabela.
Para o Estado de São Paulo vide tabela abaixo.

Em relação à função social do imposto, objetivando a

modificação da estrutura fundiária, deve ser vista com
reservas, pois de forma geral o ITR a ser pago pelos pro
prietários rurais ficou um pouco mais baixo anterior
mente. Entretanto, caso a Secretaria da Receita Federal

consiga efetivamente cobrar o imposto de todos, a mé
dio e longo prazos se aflcançará algum impacto extrafis-
cal em relação às grandes áreas pouco exploradas.

Tamanho da Utilização da área aproveitável^

> 65 a 80 > 50 a 65 > 30 a 50 O a 30

até 25

25 a 50

50 a 100

100 a 250

250 a 500

500 a 1.000

1,000 a 2.000

2.000 a 3.000

3.000 a 5.000

5.000 a 10.000

10.000 a 15.000

acima de 15.000

'Área efetivamente utiiizada/área aproveitável.
Informações Econômicas, SP, v.24, n.2, fev. 1994

Liliana Estenssoro Felipini - Advogada colaboradora
Richard Domingues Dulley
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EQUINOCULTURA

PASTAGENS, A ÚNICA SOLUÇÃO

O cavalo, no que diz respeito
a alimentação, está classifi
cado no grupo dos herbívo

ros, isto é, aqueles que se alimentam
de vegetais, agrostologicamente de
nominados plantas forrageiras.

Primordialmente consumidor ex
clusivo de forrageiras, podemos di
zer que o cavalo é um animal herbí
voro por excelência ou no simples
vocabulário caboclo, um animal de
pasto, no qual deve ser mantido
para respeitarmos sua natureza e
proporcionarmos a alimentação na
tural necessária, conseguida através
de pequenas e inúmeras porções in
geridas no decorrer das 24 horas do

dia, já que seu diminuto estômago
não tolera sobrecarga de alimentos.
Foi assim que Deus o criou e é as
sim que devemos mantê-lo!

Adequado para todas as catego
rias, o pasto contitui-se no alimento
mais barato que dispomos para for
necer a esse nobre animal. Crescen

do em boa parte, às custas de insu-
mos Divinos gratuitos, tais como ir
rigação (chuva), energia-calor (raios
solares) e nutrientes (solo), o pasto
tem ainda como fator principal de
seu baixo custo, o fato do próprio
animal ir colhê-lo para o criador, eli
minando portanto, todos os custos
decorrentes do corte e transporte da

. Eng'. Agr". Nelson Ignácio H. Pupo
M.S. an Zootecnia

forra geira.

Se atribuirmos um custo hipotéti
co de 100 para a produção do pasto,
teremos valores de 130 para a capi-
neira, 140-180 para o feno e 300-350
para os grãos.

Os números acima ilustraram cla
ramente a corrida nutricional infla-

cionária que a maioria dos criadores
"disputam", num grande esforço
para bem alimentar seus tão estima
dos animais.

Instalam e conduzem grandes ca-
pineiras, cujos cortes se ditribuem
uniformemente pelo ano, numa de-

.-i'

Pastagem também é cultvira, é preciso saber manejá-la técnicamente.
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^miNOCULTURAM

monstração inequívoca de baixa tec
nologia nutricional, uma vez que a
quatídade da forrageira cortada em
julho-agosto, é tremendamente infe
rior a qualidade da mesma forragei-
r| quando utilizada em jcmeiro-feve-
ifiró. Trata-se de uma alimentação

durante o ano, mas que
dt qualquer forma, dizem muitos
c^adores, "mantém os animais em
estado razoável e dá prá tocar a tro-
ipa!" Isto sem falar nos 30% de acrés-

lactaçâo e no terço final de gestação,
mas também neste caso apenas
como suplemento, no caso, concen
trado.

cimo nos custos.

Çom relação à produção de feno,
di^m ainda que é muito complica
da e que as máquinas necessárias
são excessivamente caras. Não pro
duzem esse nobre alimento, mas na
hoí?a do aperto, maio a setembro,
adquirem-no de outros criadores
mais evoluídos técnicamente por
valores bem mais elevados que se o
produzisse, cujas cifras tem se man
tido constante durante o ano todo,
em tomo de US$ 0,10 o quilo.

Durante toda a década de 80, pe
ríodo áureo da equinocultura brasi
leira, no que diz respei to aos valores
de venda de eqüinos de todas as ra
ças, no qual mesmo os animais de
relativa expressão zootécnica alcan^
çam cifras elevadas, a criação era
tão viável que permitia à maioria

Ignoram os criadores que não há
produção animsd, técnica e econo-
irtieáiriente falando, sem a conserva
ção de forragens, ou seja, fenação
neste easo em particular. Apesar de
ãpresentar um custo mais elevado, o
feno # um alimento indispensável a
lodo bom criatório, sinônimo de boa
tecnologia nutricional, mas para ser
fornecido como suplemento volu-
Qiosó, de uso mais concentrado no
período de escassêz (exceto para os
animais de estabulação completa
que o recebem o ano todo) ocasião
em qiue as forrageiras reduzem ou
mesmo cessam seu crescimento e se

tornam de baixo valor nutritivo. No
restante do ano, os pastos devem
dar coíita do recado!

(Quanto aos grãos, aqui repre
sentados pelos chamados farelos
(resíduos da agroindústria), que
compõe as misturas balanceadas
(rações)/ são responsáveis pela
maior parcela dos elevados custos

j  da alimentação. Devem necessaria
mente ser fornecidos, sobretudo

'  paia as categorias mais exigentes
!  (potros em crescimento, éguas em

HOJE, MAIS DOQUi
NUNCA, É PROIBIDO
ALIMENTAR ERRADO...

dos criadores, constituída em gran
de parte por iniciantes no riamo, ali
mentar erroneamente seus an«imai$.
Utilizavam maciçamente feno e alfa
ia e aveia importada sem o mínimo
critério técnico e econômico^ Muito

pior ainda, forneciam taÇão bãlâm
ceada praticamente como alimento
único (não tinham pastos suficien
tes) e não como suplemento dos
pastos, ferindo ciruelménile a anato
mia e íisidiogiã digestivas do cãvalo
que, como já dissemos, nasceu para
comer capim e não farelo, resultan
do em incontáveis eólicas fatais. Em
outras palavras, obrlgarám^no, for
çosamente, a transformar-se em oní-
voro.

O bolso do criador sofria "fortes
impactos", mas não sufidêntemente
doloridos, pois os produtos da ex
ploração eram vendidos a preços
tão elevados que cobriam qualquer
despesa. Alimentavam errado mas
"a cnação ia muito beii\ pbrígador
A situação da época permitia tama
nho disparate.

REVISTA DOS CRIADORES - MAIO DE 1994

Hoje, entretanto, a cnse econômi^
cã instalou-se de foirana Impiedosa
também ná eqüinocultura, e ãgra-
vou-se ainda mãis com ã liquidez
dos produtos de médiã e baixa qua
lidades, êm excesso no mercado, cu
jas dfras alcançadas são ãté bastante
desãnimadoras. Moje, como antiga
mente, cna-se mais pêlo romântico
prazer de se produar e utilizar bons
animais, do que pelo lucro exorbi
tante de épocas ainda recentes.
Hoje, mais do que nunca, é proibido
alimentar errado, pois é este item o
responsável pela maior parcela dos
custos de criação, quê atinge a casa
dos60-70%.

Enfim, após os Comentários feitos
até âp>ra, podemos conduir defini
tivamente que, alimentar Górreta-
mente é alimetar com pasto, sem en
tretanto esquecermos dos devidos
suplementos (volumosos e concen
trados), indispensáveisi, mas fome-
eidõs correfeuhente, isto e', para os
animais, ép^s e quantidades tecmi-
cãmente recomendadòsv

Há um ditado na equinocultuiã,
que serve de ãlertoi para essa arte de
criar, que diz: sé tudo fOr feito cer
to, não há garantias de sucesso,
mas se tudo não for feito çerto^ o
insucesso é garantiâo".

Entretanto, não basta possuímios
bons ipastos> çamcterizados apenas
pela ̂ stênda de áreas com capins
disponíveis ao pastejo, mas sim, dis-
poimos de boas pastagens, traduzi
das não só pela forrageira como
também por todos os demais ele
mentos que a compõe, tais como
cercas, sombras, bebedourc», salei
ros, ereeper, etc., adequados e tecni
camente instalados. Estes comple
mentos, definidos como pontos de
concentrado dos afdmais, devem
ser planejados d^m muito critério,
estiategicamente distribuídos em
cada umadas parcelas.

Res^ta-^ ainda, que não basta
apenas implantar pastagens de boa
qualidade e em quantidade suficien
tes, mas também e prindpalmentc.
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utili2á-las da melhor maneira possí
vel. Assim sendo, tão importante
quanto a implantação de pastagens
é saber como manejá-las tecnica
mente para que se mantenham em
bom estado por um período o mais
longo possível, evitando com isso,
os gastos com reformas. Devemos
ter sempre em mente que pastagem
também é cultura.

Infelizmente, pouquíssimas pes
soas sabem como bem manejar suas
pastagens, pois apesar de termos
que respeitar as necessidades nutri-
cionais de valiosos animais, deve
mos respeitar também e prindpal-
mete, as exigências da forrageira
nela existente, essencialmente no
que diz respeito a nutrição, fisiolo-
gia, hábitos de crescimento, etc. A
grande maioria dos criadores privi
legiam prioritariamente seus ani
mais, em detrimento único e exclu
sivo das pastagens. Lotações exces
sivas, superpastejo, descansos ina
dequados, negligências com os pro
blemas químicos e físicos do solo,
inexistência de técnicas de conserva

ção do solo, etc., são os descasos
mais freqüentemente observados
nos haras e fazendas que criam esse
nobre animal.

Como principal respor^ável por

esses problemas, podemos citar a
falta de conhecimento técnico-agro-
nômico por parte não só dos criado
res, como também e principalmente
dos empregados (gerentes, adminis
tradores, peões, etc.), que se julgam
experientes no ramo e portanto co
nhecedores da tecnologia necessá
ria. Com poderes administrativos
delegado pelos patrões, freqüente
mente ausentes por necessidades
óbvias, esses "entendidos"promo-
vem as maiores barbaridades, casti
gando durante toda a parte agronô
mica do haras, muitas vezes até in
conscientemente. Não raro, observa
mos também a conivência dos pa
trões...

Sabe-se que a teoria sem a prática
é temerosa, todavia a prática sem a
teoria é verdadeiramente desastro
sa!

A necessidade de orientação
agronômica especializada é tão im
portante para o êxito técnico e eco
nômico de uma criação, quanto uma
competente assitência médico-vete-
rinária. Os benefícios obtidos são vi
síveis até mesmo ao leigo, visto que
além de melhorar o estado nutricio-
nal dos animais, com reflexoa níti
dos na eficiência reprodutiva dos
mesmos, os resultados aparecem

também na redução dos custos de
produção e, consequentemente, na
lucratividade da criação. Outro re
flexo também observado é a redu
ção drástica na aquisição de medica
mentos que, como todos sabem, es
tão custando os "olhos da cara". Não
há, seguramente, necessidade algu
ma de se aplicar as chamadas "bom
bas" nos animais, verdadeiros co
quetéis de drogas injetáveis, para se
obter boa performance de qualquer
das categorias. Quem adota essa
prática visa, inconscientemente, su
prir as deficiências decorentes da
ausência de um plano nutricional
adequado.

Na condição de técnico do cava
lo, tenho por obbrigação discriminar
totalmente tal prática e ratificar o
que nosso grande companheiro e
hipólogo Prof. Roberto Losito de
Carvalho chama de "malfadada nu
trição endovenosa". Acrescentamos
nós: "cavalo come pela boca."

Animais corretamente alimenta

dos, a custo reduzidos, é a grande
meta a ser necessariamente alcança
da por todos os criadores e, ao nos
so modo de ver, o único caminho
viável a ser seguido. Campinas
(0192) 51.1697.

O projeto de um haras só pode
ser feito por quem tem pedigree

A produção de cavalos no Brasil
deixou ais ser hobby. Na hora
de projetar ou fazer um check-up
do seu haras consulte
quem entende

Na UmHo d* Carvalho
ConsuHorw Afsodadoi
você encontra os especialistas que
desenvolveram o SIstemo Brasileiro
de Produção de Eqüinos-SBPE

Assim, você terá a mais
completa orientação sobre como
desenvolver e manter o seu
haras, custos. Instalações, e
principalmente nutrição.

Não hã mais lugar para improvisações,
empirisnrtos e supertlções
na indústria do cavalo.
Use o nossa tecnologia.
E deixe os chutadores postando.

Além do projeto geral,
oferecemos:

• Adequação do horas ao SBPE
* Produção de ração no próprio haros
* Volumosos de qualidade
♦ Check-up do haras
• Cursos personalizados
* Produção de feno e de alfofa

LOSITO DE CAirVALHO CONSUIJOirES ASSOCIADOS
1M.: (019^ 34.9338/1019^ 33.4255 (noM
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ALIMENTAÇÃO ADEQUADA É
fundamental para evitar cólicas no

CAVALO
dos segredos para se ter

' cavalos sadios e com boa
competitividade, é respeitar algu
mas regras básicas do manejo nu-
tricional. Q professor e consultor
Roberto Losito de Carvalho, com
mais de 30 anos de experiência no
setor, dá a seguir alguns conselhos
para conseguir este objetivo. Tam
bém ensina como afugentar o pe
sadelo das eólicas, que maltratam
o ammal, prejudicam sua perfor
mance e podem até matá-lo. Se

gundo ele, o cavalo não é natural
mente predisposto à eólica: quem
as provoca é o homem, quando
não lhe fornece uma alimentação
adequada em quantidades ideais e
emhorános estipulados.

As cólicas são a principal causa
da morte de cavalos. Seus princi
pais sintomas são inquietação,
transpiraçâo excessiva, respiração e
batimentos cardíacos acelerados.
Além disso, o animal pode raspar o
solo, rolar, gemer e deitar-se e le
vantar-se seguidamente.

Existem vários tipos de cólicas
em eqüinos, em função do órgão
atingido. Elas podem ser flatulen-
tas, devido ao acúmulo de gases, ou
espasmódicas, quando se verificam
contrações irregulcures do estômago.
Existem ainda as cólicas obstruti-
vas, que bloqueiam total ou parcial
mente a passagem do alimento e as
que causam trombose (tromboem-
bólicas).

A melhor forma de evitar este
temível mal é através da prevenção.
Segundo o Professor Losito, dificil
mente, ocorrem cólicas em condi

ções naturais de pastejo de cavalos.
Em geral elas são cxjnseqüencia de
um manejo alimentar inadequado.
Portanto, é preciso seguir algumas

regaras básicas da alimentação de
eqüinos. A principal regra é que a
quantidade da alimentos recebida
pelo cavalo por dia deve ser direta
mente proporcional ao seu peso, à
sua atividade de produção e ao seu
temperamento.

A base da alimentação dos cava
los são so volumosos, constituída
de pastagens, capineiras e fenos.
Eventualmente, pode-se comple
mentar com fornecimento dos con

centrados, através dos quais eles re

cebem os nutrientes mais nobres -
proteínas, minerais e vitaminas.
O animal deve ter pasto à vonta

de mas aquantidade de concentra
dos deve ser a menor possível, no
máximo, 1,5% do seu peso: quando
oferecido em doses exageradas,
pode levá-lo à obesidade e predis
por às cólicas. Por isso, o criador
nunca deve ministrar uma dose fbca
da ração durante todo ano e sim
complementar a alimentação quan
do for necessário.

OS DEZ MANDAMENTOS PARA EVITAR AS
TEMÍVEIS CÓLICAS NOS CAVALOS

o Professor Roberto Losito de Carvalho lembra que o ideal é alimentar os ca
valos individualmente. Na hora das refeições, eles devem ter cochos separados,
mesmo quando separados em categorias, como por axemplo, em grupo de potros
até 12 meses, até 24 meses, éguas gestantes, éguas com potro ao pé e assim por
dicmte. Tendo isso como premissa, ele recomenda:

Nuncaformule rações por volume, sempre por peso.

O cavalo é um animal sistemático. Nunca altere os horários de alimentação,
netn modifique repentinamente os tipos de rações. Se for preciso mudar, faça-
o deforma gradativa.

Nunca forneça quantidades excessivas de alimentos: a cada refeição, não ul
trapasse um quilo para potros até 12 meses; dois quilos, para potros até 30
meses e três quilos para o cavalo adulto, com cerca de 500 quilos de peso.

Nunca misture alimentos concentrados com volumosos na mesma refeição.

Quando estiver estabulado, a última refeição do cavalo deve ser uma cota de
volumosos (feno ou verde)

Proctire fazer as camas dos cavalos nas baias com capim seco ou com feno de
má qualidade.

Mantenha os bebedouros limpos e forneça água à vontade.

Faça um intervalo para descanso perto das refeições; inicie o trabalho uma
ou duas horas depois das refeições ou forneça os alimentos no mínimo wna
hora depois dos exercícios.

Observe e analise com freqüência a qualidade dos alimentos ingeridos pelos
cavalos. Em caso de dúvida, suspenda o fornecimento.

Observe setnpre as fezes do animal quanto a quantidcule, consistência e even
tual presença de pariiadas alimentnres. Normalmente, um cavalo com apro
ximadamente 450 quilos produz cerca de 23 quilos de fezes por dia.
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ZEOLITA DE SODIO A

UM AVANÇO NA TECNOLOGIA DA
NUTRIÇÃO ANIMAL

Simone Hagge Caggiano, En-
genheim Agrônoma, pela
ES ALQ-ÜSP Piracicaba/ SP,

récentemente defendeu a tese de
mestrado no Texas/USA. O estudo
aconteceu de setembro de 1991 a
maio de 1992, com a defesa da tese
em setembro de 92.

Teve como orientadores o Profesr
sor Doutor Titular da cadeira de
Nutrição animal da ESALQ - USP,
Max Vieira Bose, e ò Professor Dou
tor Titular da cadeira de Ciência
E<iuina, da Uiaiversidade do Texas,

A tese elaborada por Simone é
parte integrante do projeto desen
volvido pdo Texas A & M Universi-
ty, que espeta em breve tomar dis
ponível para os criadores, um pto!-
ãuto de altíssima importância para
o cavalo atleta: a Zolita de Sódio A
(ZSA), conferme se pode ver na
Tese publicada*

Atualmente, Simone está na Ad
ministração Geral do Rancho Gua-
nácaste e dos Criatórios, ém Ubeta-
ba/MG Pretende trabalhar para a
gMiiii^(]^[]t\jltura do Brasil, ministran
do cursos de aprimoramento. " O
cavalo está muito atrasado nõ Bra^
sil. Falta tecnologia, conhecimento
da psicol^á animal, do mane^,
nutrição...E tudo empírico, o que
aptendemos sobra cavalos na uni
versidade é muito superficial, sem
um raráter científico. Isto faz com
que a gente busque o aprimoramen
to la'fora'*, diz Simone.

Agora, pretende trazer estes co
nhecimentos para o Brasil através
de cursos de nutdçâo, manejo, pre
paração de animais para leilão e ex

posições, entre outros que pretende
transmitir.

ZEOLITA DE SÓDIO A
TESE

Recentemente muita atenção
tem sido dada a nutrição do
cavalo atleta. Desde então, o

interesse pela relação nutrição-de-
sempenho tem crescido substancial
mente.

Os principais problemas apresen
tados na ossatura dos cavalos em
crescimento são relacionados ao for
necimento excessivo de alimento,
subnutrição ou mal balanceamento-
dos nutrientes. Estas desordens po
dem gerar epifisites, fraturas e de
formações ósseas. Para se ter uma
idéia em que extensão isso ocorre,
70% dos potros Puro Sangue Inglês
sofre fraturas ou deformações ós
seas dentro do seu primeiro ano de
treinamento.

O crescimento e manutenção ós
sea são funções de mineralização da
matriz protéica. Portanto, fatores
que influenciam a síntese de cartila-
gem e sua mineralização são de in-
compàrável importância ao desen
volvimento sadio do esqueleto.

O papel de minerais como Ca, P,
Mg, Cu, Zn e Mn são bem conheci
dos na formação do tecido ósseo.
Recentes pesquisas tem comprova
do a nescessidade do silício à forma
ção adequada do esqueleto e sua
caldficação.

O silício é o elemento mais abun
dante na litosfera após o oxigênio,
perfazendo 26% da crosta terrestre.
Ocorra de várias formas na nature

za, sendo que as principais são alü-
minosillcatos e dióxido de sílica hi
dratado.

Além da ampla distribuição geo^
lógica o silício é essencial para gran
de número de plantas e nos verte
brados encontra-se nos cabelos, per
nas, pele e tendões.

O silício tem seu principal efeito
ligado ao conteúdo de colágieno na
matriz do tecido conectivo. Sua defi
ciência gera diminuição do coláge-
no, portanto, gerando anomalias ós-

Não se sabe se a quantidade de
silício que os animais ingerem é su
ficiente para atender suas necessida
des, pois ainda, não foram detexími^
nadas as suas reais exigências.

Também não são conhecidas fon
tes nutricionais que forneçam silído
em forma assimilável.

Assim sendo, para responder esta
questão e muitas outras, realizou-se
uma pesquisa na Texas A & M Uni-
versity, College Station, Texas, com
a finalidade de avaliar a ZEOLFTA
DE SÓDIO A (ZSA). Este é um alu-
minosilicato sintético que fornece si
lído em forma biodisponível (áddo
monosilídco), e possue grande ca
pacidade de troca catiônica.

Seu mecanismo de ação ainda
não está esdareddo mas, pode es^r
reladonado ao seu conteúdo de alu
mínio ou à sua capaddade de troca
iônica.

Acredita-se que ZSA propida au
mento da absorção de cáldo pelo o^
ganismo resultando no aumento da
densidade óssea. Isso evitaria que
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tantas deformações e fraturas ósseas
ocorressem em potros em cresci
mento que irriciam seus treinamen
tos muito cedo.

A pesquisa teve por objetivo veri
ficar o efeito de diversos níveis de
ZEOLITA DE SÓDIO A (O; 1,26;
2,54; e 4%) sobre a absorção de Ca,
P, Mg, K, Na, Cu, Zn, Fe e Mn em
cavalos alimentados com feno de
gramínea e concentrado.

mecanismo de ação da ZSA esteja
realmente ligado a sua capacidade
de troca iônica com maior seletivi-
dade para o cálcio pois, embora não
tenha afetado a absorção deste mi
neral pelo organismo, a maior quan
tidade de Ca, excretada na urina foi
encontrada com maior mVel de ZSA
na dieta (4%). Em outras palavras,
ZSA absorveu mais cálcio do meio,
resultando numa maior excreção.

ainda, conclusão definitiva sobre a
ação da ZEOLITA DE SODlO A em
eqüinos.

A Texas A & M University contí
nua desenvolvendo trabalhos nesta
área, com diferentes metodologias
experimentais, visando o estudo
completo sobre a ZSA.

Os dados obtidos indicam que o
Entretanto, são poucos os dados

até agora obtidos, o que não permite

Maiores informações: Simone
Hagge Caggiano Fones: (011)
885.8824/885.7031.

12 LEILÃO QUALIDADE GARANTIDA
São João da Boa Vista

Sábado, dia 28 de maio de 1994-15:00 horas
Local: Tathersall do Recinto da Exposição "José Ruy de Lima Azevedo"- S.João da Boa Vista

i 42 lotes da vacas e novilhas HPB - POI, PO, PC e PC s/r
em lactações e chegadas a parir

Vendedores:
Antonio Sérgio Sibin, Augusto Cotrin e Marco Cotrim, Fábio Pomplona de Oliveira
S/A Fazenda Paraíso Agropecuária, Jorge Nicoiau Neto, Nelson Barrizzelli,

Nelson Mancini Nicoiau e Sebastião Biazzo

Patrocínio

m
Informações: (0196) 22.3845

(0196) 23.4441
(0196) 23.4124 (fax)

Mantiqueira Leilões Rurais Lida

f

L
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Cajú de Brasília
RBD-B-5S

Touro colocado em lugar no resultado
do teste de progênie do S- grupo de touros

do Programa Nacional do Gir Leiteiro.
Teste realizado pela EiVIBRAPAy^^^^^-

1  '

Grinalda TE de Brasília, RGD: X-9491

No 1 CD® controle leiteiro oficial realizado

pela ABC, no dia 15 de abril de 1994. atingiu

a produção de B.C]73Kg de leite,

em 393 dias, tornando-se a RECORDISTA

MUNDIAL DE LEITE DE TODAS AS RAÇAS ZEBUÍNAS.

Grinalda é irmã própria do touro Garimpo de Brasília.

Fazenda Brasili0

Agropecuária Ltda*
Rua Pirapetinga,322-S/103

Serra - CEP 30220-150
Belo Horizonte - M5
Tel.:tü31]E25.405t'



SERVIÇO DE
CONTROLE LEITEIRO
ABC/SCL - SA/IZ

Sijplemento da Revista dos Criadores - Maio - 1994

ESQUEMAS DE CRUZAMENTOS EM GADO DE LEITE

Dr. Álvaro Mattos e Dr. Roberto Luiz Teodoro

0 GUZERA
Dr. Roberto Wlnkler e Dra Vânia Maldini Penna

1

%

GRIN ALDA TE de Brasília - em 15/04/94 atingiu 8073 kg de leite no SCL-ABC,
tornando-se recordista Mundial de leite de todas as raças zebuinas

jvlo Brasil a pecuária de leite apresenta grande variação nas práticas
de manejo, que vão desde criações intensivas com gado europeu, até
explorações extensivas com animais zebu. Entretanto, na maioria das
^  propriedades leiteiras predominam animais mestiços ( Pag.2)

UVRO DE ESCOL

LACTAÇÕES TERMINADAS
CONTROLES PARCIAIS



RECUARIA LEITEIRA

ESQUEMAS DE CRUZAMENTOS EM GADO
DE LEITE

Álvaro de Mattos Lemos

Roberto Luiz Teodoro^^^

INTRODUÇÃO

Sabe-se que cada raça tem suas
características próprias e deste

modo, o melhoramento genético co
meça com a escolha da raça ou esque
ma de cruzamento adaptado a deter
minada região, até mesmo a cada fa
zenda, em função do nível de manejo
nela utilizado.

Os cruzamentos são realizados

com a finalidade de reunir em um só

animal as características desejáveis de
duas ou mais raças, como a rusticida-
de das zebuínas e o potencial de pro
dução das européias. Os cruzamentos
proporcionam também, o aproveita
mento da heterose ou vigor híbrido,
que ocorre na maioria das característi
cas de importância econômica para
bovinos nos trópicos. Heterose é a su
perioridade dos filhos, provenientes
de cruzamentos, em comparação com
a média dos pais. Sua expresssão é
maior em condições mais adversas de
meio ambiente.

No Brasil, a pecuária de leite apre
senta grande variação nas práticas de
manejo, que vão desde criações inten
sivas com gado europeu, até explora
ções extensivas com animais zebu.
Entretanto, na maioria das proprieda
des leiteiras predominam animais

(í) Médico Vetcmtâriopelã tsc. Vet. da UFMC
(8.H. )■ Meslmda em Zootecnia Esc. Vet. UFMC
(BHI - Doutorado em Cenética pela USP (Rib.
Preto) ■ Petipiisador do CNPGUEMBFtAPA, na
éret de Melhoramento Genético Animal desde 1975
(2) Médico Veleriiulrio pela Etc. Vet. da UFMG
(BH) - Mestrado em Zootecnia pela Esc. Vet. da
UFMC (BH) Doutorado em Genética e
melhoramento pela UFV (Viçosa) ■ Pesquisador do
CNPCUEMBRAPA, na área de Mdhoeamenio
Genético animal desde 1976

1-»

Grupo genético com melhor desempenho para maioria das características estudadas

mestiços. Usualmente, os acasalamen
tos não são dirigidos, levando a uma
grande diversidade de graus de san
gue nos rebanhos, dificultando a apli
cação de práticas de manejo e alimen
tação adequadas. De um modo geral,
os criadores utilizam touros Holande
ses por um período e quando come
çam a suigir vacas mais exigentes em
manejo, retomam com touro zebu.
Outros criadores mantêm touro Ho
landês nas vacas em lactação e o Zebu
nas vacas secas e novilhas. Touros
mestiços também vêm sendo muito
utilizados.

No momento de definir os acasala
mentos surgem as dúvidas de técni
cos e criadores sobre a maneira mais
adequada de se utilizarem os recursos
genéticos, sendo importante a avalia
ção econômica dos esquemas de cru
zamentos e a definição daqueles mais
apropriados para cada nível de mane
jo.

Como não existiam resultados ex
perimentais para essa definição, im-
plantou-se no Centro Nacional de

Pesquisa de Gado de Leite - EMBRA-
PA, em 1976, o experimento "Estraté
gia de Cruzamentos entre Raças Lei
teiras para a Região Sudeste do Bra
sil", onde estão sendo testadas cinco
estratégias de cruzamentos;

1. absorção por Holandês (H), ou seja,
cruzamento contínuo com Holan
dês até atingir o puro por cni-
za(PC);

2. formação de uma nova raça mestiça
(5/8);

3. cruzamento rotativo simples, reve
zando-se a raça dos resprodutores
à cada geração (H-Z);

4. cruzamento rotativo com repetição
do Holandês (H-H-Z); e

5. reposição contínua com fêmeas Fl.
Com a finalidade de definir e com

parar essas estratégias, foram produ
zidas fêmeas de seis grupos genéticos
Holandês: Guzerá(l/4,l/2, 5/8, 3/4,
7/8 e Hol. PC), semelhantes aos que
seriam obtidos ao executar-se, na prá
tica, cada uma delas. Deste modo, a
absorção por Holandês foi testada
com animais Holandês PC; a forma-
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MAI^IA LEITEIRAi
QtJlBRO 1 - Características do Início da Fun-

çâíi Sexual em Animais de Seis Graus de
S  Sangue H-Z

r

Idade à

Puberdade

(meses)

i/4
1/2
f/«
P/4

P

25,31
23,83

26,27

25,90

25,54

26,49

Peso à

Puberdade

(kg)

309

334

316

311

303

298

Idadeà

Ia Concepção

(meses)

28,44

25,41

28.50

26,56

28,00

27.51

f^icTiàâ0roaal(1984)

QUADRO 2 - Idade ao Primeiro Farto e InteifvalO' de Parios
em Animais H-Z, segundo o nível de Manejo da Pazendã

Nivel Alto(l) Nivel Baixo(2)
Grau de Idade ao Intervalo Idade ao ^ Ihteivalo

Sangue 1» de 1« de

parto partos parto parfias

(meses) (anos) (mtóes) ,

1/4 3,39 12,82 3,79 17,95

1/2 3,04 12,95 3,26 16,90

5/8 3,24 11,60 3,96 19,17

3/4 3,25 14,27 3,56 18,93

7/8 3,24 12,33 3,86 18,54

H 3,49 15,25 3,68 19,20

Fonte: Lemos et al (1992) e Madalena et ad (1990) (1) Pmporcionando produções de até 4.2J00
kg de leite, por lactação, à idade adulta. (2) Proporcionando produção de até2.800 Kg de leite.
por lactação à idade adulta.

ção ídè íiova raça com 5/8 bimestiço;
o cruzamento rotativo simples com
1/4 e 3/4 H; e o rotativo com repeti
ção Holandês com 1/2, 3/4, 7/8 H
e a reposição F1 com as 1 /2 H-Z.

As fêmeas foram produzidas pela
EMiRAPA e distribuídas com idade
aproximada de 22 meses a 67 fazen
das coopeiadoras, localizadas nas
principais bacias leiteiras da região
Sudeste do Brasil. Os animais eram
mancados seguindo os critérios utili
zados/ normalmente, pelo proprietá
rio e o desempenho foi acompanhado
mensalmente através de controles
ZGotécnicos e leiteiros.

menor intervalo, em fazendas de bai
xo nível de manejo, enquanto que no
nível alto de manejo não houve dife
rença significativa entre os vários
graus de sangue. Os animais F1 pro
venientes do cruzamento de raças pu
ras, apresentaram maior
heterose, traduzida em me
lhor eficiência reprodutiva
comparado aos outros gru
pos genéticos.

Quadro

Hol fC aprèsentáram resultados
aproximados e melhor desempenho.
Òs animais 1/2 (Fl) produziram mais
gordura e proteína no lei te. Im fa^n^
das de nível baixo, melhores resulta
dos foram observados para os ani-

Resistência a

Farasitos

Já foram estudadas várias caracte
rísticas disponíveis nos primeiros oito
anos e para tal, as fazendas foram di
vididas em nível alto e béiixo de ma

nejo, de acordo com a produção e as
práticas de manejo vigentes em cada
propriedade.

RISULTADOS OBTIDOS
ATÉ O MOMENTO

Estudaram-se as infesta

ções por bemes, endppara-
sitas e carrapatos, verifi
cando-se menores cargas
para os animais com maior
grau de sangue zebu (Qua
dro 3). A resistência aos
parasitas conferida pelo 2^bu, aliada
a outros atributos relativos à adapta
ção ao ambiente tropical, constitui
uma das justificativas para sua utili
zação em cruzamentos.

3 - Cargas parasíitMas em Novilhas de
seis "graus dê sangue" H-Z

Grau de Média de Média de Média dé

sangue Carrapatos(li} CoopMãs(2) Bemes(3)

1/4 44 11.917 4,18

1/2 71 4.861 4,34

5/8 151 14.6X0 3,94

3/4 223 26.115 8,77

7/8 282 26.422 7,28

H 501 21.938 8,43

Fonte: Lemos et al (1985) Oliveira e Palos^ (1981) (1) Inrvas^
irtgurgitadas (2) Todas as gratas (5) Número de ntôdulos

Reprodução Produção

Para o início da função sexual, os
r^ultados mostraram melhores de-
gempenhos para os animais 1/2 san
gue ou Fl (Quadros 1 e 2). Para o in
tervalo de partos os animais 1/2 fo
ram superiores, isto é, apresentaram

Resultados de produção de leite,
gordura e proteína na primeira lacta-
ção podem ser observados no Quadro
4.

Em fazendas de melhor nível de
manejo, os animais 1/2, 3/4, 7/8 e

mais 1/2 sangue, seguidos dos 3/4 e
7/8, sendo que a expressão da hetero
se foi maior neste nível de iriãn^o.

Para ávaliá^o econômica áõs ̂
quemas de cruzamentc^, utílizaiam^
se dadc» de produções de leite, gor
dura e proteína, idade ap 1° parto,
mortalidade, consumo de concentra^
dos, custo da novilha, preço de ven
da, ete. Des^ modo, obteve-se uma
indicação mais se^ra do melhor es
quema a ser utiUzado, tomando por
base o lucro líquido diário (Quadro
5).
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QUADRO 4 Caracterísücas de Lactação, em Animais de Seis Graus de Sangue H-Z, em Fazendas :
de Dois Níveis de Manejo

Nível alto Nível baixo

iQrau de Duração da Produção de Produção de Produção de Duração de Produção de Produção de Produção de
Sangue Lactação Leite Gordura Proteína Lactação Leite Gordura Proteína

(dias) (kg) (kg) (kg) (dias) (kg) (kg) (kg)

1/4 211 1.396 55 48 268 1.180 54 40

1/2 305 2.953 132 100 375 2.636 114 83

!5/8 191 1.401 46 43 283 1.423 59 45

3/4 329 2.981 121 94 367 2.251 94 70

7/8 295 2.821 104 84 304 1.672 66 51

iH 365 3.147 113 93 258 1.226 49 38

'Fonte: Madalena et al (1990a)

QUADRO 5. Lucro Líquido por dia após o Primeiro
Farto, l}q>resso em Equivalência de Litros de Leite-
cota, nas Piferentes Estratégias dê Cruzamentos

^Estratégia de Cruzam^to Nível alto Nível baixo

Litros de Leite

1® Cruza (Fl) 1,82 4,64

Cruzamento alternado com

repetição do H(H-H-Z) 1,36 2,23

Cruzamento alternado

Simples (M^Z) 0,75 2,72

Absorção por Holandês (I^ 1,36 -0,95

Formação de nova raça (5/8) -0,33 1,37

Fonte Madalena cí ai C1990)

maiores preços pela
gordura e proteína
do leite.

Em condições de
manejo que propi
ciem produções infe
riores a 2.800 kg por
lactaçâo, deve ser uti
lizado o cruzamento

alternado simples
{H-25, se o produtor
tiver condições de
praticar a monta con
trolada. Este esque
ma de cruzamento

pode ser utilizado
em explorações de
dupla aptidão apro
veitando-se o macho

filho de touro zebu

para corte.

CONíCLlJSÔiS

Para obter-se altas produções de
leite, acima de 4.200 kg por lactação,
devem ser utilizadas taças européias
puras (Holandesa, Jersey, Suíça, etc)
em condições ótimas de manejo e ali
mentação.

Para fazendas com bom nível de
manejo, que propotcionem pmduções
entre 2.800 e 4.200 kg por lactação, as
melhores estratégias são a absorção
por Holandês (H) e o cruaamento al
ternado com rapetiçâo do Holand^
(H-H-Z). Entretanto, este último pode

mais rentávcd se forem pagosser

terísticas de relevância econônüça, e
sendo sua expressão máxima nas 1/2
(Fl), a reposição contínua com fêmeas
deste grupo genético pode ser uma
estratégia viável para parte do réba-
nho leiteiro. Em determinadas re

giões, as fêmeas Fl podem ser produ
zidas em rebanhos de gado de córie e
transferidas para os de gado de leite.
Para isto, acasalar-se-iam parie das
vacas zebu com touros de raças euro
péias. O aprimoramento de técnicas
para produção e transferência de em
briões poderá facilitar essa altèjmãtiva
em um futuro próximo.
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R' ECURSOS C^FMFTinOS ANIMj^
Roberto Winklcr 1T

Vânia Maldini Penna 21

INTRODUÇÃO !
As primeiras importações de

zebu para o Brasil ocorreram na se
gunda metade do século passado
(Silva, 1947). Dentre os primeiros
animais importados, estava o Guze-
rá, originado do comissariado de
Gujarat, província de Bombaim, re
gião semi-árida do noroeste india
no. O Guzerá corresponde, na ín
dia, ao Kankrej (Santiago, 1984),
que é considerado de aptidão mista,
sendo utilizada para trabalho e pro
dução de leite. Apesar de a índia
não explorar a carne bovina, essa
raça é conhecida pelas grandes pos
sibilidades para esta produção.

No Brasil, o Guzerá revelou sua
alta capacidade de adaptação, nota-
damente nas regiões semi-áridas,
tendo dominado o panorama pe
cuário nacional até 1939, época em
que a maioria dos rebanhos existen
tes recebeu reprodutores Gir para a
formação da raça Indubrasil (San
tiago, 1984). Foi também usado, in
tensamente, em cruzamentos in
dustriais e na formação de novas
raças, como Pitangueiras, Lavínia,
Santa Gabriela, Cariri, Rio Parden-
se, Xingu, Santa Mariana, Pitalan-
da. Mestiço Leiteiro Brasileiro
(MBL), Guzonel e Guzolanda, entre
outras. Dessa forma, houve grande
redução no rebanho puro, que esta
bilizou-se nos últimos anos em
aproximadamente seis a oito mil re
gistros de nascimentos anuais (Grá
fico 1)- Considerável número de
criadores ainda usam parte de seu
rebanho para a produção de mesti
ços F 1, de grande aceitação no mer
cado. Se atualmente, do ponto de
vista numérico, a posição do Guze
rá não é das mais destacadas, o
mesmo não acontece quando a raça
é encarada sob o prima zootécnico.

p
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OGUZERi

ALVURA - Produziu 25,53 kg de leite na Exposição Nacional de Uberaba -1992.

ois ela possui elevada aptidão
para produção de carne e de leite
(Santiago, 1984).

O Guzerá distribui-se principal
mente nas regiões Sudeste e Nor
deste, sendo os estados de Minas
Gerais e Rio Grande do Norte os

que tiveram o maior número de
animais registrados (registros defi
nitivos - RGD) em 1991.

DESCRIÇÃO DA RAÇA

Raça cinza ãzulega", de perfil
reto ou subcôncavo, marrafa larga,
arcadas orbitárias salientes, chifres
em forma de lira e orelhas voltadas

para a face. É das raças Zebus mais
pesadas da índia (Santiago, 1984) e
do Brasil (Joshi & Philips, 1954).
Medidas de tamanho corporal de
fêmeas adultas de sete rebanhos da

Xingu, Santa Maiiana, Pitalanda, Mestiço fêmeas adultas de sete rebanhos da região

Leiteiro Brasileiro (MLB), Guzonel e Sudeste encontram-se iro Quadro 1.

RGD - MACHOS

Gráfico 1 - Número de Animais da Raça Guzerá.
NOTA: Dados obtidos através da Associação dos Criadores de Guzerá do Brasil

em 1992.
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região Sudeste encontram-se no
Quadro 1. QUADRO 2 Médias de Idade ao Primeiro Parto (IPP) na Raça Guzerá

EFICIÊNCIA

REPRODUTIVA

Característica Xse E.P.

Altura de cemelha 135,22 5,10

Altura da garupa 140,77±5,22

Comprimento corporal 147,38 6,56

Circunferência torácica 182,24 8,35

Peso 447,67±59,51

FONTE: Winlder el.al. (1991}.

Diversos estudos avaliando a

idade à primeira cria e o intervalo
entre partos na raça Guzerá são
apresentados nos Quadros 2 e 3.
Nota-se grande variação nessas ca
racterísticas, dada a diversidade
das condições de manejo e alimen
tação.

PRODUÇÃO DE CARNE
O Guzerá é considerado uma das

raças Zebus do Brasil que apresenta
grande capacidade de crescimento
e ganho em peso. Entretanto, dados
comparativos de crescimento entre
as raças são escassos ou pouco con-

Animais IPP

(meses)

Joshi & Phillips (1954) (1)
Patel (1956) (1)
Carneiro et. al. (1958)
Pires et. al. (1967)
Silva et. al. (1971)
Silva et. al. (1971)
Villares (1972)
Gomez Sarmiento (1975)
Andrade et al. (1977)
Pires et al. (1977)
Mariz & Oliveira (1983)
Miranda et al. (1986) 256
Duarte-Ortuno et al. (1988)
Embrapa (CEA) (1991)
Embrapa (CNPGL) (1992)
Winkler (em andamento)

Média geral

FONTE: Pereira & Miranda (1977), Santiago (1984), Ramos (1984) eNájera Ayata (1990).

(1) Raça Kankrej tia índia.

fiáveis, desde que, para este tipo de
comparação, é necessário que os
animais sejam avaliados num mes
mo local. No Quadro 4 e Gráfico 2
são apresentados estudos compara
tivos de animais de diversas raças
Zebus em uma única fazenda. Nos

a— III ■

Galileía (13 anos, 580 kg de peso, 23 kg de leite) e seu filtio (44 meses, 980 kg de peso).

Quadros 5 e 6, são mostrados os pe
sos em algumas idades-padrão, re
ferentes à medida nacional do Con

trole de Desenvolvimento Ponderai

(CDP) da Associação Brasileira de
Criadores de Zebu (ABCZ) e de
uma fazenda de terras férteis do

Instituto de Zootecnia em Sertáozi-

nho - SP, respectivamente. Tais re
sultados, bem como o desempenho
da raça em 56 das 66 provas de ga
nho em peso realizados pela ABCZ
em Uberaba (Quadro 7), demons
traram a capacidade de crescimento
da raça Guzerá a pasto e em confi-
namento.

PRODUÇÃO DE LEITE
Dentre as raças Zebus, o Guzerá

destaca-se também na produção de
leite.

Diversas fêmeas alcançam lacta-
çôes superiores a 4.000 kg de leite,
havendo algumas que excedem a
marca dos 5.000 kg. Entretanto, im
portante na avaliação da capacida
de produtiva de uma raça é a média
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QUADRO 3 Médias de Intervalo entre Partos (lEP) na Raça Guzerá

Autor

Animais

(n»)
lEP

(meses)

Carneiro et al. (1956) 129 18,05

Carneiro et al. (1958) 128 18,55

Carneiro et al. (1960/61) 5.158 19,03

Domingues (1966) - 15,09

Pires et al (1976) 302 16,81

Agarwal et al. (1971) 97 16,65

Agarwal et al. (1971) 101 19,25

Silva (1971) 337 17,95

Silva (1971) 329 16,16

Villares(1972) -  ' 15,80

Viliarês(1973) 59 15,88

forres & Pinheiro (1974) 372 15,35

Tundisi et ai. (1974) 195 15,09

Tundisi et aL (1974) 192 14,60

BaEeiro (1976) 2.158 16,96

Gomez Sarmiento (1976) - 16,96

Andrade et al. (1977) 68 18,05

Andrade et al. (1977) 300 14,36

Pires et. al (197^ 109 14,74

Campos et al. (1983) 742 16,01

Mariz & Oliveira (1983) 290 16,09

Miranda et ai. (1986) 946 14,73

imbrapá (CEA) (1991) - 13,97

Méd^a geral -
16,36

FONTE: Domingues (1966)^ Pereirü & Miranda (1977), Santiago (198é), Ramos (1984) e Nájera Ayala
(1990).

QUADRO 4 Pesos em Diversos ídades^padrão de Machos e Fêmeas das
•Raças Guzerá, lindubrasil, Nelom e Gir da Fazenda
ÊXpédménbd de Criação de Ubmaba - MG

Idade

I^chos

GU JB. Ni Gi

Fêmeas

GU IiB Ni GI

Ao nascimento

7 meses

12 mes^

16 meses

24 meses

28,3

167,5

230,0

27,7

168,8

227,4

26,2

153,0

201,8

21,7

132,3

189;0

26,7

350,8

Í98>8

254,2

304,7

25,2

156,7

2(^,4

251,4

297,9

23,3

139,2

176,6

235,8

275,0

20,2

122,4

165,2

212,4

259,2

Vome Müitm (19B9)
muu GU. Cuurâ; ÍB • Indubrasih HE ̂ hJtipre; 01 - Gir

de produção que o rebanho áp^f
senta. No Campo ExperimerlM'dè
Alagoinl-ia (CEA), que perten^ à
EMBRAPA, todas as fêmeas do re
banho são avaliadas quanto à pro^
dução do leite, tendo-se obtido; eM
289 lactações de várias ordens, uma
média de 2.500 kg de 285 dias
BRAPA, 1992). A média encoiitmdá
pelo Centro Nacional de Pesq^síL
de Gado de Leite (CNPGL), dâ lpií^
BRAPA, em 228 lactações de ãnir
mais de diversos rebanhos, é uín
pouco superior, atingido 2.921 kg
com 5% de teor de gordura e pêtíor
do médio 4e lactação de 294 diâ$
(Martinez, 1^92). Devido à diiétdr
dade, em algumas fazendas, dé sé
efetuar um controle de leite regulai
e objetivando aferir lactações, eni
igualdade de condições, aprõxiiha-
damente 20 criadores têm enviado
fêmeas de aptidão leiteira pára o
Núcleo de Melhoramento Leiiteiíô
do Guzerá, situado em São Pedro
dos Ferros - MG. O intuito é identir
ficar os melhores animais e m,ulli-
plicá-los através da transferência de
embriões. Também está sendo im
plantado um programa de Teste dê
progênie (TP), com colaboração de
criadores, EMBRAPA e Associação
de Criadores de Guzerá do Brasil
(ACGB) e a Escola de Veterinária
da UFMG, entre outros, visando se
lecionar touros melhoradores para
a produção de leite. O aumento no
número de criadores que realizam
controle leiteiro, associado à adesão
ao TP e ao uso da transferência de
embriões, deve levar a um p^gp^-
so no trabalho de seleção leiteiiá dá
raça Guzerá. Os primeiros dez tòü-
rinhos para iniciar o TP já foram se^
lecionados com base na produção
de leite de seus parentes. Pretende-
se que os futuros toudnhos pára
participantes do TP sejam submeti
dos a uma Prova de Ganho de Peso,
o que permitirá a seleção para õ du
plo propósito.

As qualidades desta raça; ampla
mente comprovadas, gararrtémdhê
papel de destaque no contexio dá
pecuária brasileira, tanto como raça
pura, quanto como base para divéiv
sos objetivos de cru2tamentos.
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Reõusos Genéticos Animais

3ráfico 2 - Desenvolvimento Ponderai de Machos Zebus em Regime de Pasto na Fazenda Experimental de Criação do Instltutt
de Zootecnia, em Sertãozinho — SP.

FONTE: Santiago (1984).

QUADRO 6 Pesos em Diversas Ida-;
des-padiáo ApresêntadOsi
pela Raça Guzera, nó Ins
tituto de Zkioteciiia de Se-

tâozuüio - SP.

Machos Fêmeas

j Idade

m m)

Ao nasdineiito 30,2 27,3

Desmame (7 meses) 199^ 185,0

15 meses 307 20Õ;0
18 meses ^.0 301,0

24 meses 524y0 331,0

36 meses 623,0 423>0

48 meses 688;0 461,0 1

FONTE: Santiago (1984).

QUADRO 5 Número de Animais e Médias de Peso ao
Nascimento e às Idades-padrão para a Raça
Guzerá, de Acordo com o Sexo - Brasil
(80 fazendas).

Sexo

Machos Fêmeas

Idade

Peso Peso

N° (kg) N« (kg)

Ao nascimento 8.788 29 8.743 28

205 dias 4.235 149 4.214 136

365 dias 2.030 198 2.662 185

550 dias 811 259 1.607 249

FONTE: Rosa et al. (1985)
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QUADRO 7 PartÍGipa^o das Raças íias Provas de Gaitho em
Peso (1^ ã 66^) da ABCZ

Número e % de
Náiiieió FiroVas qae Ganhou em % que Ganhou
deProvãs Relação ao Total em Relação

Raça
âs Provas

Paitidpoa que Participoa

NS %

Guzeíá 56 33 50 59

Neloíe 65 18 27 28

Nelote Mocho 16 4 6 25

Indubrasil 14 8 12 57

Tabapuã 14 2 3 14

Gir 25 1 2 4

Gir Moeho 5 0 0 0

Total - 66 100 -

NOTA: CíãcuUáo a partir dos resultados das projm de gaiilio em pe^ q^úits da
ABC2L

Ganho médio diário do Guzeriá: - 50 primeiras provas -140 diãs de durado: 814

6 tíUimns prmns n íl l dm de durada: IfífíO grnmniddin
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ÜNESP - Faculdade de M^edicina Veteri

nária e Zootecnia de Boiucatu, 1984,
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SERVIÇO DE CONTROLE LEITEIRO
^  RELATÓRIO N9592 - MARÇO DE 1994 - ANO XLVIil

ABC/SCL-IZ/CPD

LIVRO DE ESCOL
Titulo alcançado pelas produtoras com a produção em leite e gordura em uma lactação dentro do padrão

exigido pela raça e com uma parição dentro de 427 dias.

Raça: Holãndesa Preta e Branca

I Refaanhô; fA^NPÃ PARAÍSO S/A Codigo: 00396
P.GUVASTEWART

P.PAPBATABftNK

P.RBIEAQINWNGIBLE

P.REMIS»«5ANTH0NY

P.SABANINVINGimf

P.SENALSUITAN

P.SOIEOAOECAMARO

P.SUMMYBEAimOANli
P.TOl^ROCKr

B-1(»381 17/03/94

6-1184» 17/03/94

B-219871 17/03/04

8-124792 17/03/94

B-129159 mm

8-133538 1 7/03/94

8-160948-X17/03/94

8-142889 17/03/94

23/02/94 408

17/02/94 342

17/02/94 375

28/02/94 346

Oe/02/94 351

05/02/94 3»
01/03/94 354

03/01/94 397

Rebanho; RECUARIA ANHUMAS I Tna CBdlQo:00442~|
PAPELADA DE SQ

SO LDtEI^A^GARilPECA

SQftâACAlAí^CARDOEMA
SQ OUUA KA^UCmOtOI^
SOONDlNAMARCajURm
SQ PADCAOIKORKWOOD GAL^

BH-917948 18/03/84

8-1117K 18/03/94
8-117571 18/03/94

B-1'@208 1 8/03/94
8-152330 18/03/94

18/02/94 346
14/02/94 358
15/02/94 385

21/02/94 420

21/02/94 423

mm 353

Rebanho; DONAID QRÃBêR Codigo: 03960

PAKORAMA CALYP^ NBiA
PANORAAiA GALYf^ ÕMECM
PANORAMA CHAIRMAN NAUra

PANORAMA MAGNUMBRASllIA UA
PANORAMA MELWÍ UlêREGÍA
PANORAMA MCHAEL OUHATE
SlNQIKa emsox ENHAN M19 ET

B-1»<^ 07/03/94
8-139831 07/03/94
8-133586 07/O3fl4
214202 O7/03/B4

8-114^ 07/03^4
8-153049 07/03/84
8-145889 07/03/94

07/02/94 422

12/02/94 403

OS/02/94 363

21/01/94 427

16/02/94 416

22/01/94 387

Rebanho: YAKULf s/A INDUSTRIA E êeMÊRÕIÓ Gõdins; 04405
(RAÇÉKO^MARVYAKULt

I Rebanho; MEySIÕ€MPRÍENP. RURAISLtSÃ

17/02/94 383

CwÍlHt>:04472~l
MaiSiO DANA HELADÊ GAVAUER
MEUSrO PASITÉIAM. ANTRONV
MáiStO RAPARA NAUPUA M WAYt^
MaiSlO STÊFANIA eiRRA 60L0
^SIV(QADE JANOTA H. 00 MEUSO

ONBDA CÊRES CASCAOE 00 MEL^
moum NOVIW£ 8,00 Maisío

B-1»179 01/03/94

S123»7 01/03/94

8-133220 01/03/94

8-1417» 01/03/94

8P-»0082 01/03/94

RAI-5769 01/03/94

08/92/94 418

28/01/94 338

12/02/94 357

10/02/94 397

I RebflrthOrAGRQjlNDUSlMlA AGULHAS NlGRAS eodlno;13ÍÍS I

MANOUPA INOnU T. IhAOmOMlE 8-iigs72 i6m4 iBom acs

I Rebanho: ROSÁRIO AGROPASTORILLTBA éwllnp:ÕB3ÍB

OPFUBERDAOEBaMASTAnsmat 8-int7a aaM94

iRèbnnhbiJOAQUiMflEflHÃRDÊSMSID/ADIAS eoaiflo:G8l29

AREMACOUAHGKEfeá. 28^4 m
2çm4 368

[RetonhO-jj^ M£ttO BRANDAÕ Codtgo! 08898

AiUfmR0VALTVRE8AET 8-134068 28/03/94 21/K1/94 340

rRibSmãrõÃBRIELE SÉRGIO SIMAIQ Caillno: 88982
tm^ LAURm L 8-143903 2Alom 2Sfim 369

I Rebanho: AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS Codigo: 09385

ALUMARGlURiSGOLO

ALUMARGIMILESTONE HURRAH

8-142778 16/03/94

8-113995 16/03/94

27/02^4 363

13/02/94 405

Rebanho: RENATO RAPPA Codigo: 09717

AACG1137ATIBAINHA

AJHJ1060ATIBAINHA

BR-886167 22/03/04

BR-86828e 22/03/94

24/02/94 329

I Rebanho: FAZENDA E HARAS SAO FRANCISCO Codigo: 1M16 1

ALfiEPmNAS GAMBOA INSPIRATION

ALBEHnNAS GATASTARBUCK

LENHA FRANCA DENDE 2 NED

8-145838 17/03/94

8-134649 17/03/04

B-135S03 17/03/04

22/02/04 369

17/02/94 3»

11/02/94 379

I Rebanho: HOUMBRA-JOHANNESWMV.DEGROES Codino: 11011 I

VANDEGR0E82ECARUSTY 88-13574 23/03/94

I Rebanho; WALTER VUOLO JÚNIOR E OU Codigo: 128231
2Wa«4 OSmiM 3<7

I Rebanho; DIRCEUANTONIOOSMARINI Codigo: 13072 I

DIAMANTINA BALADA MELW. EVIUNA 8-142138 16/03/94 03/93/04 419

Rebanho: ARILDO DE OLIVEIRA LOBO Codigo: 13^Sn
FABUUAO.L

FAVAAO.L

BR-812544 16/03/04

Bn-B12548 16/03/04

27/02/04 346

15/02/94 360

I Rebanho: MARIA DO CEU ROSAS ALONSO Codigo: 10413

FOXES MAPLE GLENN KITRINA

LENITA ESPANHA MJSTIE KAY TE

MABMILFORDJAVA

MARIAS INDIANA ASTRO JET

VALMAmJ nAGA MILESTONE

04/03/04

8-131325 04/03/04

8-122443 04/03/94

B-1350S8 04/03/04

8-109843 04/03/04

18/02/94 401

10/02/94 351

14^4 416

10/02/94 328

15/02A4 330

I Rebanho: HOUMBRA-HENRIQUE WOOPEREIS Codigo: 11,4á>

GAROL QUfVALENT DA HOLAMBRA

I Rebanho: ARMANDO EDUARDO DE LIMA MENGE Codigo; 11487

LAGOS DUSTERBENt B-143484 04/03/94 Zmm 388

SONHAJUSTIN 24 DE GRUNO PR-113171 04/03/94 04/02/94 m

1  Rebanho: ÇOENRAADWOLTERS OU MEZOHARMW. Codigo: 13501 1

AOmANEARUNDA 24634 8-138639 12/03/94 18/02194 415

RIA 24924 DA AORIANE 138247 12/03/94 mm 413

REIVENO&AJ.STELLA 8-138»1 12/03/94 09/02/94 »5

1 Rebanho: COMPANHIA AGRICOU NOVA AMÉRICA

1
O
&

BEUIRBSABR- 843381/U 23/03/94 04/D3/94 425

COr^NKA 23/03/94 21/02/94 356

dourada 23/03/94 17/0294 369

FACULDADE AGRÍNDt» RAJ-e212 23/03/94 08/03/34 369

RNIBEATRIX2S5 8-145340 23/03/94 iWm 354

mONOATRAOmONCOSA BR-e984772a/»/94 27/02/04 360

K0nTE9StA NED COSA BR-»6S80 23/03/94 03/02/94 366

JAQRAiai ORQUETA r»4»93S 23/03^4 21/»/04 376

JAPONESA AROeniHABR- 963179/U 23/03/94 05/03/94 3S3

LÉTRAAGRINOUS 89-822012 23/03/94 15/02/94 371
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^UCUIDARBSA BR-943105 23A)3fl4 19/DM4 344
I^DXUBIAAGRINDUS BR-eai 115 23/03/94 22/02/94 388
LVNDI 23/03/94 26A)1/94 376
UALHADARBSA BR-943112 23/03/94 09/03/94 410
jIXAONHADYNAMICDEMARPRI PR-142660 23A33fl4 28/02/94 366
^INAZODEHBK PR.141349 23A)3/94 25/02/94 345
P£)(EL0PEDUSTCHDEJELUI PR-141342 23/D3fl4 0aA)3fl4 352
^ASPAGRINDUS BR'90a582 23/03/94 10A)2fl4 364
yi;i6INIAAGRINDUS BR-908575 23/03/94 24/01/94 335
^flUMAAGRINDUS BR-911729 23/03/94 17/02fl4 384
^OBIOSAAQRINDUS BR-908583 23/03/94 14/32/94 327
XUXAAGRINDUS BR-699570 23/03/94 04/03/94 412

[jlãanho: ITAPURA COMERCIAL AGROPECUÁRIA LTD/Codigo; 130B1
jATAGUASES ITAPURA BR-98543516/03/94 25/02/94 345
UAN0VERHILLWSFPAT92359 B-141995 16/13/94 21/02/94 355
HOANN CONDR LILA 92932 ET B-143626 16/03/94 09/02/94 366
()[|ANN DUSTER COUNTHA B-142019 16/03/94 07/12/94 349
IJjANN FEDERAL PEACH 93295 B-141958 16/03/94 01/32/94 339
HUANN HILTON SISSY B-141650 16/03/94 20/12/94 410
HUANNVISABRICKLE 3756 B-135559 16/03/94 06/03^4 355

piaça: Holandesa Branca e Vermelha e

granca

BR-9B54351

B-141995 1

B-143626 1

B-142019 1

B-14195â 1

B-141650 1

8-135559 1

25/02/94 345

21/02/94 355

09/02/94 366

07/32/94 349

01/32/94 339

20/32/94 410

06/03/94 355

iRebanho: LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO Codiqo: 10073

MG-24479 16A)3/94 21A)2/94 370

Rebanho: PAULO FERRAZ DOS REIS

EUSAROYALALBANY MG-24479 16/0
p0ffr02JURmBEAU0UCHESSTE B-151671 16/03/94
PORTO HENAL BAGACEIRA TE B-127279 16^33/94
PORTO lUA LUMBERJACK LIGEIRA B-133473 16/33/94
pORTO INGRID SOLICÍTOR SQUIRE B-125642 16/33/94
PORTOISMENIA6UARANY DOLLYTE B-131335 16/33/94

[Rebanho: HOLAMBRA-HENRICUS A. WOPEREIS
V/IliYS BRIGriE clímax B-125894 29/33/94
VVllLYS BRUNA CLÍMAX B-126570 29/03/94
^LLYS ESCALADA RRECRACKER 8-129439 29/33/94

Rebanho: CLÁUDIO VENANZONl ROBERTI

KAYVIEWTABDAWFIN 4727034 18/03/94

[Rebanho; WG AGROPECUÁRIA LTDA

SHEILAWGJ BR-91739421/03/94
WGJBLANDiNAJASPERRED B-162216 21/D3/94

[gbanho: NELSON BRAIDO
MIRIANSPRINGFARM BRA)D0 550 213564 24/03/94

21/32/94 360

27/32/94 364

19/32)94 396

28/32^4 408

26/32^4 406

Codigo; 10995

13/32/94 324

Codigo: 11576

01A)2/94 334

Codigo: 11754

Codigo: 13382

21/02W 372

MALVA PÉROLA LÍDER IRINARED BB-15783 17/03/94 12/33/94 398

Raças: Holandesa Preta e Branca, Parda

Suiça e Mestiça

Rebanho; MARCOS FROES TERRA Codigo: 13561

JABOnCABA 05703/94 13762/94 346

Raça: Jersey

Rebanho: INAGRO AGRÍCOLA RECUARIA Codigo: 13111

CARNMORI£ESKIM102

MAÍTE MEO AT1 LA DA NOVA QUERENCtA

Rebanho: MANOEL MOREIRA PAES

FOREST QLEN MAOlC IRENE

33790 C/2 03/03^4 02/02/94 357

32326-CM 03A3A4 0e/)2/94 3S4

Codigo: 13161

32687-C 03A3/B4 OifíZJti 375

CASCATA DO BETTU

CATITA SILVER DO UIRAPURU

rtACAl RIMADEAL

27860-C 11/33/94

33086-C 11/53/94

27694-C 11/03^4

Codiao: 13251

21/)2/94 347

15/32/94 352

06/32/94 372

51660-C 19/)3f94

26505-C 19/3394

Rebanho: CARLOS EDUARDO ZAMPIERE

Rebanho: VinORlO ASSINARI Dl SAN MARZANO Codigo: 10332

PENÍNSULA J IMPERIAL SWEETNESS 51660-C 19/D3f94 2&0294 337

SNTCORONETMINNíE 26505-C 19/3394 O0/)a94 335

I Rebanho: CARLOS EDUARDO ZAMPIERE Codloo: 10839

S.TOPSY 37943-C 14/33/94 27/3294 3960

I Rebanho: SUELI ALVES NOGUEIRA Codigo: 11789

37943-C 140394

CRANBROOKGEMINIG.DORIS 48254-C 10/D3/94 20/3294 403

JOYCEGEMININ.MONTANHES 4S271-C 10/13/94 21/32)94 397

MARYKAYRITTOPB.N.MONTANHES 35066-0 10/03/94 09/32/34 350

MICHELLEVOLUNTEERN.MONTANHES 10)03/94 10/3294 402

VALLEYSTREAMJUNODINAH 36495-C 10/D3/94 10/3294 387

48254-0 10/33/94

4S271-C 10/13/94

35066-C 10/03/94

10/33/94

36495-C 1003/94

Rebanho: RONALDO MIRAGAYA Codigo: 11819

DONHEADBRIGHTVICTORIA F-543473 17)03/94 22/3294 356

I Rebanho: AGROPECUÁRIA GUAIL LTDA. Codigo: 12131

JUJUBA MARTA 1,00 RIO NOVO 28724-C 05)03/94 05/32/94 355

Rebanho: FERNANDO DE CARVALHO OLiV. JÚNIOR Codíao: 12546

SPRINGFLOODSTELLARPIA F-559924 17)03/94 0&03/94 357

Rebanho; JOSE SALVADOR SILVA Codigo: 12947

REDROCKEPCOrSEMUAACGJB-IMP -405^ 11/33^ 29/34.93 359

Raça: Parda Suíça

Rebanho: FERNANDO PRADO RENNO

BOM GAFE TAMARARALFE 211645 04/33/94

Rebanho: WELLINGTON DE OLIVEIRA CANABRAVA

AVENCADOCANTAGALO

GRANADA GARDÊNIA PERFORMER

31B463 2003/94

211816 2W3A4

Rebanho: EDUARDO FILIZZOU DE LIMA

BOM CAFELORENA PERFORMER 1 208750 1 4/33/94

Rebanho: CITROVITA AGRÍCOLA LTDA

Rebanho: CIRO PENNA CÉSAR DIAS CodiQo: 13391

caldas apollo leda te
SQ OUTRA SUCESSOR LAMEIRA
SQ PETECA KASPER NAVALHA

B-101950 1 4/03/94

8-135957 14/03/94

8-148098 14/03/94

15/32/94 416

12/32^4 310

26/32/94 322

Rebanho: LUIZSHETMAN CodlQO: 04766

BIRCH MILL DEBET

GRETNAAORES GENUINETAFTVrtN

QRETNA ACRES GENUINE "HF TWN

216070 11/03/94

216066 t1/)a94

216066 11/03/94

Rebanho: ALBERTE VILELA

GIBRALTERSWEETHART SERENA 214494 lfl»3»4

Rebanho: RUBENS PERRUPATO

SPRING ACRES NOTDONNA 214578 IS/UM

Rebanho: CARLOS ALBERTO J. LOHMANN

FRANCIS NOTA HARMONIA LOT B-126342 OeiD»4

Rebanho: AGROPECUÁRIA LAGOA DO XUPE LTDA

SC QUITANDA NINO

XUPEADEÜNEELREQAL

209612 ir/oa/H

212662 17/03/94

Codigo: 01279

09/32^4 407

Codigo: 12858

07/3394 365

16/32/94 407

Codigo: 12955

06/32/94 368

CodiQO: 13447

27/02/94 423

12/31)94 411

16101/94 425

Codigo: 10855

20/)1)94 364

Codigo: 11495

27/02)94 353

Codigo: 08370

Mim* 373

Codloo: 11291

ZXim* 346

2602/94 354

■

Rebanho: GUIDO MOREIRA E FILHOS

SAOPEDBOaOUMASmO 20t7« 1CMM

Rebanho: MILTON DIAS FILHO

CHIQUrrA CASTELO SAO BENTO stns* N0M4

Cedioo: 11541

iiww in

CodI

IMW4 MT
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I Rebanho: ANTONIO CELSO DINIZ

GROTAOTIRAJUMA

TÔNICA PERFORMER1 BE

214120 11A)3y94

325816 11/03/94

Rebanho: JOSE ALOISIO CARDOSO FURTADO

Codigo: 11894

26/01/94 331

20A)2/94 345

Codigo: 12556

CORONA GEMAOA MARS

CORONA LlSaULA MILKMAN

CORONA MIRAGEM ASTRONAUT
CORONA RAVINA 8. KING TE

B-122983 22/03/94 18/02/94 359

B-146660 22/03/94 20/)2fl4 333

B-106335 22/03^4 13/02/94 373

210519 22/03/94 10/03/94 376

BV ANDREIA CRUSADER 212925 19/03/94

I Rebanho: ADALBERTO CARDOSO

DOUBLE C MOTTVATIONS PEPSI

Codigo: 12815

Raça: Hol.Preta e Branca, Vermelha e
Branca, Jersey, Pardo Suíço e Guernsey

I  Rphanhn- FSmi A SUP. DE AGR. LUIZ DE QUEIROZ Codiqo: 04731

213386 04D3/94 ESALQ FADA ORLANDO 29992- C/D 11/D3/94 02/03/94 324

Rebanho: GERALDO JOSE DE CASTRO Codigo: 13210 Raça: GIr
RICHILLJOHNNY D-DIANE91 PS ■208213 09A)3/94

Raça: Parda Suiça, Hol. Preta e Branca,
Jersey e Mestiça

Rebanho: FAZENDA BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA Codigo: 01503
FUTURISTA DE BRASÍLIA X-5727 11/03fl4 06/02/94 391

Rebanho: MANUEL E JOSE J. 8. R. DOS REIS Codigo; 02941

Rebanho: GlOVANI BRANQUINHO GROSSI Codigo: 04741 MARAVILHA SERESTA CACHIMBO

SANTA CRUZ PLATINA FAiZAO

U-2071 04/33/94 02/02/94 414

V-7300 04/33^4 01/Í2/94 414
LfTTLE COBB JADE AMANDA 213774 17/03/94 08/02/94 418

Raça: Holandesa Preta e Branca, Vermelha
e Branca e GIr

Rebanho: LUDOVIT KNOPFLER

BEATHZ PET/1LA M/1HK DE ATIBAIA

Codloo: 12416
BR-911924 11/03/94 18/02/94 349

Raça: Holandesa Preta e Branca, Vermelha
e Branca e Parda Suíça

I Nome Rebanho: AMILCAR FARID YAMIN
CORONACALIFOHNIAJOHNNY D 21C210

Codigo: 03964

I Rebanho: FB agrícola E RECUARIA LTDA
FB JABUTICABA VICTOR F-661

Raça: Bufalo
Rebanho: WANDERLEY BERNARDES

BUROCRATA DA INGAI

LUVADAINGAI

MANGA DA INGAI

PEUVA DA INGAI

REGINA DA INGAI

TACADA INGAI

Codigo: 12505
22A)3/94 09/D3.'94 386

Codigo: 10774

RP-2081 15/03/94

12/32/94 339

03/03/94 397

11/02/94 390
23/)2^4 345

03/03^4 321

10/32/94 365

550 22/03/94 26/02/94 379
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SERVIÇO DE CONTROLE LEITEIRO
RELATÓRIO N® 592 - MARÇO DE 1994 - ANO XLVlll

A.B.C./S.C.L-I.Z./C.P.D.

LACTAÇÕES TERMINADAS
I - DIVISÃO - 305 DIAS

Mi Lac Gofd. Gotd Prüpfi»t«rio :

Raca; HOLANDESA PRETA E BRANCA Nro. Ords.: 2x

PO 2/3 306
0C4 2/6 3C6
PO 2/2 306
PO 32 2&1
PO 2/1 306
PO 2/2 291

GC-1 2/3 290
PO 2/2 306
PO 2/3 306
PO 2/3 306
QC-1 2/2 306

PO 2/0 306

CLASSE AA - Ate 2 anos
!'*9a>£>.STARMAÍJüa-Aia6 PO 1/10 306 !

2SSD5 DA W>FiA^£ 67 PC QC2 1/9 3C6 !

. CLASSE AJ - de 2 a 2 1/2 anos
r^*Wíe.aSAQAVEL PO 2/4 306 ;
7*'0 37KAPLAC. lELATES® PO 2/0 306
^»iO»iAKA£PERJIfWJ536 PO 2/3 306
/^€aL\flA2647772 PO 2/5 306

* .■"'liíiSDuSTEBJOSEUA PO 2/0 3C6
I^ÃeTACHaC£74BBOM<HORST807 GC2 2/S 290
r-PAmiDANATWNMAQAUaaO PO 2fi 306
r •J*4TA0USTEn2478 PO 2/1 306
.-*^£4SC«."tPS0SAflRA PO 212 306
r^OSISXlAMAfKA UEMCNTE307 pO 21Q 306
r^TííCRASOí? PCOC 2/1 306
'ü«*y,DA22lS'2<'5 PO 2/1 306

25674 TE 112 PO 212 306
*^P4#fTEp/^v«JDCAXA^tGA^E811 PO 212 306
\U4Íftí3viíLH4DOIfc*'ERAOORie8 PO 2/3 306
^^*eRAKASPEP'LHAOA833 PO 210 306
^' Mffig MtfTOLA COLWT 201 PO 2/4 303^P*ÍCaAKASPEBNAMOR«)A01S PO 2/1 3O6
''^ACAOAZa£P2477 PO 2/0 306
"''•'-•CUIOSAJFFYGARANTIA764 pO 3/4 3^6
.^'Atanífli/Eafwsappi Po 2/5 soe
'  CXíSTER 34Sa PO 2/ 2 306
'•^AtOMOUWAGAVa PO 2/4 306
-<iO«eeATnZFEEUNG PO 2/4 306
'*a.TpqnTYMAGAA>d9O40 PQ jy j
^-AlENOPERSSTENTIGH q04 21& XS

ASTRO CWA1371 PO 212 306
--'NJyWAJFFY MALTA 819 PQ ;^2 291
-^'•OJCOUNSO-CC^/aClf PO 2/1 306
'•''^itrefVi.HASPS<fi^2fiFE6\2 pO g/g
^»CAA0L188 GC-1 2/3 293

•50UaAB0SEMLSeU.a£QANT PO 212 306
'*'®AVE«QeRMAflANAMSTYlS PQ 306

PO 2/3 306
*ZAaOL1«7 QC-1 2/2 306

ASTROCRAZEI^ PO 2/0 306
"*■* OLAMXACOCNTASTROTXJÍFAQ. PCOC 2/S 306

classe as - de 2 1/2 a 3 anos
'-'-tXiQPCTTAOOU-AN PO »8 306

helenaQA*"^ „ PO ae soe'AN»*MAMAí»<CCIAUSCATE746 pO g/g
MUP4CAS«MSSPPIA«- GC2 ai1 306
'<ftMeA4«4A9322ie pO g/g 306
•••ll3C25ie8DAAC«AíC93 GC3 j/S 306
«ÚBICM8086 _ PCOC as 3C6
^BMWAP clBTUSP^P£7UATE23Z7 pO 219 306íilWFWAWAüJCXE PO a6 306
•JOfÓMeAKASPS^LUaMJAaSI PO 216 306
toasMRocwMNiGH Pcoc ae soe
fiW fU. ATffANASfl^PC GC3 g/g ggs
*£•«*#€ CCCVrANOD 74 PO a 9 306
*-í4j/>>£5ínALLO<Ê PO a 7 306

I  "J4,'^>€CR*FCÍ=D PO a? 306
'  "'.'a#-^rtavauomc«»rca4ji pq as soe

'•■.'><'r»iV/A&TEA£'MÃATA40B po g/g ggg
'■'.'í aii 306•- 'Afcri#m. VALJ0MA'3A41« pO a« 306
■'^«yAJfTl£í*7''7E« PO a 9 306
"*i*lCAeACRC0 3fl PCOO aiO 246

PO 217 244
***X^.KAUBTRIAR£(30 PO 2/11 278
'-AAtLAA/CEERO PCOC a9 299

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
' W'XA SAATNíZMO PO 3/0 306
'•'•*>«Wr*oiaARawTBRA6e4 PO ao 306
*  ̂ PO az 306
'^^cnouLAJ ooMBJSiow; (1C2 az 306
• '4eCAROCK/2514 PO as 3C6
•«rjR44*4KA£P0TMCC«® pO a6 304
^ JgKPSAUr/ATiWFROGTr PO a6 306

PC* a6 306
*•<*1 W£lCMAAASCND0lieL8K)3td 0C3 ai 3X
^iR*i*üH>Aj POCLOpesw po ao 290
^WAJUSNUAOúe QC2 a2 306
**iiw«cnMüflATE PO ai soe
^PNMCfOCAlM 003 a 3 249
**iMÍiaLAtRAF'''^'^**'*® PO ao 306

I %J|ACMMJCR0»£ABF£T/T PO aO 299

18B.9LM 316 ITAPURACOACRaAL AGROPECUÁRIA LTDA
196.21M 356 COEmAADWOLTERSOUAEZOHAPMW

267.51M 286
275.1LM 312
3211LW 367
2481 LM 367
241.eiM 311
2Z7.1l« 397
229.7 IM 3Q0
2490LM 333
236.2LM 315
2336LM 314
22531M 310
233BLM 322
2S33LM 318
211.IIM 30i
220.9LM 320
211.41M 307
2C6.SLM 313
2ia7LM 315

210.SLM 331
180.3 LM 314
ITSTIM 306
187.21M 325
17311W 300
le&llM 390
16661M 396
1369tM 343
173.2174 3.26
1636174 327
1E32U4 307
ie32lM 335
156.7174 323
158.6LM 332
iee.5 354
1536 346
141.5 328
151.4 ao

I  1432 380

I 280.9174 370
2&18LM 3.07
249.5 L74 372
3138174 347
2490LM 360
2603LM 399
257.6LM 396
26a4U4 317
2390LM 399
228.7 U4 3I£
211.6174 307
2«31M 306
2163114 340
1802174 391
210.7L74 336
201.61M 328
1937LM 3ZJ
194.9174 348
167.7L14 324
1739174 336
134.0 316
1402 346
1148 36)

1366 4.76

29aiLM 312
2«u9LM 396
26I.0U4 341
23351M 3!»
2279174 340
1934114 290
216SU4 331
199 0 04 317
217 9U4 347
191.4114 34*
1469 306
1801 386
1334 313
1U4 360
119.4 324

ESCOLA SIR. DE AGR UIZ DE QLGROZ
LUZ RC6ERT0 MONTBRO PORTO
PECUARIA ANHlíAUS LTDA
C0e^m40 VVOLTEFtS 0UA€20 KAF94W.
GUlNEra.€ WALTER SOASS CMDAS
CCARAMIIA AGRCOLA NOVA Aj4EnCA
PECUARIA ANHLMAS LTOA.
FA2E7OAPARAJS0S/A
GULRERS€ WALTER SOAPES CALDAS
LUZ ROBBTTO MONTBRO PORTO
PECUARiA ANHLMAS LTDA.
FA2ENDA PARAÍSO aA
COe^RAAO WOLTERS OU «ZO KAPM W.
PECUARIA ANHLMAS LIDA.
AFONSO NOGLEIRA OE FBBTAS
PECUARIA ANHLMAS LTDA.
AFONSO NOGLEIRA OE FBB TAS
PECUARIA ANHU4AS LTDA
FAZENDAPATUfSOaA
PECUARIA ANHLMAS LTDA
ESCOA SLP DE AGR. UJIZCE QLBROZ
FAZENDA PARAÍSO aA
ESCOA SLiP OE AGR LUZ OE OUBROZ
ATMAfOO BDUAROO DE UPAA hCNGE
YAKU.T aA ITOUSTRÍA ECOfcCRao
HOLAAeRA GERARDUSW GROOT
ITAPURA CCACROAL AGROPECUÁRIA LTDA
PECUARIA ANHLMAS LTDA
ARMANDO EDUAraX) OE UPiM MD4Ge
PECUARIA ANKMAS LTDA
ARlDCDEOUVElRALOeO
SEhGfTES AGROCCRES aA
ITAPURA CCACRaALAGRCPECUARIA LTDA
TSUI€HKOrtGUCH
ARUDO DE OUVIRA LOeO
ITAPURA COACRaALAGROPECUARIALTTW
$E74ENTES AGROCCFES aA

ESCOLA SLP OE AGR lUZOE OUBROZ
ESCOU SUP OE AGR LUZ DE QUEIROZ
DCNAUDGRAfiER
JOAQUM BERWROES DA 9LVA Dl AS
CCENVLAD WOTERS OU AEZO HARM W
CCEARAAO V4XTUTS OU ACZO HAFMW.
PECUARIA ANHLMAS L TCWL
QABna E SÉRGIO SMAO
ESCOA SUP. OE AGR UAZ OE OUBROZ
PECUARIA ANHLMAS LTDA
HCLAAeRA-GERARCUS W GROOT
COETRAAO V4XTER$ OU AC ZO HAFMW
COENÍAAO WXTERS OU ACZO HARmW.
ESCCLASLP DE AGR lUZOE OUBROZ
ESCOA SUP DE AíSRUJiZOE OUBROZ
PECUARIA ATtiMAS LTDA
PECUARIA ANHMAS L IDA
Cl CEPO CCanO PQDROSA
PECUARIA AmMAS LTDA
ITAfURA CCACROAL AGRCPECUARA LTDA
ORO PENNA CÉSAR DIAS
OASRELESERGIOaUAO
TSUCHK0I6GUCH
MARA ANOaA hCDeROS JLMQUBRA

FAZENDA PARATSOaA
PECUARIA AM4MAS LUX
FAZENDAPAANSOaA
MBJ510E)<PPEENDi4ENr0$ RURAIS LTDA
FAZBOA paraíso aA
DONAIDCRABER
SEMOITES ACnOCCFCS SA
ITAPURA CCACRClALAOROPeCLHRlALTDA
KCUSK> EM>PEDCI4EKT0S RUWS LTDA
GAMO. ESCRGK) SMAO
AFMA7O0 8>UiROO DE UAW AC7IGE
H(X«AeRA>eN1CU5 A WCPERSS
DLRVALCaOSS
LUZSFCIMAN
XflOENCCLAÜfCTO

CLASSE BS-de 3 1/2 a
SQNUCELA MACCOY UTERATLRA 370
CALDAS ACHLLES SELMA
PORTO ISIS SOTAN DCUY 285
ESALO GLENDA SN<S9PPI
ATlTLCEPOJTiaâNM.
JRII TAÔATA AÍ4AfCiA E ASTRO JEl 06
HU. POMD WSPIRATICN BIPKE ET 43
TEBRASAB MXNE9A0PERETA2256
P. aSAMAnAOCR2Z76

AO.L GRETA OCCKMATE146
HERTTAGE FL APOaO PATSY 91775
SANTA TTCBEZA ATREVIDA MAXE HTE
SO NUCLEAR LIAINOSO F CRTINA 646
MS XERA EN1ANCER STARSUCK TE 324
OaTJEN COYSSEYZdC 2*24
DIAMANTHAALVCRAOAE BREEZ 12
P SOBA kCLMN 2281
ALEGORIA 9NM.
ESALQ GMLAOA M*C WAYTC
MALVA ONDNA aMON INGÊNUA 312
5826 00 CtICO EM FLOR 403
PANORAMA NED BOY NVALDA 888
TAM6*0$>4CNF3CCA
MS XAMALOTE ERIC STARSUCK 348
ORGIA DO ROCHA 140

Gí OCtXíDA RAM90 VAUANT AG
FAPA MOfCY MAXER OCA 20
TAMPA 629 VAUDFBCCA
SO NCMACE SUGAR GlOLA 1(6
AaETE H CATÍTl NOA MSTOI
TA74ARA MIL NCRRCCA 612
C.AJLRLBEBA

GC9 a 4 246
PO a O 241

4 anos
PO a 7 306
PO a 7 306
PO a 6 306
PO a 9 306
6C3 a7 3C6
PO ato 30B
PC* a 9 306
PO a9 306
PO a? 306
PO a 6 306
PC* ail 306
PO ai1 306
PO ato 3C6
PO ai1 306
PO ao 306
PO a? 306
PO a 6 306
GC7 a 7 277
PO a 7 306
PO a 8 306
602 as 280
PO ae 2S7
6C3 as 300
PO a 6 242
GC3 ae 2«2
PCOC a» 306
GC2 ae 304
GC-1 as 297
PO ae 2B
PO aiO 246
GCe aii 290
PCOO aio 306

3368 1072 318 C»»PO«*ÍÍSARDttó^^
2662 960 3 se RAfURACCACROALAGRCRECU'»*

CLASSE CJ-de4a
NARRAUSTASQO
AVEMDA QNM.
TRIXIGENMANDY 125
WUM DE OURO BRANCO
P. RtSC4«AJ0E2175
ESALQ QAflBIELA SnWSSlffl
NAOAOERASQIOe
RUAN* MSA TAIAW 8*254 3775
TESRASA JACl 9MCN «4EKTAL 2236
5771 DO CWCO EM aCR »*
SHOVAiASE BUeBA BAPBE a»eO 9080
SO NANA SUCCESSCRIPONEIA 738
CARA/i/BQ FANE189
MS XEPA ENHSNCEB STAflO/CK TE 3»
50 WA FENTA MACCOY IRRCRA 781
MS XAPANA ROSE VEGATONT 319
ESALQfANTNMARALD
OLORAElE\'ADCNFROSTYAa (82
ESALOFRANCELYICN ROYAL
ATLATELETYPEM.
SIDERITAC. STAAiTE FICCA 506
CORONASHEFIMUON30721
AiCeCROFAHTURA
TAMBACA 617 VAUD RKCA

4 M2 anos
PCOC 4/3 3(6
00-1 4/0 306
PO 4/5 306
QC3 4/5 306
PO «5 306
PO a 4 905
PCOC 4/3 306
PO 4/5 301
PO «1 306
OCe 4/4 306
POI 4/2 306
PO 4/4 282

PO 4/0 306
PO 4/3 306
PCOC «2 306
PO «1 306
(SCS 4/3 262
0C4 «5 306
PO 4/4 906
PO «2 306
QC-1 «9 246

CLASSE CS - de 41/2 a 5 anos
P.F£NClVAC(MANC>C?l*9 PO «ff
OPEENHaGEPRNCEYAíOLTaBaS 1X4 4/11
SH0F€MLRVALlANTAN3aET PO «7
RUA7tíAaACU5BHT3787 PC* 4/9
Pn.X£NaAaAaTAV<OOMBlSIO?73 Q»fi «10
PENELCROECASTRENSE PCOO «8
W1LYSPISTOLESCALADA73 PO «W
VERAXROANM. 008 «7
VANCEGRCESZAÍRAIOORB} PO «10
TEBRASAfLCUFCASMCNNC^WaiOt PO «10
aT*£)aMCf/ryBA7K5i04 poi «#
FC4JO.UAOL 110 0C2 «7
ICRTACALDLHOMCA 00 PORTO 241 0C2 «7
SENHA STELLARRCCA 470 004 «•
ESALO nnROAAlD PO «10
TEDRASAROSEJlNORNCEnV PO «11
EDAnA4369JLTANnCCA OCO «O
PirE5DEUaAN0mHCn0Ft8»QK» PO «7
0La0RIAtN9GMACAl.YPS0TE PO «W
ícrsAMTDrrANYSJU Po «7

CLASSE D • da 5 a 6 anoa
aoEouTAoiAaiciw PO «11
VANTAGCVICCaTarTCRM. OGC V3
&OUARTV4AFREDYFK4CLAI86 PO 00

10111 28t3LM 281
9682 2902114 29*
87D5 274 91M 315
6616 1993LM 231
9613 309 6L14 3»
8387 2SX2LM 310
8019 2A33LM 303
7732 2431 LM 314
7580 2526114 333
7584 231.0 U4 306
75*2 2360LM 312
7423 2SQ.41M 386
7337 21&01Í4 297
6714 23*1114 3 49
6480 199 5 U4 309
6:^1 2306U4 362
6237 2074LM 3S
6187 229.9114 372
663S 17&4U4 301
6870 187.7114 3 20
6787 1869114 3 21
SX)1 171.6LM 301
6631 ITRSLM 317
5425 175l3U4 323
5233 1492 286
48*8 165.5 3 41
4898 1490 3(7
4680 1663 338
4860 (47.9 331
3828 1430 374
3806 1218 325
21» 97.3 «57

11879 3391114 286
9495 3296114 349
8«M 2Sa9U4 290
8800 3331U4 3K7
8560 289804 3U
8367 2»3U4 275
8(61 2491114 3(S
7988 2436 U4 3C6
TSe? 2512LM 321
Teoe 2316114 297
7779 Z37.9U4 306
7805 2:94 U4 3IS
7183 2S3(U4 352
«884 22Q.2LM 315
«6» 2C98LM 305
6*21 20a2U4 391
«362 2»6U4 362
8284 2099114 335
8108 181IIM 301
8013 217.2U4 3»
68B6 t?94U4 3(0
6872 187.7 U4 331
4122 m.7 131
3*11 1098 3(0

1T086 3S7.8U4 306
98*0 M7U4 £47
9889 n2LM 308
8816 meiM 308
8007 2SaiM 313
7»7 3S11U4 317
7«7 3C£tlM 3C
7838 2K8U4 3»
7747 2418114 31S
7ai M8Ü4 338
7219 SSlUi 318
7134 ZdiaiM 3U
8«1 2098UI 983
8827 189tU4 319
807 miUi 20
6984 101 30
8384 101 311
108 t8A6 348
OM 10} 30
00 208 918

PECUARIA AmMAS LTDAGUlHSíME WALTS1SOAFES CAUJAS
LUZ RCeEPTO MONTEff» PORTO
eSCOWSLR DEAGRaiZCEO^i
XIAOUM BEBMiflCES DA SH-VA DIAS
FBCARDO BARROSO UILA
COENVAAO WXTS«0ÜA€20 H*#»»"
OAfiRa E SÉRGIOSMAO
FAZBOAPARMSOSA
ARlíXDECUNElRALCfiO „,,mk
ITAPURA COfcEBUALACRCRECUAB* LTOA
ca CERO CCeK» PSJTWSA
PECUMOA ANHMAS LTDA.
MRUAM SHGLCNO
GlOVAN SUNOUmi GROSSI
DIRCEU ANTOM O 05MARN
FA2SCA paraíso S/A
JOAQUM BEBHWDES DA Sn.VA DJtó
ÊSCOU SUP OE AGR LUZOE <XOW4
LUZS1CTMAN
WQ AGROf^CUARU LTDA

?3SSlí^A0fiCPASl««-LTDA
MrniAM9«aEN0
DURvALcaosa
SEAGRES AGROCOTS s/A
DURVALCOLOSa
FASNlA ALVORiCA AGROPASTCRt LW
CmOPBMA CÉSAR DIAS

fSSTjÍ vSS! WBOPAsre»*
AmOMOJOSeillCIOO COSTA

PECUMA AmjMAS L IDA
JOAOLUI BERHiRCES DA 9tVA
COENWIO waTBRS OUICZOIWM «
CÍCERO CCEIHO PeoROSA
FAZDCAPARAISOSA
EXOLASUP DEAmiUZCEO»*"
PECUíRW AmMAS LTDAITAFURA OCACnOAL ACRCPECtPRMLTOA
OAcnaEsaxiosiuici
WQAGRCPECUARMLTDA _..Tni
iTAPURfc ooacrcul agrcrkuib* ltda
PECUMA AmMASLTOA
OIRCEU ANTO*^ 06MARN
MTUAN SHGAENO
PEaWRU ANHLMAS LTDA
AfTUAM SHQLCNO
ESCOLA SLP OE A«R LUZ CC OTBHW
soGntsAÉROceiíssiA
ESCCIA SUP OE AGR UA2 OE QIbWA
XAOUMB£RN»flOESOAS9VACIA»
FAGOA «.VCRAÍJ* MSPaP*SKf*- «■"*
AMLCARFARDYAAaN
MAWAAWCELAtgPenO-W^^
PAGCA HVCRAOA AflBORtfWat LW»

rAZBOAPAAAMOflA
YAKUT SA IHXeTTU E0<»52®
ARAAIOO muWDO OE l»0W* ,ITAAJFM CCWEFCaAL M^CPeOUW*^
l«3JSIOCM>PniO0BíW*0^^
MAflcc«n9WTwm
HOLAIBRAlOnCUIA won^0
ioAaa*BU80mDA0.T0y*^KUAenAuoH»«iwiiW<ei0^
(uanaE 8880X000
QMRaeievioMMO
AI0DOOECU*00UaO
LuznaenoMÇHmwRW»

CfCOA W» fie AÍR utt» O"*"®*
<mwatMnoo08»fA3EN>A*vaMOA4iae0«*^
PCDROmAWVO --HCUAWArtaiKUA 0C8008
UM*CX0TliNAUCm0

804 208191 20 V04Ú0C«O140HW^^^
801 9414191 90 JÔAOWKPNUeeiWaW*"
00 038191 20 PltXWM/WtMXtW

REVISTA DOS CRIADORES - SUPLEMENTO DO SOL • MAIO DE 1994



jMÍ 1k^ t*Kt.Gari Getd Pfapmtar»
tdsde Ün» P(cd de<«^e(lts) %

CS, AiM Lic. L«it«.Gofd^ Go(d PtsptiaUfla i

P.PARnLHAâ«MeLERa»1 PO I

ACnA^£aANA^0^B3S0 PO !

A.F.F0RT*l£ZAQW4JATE» PO í

P/WORAM'^OU«SHOTMAnm81& PO I

Ol£N<AM*ACIUESARDOhe^2S7 QC3 I

RS)(AnCCA PCOO I

VMOEGROESfmMmnNESSE PO I

TQMSAJOYCEiMSTBVOSAeiX PO I

ESAlúFEUaaiOERCNUD PO I

ULTRMSENUSAPOIíjOM. QCS I

ESALOELfWHMWD PO I

ESMjQFMWMRONUD PO I

IQHHORTAUCA PO 1

MA0UWStBB£311 PCOO I

ESAiX^BSAQNO PO I

PM«(UAMKUM>NâOUI<e(Vk1H572 PO I

ESPAmAASSRONAUSROCKMiM PO I

CLASSE E - de 6 a 7 anos
ESALQC«ROUf£Ca.£BRTY PO i

3QJlMTAM«TW0RRCMU.CMa» PO I

8QJCA/EMATCN ESCORA 700 PO I

PPAUAARVA1j0WAT10N1983 PO 4
TMTIVilSEMiMM. 008 I

LAÚARTfXASQl2B PO (

ESALOOlNORAHCELaHTY PO (

5«lOOCMCOatR.OR3*1 002 <
ESALOOUCAEAGIE PO <

BELEZA 62tOEEMLIA1« PCOO I

YAKaTQBPfSiMMYhUOAWtSKAaSXI PO <

NUVEM FLAUTA HU.TOP 00 hejSK) 2» »e <

AUJMARaSTEWURTGUjOãAtt PO (

BRUWCAMRNA PCOO (

TaRASAJANACUMOUTEíllS PO (

ESALQOCnOTBABOe PO (

ESALQDORMHAKAOeR PO (
hMFORDKLCATEO PO (

ESALODGJSACLASaC PO (
FRANaSNTTYTCMAJ(>WT.1E472 PO l
PUT1HASUN90U) ROCA 237 O02 (

CLASSE F. - de 7 a 8 anos
JLDICI0SAS072 002 :

BERNBFIYDESIQFeíADOReElSa PO 1

P ORGLUCSARUmANtWI PO

ESALÚCBELEALTfTUOE PO i
YAKU.TRi3HrUGHTB00TMiKER«C PO i
ORLASLVCRRKCA OC» ^
SPLaOCRnDGEFORCASTBTM«a22D PO
MSTALRAFBVeu.0UM3EU.TE1M PO i
OTEUASTRONlâJTOHff RCOM1S 002 <
QlJEnOAOE8RLaAMCAM PCOO )
CAUMSJASAWCXTEM PO <

RVOANAUeumOMB MT
RVPAARAfREEBOOKm PO i

u>R.iBOA>«TA re 3

TAÍSSOElfaSl M2 :

CLASSE G - de S a 10 anos
SOHEMACMKSTARinUTAaiAMI PO I

PO 6/10 3C6

PO 5/4 306

PO S/9 XB

PO 5/O 306

003 6/9 306

PCOO se 306
PO Sit 306

PO S10 2TO

PO S2 306

002 S10 306

PO S5 306

PO SI 306

PO SO 297

PCOO S2 306

PO se 306

ae.aLM 309

244 6LM 283

2628LM 306

236.11M 2»

2421LM 326

2422LM 329

274.3LM 3at

211.3M 296

231.01M 332

236.eU4< 348

215.8U>I 329

1»t.5U>T 2«

ISaSUrf 301

177.6 366

1133 266

1339 3a

131.0 3S3

10756 354.0Uyl 3»

tosse 299.1 LM 2M

10346 29eeUb1 289

9979 3132U4 314

9344 340.6 LM 366

9169 25a2LM 282

8639 230.5LM 267

8463 2S351M 300

8279 286.2U* 346

7726 2ea3LM 347

7700 2063LM 269

7843 25aSLM 339

7576 24301M 321
7496 2Sa6LM 336

6726 21641M 322

9687 171.71M 267

6342 204.1 LM 322

6173 197.9UA 321

6809 17a6Ub1 2M

6234 186.1 316

4720 176.7 372

13636 SeaSlM 273

9236 2ea7lM 314

8963 294 6IM 321

9647 280.9 LM 306

9622 225i8LM 266

7291 22BL6UM 311

8294 ig02Ui4 301

9009 20S9LM 343

S2H 171.7 3a

6225 1630 3.16

SC67 lae 310

Ma 148.2 3»

3891 1&4 32

3489 1133 32

9490 196.9 390

10969 9124LM 286

9799 2M0Ui4 \0B

7562 297.8 LM 3W

6664 ieO.OlM 32

6067 187.0 3M

6011 174.9 349

4636 1738 371

4712 1S7.4 32

4911 1999 347

9740 117.9 X»

FAZEMDAPARAISOSA
C CE7RAAC WOLTBIS OU h€20 HAFMW.

LUZ flCSEHTOMONTBRO PORTO

DCNAIOGRABER

hCJSIO EM»FEeC9CNT0S RLRAJS LTDA

ANTCNOMCCeUCCI

HOÜWCRAOOHAMES WM VAN DE ORCES

QAâRB. E SÉRGIO SMAO

ESCOLA 8LP. OE AGR UAZ DE OIBROZ

JCAQUM BERNAROES DA Sn.VADIAS

ESCOLA SLF. DE AGR. LUZ OE QLBROZ

ESCOLA SLP. DE AGR LUZ DE QLBROZ

HOLAACRA-GERARDUS W GFIOOT

INAUO FRANCO

ESCOLA SLP. DE AGR UAZ OE QLBROZ

DONWJ)GRAfiER

HBRIQLE LAACERTIJUNOR

ESCOLA SLP. OE AGR LUZ OE QLBROZ

PECUARtA AMU4AS LTDA

PECLJARIA ANHLALAS LTDA

FAZEM3APARA/S0SA

JOACUM BERNAROES DA SLVA Df AS

PECUtRtA ANHLMAS LTDA

ESCOLA SLP. DE AGR. LUZ DE QLBROZ

WO AQROPECUARIA LTDA

ESCOLA SLP. DE AGR LUZ OE QLBROZ

OMCEUANTDNOOSIMRfl

YAKIA.TSA [MTUSTRA E 00*^^00

AfiJSIO aPFEBONENTOS RLRAfS LTDA
AFONSO NO61J0TA OE FREITAS

ALVAROJOSE PESBCE ASSLARCAO

OABRaESERGíOSMAO

ESCOLA SUP. DE AOR LUZ OE OLBROZ

ESCOU SLP. OE AGR LUZ DE QLBROZ
ITARJRA CC»>CRCUL AGRCPECUAnA LTDA

ESCOLA SLP. DE AOR LUZ DE QLBROZ

CARLOS AUERTOJ. LOMAAMI

FA2K1A ALVORADA AQRCPASTQRL LTDA

PECUIRIA ANHLMAS LTDA

LUZRCeERTOMONTSROPORTO

FAZBCAPARAISOSA

ESCOU SLP. DEAGR LUZDE QLBROZ

YAKLLT S/A IM7USTRIA E COAERaO
ANT0N0JAC06UCO

fASN3A ALVORADA AQRCPASTORL LTDA

AffTUAN SHGLENO

FAZNDA ALVORADAAGROPASTORL LTDA
OLRVALCCLOSa

CIRO Fe#M CÉSAR OiAS

HBJOMOReRASAUES

FejOMOFBRASAUES

HAMLTON BERNARDESXNOR
mAOO FRANCO

PECLtIRIA ANHJMAS LTDA

ATMAMKI H)LUROO OE UAAA MBKE

HOLAMBRAfCreCUS A WOPEPBS
FCLK)AI0feaAâAU£5

INAaOFRANCO

INAQO FRANCO

INAQOFRANCO

ITAPURA CCACROAL AQflO^CUAfitA LTDA
FASMM ALVORADA AGROPASTDRL LTDA
MADOFRANCO

CLASSE H - mala de 10 anos
MOREHAOMASFATULBTOfCPMT PO ItfSSOB

PORAOMUSaiM Q»e 10/692
BIAOUE7»LLO(YSE\CN1KCA 0C8 11/92r

LAVMOAPAMSYFOUNMTKMnOOAIOB 002 107 9(8

ZSUeACPCDTI M4 1Cr4 24B

rm 2M.4UA 303 APMAM>OB)UiRDOOEUMAMBME

932 23a6lM 32 DIRCEUANTCMOOSMinN

sai 1C.4UI 313 FAZUDA ALVORADA AQRCPASTORL LTDA
4612 141 7 314 FA£fCA ALVORADA AQRCPASTORL LTDA

4flO 121 3a CIRO PENNA CÉSAR DIAS

Raca: HOLANDESA PRETA E BRANCA Nro. Ords,: 3x

CLASSE AA - Ata 2 anoa
AFrORMEnLAnMtATElW PO 1/11 906

211 POOO 1/6 906

AFFORTAUZAIAAPATC PO 1/11906
/•W1219 ATMAMIA ura 0C9 VtO 27»

LAftANtraAieAMiATltra 0C3 1/11 2»

CLASSE AJ - da 2 a 2 1/2 anoa
PNKMTCKiNTtSSAa PO «1 306

MWduoe^ARHiMAra pa ei 906
AMiiaAmAimAiif» ac9 es 901

atwHWoovexc wuNceiioi oie «6 «6
HVUlMLACHAPMINTEAil PO «6 310
aeweowioxRjoAWte po et ra
«NLoenoTYVADAmia po «4 »
HêASWuweeTDoweeti» po ei sm
4arMMAfWPMAooi eoi ei 27»
pfueMPAUuaiNTiea po ei a»
pwue»0Aíaifi2a po ai m
«MVBLMOOTMICAaD PO ei M
MMAeAMMnuaovpiMfTiii PO 99 m
AâS leiATWeraaa api fi 2»
PWWWMcwEomkiti» PO e« 9»
P.UNMinHWIMII fo 9» m

SiwSwM^'* g aí S
epi a4 M
PO ai 2*
iif 99 m

•cee 2397U4 2a FAZBOAEHAAASSAOFRANaSCO
7886 230l6LM 301 CCSPA/HAAQRICOLANCA/AAACnGA

MT 2M71M 319 OUSSONAAGROPECUAAALTDA
9164 249LM 3^ RENATORAPPA

6132 107 30 RDiATORiPPA

10448 3972LM LM

9096 2»11M 319

•80» 2r.2UI 310
wa raSlM 297
iloa a9i2LM 3a
7M» 3440UI 312

rm 996612 343
7749 aiOOUI 3a

7641 aiUA 314
7914 aiiUt 348
7t»0 M6IIM 3»

7MI 227 7U4 3«

7186 239912 la
Ton 3S7UÍ 316
MM raiUi 391

vm raiiM 3»
9997 I7L41M LM

CM raiUI 396
9119 1M91W 3«

9999 211 (IM 3M
900» 196tU4 3ft
9119 iMttW 3a

MARA DO CEU ROSAS AL0N3O
MARA DO €£U ROSAS AL0N6O

RE74ATDRAPPA
COIbPMHA AQRCOLA N(7YA AMERCA
M4RA DO CCU ROSAS ALCteO
CLAUCIO VDUMZOM ROeERTI
MARA DO CEU ROOAS ALONGO

C06PA/MA AOR CCLA HCA/A AMERCA
RO4AT0R4PPA

UARA 00 CEU ROSAS ALONBO
FAZBOAPARAISOaA
FAZeOA E K4AA9 SAO FRANCISCO
UARA 00 CEU ROSAS ALCVeo
RBUTOFWPA
AfWU PROitOOOeS QrPS. AORO. LTDA
fAZDOAPAAAflOaA
CCSPAMtA AGROOUNOVA AACRCA

WOAanOPCCUARULTDA
WQAOnOPeaiARULTDA

UJOCMTKNOPrUR
0U96CNA MROPeCUARA ItOK

uecacARjoscef pbvuzparoiar

P.UACUMANF€Xa(SO PO Z3 :

AT1BAJM1AKCLWOOD11977E1197 PO 212 í

BARBAOAFANCYPALLQALACTA183 M2 210 i

BOATE GALACTA156 M3 21 ̂  i

CLASSE AS • de 2 1/2 a 3 anos
MORANGA AGRIMIUS 821 PCOC eiO :

GINASMtRS6ENERCA312 PO 217 :
AADI1149AT1BAINHA GC3 ei1 :

FEKMECASPERSaOEBRONKHORSTeoe GC3 2/7 :

BBICOUANCF€OEVAÀJ2e5 GC-1 2/6 !
AAFEIISSAUBANKA GC3 2J9 i

ROMANOJETVROBARBY PO 2/8 :
AT1BAJM1A1170AACU PO 219 i

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
GFFMLAGREFRAMT/STAP8UCK606 PO X3
MARASHABLMSRRATIONAIB PO 9/4

Rf4HERNGA900812 PO 3/3
P.TAUMTH0RWVOCD2390 PO 3/1
AASA1121ATBNMIA1121 GC4 31*
P-TAeLYTH0flNW00023ffl PO 3/2
AAAF1118AT1BAIM1A1118 GC2 3/6
P. SUTIL ROCKY 23® PO 31*
GINA-SSTAP8UCKGflOS£l>1A29e PO 3/0
CAREl£ATASUM3SeY577 PCI 3/3
ROTUAAGFUMAJSaeO PU 3/6
MARASILMATONQAM po 3/1
P-TWRAREX2387 PO 3/0
PRNCESAFRANCtS JOTA GALACTA M QCS X2
aNA-SRANDALFESTBRA283 PO 3/6
AACE1135ATBAÍM1A11» GC4 31 ̂
SWWCASEDDOECRATKARNAETB PU 312
MATThEWCAflLA14D£LD0eVUJKA488 GC» 3/2
S.EGALAHAOaNTTAEMLYaSe PO 3/5
AAC81132ATBAJM1A1132 (íC-1 3/0

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos
AI«TRAUAARGENTWA804 GO-1 3/8
CORONATAMAMAMXNGaei PO 3/9
p aL^MAnAD0R22Se PO 3/8
MARASHELYtTTEíNSHRADONTESM PO 3/10
Serrana ARGEN11NA6M GC2 3/10
BRQEENTANSYTABOe PU 3/10
QU4UTYAJ.FNEBET6® PU 3/11
HANOVERh*i.WMDJ04eO334 PU 3li0
^OPEIAARGENTWASaO PCOO 3/10
UAMANnNAARGEMnNA620 QC2 3/10
CNABflESAAFIGENT1NA810 GC2 3/9
EUOOORA ARGENTINA BS GO-1 XII
CAAfnHí^C/y^mVICTOR PO 317
*MG1117ATBAJMLA1117 GC2 X8

CLASSE CJ - de 4 a 41/2 anos
^í-COeACAARCSENTNAezr 002 4/1
PAÍME!nNHA284 PCOD 4/4
««A-SieBRAiCANBJBOYSTB PO 4/0
AJG01074AT1BAMHA Q(S 4/2
ONCA2S9 PCOO 4/3
PANICLLAARQEMI1NA880 PCOD 4/1
MAUERAAROENTINAS» 002 4/2
GIRAS OOLD FABULOSA 238 PO 4/1
REALEZAARGEMTflASia 00-1 4/1

t£SMAMTGENTV4A585 GC2 4/0
QAUCHAARGENTNA633 PCOD 4/2

ITUANA ARGENTINA «32 GC-1 4/2
CCIR0NAJUCEM«NaN30e44 PO 4/0

FEU2íRDAAflGENTWA542 GC-1 4/0
AJAICeiATIBANHA OC-1 4/6
MED0A ARGENTINA 641 QC2 4/1
MARASaLtJANAD.TR4DITTE340 PO 4/6

tNTHNTONAARGENTNA527 0C2 4/3
MMBRAARGENDNABSI PO 4/2
CQRONAOEUaAeBi.TE834 PO 4/1
CAMPINAS PBSA 482 PCOD *13
VALENCA ARGENTINA 949 GC2 4/2
LAMPADA244 PCOD 4/2

E8CAM>NAVIAARGenNAe21 GC2 4/2
JM0A4SB PCOD 4/2
OUSSFERaNANOACOMXCTOR PO 4/3

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos
BALKReSA310 PCOO 4/11
AXEIOSTATIRAMHA GC3 4/9 :

RUAM4VASATDNirCAniCL<»19009763 PU 4/7

IRL/NDESAARQENTVUSM GC2 4/7
RUAM/TRAOniONJttl8212lET06 PU 4/10

NJJMIftaiRWDITABUrUM PO 4/7
E8PBUNCARBSA3a PCOD 4/8
ANZPBSA422 PCOO 4/6

SPEOALCHnSSBERJNTM PO 4/tt
HALCfCSTSTEAOYiyEaANTMKZa PU 4/11

P.REM]AAfmiONr-2148 PO 4/9
BNWfOAARaENTVUeia GCt 4/8

l£MBRAtUfleSA497 PCOO 4/9
aussB/ACcieoTnse PO 4/7
ATMAeraiOOS 0C3 4/9
AJXI1040ATnA»tU 003 4/0

CLASSE D • de 5 a 6 anoa
ANQACCOVANOAWUIIS PO a»
MAeM8TvmauCTA64 PO 99

P.fCCCAIÍMV»4CieLE2f12 PO VO
AN0UBTUF«SA3a PCOO tit
SOUDEREFHINCERFeePCyiS PO f/9
OKTARXUROTATEiCXCnreTiei PU VI
P.PBMLiMICSOM PO V9
OGRONAftUiCmAYLmOOlMB PO «6
nOMANOPATHVCCRGaCAMMC PO VO
OrrUiSAD£SCU>{OATCD«3YnE PO a»

6161 195.2 aSB FAZEM3APARNS0S/A

5023 173.8 1 46 RENATORAPPA

4410 154.5 160 MANOaCAn.OSOEF.FEPRAZPARaAn

3964 1416 183 MANOaCAPLOSOEF.FBIRAZPARCLAR

8803 22aOLM 250 CCAf>AmAAGRCOUNCVAAAEnCA
8859 2S9.51M 100 FAZETCAEKARASSAOFRANQSCO

9653 2ee.1lM 1® RENATOFWVA

9309 2M.61M 149 C0ARAM8AAGHCCLAHCVAAAERCA

7323 22L41M 104 V/G AGROPECUARU LTDA

6567 1812 147 RENATORAPPA

5374 199.6 171 VIUPEPITAAGROFECUARALTDA

> 1116 UA 264

277.6LM 290

290.6LM la

282SIM 114

274.3 LM 114

2$19LM 1®

2621LM la

264.1LM 132

245.1 LM 114

2112IM 124

110.6LM 1.®

2ie.llM 136

197.1IM la

204.4 140

1M.6 118

20L6 147

20&4 155

177.1 la

161.9 134

1617 165

1 3Z.BIM LM

i 287.6 LM 272

1023LM 116

a29LM 2®

107.1 LM la

2Sa4lM 283

277.6 UA 1®

26221M 1®

221.SIM 273

206l6LM 266

136.7LM 1.®

221.9LM 2®

2611 LM 142

1416 147

10900 327.21M 1®

9995 2e7.eLM 291

9622 291.21M 292

9320 2S14LM 115

9144 237.91M 2®

9983 265.eiM 118
6S5S 2827LM 1»

8549 265.61M 2®

6424 214.9LM 2®

8403 2®.61M 2®
8371 2621IM 101

9049 2S9.21M 12

7796 2a7.6lM 1®

7719 217.6LM 262
7714 246.91M 1®

7714 244.ILM 118

7505 23171M 111

8997 21&9LM 110

e»1 1927 LM 279
®14 igeeiM 2»

81® 101.8 1.84

8141 1125 1.®

6973 IMe 2S

6972 1M.6 134

5474 1S&6 2®

4926 t®.5 la

9998 2S.91M 2®
9439 27Q61M Z97

9075 28a2lM 2®

0793 267.2 LM 104

8749 27S.4UA 115
8597 291.8LM 13
8389 22a5LM 270

8S0 201.6LM 242
9083 28e.7LM 1®

9062 2Sa2lM 121

7763 24a9LM 121
7320 2310LM 118

8380 1®3 2S

«1® 1®2 116

8777 1®« 139

487D 1742 161

140® 3&4LM Z39

101» 28831M 2C
98M 291.9tM 2®

9409 280.7Ui( 2®

9234 27L11M 207

8986 2B1.3LM lU

M)7 8fi&0lM 1®
•3® Mt lLM 2®

tm 2M91M 1®
8S6 anoiM 1®

ROSARO AGROPASTORL LTDA

MARA 00 CEU ROSAS ALU60

CU^AAHA AGRUXA NOVA AAEFICA

FAZETCA PARA/SOVA

RENATORAPPA

FAZE70A paraíso VA

RENATORAPPA

FAZEM3APARAIS0S/A

FAZEFCA E HARAS SAO FRANOSCO

MARA 00 CEU ROSAS ALONSO

COAPA/HA AGRCOLANOYAAACnCA

MARA 00 CEU ROSAS ALONSO

FAZENDAPARAISOS/A

MANOS. CAPLOS OE F F5VUZ PARCLM
FAZEM)A E KARAS SAO FRANQSCO

RENATORAPPA

MARA DO CEU ROSAS ALONSO

FAZEMJA E HARAS SAO FRANCISCO

LAZARO DE hCLLO 6RAMU0

RENATORAPPA

CUiPAmA A^COLA NCMA AACRCA

AMLCARFAROYAMN

FAZETCA PARAÍSO S/A

MARA DO CEU ROSAS ALCNSO

CCAPAMHIA AGRCOUNOVA AACnCA
MARA 00 CEU ROSAS ALONSO
MARA DO CEU ROSAS ALONSO

ITAPURA COAERQAL AGROPEaiW LTDl

CClAf>AM4AAGROXANQVAAAERCA
CCAf^AMHIAAGRCCLANCMA AAERCA

COAf/VMAAGRCUANCVA MERCA
C0AEAM8A AGRCOLA NOVA AKERCA
ALVARO JOSE RESEhOE ASSL8FCAO
RENATORAPPA

COAPAFMA AGRCCLANOM AAERCA
COATAmA AGRCOLANOMAAUEnOL
MAR A DO CEU ROSAS ALONSO
RENATORAPPA

CGAf>AM8A AGRCCLA NUM AICRCA
COAE/VMA AGRCCLA NCMA AACRDL

CCAPAMHIA AGRCCLANCML MCnOL

FAZEMTA E KARAS SAO FRANCISCO
CCAPAM4A MHCOU NO*M MERCA

COAfANHA AGRCCLA NOVA AACRCA

OCAeAMLAAGRCOANUMAACfKA
COMPAmAAGRCCUNOMAie^GA
AMLCARFAROYAMN

COAPAmAAGROOLANGAfiLAàCRC»
RBIATDRAPPA

CCM>AM1A AGRCCLANU/A AACROA
MARA DO CEU ROSAS ALCNSO

CU.FAM«AAGRCCLANCMAAAG«»

COAPAMfA AGRCOU NOVA MERCA
AMLCARFAROYAMN

CCM>AM4AAGRCCLANCML MERCA
CC1M>A7HAAGRCIXAN0VA MERCA

CCA»>AÍMAAGRCCLANCVA MERCA
COM^AMfAAGRCOUNCAA MERCA

COLPAAHA AGRCCLANCMA AACRCA
QUSSONAAGROPECLURALTDA

COM>AMtA AGRCCUNUA A4ERCA
RENATO RíPPA

ITAPURACCAEROALACRCfCaJAFULTtA
CCAP/VN A AOnCOLANGWA ME}^
MARA 00 CEU ROSAS ALONSO

AFC»eO NOGUEIUDEFFQTAS

COAFAMU AGRCCLA NCMA AACRCA
CCMPAMIA AQRCCLA NOVA MERCA
VILA REPITA AQRCPECUARALTDA

AFONSO NOGUERAOEFFBTAS
FAZENDA PARAÍSO&A

CCM> AMEAAOnCUA NOW AIOROA
OCATAAHA AGRCCLANUAMB96A
(XiSSONAAGROFCOLMULKU.
RENATO ntPPA

RBIATORAPPA

CLALOOVBiMCCN nctm)
ITARJRA COIiCnCUL AQRCfCCUAAVTC«
FAZBCAPARN$OaA

CUi«>AM4A AQRCOLA NOVA M0«(A
AnuNApROMxoesam amme»
FAZBOA E HARAS SAO mANOtCO
FA2ENDAPARA1SÚ&A
AMLCARFAROYAAIN

OFERTA ACRCfíOMIULTOA

RCSARO AORCPASTOm. inu

REVISTA DOS CRIADORES - SUPLEMENTO DO SOL - MAIO OE19S4



tíié* 0)8 %
A.M LiCl L4<l8.Gfitd Go<d Pr«pit»titiÍQ :

'Ò»i> Í^5íí-'<loirt^kg) ■■'■

PO 6/7 306
PCOD E/e 3C6
PO 6/2 306
PCOO 6/7 290
PO 5/7 306
PCOC S/6 306
PCOO 5/4 306
PCOO 5/0 270
PCOO S/4 297
GC3 S/to 253

' anos
PO 6/S 306
PCOO 6/10 306
PO «O 306
PO «O 306
GO-1 6/5 247
QC3 e/O 306
PO ari 266
PCOD e/a 294
PO 6/0 26S

257.0 LM 316
246.5LM 306
246.8 IM 308

20e2LM 278
22S8LM 304
246.5 LM 330

206.2LM 277
248.4 LM 366
1734 277

198.3 330

> 286.1 LM 276
306.31M 310
247.1 LM 296
2S8 .1LM 317
2S6.1 LM 316
3233LM 4.07

197.3 306

174.4 294

178.8 331

FAZETOAPARAtSOS/A
FAZE^OA E H4R4S SAO FRANOSCO
IAZ4R0 DE MELIO BRANDAO

C0M»/iM6A AOnCOA NCVA A/.EnCA
QUSSOU ACROPECLMRA L1CM.
RBWTORAPPA

C0»,T>4M6A AOncOLA NCVA MCnCA
C06P/)MÍA AGRCOU NOVA AhCnCA
CCM^AMIAAGnCCUNOVAAAEnCA
RENATO RAPPA

WG AGRCPECOAfDA LTDA
CCA^/WA AGRCOLA NCVA MCnCA
FAZENDA E KARAS SAO FRANOSCO
FAZEÍÜAPARWSOS/A
FAZENDA E KARAS SAO FRANQSCO
MANOEL CAaOS CE F. FERRAZ PAFIOLAFi
FAZEFCA E HARAS SAO FRANOSCO
COAPAmA AGRCCU NOVA AACFICA
FAZENDAPAAAISOS/A

CLASSE AJ • de 2 a 21/2 anos

9686 3164 LM 3Z CtAUDOVENANZONRCeERTI
e021 177.7 296 COAPAmAAQHCOLANOVAAAERCA
6210 182S 3S0 MANOB. CARLOS OEF.FERFLAZPAROLAR

7817 237.9LM 300 MAHADOCEUROSASAL0N5O

7982 23301M 283 FAZBCAEKARASSAOFRANQSCO

Raca: HOLANDESA VERMELHA E BRANCA Nro. Ords.: 2x
CLASSE AJ - de 2 a 2 1/2 anos

.iXi^LAâOAJASPe? PO 2/6 288

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
=Í^LARA PO 2/7 2»

CLASSE CJ - de 4 a 41/2 anos
.WAAUJliliADe757 PO 4/3 306
■■'.JJfiKJOtMeO) PO 4/4 306

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos
.^NiJMARQl PCOO 4/11 306

CLASSE D - de 5 a 6 anos
rrtflAVJSSAANhI. OFe 6/10 306
.írAi*MAXWEytJFISCeN914 PO 6/1 3C6

BBJFOA MLKMAN ^ PO 6/8 306

CLASSE E - de 6 a 7 anos
.--CAM0FROVEPDE23 0C2 8/0 291

CLASSE F. - de 7 a 8 anos
/iVLAUAJARAMEADCLAKEyia PO 7/11 306

CLASSE G - de 8 a 10 anos
'-;^'/e4APEaASSUS/!LBANY47 QC6 0/8 306
fll-^RUSr/OAHOLAAeRA QC2 «1 306
7:^OOMCRROVEH)£40 QC2 W 6 306
.«aiiMPnOMOTERDAHOLAMBRA 002 6/0 300

CLASSE H - mafs de 10 anos
'.-/fAIABET^/YIJRSOeiTEeSe PO 11/43C6

HOLAMBRA-FENnCUSAWOFERBS

FA2ENDAPAU.eRAS4NST. 200TEOIA

7441 227.01M 306
5862 197.1 LM 364

AMLCARFARDYAMN
FA2EFOAPALAERAS-IN5T. 200TECNA

AFONSO NOQLERAOE FFQTAS

7906 278.61M 352
6402 19a2LM 310
6664 18311M 324

JOAQUM BSV4AR0ES QA SR.VA DUS
AMLCARFAHOYAMN
AMLCARFAHDYAMN

ORO PENNA CÉSAR 0(A8

9481 2ei.6lM 297
6326 1637 338

4372 1339 318

4248 1331 3S

LUZ ROBERTO MONTBRO PORTO
HOLAAeRA-ALBERT SLEUTJES
ORO PBMA CES/iR DIAS
HOLMeRA-AUERT SLa/T£8

flaca: HOLANDESA VERMELHA E BRANCA Nro. Ords.: 3x
CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
;Y4«knoOAmouro 627 PO 3/5 270 6685 184.3 324 AMLCARFARDYAMN
aa»r<LER768aRAlD07e8 GC-1 y4 268 3886 1239 312 NB^SONEFUIDO

CLASSE BS < de 3 1/2 a 4 anos
A'AM>4IÜAMLKMAN754 PO «6 291 7630 217.2LM 266 AMLCARFAnOYAMN
/Y;N4SFITAflCAHCCMERN08ie PO 3/10 294 4724 174.8 370 âFNDfNAQROPECLMAALTDA

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos
/,-lCAQ46KYl£R712DAeRAIDO 003 V2 306 6488 2033LM 324 NaSONBRAHX)
>/4A4a<Yl£R7lSBRNOO QC-1 4/1 258 6328 1828 343 NaSCNBRM»

CLASSE CS • de 4 ifZ a 5 anos
'jr/)*'XAAT.T1REATTE»12 PO «6 306 9714 281.eiM 290 AMLCMÍFAROYFMN

CAUSA-AJRSOENtE822 PO 4/8 306 8473 87301M 266 AMLCARFARDYAMN
^/MteaSDAeavOO PCOO 4/9 soe 8303 2832LM 348 HELSOUBMOO

CLASSE D • de 5 a 6 anos
'N/.F/4 U1CRVAJASPER0EBRAGANÇA OC3 5/9 295 8710 2a32lM 308 LLOCMTKNOPaB)
«V>AF<TM:eSAL£VE'SfMPE917 PO 6/1 298 9437 24Í91M 290 AMLCARFAnOYAMN
.->.>rX)eB40AeRA/00 008 B/7 306 7643 29301M 343 Na.fiONeRAIOO

CLASSE E' de 6 a 7 anos
'F1Jr'XC3AKODEJUnj6S«MU8 006 eo 306 «10 272BLM 318 AFUVMPROMOCOCS9#S.AORO LTD/
'>i/WiA3POie3)DABRNOO 003 tf O 306 86« 277.41M 324 NaKNBRNOO

CLASSE F. - de 7 a 8 anos
-/Y-.«A'T.2CR/AÍiCAOOLAKE865 PO 7/11 306 8883 277.31M 281 MILCARF/nOYAMN

CLASSE G - de 8 a 10 anos
/AiVa^WtDO PCOD tfio 306 «27 27391M 321 NaSONGRNOO

6408 208.3LM 324 NaSONBRAIDO
6328 1828 343 NaSCNBRM»

9714 281.eiM 290 AMLCNÍFAROYFMN
9473 87&01M 2e AMLCARFARDYAMN
8303 288.2LM 348 HELSOUBMOO

8710 26Bt2lM 308 LLOCMTKNOPaB)
•437 24Í91M 280 AMLCARFAnOYAMN
7643 29B.01M 343 NafiONBRNOO

«10 272BLM 318 AFUVMPROMOCOCS9««.AORO LTDA
86« 277.41M 324 NaKNBRNOO

277.31M 281 MILCARF/nOYAMN

«27 27391M 321 NaSONGRNOO

Raca: JERSEY Nro. Ords.: 2x
CIASSE AA • Ate 2 anos

PO
LarrMtFU32 80C»CRTE3l83 PO
•«*A(DLMCANKTnr4« PO
/j/»IKONBnDORK>ACMAOt79 PO

1/11 306 4138 1I281M 442 >ATTCRI0A9mPICI8ANM>RZAND
V» 291 4102 1«81M 4.77 UANOaMORQRAPAS
1/6 3» 3862 1«0LM 3« OnORieCiROlEN.
1/fO 270 3347 IMIlM IO PtRN4NOOCECARVMMDCUV.AMOR
1/9 a« SM M4 373 OCCLAAP OEAOlUJIZKQLanDZ

$MTBOOhERHZA472 PO 2/0 291 6262 leasuA 179 VinonOASffiAFI 0 SANMAAZANO
JQ OACHA SOOCR JAY DA GLAFUS TE 28 PO 2/2 306 4821 224.1 IM 4e CHACAFIAGLARUS
SMTBOOLCBP(XiY457 PO 2/1 3» 4578 ieo.3UJ 4 16 VITTOROASINAn aSANMARZANO
WGMAN ESTAFANR JAiANAWO 88 PO 2/6 306 4215 leasLM 448 APNODtB FmWMJS J06EFWGMAN
JOATMA 6EAC0N DA MMAN 241 PO 2/4 306 3790 179.6U4 4.74 EDVMO BFLNO ALXSLSTIM
BEU£ CE JOLR JLNO DE MAFAQAFOS PO 2/2 3CS 3772 194.4 UA 489 MAACtO BO TANA MCn^
AÍMOA CRUZADOR EPCOTDO BLOTD 082 PO 2/1 306 3751 ieE.euA 496 RONALDOl>tfUGAYA
KETYUSEGEMMDOIPORA PO 2/2 306 3622 180.1 LM 611 INAGRO AGnCOLA PECUARA
PIM4AL SOOTER TtTlE QGANA1 soe PO 2/3 306 33S7 1317 IS OnORlBSIOLEAL
MEDAiUCN S^GAOER RVM pa 2/6 306 3179 145i2lM 457 JOSE SALVADOR SLVA
AI^UE ORACLE LASSE 00$ COtflNS PO 2/4 3C6 2726 1210 451 J06E SALVADOR SLVA
CIEIA HOT£Y JLNO DA QUAIL PO 2/3 306 2618 117.4 448 QTGAFDO 1€CT0R PEFEZ
OW ZEUA JUNO CHOCOLATE S A 212 PO 2/3 2tt 2426 1169 478 OSCAR ailX) Vej<ER JLMOR

CLASSE AS • de 2 1/2 a 3 anos
ESALQHOPEBRAVESOUaER PO 2/7 3»
HjGHJVOWNCRSPIRT SARA 2997 PO 2/9 3CB
CONSTANaAHOTHhCRCJECPASCOU PO 28 SCB
WGMíNEMa.YF M4ZLRCA\N084 PO 2/8 306
HGHJVCWWERO.ALfnARaiTI PO 2/tO 267
EBA34<^ROYALDAVMAN34/SO PCOO 2/8 20

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
WCHEFUCE Pd tf S
MEAOCAVUWNJUNOD4RFHC2566 POi 3 0
uoLYNC.TOPSiuaiLEaa poi 30
AheARAUf£MAaCOANOVAQUroClA PO 35
EFFIGYMAaC2AM>A225 PO 31
SMTLAST JADE 334 PO 32
JGCATARNAQROYALOAGLARUSTE PO 31
SMTGRAM)UIA304 PO 34
BRO>\UNEJLNOSUFNGLUCY PO 30
SMT GRATO GATHA 336 PO 31
SMTNAGÍNUAD314 PO 33
BCMLACTPALL-SSAOE PO 31
REDROCKMSSONSY PO 34
OWOFONACHOCOUTESLMIOASA1M PO 33
VAN0AJAYDAMMAN215 PO 34
RlCHVAaEYJLNOMORQAN PO 30
PFRPRWCESAPACESSETHI PO 31
A/NEOAZZLEaoSSCNDOSCONFVe PO 31
tFOORANCHOAl£GflE63PC PCOO 33
ANGEUCADORLO PCOD 31

CLASSE BS - de 31/2 a 4 anos
SMTUCANOClASaCSENUS PO 37
KOONSSOOeePOCRASONCIY PO 38
REDROCKEPCOrSEAfM PO 37
MAGAUSLVERJAYDOUFURJRU PO 310
CAR7WORUNSBLEEN101 PCI 36
ROSCUFFETCN ALMA 142 POI 38
tNOHVCWREXBUSSiO PO 37
eflOOKVAlEarONSLACEie PO 38
SJ^aCAAERTOOTSIEBEACONTEn PO 38
SANTAMAflA5B4-PC PCOO 310

PO 36 306
PO 3 0 306
PO 30 306
PO 3 5 306
PO 31 306
PO 32 294
PO 31 306
PO 34 3«
PO 30 306
PO 31 294
PO 33 »
PO 31 306
PO 34 287
PO 3 3 263
PO 3 4 306
PO 30 306
PO 31 296
PO 31 306
PCOO 33 29S
PCDD 31 306

PO 36 306

PO 38 306
PO 3 7 306
PO 38 3CS
PO 3 8 291
PCOO 310 278

6237 1 8121M 150 ESCCUSUP. DEAGR UJZOEOLEROZ
4896 23aSlM 4.71 GtOVANBRANQUMIDGROSS}
3783 1819LM 4.86 JOSEGONZALEZMLLA
«76 ie&9lM 4.72 AFfKtDUSfCaWMJSJOSffWGWN
3611 t543lM 438 0SCAREMU0VliGJ(B1XNCR
18» 81.7 4.98 EDVWOBRLNOAUQUSTtfl

I 27&7LM 4.78
i  229.eLM 4.2B
1  2Sa3lM 4.68
> 2384LM 475
)  2<7.2UA 609
I  2CeilM 447
!  2X.51M 627
I m9U4 448
I  Í749UA 442
i  167 2LM 437
'  17261M 464
/  1C71M 467
>  180.2LM 475
i  1468 443
>  17181M 6»

147.2 458
'  1368 484
:  1027 422

1145 471
107.8 451

24&81N 482
aSOOLM 497
179.3 LM 429
208404 617
t9S2U4 498
tS7.6lM 608
ITeOLM 604
16a7LM 611
1292 463
1387 615

CLASSE CJ - do 4 a 41/2 ano»
WFPARTTCRSHELLY PO 4/5 306
iTAGAITERMAPRWare PO 4/2 306
M«.\e.SD6JIS0ESS1E PO 4/2 306
ESALOFADAOIAM» PO 4/5 284
SANTAPASMA4141« PCOO 4/5 306
OWCASEMRAFlAMJLAejAÍOASA PO 4/2 246
SMKLSrttADQJCAOASPOT PO 4/2 277

CLASSE CS - de 41/2 a 5 anoa
SMTCCRCNETSUSAN197 PO 4/11 306
BROONB S,RADIANCEa2 PO 4/7 3«
CORSEOASA LOREN DO PMTO DENTRO PO 4/6 300
PlXOTATOPeRASSDERNZESSIl? PO 4/8 2»
ESALOFEMiNAORLANDO PO 4/7 305
BCWLACTS8COOOE22X6123 PO 4/8 3C$
■nX«.FLASHBUSTSÍ'SS\ArT27 PO VIO 306
SlMSS8eJ.RfTA4a PO 36 306
SMCTBA PO 4/8 306
CAMAFESTM0NCA14X PO 4/9 306
p1TCGnO\ECRATORCeMRi8X12 PO 4/11 «1

CLASSE O - de 5 a 6 anos
SQuraaesT PO tf 9 306
OTDONJOOYSPATm«2646 PO tf S 306
Xav1A7UUTR£CRA0043 PO St1 300
SMNO5ORUC»»EARTSFASaNAT10N37 PO tf B 306
RSJflOCKCARaYNIOW PO S8 306
B0V1LACTF S KATWYISW PO »B 306
3MTLCIFC6HPMMA175 PO tf l 306
HLRONAJOOYQUTTER13X2S48 PO tf O 3(S
SATBAWíaoPC PCCO tf 6 391
8MKE>UOA4ASPOT PO tf 9 306

CLASSE E • de 6 a 7 anoa
E&ALQESTPBACRUÍOO PO tf l 306
SmUCCAVENüESTARAMtaVI-t PO «6 3«
GLfiTOEnA8COIQNSZ26 PO «7 3»
BUARn2KlPZAW>A106 PO «2 «7
MORULESzLvcnaocaYzívn Po «r ata

CLASSE F. • ds 7 a 8 anos
JRSGRAS3PAÍACESI91 PO 7/3 M
E7#<SFXi£NSJaF25» PO RI 9«
CAROLA PEWNOAHLCNTAIA PO 7/11 3M

CLASSE G > de 6 a 10 anos
8UZANASI.V4AVSPOTOANQ3K PO «7 3«
EtfU.OAM>nuSJM PO «6 a«
PITfOROSET BCAnOMAtM4C7 PO tf 7 3«
ITACAJIM)»%La PO «1 3«

CLASSE H - mais da 10 an^
/MPOCOiATOPaSII» NI t§»m

Pa tf 6 306
ro 6/6 306
Pa «8 306
N tf l 366
PO t/O XB
PCOO t/S 391
PO tf 9 306

PO «1 306
Pa «6 3«
pa «7 3»
PO «3 «7
PO «7 3»

PO «7 3»
PO «6 3»
PO wr m
PO «1 3«

íNAGROAGnoOLAPEOMRA
VUTCnOASHLAR OSANUARZ/WO
INAQRO AGRCOU PECUABA
WAQROAGRÍCOLA PECUARA
CARLOS EDUARDO ZAARCRE
VITTCnO ASMAR a SAN UARZANO
J0SEQ0NZALEZV4L1A
VITTOnoASMtn Q SAN MARZANO
JOSESN.VAOORSn.VA
Vincno ASNAR o SANMARZAND
VITTCFIOASNAn O SANtMRZAND
J0$£ SALVADOR Sn.VA
JOSE SALVADOR S8.VA
OSCAR EMUO ̂ AEUe^ JLNCR
EQMNOeRlJNDAUQUSni
SSASTIAO CABRAL FINO
PAULO FEFRAZDOefeS
JOSE SALVADOR aiVA
EZMNO BRLNO AUGUSTM
SaASTlAO CABRALFUO

chacaraglarib
•JAQROAQftOXAPECUARA
JOSt SALVADOR aiVA
JOSeOON2Al£Z\4LLA
wacro AoeaxA PEcu/nA
•LACROAOBCDUPECUAflA
WACRO Aa«COLAPECUArtA
WaGRO AOBOOLA PCCUAWACl£<*0€S t4ino DIAS BAPTRTA
HWO B9UI0ALWJ8T1MDANA SlAN Sltfi*

61« 25661M 496 WAGROAOftCOLAPrajAfU
3604 ISOZIM 600 PAUIO FERRAZ DOS IBS
3618 1573 447 J08ESALVADOR SLVA
»16 lei.llM 4» escoaSUP.OEAQR LUZtEOLEBO?
3W6 19I.3U4 608 EEWNOBHUOAUQu™
2940 131.9 44» OSCAR EMUOVCJWJLHflR
«a la» 438 OfiAMiASWUWflA

> 28gi9U4 181
2768tM 626
2a4LM 444
1744LM 162
19611W 433
l723Ui( 160
221.01M 604
aoaiLM 668
17801M 644
1467 467
1462 4K

AÍWAR O SANMARZANOSLEUAL\€9N0QUBRa
MWaMOBEBAPAES
OnORBEBOlEN,

0EAGRLUZ0ECLEBQ7
OTTOflBBROLEAL
RONALDOItfUQAYA

PAUUNO JJNOUORA
UXWNO PAL4JN0 JJNCUBRa*>aa*LVAO0RaívIr^
ANTCNONasORBeno

JOECOONZN£2\«LA
6217 2B51M 464 MWOauCmUMT^^"^
8137 237.8U4 46} RONAlDOIWaAY»
6123 2«21M 446 JQ«SALVADM^
40M 2166U4 4» JOtt&ALVAOQRitfW
mo iMfiM 4»
» laa 471 SflTTOlKl/AaNAftoIlNlSSS90« ttft? 4» OWDWlfCAWuSr^
3«1 lai 687 OAAHMitHAUAM

67» ittilM 134 ggOAttPf»!^...,6078 «L7UI 4« BCHAU)õ5«UQlSf^"®®®í
4379 1«4 1» OTTOPeOROieN.
317» 3tt3UI 611 CARUeaXIAPDOZWG»a«4 1«0 4« OEQlMlMTCOluSiHmA

«II MTiM i« OTTORaanotiAi
«ti MltM 1» >mO10/iaHWIBI<Wl|Uiiu«i
3»t «61 6« TONOiaii "•*

4«i aiiui 47» encoasAa
4»4 »uui 4» aocuar DCAaRuaseciMa
4«i lásuA 434 eitaeeiwoDwMawiai
*m MIUI 6» CMDSBXMDOaMASt

ou «MUI 4M saiALvaNoajafM

REVISTA DOS CRIADORES • SUPLEMENTO DO SCL - MAtO DE 1994



AjlU L<c. Uit». Gfitd. Oord Prop(i*<irh :
1ds(f« Piod de(»^e()ig} %■
AM LaCs l»iU Gord, Gard Pfopmiaii»

PANTERA SOLDER DE SAO FRANCISCO 4.62 0%:aREMU0M€LKERJUNCR

Raca: JERSEY Nro. Ords.: 3x
CLASSE AA - Ate 2 anos

SANTANAPEPF0RMANGL0W2R1E3184 PC 1/10 !

CLASSE AJ - de 2 a 2 1/2 anos
FIW*<ENIMPERAL VIOLA Zai PO 2/1 S
CATWLEGerroN M0NT/V*CS057 PO 2/3 :

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
CARCLJAYN M0NTAN^€S047 PO 2/7 í

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
FRAM<ENT1JN0PE>ME2(8 PO yi !
BCIN>«A3NPAULUAJD215 PO ys S
SSMSBELLCLASSICCAGNEYICO PO 3/6 2

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos
FAíRVEAT>€RKAAWRQUEENP 133 PO 3/d 2
REXIEAGRCVEHAUEY18* PO 3/7 2

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos
PAMBAM. JESSEN MCNTAAtCSOII PO 4/1 2

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos
SPRUCEV11£SLVERJ KAREN176 POI 4/6 3
AVOfl£AMASTERSO«C 122 PO 4/7 2

CLASSE D > de 5 a 6 anos
SARITAMOFOGSTONDAGnJTAaS PO 6/1 2
PARKHEBRBGHJAOCV1» PO 6/4 3
FRAFKENBEACONMARIA 12D PO 5/6 2
SOPIAROCAMBCLEOEFM£S<S PO S/7 3
ROCKEILAF A/M» PO S/7 2

CLASSE E - de 6 a 7 anos
HCA€nDGE.L^'SANNETE1S1 PO «7 9
STRVK5BRUCEH0LLY1C6 PO «6 2

CLASSE F. - de 7 a 8 anos
tWBRASSYGENTOPENA72 PO 7/11 3
IÍL£>H01AEunesASSY114 PO 7/6 2

FA2ETOA SANTANA 00 RO ABAJXO S/A

6267 28a9LM 4.48
61» 29aiLM 4.66

6006 321.81M A02
7019 3127UA 4.46

6423 322.71M 6.02

SUEU ALVES NOOJBRA
SLEUALVESNOGUQRA

SlEU ALVES NOGUeRA

SLEUALVESNOGÜBRA
SLEUALVESNOGUBRA

8137 3436LM 4.23
7662 367.91M A67
7562 34&81M 4 59
6690 2».0LM 4.94
6362 271 4 LM 6.04

SLEUALVESNOGUBRA
SLEUALSeSNCGLeRA
SLEUALVESNOGUBRA
SLEUALVESNOGUBRA
SUEUALVESN0GUE9RA

Raca: PARDA SUICA Nro. Ords.: 2x
CLASSE AA - Ate 2 anos

PASSA TEMPO PRMAVERAFEGAL TE PO 1/6 306

CLASSE AJ - de 2 a 2 1/2 anoa
ÊSALOKARPAREFLECTCW PO 2/6 306
CANTAQALOALI1COOTSON PO 2/6 306
OLK)aC«OSAaAÍ«ARAVTE23B PO aS 306
ESSENOAACAOAJNXS PO a S 306
BCCASaAMATTVEWfliTE PO 22 3C6
ORANAOAUmAMAGNLMTE PO 02 306
OU»aC«AaARBARAYTEa» PO as 3C6
QRAN4DAUUM*aNLMlE PO a3 3»
íahji/tainadotson PO as 2»
ONDA EVENTCE SANJUTA 0C2 a 4 306

CLASSE AS-de 2 1/2 «2
SaAVlSTAVWOASHAON PO 2/» XB
CORONAMrfiANJWDESI PO Z10 306
UICWTRLM^VERA76B PO aO 3C6
8A0 BENTO DfWHBAflBARAY TE PO ai1 306
JOPEBLIMLEâAElfGANTfcMaMuM PO »7 306
CKaUOLflCAOOTSONTE PO a» 2"
OLBO OABRELA BARBARAY TE 2» PO 8 6 306
aAOBCNTOOO<All.PfiCAeTTE PO a» 288

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anoa
OC«ETClA£>OfiaOAaAaARAYTE ^ «
ALFARFOLECTONOeSAMJLfTA OC3 3/6 »

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anoe
0I»C«1«XR«WLN»0«W"Y TO »" M

ooBownícnwnuju fo ?• »
KOUljlcnf ^ ar. vsPMtMMíMCWrrVMM TO »• »

TO »• M
UEYMnMcsuKV ro " »
0CW**NaWMHCB<01^ J" í' »»HWTTOWJ«ePO"ltCT TO *» W
aaaow»«»M»iiw<»oi to »e jb

ooacnwDCROwwouwuY TO »I1 m
uacBOOtaWfuTUS ™ í? ~ooBownícnwnuju to J" »
KOTAijuDY ^ ati aaPMtMMíMCWrrVMM TO »• »
»»T.I«M;j«tiCU.Y TO »• M
UEYMnMCSUKY ro " »
0CW**NaWMHCB<01^ J" í' »
»HWTTOWJ«ePO"ltCT TO *» W
aeuowawMO.nwfW to »e »
rWPAUtfWAW ™ «6 »

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 «noa
IfTTaMjtJWtJtMUwn ™ íí 2«cuBUuewYwami» 2? íi 2
«BNrKSSBAOOtOBÍB TO «J MalBMtoeoazilBMiíY TO va M
NdAUlUAAVWD ^ «2 ar

CLASSE cs - de 4 1/2 a S anoajo «o«
UUkVUTAMPff ^ J®
UMJflúCIue. TO wf 31»^^^^KMxniiroiMitoewm M «r 3ti

5 íí 2úOtaitweYifWtw TO •• TO»«.;»e0<«TOMOTOno TO ^ TO
OPAIrrU»*» TO «11 »•

CLASSE D - de « • 6 ano*
uamnu/otHHn» to «♦»
vigürxmoowamM to »«»
■lALüCLNBTAACflVKI M VW A

3323 141.SLM 4.26 RAMONAAGROFEOJARtALTTA

6620 1fi6.0LM ZX ESCOLASUP OEAGRLLtZOEQLEROZ
5370 2178LM 4 08 GllfiERTODEN02ROVALAOARDA9LVA
6113 t»7lM 379 NEWTCNSOUZAFLXI
4864 19E91M 4.14 MAROOOANUOPERBRAPENNA
4395 19aiLM 4.37 RAMC^AGROPECUÁRIALTDA
3668 134.3LM 364 GIUERTOOEN02ROVALAOAR DASLVA
3136 116.2 371 NEWTCN SOUZA FLHO
3126 m.t 356 Q(lâERTODENOZIROVALAOAROAS>LVA
2660 1005 3» RUBeaPEPRLPATO
2266 643 369 RLBBaPBRRLPATO

3 anos
r84 216.21M aSOJJERTEMLEU
563) 206304 378 AMLCARFAROYAMN
51» 189.5LM 386 GIC«AM8RANOUWHOGROS5I
4962 173.1LM 347 MLTONOIASFLK)
4817 1610LM 334 AGRCPECUARA LAGOA DO XLRELTDA
4706 191 IIM 4 06 JORGENCOLNJTETO
3469 1193 344 NEWTCNSOUZAFLNO
3266 121.7 372 IALT0ND(ASF4N0

2640U4 366 ALBSTTEV(l£LA
247.6LM 386 JOSEALOiaOC4R0C60FURTA00
233 9UM 371 AMLCARFAROYAMN
1S9.3UÍ 363 ALBERTEV4LEU
maUiA 371 EVANDOJOSENBVA
1«eU4 364 EVA/OOJOSENBVA
f86lLM 371 XEFRENOGLERAFli»
t709UbÍ 4 08 EVATOOJOSENDVA
1C86U4 387 EVATCOdOSENaVA
1Í63UM 4.30 JORGENCOLNJNETO
ICe6 <26 FASNDAPALhCJRA&LNST. ZOOTECMA

<706 2<7.3UI 386 ACULB0TTOCARDOSO
8270 197.2131 374 ANíaiO CELSO UMZ
lir aSOlM <B RAMOfUACRC^eCUtRULTDA
ai7 170 3LM 377 MLTON0USFU40
23» 961 <S SVtMOEAUJUNCR

7422 2n7UÜ 386
660» 2460LM 3»
1606 2TÍ7LM 3»
IKM 2a68LM ir
4ni ia«U4 3a
4ÍB9 1644LM 367
9$n mi 371
304 1343 1C7

NEWTCN SOUZA riilO
ALBCRItMlEU
MITONDUSFLHO
COM. e D8TRIBL100RA J RAPOSO LT
ARTHR VM TAMP CE CARVALHO
MlTONOUartKI
iJLTONCMSFLHO
FA2K)APAOiea4»««T. ZOOtECNA

Mt» 2n6L3l 306 aTaOMUAORKXULTDA
M86 2734134 3» AOUBeiTOCARDOtO
7461 MxtiM ar McoAiup.DeAQaujjoeaenoz
m tf74Ui 3» mwMiKwaulíéoaiom

DANCARMAIIiPROVERDABELAVISTA PCOC 5/
SaAVISTASANDRATHAllES PO S/
PECHANQ2CVPC M4 «
OLROOAMAKGDALÍST» PO 5/
OUROESPERANCANNG124 PO 6/
RENNOFLOHNDAPERFC««RI97 PO 5/
GEMAALRORAPERFORSER PO 5/
JOWN UBSY Pa 6/
EEPATIGFESA PO 5/

CLASSE E - de 6 a 7 anos
T\MNGATESe€LLYSMAftClCr7 PO «
OURO COU COLA M02AR 068 PO «
SANTO ISIDORO ILANA TE 288 PO «
BANDTTELSTARCARLA PO «
COftONATARANTELiATITAN211 PO «
INOIANACRESMAR&JMMAETI PO «
PJPELUCUE101 PO «
COftONATEBRASKAJC»+W»'D.TE227 PO «
OLRODOrOOCAkEDALÍSTa9 PO «
SEREMANQ1SPC PCOD «

CLASSE F. - de 7 a 8 anos
OURO BRLNA MAJOR 26 PO 7/

CLASSE G • de 8 a 10 anos
BCLANQOI M4 9/
SAMPIEHLLPETEY PO «
S.J.T. JO GLAÍ3YS 21 PO «
BONECA DO E7AARAJU POOO 9/
CORONACRSTYheDAUSTaeS PO 9/
OUROBEBELIMPROV0T14 PO «
SJTJ01EETE13 PO «
SULAHAMrrDAUMaRA2» PO «
JAN& DA BELA VISTA PO «
RAPOSO DA VERTA PO «

CLASSE H - mais de 10 anos
SANTOISIDCnODORSD-e9 PO V

5688 215.SLM 379
5421 1S6.7IM 368
4807 leaeLM asi
4421 1B.21M 374

41» 125.3 301

4152 1537 370
3»7 155.6 395

3347 151.6 4.54

2848 99.2 348

276.7tM 2»
308.9 LM 4.59

140.4 208

241.1 LM 372
219.6 LM 366
223.0 LM 396
205.4 LM 3S
150.6 271

2CI6.2LM 399

RUBENS PEPRUPATO
RUBENS PERRLPATO
aTBOMTA AGRICOA LTOA
NEWTON SOUZA FIKI

NEWTCN SOUZA FLHO
ARTHURWiTAKER DÊ CARVALHD
GERALDO JOSE DE CASTRO
AGRCMA CONST. E EM». GERAS l£IA
FAZETCA PAUCRASTIST. ZOOTECNA

CITROVITAAGRICOULTÜA
NEV/rCNSOUZAFlHO
MARCOS FROES TERRA
MLTONOIASFLHD
AMLCARFAROYAMN
OSWAWO COSTA GOACS
JOFFRE NOGLERA F&HO
AMLCARFARTOYAMN
NEWTON SOUZA FLHO
CiTROMTAAGRICaALTDA

6512 2321LM 356 NEVi/T0NS0UZAFL>«3

6568 215.4 LM 3.28
6068 249.4LM 4.11

59» 211.6LM 356
5»3 2264LM 4.11
SCeS 18221M 3»

48S3 ie6.7LM 343
4667 173.21M 371

408S 1S1.6 370

3762 1226 326
3309 1229 371

CITR0V1TA AGRICCLALTIIA
JOSE PAU.0 RBBRO FONTES
COM. E OSTRISUDORAJ1VP0S0LT
EDU ARDO FUZZOU CE UMA
AMLCARFAROYAMN
NEWTON SOUZA FUO
COM. E OISTRIBUDORAJ RAPOSOLT
GIOVAN BRANQUHOGROSSI
RLBENS PEPRUPATO
MLTI^OIASFIK)

4430 16261M 367 MARCOS FROESTBVU

Raca; PARDA SUICA Nro. Ords.: 3x
CLASSE AJ - de 2 a 2 anos

BOMCAPECEREJAJINXSIVTE PO 2/0 í
BOMCAPEBLPSTAJTKSIIITE PO 2/6 /

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
RENNOIVONTAJAEEl PO 2/10 í
COROMAMOYCONVINCERtO PO 2/7 :

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
REWJOIVOTETEBASARAYV PO 3/3 C

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos
REmOhERDEiRABASARAYTE PO 3/8 í

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos
RENNOH!ROSm<ABABARAYII PO 4/2 :

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos
CORIW4ACANOYHENFTI/TE432 PO 4/11 5

CLASSE D • de 5 a 6 anos
CORONAJHAOEJAOE413 PO 5/0 :

CLASSE F. - de 7 a 8 anos
CCRONAPOLLYB.NNQ477 PO 7/9 :
C0R0NAIMCA6.KING476 PO 7/10 i

FRANCISCO PRADO REINO

236.7 IM 352
185.8 370

AMLCARFAROYAMN
AMLCARFAROYAMN

Raca: GIR Nro. Ords.: 2x
CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos

INDIANA DE BRASIUA PO «2
MPOTETJUSA TE CE BRASUA PO 3/4
MARAVILHA 2UMBAUACA] PO 3/1
EOCISTAPARAJSODACALaOLAFaA PCOD 3/6
IGUARIA TE CE BRASIUA PO 3/2

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos
OICAPARNSOOACALCIOIATCIA PO 3/8
DfTWAICA paraíso CAC PO 3/7
FBINCtSAOAZETfBRO PCOD 3/6

CLASSE CJ - de 4 a 41/2 anos
CALACADA PCOD 4/3 :

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anoa
CAOAMWTA PO 4/6
CBTTEZA RAPOSO DA CALCtCOMM PO 4/11
RTA PO 4/7
FBICVEAlEaTIMO PO 4/9
CAROUHA PO 4/6
FAVELA PO «7

CLASSE D - de 5 a 6 anoe
BíRQA TE SATOAL0 PO B/fO
FAVELA DE erUSIÜA PO «7
FRATERNA OCERAaUA PO «7
FABOATEDEBRASTOA PO «7
CAHDTOA NR 8/9
MAAAMUiALRTiaAOAaS PO 6/6
CAOCWtA PO «1
UTCE2AOE&ANTOHLMBERTO 0C2 «9
GRÉCIA CE CRASUA PO «9
LETRADA DE SANTO TAMBOrrO OCZ «6
FDHAMACRARANQCRO PO 9it
CHAPrCCAPARNSOQACALCiaAMU PO 6/0
rfiHAQLUrUUBCRAaA PO 8/2
FBHASTUAACnENTE PO l/O
CA eUNA NR «10
CAHPOTDi«A PCOD 1/2 !

35» 1SS.6LM <40 FAZENDABRASníAAGRCPCCLMlALTtA
3355 145.9LM 4.36 FAZENDABRASlUAAGRCPECAHRMLTtM
2579 197.6LM 634 MANLELE JOSE J. & R DOSPOS
2492 110.6 <43 OASRa DONATO CE ANCR>CE
24» 1139 <s fazevoabaasoiaagrofkumalt:^

3067 ia&3 <12 GABRQ.DCNATODEAACfWIC
2734 1202 <40 QAORaDONATOCEATCfWX
1977 61.4 <12 KBMAGRCaAEPECUAnALIIM

<56 JOAOaABRCLQACOSUNQRCIMA

8002 2e&6lM <77 LUZANTOMOAMARALJCRGE
4742 »6.4LM 4.36 QABRELOCHATOOEANDRACC
2724 661 243 INSTITUTOS ZOOTECNA
2S38 ICâ.2 <26 KENlAAGRCCCAEPEaMULIt»
2241 9&5 <26 JOSEEl«TAQUOMCSQUU
2202 11<1 616 WSTITUTOSZOOTECNA

2I291M <44
1966LM <r
IBaSLM <s
169.IIM <74
t4S.7LM 426
t77.9lM 624
1«21tM <44
128.6 <06
1229 391

146 31M <79
1139 37»
1968 <72
111.8 <21
107 9 <a
742 <19
77.6 <»

QAana OOrUTO« ANDRAtC
FAZENMQRM6IA AORCPfCAM«A
FAZEWABRASlUAAOnCPCCUlI^AUlH
FA2EM3A BRASUA MROFtCUHfVAA^
ANTCNO JOSELUQOO. COIU
MANUEL E JOGE 3 6 R OOBRK
QAM&OONATOGEANCRAOE
JOSE FIVANOSCO JL»0.«RA(«|
FAZEHMBRASaMACnCPRUNWALTiv^
3QSemANQSC0JU>W»tt
KE7M AOnOOACPtCUlMlIM
QAAna OQTBATO DE eCMtt
KENAMRCOAeiCeUAlUL^A
KENLA AOROCUBNUeMUrL
JCA0QAM.U^DQ«M4im
ANTONOJOaUJQOaMl*
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€(;S.. ÀÍM Imv 3L^<íotd. % <Soid
1  t T t 1 1 I It T !-• 'll'^ I t--! 1 ^1 ml IT?n >l'-n'l1

; CLASSE lE - de 6 a 7 anos
'Amopcaa
il&a»üjpiTãõ
iSsamlâM
i^OntSTAOOSPOOOES

í^.s£tfm

fkmxm
iV-iêãa

! CLASSE E - mala de 7 anos
i^^afimvUÚlMCALCIOLAfCIA
i^Q»WróSOCMLCIOLAMXA
;%HuncftGfóuuaA
r^UáA
i^srsomâoesiAmoAas
,^Si«UZUDBRACAXANCM
!^ÍRSPBKWAFAiZAO
^^fMFAROESTE

^QSmUFitf»E81E
^OE&UmHJMBERTO

PO

©.•11© PO «6 283 1608 7a 43MNSTTrUT0 DE 2D0TECWA

»

«2 306 5643 27a 9 LM 377 LUZ ANTOMO AMARAL JORGE
PO «0 306 4304 19331M 349 QA8RIELDONATODE ANDRADE
PCOO «3 306 3271 151.21M 382 KBlIAAQRICOLAEPeCUAHALlDA
PO «4 306 2964 128.3 334 ARTHUR SOUTO MWORRliZZDLA
PO «4 306 2632 1227 3© TASSOASSUNCAO COSTA
PCOD «2 300 2189 992 4.53 JOAOGABRIELDACOSTANORCNHA
NR «10 306 »41 959 3© jaAOOABRa.OACOSTANORONHA
PCOD «10 240 2038 ©.0 327 JOAOGABRe.DACOSTANORONHA

UfJTCRA
hí&m,
%)XKÁQjVF/«OeSÍE
<^3l9tRBAIU'^31SÍ
1^-

«10 3© 6068 247.9 LM 3© QABHa OONATO DE AMDRADE
PO 7/11 306 4888 202.8 IM 316 GUiana DONATO DE ANDRADE
PO 7/1 265 4083 174.91M 3© GABnaOCNATOOE ANDRADE

PO «6 3© 3845 1©.61M 3© KSIAAGRICOLAEPECUARMLTDA

PO 7/8 3© 3486 191.7U/I &© MANUa.E J06E 3 & R DOS RBS

PO 14/103© 3444 17E61M 510 (^/ATOGUMARAESClRBníNO

PO 1(77 3© 3327 1©91M &11 MANÜB. E J06E 3 & R DOS RSS
PO «2 3© 31© 14&81M 3© TASSOASSUNCAO COSTA
PO 7/6 244 2773 1©0 3.© EDUARDO F. DE CARVALHO eST.aLVANA

PCOD 1K113© 2646 123.1 3© TASSOASSUNCAO COSTA

PCOC «9 ©4 2SB6 1137 343 JOSE FRANOSCO JUNOUBRA RBS

NR «3 3© 2509 1W.0 4.» ANTONO JOSE LJUaOO. COSTA
PO «6 3© 2492 11&2 3© JOSE EDUARDO COSTA MANCtNI

PO 1«0 3© 2481 11Z4 4.9 ANTONO JOSE UJaOO. COSTA
PCOO 13/8 3© •yyyx 1©.8 3M TASSOASSUNCAO COSTA

PCOD 7/8 3© 2202 110.3 &01 TASSOASSUNCAO COSTA
PCOD «3 3© 21© 1©2 3© TASS0ASSUNCA0C0S1A

Raca: GIR Nro. Ords.: 3x

CLASSE E - de 6 a 7 anos
íiiStKHUUOEBmaUA PO «e 306 5866 28a6Uyl 489 FAZBOABRASIUAAGROPECtWRIALTQA

CLASSE F - mala de 7 anoa
^ÕPAIESRASaJA PO 7/0 306 5315 2S3.0UVI 478 FAZErOABRASiUAAGROPeCUARALTDA

Raca: BUFALO Nro. Ords.: 2x

CLASSE CJ-de4a41/2 anoa
|8€ímDAN0M 1686 PO 4/3 Z70 2281 1S2.61M 469 WANDBFLEYBSINAROeS

LACTAÇOES mRMINAPAS
II Divisão ̂  Até 365 dias

Raca: HOLANDESA PRETA E BRANCA Nro. Ords.: 2x

Raca GIR X HOL. (GIROLANDO) Nro. Ords.; 2x

3/10 306 5736 198.8LM 3.43
3/10 264 3832 120.7 333

j^CLASSE BS > de 3 1/2 a 4 anoa
pPt^/lOBOOEaA
[|l$fEIKSAIJTUReO
!; CU5SE CJ - de 4 a 41/2 anoa
l^XHOOHJMMO PCOO 4/6 280 4832 19a3lM 408

[' CLASSE E • de 6 a 7 anoa
/NoUOOFUNDAD PCOO 6/9 306 6609 229i4lM 416
lljNiRAbOFUOM) PCOO 6/10 294 6038 206.4LM 408
MJTAOOFUNDAO POX) «10 2» 47» 20341M 421
fll^mUOOFUOAO POOO «10 268 3612 157.0UM 447
ICLASSE F - mala de 7 anoa
MCMAONO 2M 7/7 306 5861 1S7.8LM 338
^  - - -

FBAGRtCOlAEPECUMnALniA

FBAGRtCOAEPECUARALTDA

JOSEnCAROOHUZAKORTA

JOSERCMOORUZA HORTA

JOSERCAPDOHinA HORTA

JOSE RICARDO RU^ HORTA

JOSE RICARDO RUaVHORIA

FBAGnCOtAEPeCUWãMTDA

PEMJMBRASQ© PCOC 1/11 ©5 106© 3157 2J7

P.UA!NDEDUSTER2t7D PO 1/11 365 91© 287.7 114

WGJceuNAFRosTYaar PO 1/11 340 6181 21&1 143

SONA 2©©0A ADHAIC 8TPC GC2 1/9 3© 5539 1S74 1»

CLASSE Ad - de 2 a 21/2 anoa
ADRIATCSliMA 25477 72 PO «6 320 8936 ©ae 289

ESALDHELOISAQAVB. PO 2/4 a© 8318 2357 2.©

UNDOMRÉX AUUM4RC11© GC3 «3 342 61© 2SX1 1»

P.VAeRANATKAN»© PO 2/0 3© 60© 280.5 123

ALUMARQMUIATAIUFERADORI© PO 2/2 328 6042 ©12 lá
PADARADESQQ2 PCOC 2/2 341 8017 2414 &«

SQPARTmAMVTHANMAOAU 820 PO 2/1 317 7782 2319

©aa

1©

HUQUES GALAXIASTARBUCK ÍE © PÒ «3 3© 7738 134

sorâoiBmeot PÓ 2/1 330 71» »r.e IW

TQRASANAMORAOAJURISTPETGCA2331 PÓ 2/5 346 71© 2418 1©

SQPARCEUKASPERNAMORAOA815 PO «1 310 8785 ià2 118

P.UADNDAZ2LER2154 PO 2/1 a© ©77 2218 IS

P.UABAITHORMIftOQ02143 PO 2/1 3© 6516 2213 lõ

VAN DE QROES AMESTTSTAR SIARBÜGK PO 2/6 337 6422 231B 6©

KÜ3UES GUOMW JE1KR0 © PO «4 339 6290 22L5 1«

ESALiOHOlAMlAGAVa. PO 2/4 315 8878 1^ 2©

YAKaTPRITlY MM»JM 9049 PO 2/3 3© 5701 1©0 a©

ALfilNADAHOUWeRA POOC 90 322 5«7 1919 157

ESALQKARVEaNGSSOm PO 2/5 3© 64» 187.3 1©

ARLETEH ESPANCA GA1AJB4 PO 2/4 3(9 6035 1717 151

AO ISCÍljDAR0SByilJBEU.BJB6ANr PO 2/2 318 4870 1621 1»

ARIETEH NORMANDAREOO PO 2/5 328 4040 1312 1©

CLASSE AS • de 21/2 a 3 anoa
ESALOGRETTADOUAN PO 2/8 3© 8840 294.1 2©

ADRIANEANNA 2532218 PO «6 329 9273 281.3 ás
TQRASAMERGIAlHQRNWOQOPAPa 23» PO 2/7 3© 8744 296.3 133

C/ILOASM4RSJA7E1Ê PO 2/6 3© 8633 2510 lOO

ESAlOKaBtACtAVB. PO «6 3© 91© zâeio 2©

esaiohavanaujgkE PO «6 3© 764 »1S ã©
ESAUCHCORAFCRD PO «7 a© ©» 2119 1©

1©TEBRASANOBCUPOttS PITANGA ai2 PO 2/9 3(9 éno ZOA

AUCETCTTYJUniBCV/MDEGROSS PO «6 3© 6258 2ue 17»

TORASA PREMER C. PEFLATE 20© PO 2/8 3© em 2116 ÍEQ

ESALQTCRTtALUCKE PO 2/7 3© S979 l©.0 a«

MABCOUNTIENNYTE© PO 2/9 310 6181 1714 1©

Raca: GIR X HOL. (GIROLANDO) Nro. Ords.: 3x
OASSE BS - de 3 1/2 a 4 anoa
%^A28l Ml «8 288 4860 m6LM 362 WALTB^VUOLOJUMOREOU

CLASSE D - dé 5 a 6 anoa
Ml «4 306 6029 2230Uyi 383 WALTB^VUQLOJINOREOU

Raca: GUZERA Nro. Ords.: 2x
j^l^ASSE F - mala de 7 anoa
^Sffomw PO 7/8 306 2973 1S7.eiM 661 ESTAN«AIW«REJA(»CPECUARIALm

Raca: MESTIÇA Nro. Ords.: 2x

i CLAStSE BS - de 3 1 /2 a 4 anoa
'fmsnm M2 3/11 2» 3308 1320 402 MARCOS FROESIStfU
1 CLASSE D - de 5 a 6 anos
WmB NR «10 268 2732 860 347 HAMLTONBBRMARDESJUHOR

ii CLASSE E - de $ a 7 anoa
I^AtUUOO PO «4 306 2917 638 335 BRAZRJNWl

P  Raca: BUFALO MURRAH Nro. Ords.: 2x
CEASSE Bd - de 3 a 3 1/2 anos .

PíHnaoAvmiea pooo 3/4 soo 2444 isaaiM 347 wANcaRiB/BemeRoCs

CIASSE CJ-d(9 4a41/2 anos
1621 pom 4/3 271 1610 tooootswMOouyeooíi

CLASSE F - mais do 7 anos
NR «4 an 2333 1S7.71M ars WMKRUD/EÇS^fMROES

CLASSE Bd > de 3 a 31/2 anos
P.SOrCTEBEAU11CttNTE2209 PO «4 365 lOW 33^
P.S0FlSTABEAUnaAN22í2 PO 3/4 » 8KB 301.0
PORTOENAV4UANT1ABBRtQBei2BI PO 3/5 KS ̂  2636
SAUSTROMSALTHAaMa POi 3/5 30 87» 281.4
WQJANDREAPABSrm W «5 8^ ía»
SQORaTASUSARQAITBRASSI PO «O 307 GS50 247.0
B/«CaONftPAÍR!CIAW.QMMANTINA21 603 3/1 321 ^ 2^7
AORWTWCamWAOML 6» 3/2 3® 8773 OTB
ATAr«SIAÈaB»SEWQJ208 QC2 «2 » 0585 8D7J
OALMWDALSIOPERSSI^IGH &SS VO 93J fS^ 157.1
MALVA OCAnNAStMQNMUCHASU PO 3/4 M ®S9 1^4
tH£eA687SUreSTRíCCA ÔC3 «3 3Í5 S23 181.1
AMMOAOtAMANTlNAie Ma 3/5 3S7 5138 2030
RUAM4ABÃCUSAa»ff 93aOS M 3/6 363 4748 1717
OSWUDAUKOeROF.TEãtASA®4 GC3 3/3 338 43» 1839
KUGUÊlOA&MAPOTTSSOUnGRNaa PO S/1 329 SffiS 1433

CLASSE BS - de 31/2 a 4 anos
ANlRAOINACmSML

RUWNI3ARK ms 93240
SQNEVOACABEAUKIRMORIATTO
KAaÚCKAflRMANPATTmte
KOLAMSRAOAFLBC
KBQT/1ãEPtAP0lÜ>PAT3T8l7T3
ABÁmAtUROlAMAI^DWAWTmA 10
ESAIO QAMADA MAO V^TNE
TGBRASAJUAMtÒPORTUíacZã
AAEIEKPO^OAMaSl
OAJdftfiEBA

GC3

PO

PO

3/6 365

3/8 3©

«8 3©

ani 3S

GC2 3/8 3S 73)8 :

PO 3/0 323

PO 3/0 ̂
pou) 3m) 311

CLASSE Cd - de 4 a 41/2 anos
VIRTUDE DOLÃN Mi
SC TeOUHAPÕTTS JURAM 381
AltfAMlACOMMÁHeu.
RUftWMavWRÒSYmznET 04371

GC2 4/4

11372 4010

08» 2335

0363 2©0

»S0 2^9
7é5o sUt
7835 257.7

7584 2310

1934

G6S 1936

018 183.0

3158 90?

319 FA2SOA PARAÍSO «A
323 FAã^PARAíSOS^
318 lUáROEãTfÓMOmeROPORTO
300 GlÕVAHáWUUMÓCnOSST
316 WQAGRCPÈCUAnALTM
ase PECUSRlAAKHUMASLm
377 nRCEUANlbMOOSUARH
381 JOftOJUMBERWAISSOASLVAQUâ
318 WQASRtRÉOU^LTÍQA
2® kouimbrmsrarousuvMoqt
39 UJ2S€TWM

3« FAffiMtt ALVORADA AGHOPASTOm; LIDA
391 OmCCUAmDMOQ©«R3S
372 ITW^OOMÈRCU3AâWP8CUWALTW
378 QASRaE^ÚtQSBlAO
380 lUZaCtUAN

3© JOAQUUeHWRDCStttauVSDÜIS
344 ESCOlASUP.DEAGnuJIZDeOUBaOtZ
3« itAnRACOMERCUlLAGRCPECWt^Ltm
a© PECU;:nAW>UAASLTDA.
3© OK)VAMGnAMnÍTK>OROSS
343 KOLAMTftVnCOpORlISrtERB
312 rrAnRAOOAÊRCÍALACnOPCCUVMLTIH
3© ©RCEUANTOMOOSiUf^
3© EáWfitP.OEAGftUJtfBPmj^T
3© OAG^aECSIOlOSSAAO
370 raPEHrál^JCH
39 ANTOKOjOSUlOOOaeTA

ie.02A OCAÃURQOOA mOtESA
CARlflTAATOMltãl
SHOMCABCaJOMeARSE ©OQOGQGO
ESMO FTWmV nai RWÁL
SCÜLAMSERIDfiÃOIt
ESAtOFAhNrHÁRAUl
ARiüGTE H RKA UU.MQR

CLASSE CS - do 4 1/
AUMusivAuimit
ISHMPAUJUO VAM/Lt tSSa
ÕQUATUTAmOOTVt«®JfOUC94
SO MWUQAHAOER OimCA ca
roOaWNSCUOÕmCNHA.^ 27

3© tc® «ma ITO

PO VO 3® ItÜZT 2©

Q»e 4/1 9^ 3bO IS

PÓI «2 3© á07 1SÍ5 1©

PO 4/4 3® 0097 C®.3 is
GC3 4/2 3© 7^ ás.0 as

cm 4'0 3© na mc i«
PO VZ 300 7CC3 OQO 3©
PO VI 3® 03H E17 104

oca V5 334 »2 iro 117

PO V3 3© üm cóio 1©

PO V« m e®7 ÍSL9 1®

:Q $ anoé
PO V7 9® 13*1 3716 a©

QOO VT m. it^ áT 842

PO 4,^1 »n 0S9 cá
PD vio m aá
PO tio m imt tái a®

TWJLT &tA «OulTTU C CÍt»DWÍO
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Jíaijfr Dl» %
A.^ Ik. l«ne. Gaed Gotá Prepitftítfa ;

IdaÀ fiii» Piodd«l*9«(ii9> %
05. A/M lae. U/t* Gord G»ctf P»{xntt»i» :

ELOEGCtIXkOVHMK:) m

GfEENHCUSE PnNCE YMüLT esa

ISiaSA vm» ANOR NODOA 2183

57SS DO CMCO EM aCR 39

eEERWORT TA& CM3ALE ET 71»

fVi6 tSMOJTA BEVATIOR VAL1/MT1Z7

aoEiFucEVMonsie

SOBRMJMHOCALVPSOPACA143

PANORAIM OMALERUaaB 1E «4t

REQ04 BACANA EIEVATION PETE

P.PELEVAmE OSCAR 2141

TSRASAfVDUfOASMCNNOSENA 2204

PO VO 39

004 4/11 310

PO 4/11 382

002 4/e 39
PO 4/6 323

PO 4/10 39
PO 4/7 336

PO 4/7 39
PO 4/6 347
PO 4/7 323

PO 4/e 39

Pa s/l 39
PO KS 39
PO 6/8 39
PO S/1 39
PO S/3 3S

PCOO 6/2 3S

PO 6/10 337
PCOO S/6 306

603 » 2 326
PO 95 343

PO V7 39

PO 6/1 338

002 6/7 363
PO S/11 323

OCS VI 338
PO V6 39
PO V6 39
M2 8/6 340

OS

004 8/7 39
002 «10 39

PO «1 39

PO 6/10 39
PO «6 39
PO 6/0 310
PO 6/1 332
PO 6/6 341

PCOO «11 320
PO «6 39

PO «6 39

PO «11 39

O^e «6 39
PO «11 39

PO «4 39

PO «11 362
PO «4 3S

0C2 «10 3S

PO «3 39

OS

004 7/9 39

OM 7/7 3S
PO 7/» 342
PO 7/4 39

PO 7/0 364

003 7/6 3Ce

002 7/6 322

PO 7/2 326
PCOC 7/4 39

PO 7/7 342

PO 7/6 39

0C2 7/4 310

PO «10 39

PO «1 306
PO «4 336

PO «7 39
PO «6 39
PO «7 342

29 WOA(»OPECUARIALTDA
248 YAKaTS/A!fCUSTP1AEC06CRa0

29 QASHaESERaOSMAO

290 WO AGROPECUÁRIA LTDA

291 COÊÍfiAADW(XTERSOUhCZOHAnMW.

391 MARCaOLD40SDEMOURAlfiTEE/OU
304 WQ AGROPECUÁRIA LIDA

350 HOLAWBHA+C/flCUSAWCPEíBS

291 DCNNBGRAEER
342 ANTONOJACCeUCCt

320 FA2DCAPARAJS0S/A

340 OAanaESEFtaosMAO

261 WQAORCRECUARtALTDA |
39 HOLAASRA-IC/flCUSAWOFOTIS j
323 FA2BCA PARAÍSO S/A

327 QABnaESERaOSlhMO

336 ANTCNOJACOeUCCt

282 WG AGROPECUÁRIA LTDA

29 PECIWRIAANHLMASLIDA.
326 A//TCN0JACCeUCC1

39 FWENDAALVDRAOAAGROPASTOflltTOA
331 ESCOLA SUP. DE AGR-UAZ DE OIBROZ
327 AFONSO NOaCRA DE FFBTAS
29 ESCOLA SLP. DE AGR. LUIZ DE QLBflOZ
320 FAINOA ALVORADA AGflOPASTORl LTDA
3je ITAPURACOACROALAGRCPeCUARlALTOA
354 HOLAíyBRA-HE/«CA«V/OOPEB0S
3« MARCaO LEMOS OEMOtRAlS TE E/OU
2« ESCCLASLJP.0£AGÍlLUIZD6QLeR0Z
337 HAMLTONBEFfíAFDeSXNCfl

39 ANTOMOJACOeUCa
29 MBJSIOEW^NDIIAEKTOSFUVíSLTDA
364 HCLAlfc©RA+€l«CUSAWOPEreS
39 ESCOLA SLP. DE AGft.llAZ 06 QLBROZ
3,21 FAZETCAPARAISOS/A
2E PECUÁRIA AmJMAS LTDA
Zm RECUARIA AMILMAS LTDA
29 ITAFURACCACRaALAGROPECLWflALTTM
248 DIRCeUANTOMOOSMARN i
343 ESCOLA SLP.C«AGRaA20eQl£HOZ ,
271 ESCOLA SLP DE AíàR. LUIZ DE CKJBROZ j
342 /WCMOJACOeUCCI ,
248 SS»nKAGflOC€PESS/A [
a« P®flO0ELARMNO I
2» ESCOlASLP.OEAGfi lUZOeOLBflOZ
200 ESCOLA SLP. DE AGR. LUZ 06 QI^ROZ
216 PECUARIAANHUMASLTDA
2» FAEM3A ALVORADA AQflOPASTORl LTDA
256 FAZENDAPARAISOS/A

29 PHTROEELARMNO
29 PECLMRMANHJMASLTDA
2» PECLMRMANHJMASLTDA
207 ESCOUSLP.OEAGRUJIZDEQLeROZ
236 PG^ROBELAPMNO
211 AKTONOJACOeUCa
231 ANTCNOJACCeuCa
217 FA2E70A ALVORADA AGROPASTCRL LTDA
243 /GjOMORSRASAUES
241 /fiJOMORaRASAOES
217 ORO PBMACESl^ DIAS
227 FAZENDA ALVORADA AQROPASTCPi. LTDA

206 WGAOROPECUARULTDA
257 LUZR065TTOMONTEIROPORTO

291 HOUMBRA+CinCUSAWCPEFBS
216 COE/AAAOWOLTeTSOUAEZDHAPMW.
220 HOLAAeRArGERAROUSW.GROOT

234 ITAFUUCOAERaALAGRCPECUARtALTDA
219 EOUAPDOF OECARVALNOEST.9LVANA

29 MROMXJSTnAAGUHASNEQRAS

403 Offm/ANTONOOGIiMRN

29 FAZEWA PARAÍSO «A
400 INAQO FRANCO

Raca: HOLANDESA PRETA E BRANCA Nro. Ords.: 3x

CLASSE AA - Ais 2 anos
IMfAAAUCNTI-lAASmAJFT 160 PO VII :
P UAlAlCAL/TTCWNain PO 1/11 ;

CLASSE AJ • de 2 s 2 1/2 anos
OnrMUMLiORCTASTAfmOCC» PO «2 1
fBOiUAanNDuvcD o&i «i :
C(M0IMMn»Al«LVe4M7 PO «4 1
Mnumai» rni•rrr' i-t po wí í
SMMCSrMXHAIlMi PO 94 :

^  '
igyiim» PO «i t

oca sa :
■Bieeijiimoifw PO »ft :^BpjwwTwooeAnsKA s&i so i
HBjSSlWTn«viiMin oc» 91 3
gHjfiSjfOjwwiToeuBKw PO 93 i
S2B|yÍ6aiCM.Yfco PO 94 3
BBStSoMffAPAniQiAtasA 901 94 3
djjjliill IW M IIÍH ■ I PO 91 i
sQBmBMím w s» I

^LASBC A8 • ds 21 /2 s 3 anos
MONAMieiOlMas PO ««3

346 RICARDO LUZ ROOMfWrO
39 FAZDCAPARNSOS/A

316 nOCAROAQROPASTOHLLTDA
274 CObPAAHAAOnCCLANCVAAACnCA
29 AMLCARFAROYAMN
116 WOAQROPeCUAaALTQA
29 FASTOAEKARASSAOFRANCSCO
117 FA2ZK>AEHARA38AOFRANCI60O
137 UAAADOCCUR06AGALONSO
204 CCM>AIHAAiGnca>NCVAAACnCA
176 mmDoccunooAâALoeo
29 LlJDQMTK7<3Pn£R
114 WOAGRCPCGUAnALTTM
270 CCWAfHAAQncaANOVAAACfKA
117 ao«AAOACnOPASTORn.LTQA
19 ^PEniAMRCPEOUAnALTDA
19 ULOOVTIOICPFIER
10 PA2TOAe»ViAA99JIOFnANCttOO
19 PAJ0OAPARAIfO«A

29 OOSMtAAQflOCUNCWAAMnCA

GFF MLONGA INDGNA STARBUCK620 PO 2/6 366 8811 3114 119 ROSÁRIO AGRCPASTOFIL LTTA
leJCE ACHLLES COSA 902 002 2/8 353 8419 2217 137 COAPAmA AGHCOANCNA AAERCA
PANORAMA STEAOY OFEUA 69 PO 2/7 39 8157 2711 19 FAZE7CA E HARAS SAO FRANQSOO
GINAS MíRS GE/CRCA 312 PO 2/7 107 8680 29.2 lOO FAZETCA E HAAAS SAO FRANCISCO
P. TOMARES REX 2412 PO 2/6 39 8571 275.3 121 FAZEM5APARAJS0&'A
DÉBORA VIC 30 DE GRLNO 940 PCOO 2/8 365 8150 191 19 CC4^AN8A AGRCOLA NOVA AlCRCA
LENTA FLAL€ DEE ATETTE TE 104 pa Z/7 326 7846 2611 131 AítARIA DO CEU ROSAS ALONSO
P.TlT>€BEALmClAN24a3 PO 2/6 39 6645 2216 144 FAZENDA paraíso S/A

CLASSE BJ • de 3 a 31/2 anos
KIGEZIlEhPODAVSN 16 pa 3/5 39 15458 401.6 160 MARA 00 CEU ROSAS ALONSO
HERITAGE a SKPPER OEUTE 83614 pa «5 39 10150 298.0 19 ITAPL^ COr.CRaAL AGFTOPECumAL^
RUAFM PCNTI AC KAT1 93736 ET 351 pa «5 39 1009 iiao 19 FAZETOA E HARAS SAO FRANCISCO

P. SOLAMA CAMARO 2294 PO 3/4 148 8420 39.1 118 FAZEN3A PARAÍSO «A
AAJKUOSATIBAMHA 6C3 3/5 19 896 279.9 19 FENATORAPPA
LENTA QSaEGRACnr 116 PO 3/2 39 9183 295.1 121 MARADO CEU ROSAS ALCNSO
MaANCtA448 PCOD «0 39 891 217.0 153 CCARANHAAGRCOANCVAAACRCA
RUA/M BEUTCN TORRA 94437 ET9 pa 3/4 324 6460 2714 124 MARA DO C£U ROSAS 14.060
P. TABLYTHORfAVOCO 2320 PO 312 312 6291 2S6.S 108 FAZEhCA paraíso S'A
PANORAMA GEORGf A BOY OJVIA1S7 PO 3/2 332 7812 228.2 19 ARJANA PROMOCOES EKFEE AGFKl L^
8H0V/CASE DKECRAT KARNA 676 pa «2 306 6646 296 157 MARA DO C£U ROSAS ALCNSO

CLASSE BS-de 31/211 4 anos
P.SEAL1N1GKJTE2216 PO 1/11 131 12084 391 103 FAZEN3A PARAÍSO S/A
AF, F0RTALEZA1OTA TE 71 PO 1/7 308 116S 3120 19 MARADO CEU ROSAS AL0N5O
RIVENOa UfCA ANNA GEN 2S4 pa 1/11 39 10891 341.3 111 RICARDO LLIZ ROBIN RNTO
KATARNE ARGa/BNA 69 GC2 «11 39 1009 2213 123 COAPAFHA AGRCCLANO/A .MERCA
P. S1LABAMATTAOOR2256 PO 3/8 318 984S 311.1 116 FAZETCA PARAÍSO S/A
XEXE ARGENTINA 631 GC2 1/9 39 9683 214.4 121 COWArHAAGRCaANWAAi.BÍC*
PANORAMA CALYPSO NISA156 PO «7 ISO 9690 298.8 19 APUANA PROMOCCES B«E AGRO. LltA
VAlLt CAMPINAS SOUT>€RN 175 PO 3/9 39 836S 39.0 129 MARA DO CCU ROSAS ALOeO
MARÍ A*» H0M31RAS INSPRATTONl 61 PO 3/10 39 8S1 2S0.1 117 ARUANA PROMOCCES 0#^ AGRO LTDL
EMOTIVA ARGENTt/A 93 «7 39 8411 1B6.3 132 CCAV^AIHA AGRÍCOLA NCVA ALCRa
8ACHNARGENnNA621 GC2 3/8 133 8365 238.1 19 COhPAFHA AGRCCLANOM ALCRCA
ROSETA 32123 SUCCCSSCR CE SH QCS 3/7 39 6169 296.7 182 VILA PEFTTAAGROPECUAFIALTtM
ROXf«AAGRrOUS836 GC2 3/6 39 8078 1620 101 COMPAmA AGRCOLA NCVA AACRCA
SHOWCASE INSRRATtON R^Y 36 pa «6 361 7899 2717 ISO lAARA DO CEU ROSAS ALCN50
OULA0ABRWDO730 PCOO 3/9 342 7532 2418 IX NELSON 8RAID0
S.E FRlSKyMheiCARAOLe.242 PO «7 150 7081 234.1 IX LAZARO DE MELLO ERANMO

1  CLASSE CJ-de 4a 41/2 anos
JJNLYN SPRUCE GNC^MJS 29 pa 4/4 39 11179 3317 19 RICARDO uj z RceiN mro
lAAPlE GROVE ASTROTON19 PO 4/1 131 1049 311.8 19 APUANA PROMXCeS EhfEE AiGRO ITQA
INCIV1DUAUSTAARGENTMA6(I6 PCOC 4/0 19 10150 29.7 127 CGM>AmA AGRCOLA NO/A AACROA
PAROUN1A 49 PCOO 4/2 321 9864 237.5 141 CCAfAmAAOaCCLANOVAAACRCA
PECAOORAR8SA473 PCOO 4/2 142 8019 2010 126 COhPAmA AGRCCCANOVA AMERO
COLDSPRNGS LADY EUNCE ET 21 PO 4/1 347 892 2615 104 FAZEN3A E HARAS SAO FRANOSOO
CORONASUZUCAJASPBT 79 PO 4/4 19 8829 275.2 112 AMLCARFARDYAMN
FA2EN3A481 PCOO 4/2 322 8714 29.0 136 CO.E>ANt A A6RC0LA NOVA AfcCRCA
TEDESCOINSRRAUONFOaY 113 pa 4/1 39 8445 31A1 172 CLALO 0 VENANZOM RCBERTI
P. SALETAINVINOBLE 22CC PO 4/0 147 8020 2512 119 FAZM3A PARAÍSO S/A

CLASSE CS - de 41/2 a 5 anos
PflESTlGÊ DE BCRLL176 B TONYW PO 4/11 337 12101 392 19 FAZEH3A E KARAS SAO FRANCISCO
RUAFN SUEN MARIBE 82029 3776 pa 4/7 39 11942 1336 179 ITAPURA COiEROAL AGROPECUXaALT»
P.FESINAh«GaJ7E2161 PO 4/6 330 1962 328.4 111 FAZaCAPARAISOS/A
ALYIBÍA\ENREN0E712 pa 4/6 357 8979 2716 19 FAZENDA E HARAS SAO FRANCISCO
ANZP8SA422 PCOO 4/6 317 8442 29.1 143 CCAPAmA AGRCOU NOVA AACRCA
ESPERANÇA FBSA 33 PCOO 4/8 308 8441 2211 IX COM>AN«A AGROCLANCVA AACFKA
1019AT1BAMHA PO 4/9 39 8362 277.2 132 RENATO FUPfM
ENEDA ARGENTINA 507 GC-I 4/6 321 82» 198 131 CCAFANtA AGRCCLA HCVA AAETKA
ANAS2C0MANC1EDESH GCZ 4/6 338 6372 228.5 IX VIU PERTA AGRCfECUARA LTM
P. REGADA JOe 2132 PO 4/9 39 6770 197 IX FAZENDA PARAÍSO S/A

CLASSE D • de 5 a 6 anos
A ROTVROCK L£M PEPPEPMNT 544 pa 6/3 362 14627 367.0 19 MARA DO CCU ROSAS AlCNSO
JA5MNA 81 DA FRESENA 511 PO «10 39 10970 392 19 FA290A E HARAS SAO FRANCISCO
IPCMEIAAGRI/OUS817 PCOC «0 364 1C82D 2410 123 CCAPAAHA AQRCOUNCMA AAeaCA
SE TEIFTYPE JLNACAROUNA181P0 PO «7 19 10767 3213 19 LAZARO DE MQLO BRAAAAO
MASMSTYRRQUETA54 PO «e 107 10181 287.8 IO ITAPURA COMEFOAL AGnCPECUW«LLO
P. PARTICULAR JOe 2037 PO «7 154 9943 3Z7.1 la FAZEFOAPARAISOS/A
OaOENOALE NSPRATTONKATE 29 pa «2 19 9621 1112 12 RICARDO UJZ R08M FfNTO
JLUANA8 MNCHURAS E 516 QC4 «7 323 9724 290 19 LAZARO OE MBi.0 ERAMMO
PROU 2148 CKACARNS 782 PCOO «0 39 9209 296 12 COI«>AfMA AGRCOANCNA ALERCA
JAC1RA 209OtACAANS 761 PCOO «2 39 9177 296 12 COM>AAHA AGRCOANOM A*EÍ^
GFF miSAO ESCOLHDA r£0 BOY 632 PO «8 307 8280 254.1 107 ROSAROAiGRCPASTORLLn»
P. PAZ FORO 2057 PO «7 39 8145 257.9 117 FAZBOAPARAISOSM
SE VAUANT LSKA PRINCESA aOGPO PO «2 307 891 247.6 19 LAZARO DE MELLO efUMMO
P.PEUCALANNE209 PO «8 343 597 298 146 FAZBCA paraíso «A
P.PATRLLHAJOE 2064 PO «7 146 6122 177.2 146 FA20CA PARAÍSO SIA

CLASSE E - CiC 6 a 7 anos
AGUARDE7/TE1331 S.DE SH 1 «75 PCOC «7 368 10671 192 143 VTUFCnTAAGnOFeWnALTtM
HEROQRA RSTOL ALLMARQI66 GFG «1 39 9623 291 110 AFONSO NOQLEfU DE FTaiAS
VILA PSTTAWSEMAN CfiAOOBA BJETE PO «10 3» 9298 3116 143 N8U FeUAAGnOPECUmLLTQA
P. PANAMAMtOAWASKA 199 PO «0 316 6256 261.7 117 FAZBOAPARAISOSM
ATIBAINiAaa 002 «4 99 769 2514 121 R81AT0RAPPA
BELEZA GALACTA 71 Ml «1 114 64S7 2010 174 MAMOEL CAn.06 CE F. FSVW FWXlB

CLASSE F. - de 7 a 8 anos
ZARATARANUFAU DO BOM JESUS 203 0C3 7/tO 19 18163 493 297 CLALOO \«WaCM RCEERTI

CLASSE G - de 8 a 10 anos
ESPERTA Ul£5TC»£ ALUMARO 12 PCOC «2 39 120SB 361.3 100 AFONSO NOQLEIUIOE FTGTAS
PAU DALHO BANCERA SIVER UFHA136 PO «2 39 8836 396 19 FAZEFOA E HARAS SAO FRANCO»
CARCU7CERX;iAAAA-S9 PO «7 330 9650 296 19 UIAA 00 CEU FIOSAS ALONSO
MíDocNcoataoRsTa OC-1 «1 39 9094 2682 29 MLAOflOPECUAnALTlM
BIMAR88A236 PCOD «3 336 6754 196 217 CCIPAFHA AGRCCLAMM* A8CML

Raca: HOLANDESA VERMELHA E BRANCA Nro. Ords.: 2x
CLASSE AJ - do 2 a 2 1/2 anos

CARCUNAJASFCTRED0EVW3JZ77 OC-1 91 19 697 2634 110 WQAOnCPECUAflALTtM

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos
VANOCOnoCSFAMXAXNRO PO 4/6 166 S3H 97.0 167 H0LAMRAgC»W«etWU9NailVa
UJCAFrcsO: vvi DE cnoes
CCnONA COSA YUrSCCN TE 600

001 «10 106 6066 262» 166 H0tAICfUJCHN*eSWMV>N(t6Mll
PO «7 39 693 207.6 19 AiaC/VTFARR}YAMN
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CLASSE CS - de 4 8 5 anos
SPRUCes^NESLSCPJ.KAPENITS POI 4/6 33) 6868 362.1 &27 SlEUALSCSNOGLBfM
AVONL£AMASTEn'Sa«.El22 PO 4/7 316 6737 3026 <40 SUEU/^SCSNOGLeRA

CLASSE D- de 5 a 6 anos
PARtO£BReGHJ4a<YieO Pa 8/4 316 6067 3764 <68 SUEU ALVES NOGUEIRA

SCEUROCAMBCLEDERAJZESCe PO S/7 317 6175 306.6 <66 SUEUAL\£SNOGUEIRA

CLASSE G - de 8 a 10 anos
Gl£f<m€MCTCPRAH119 PO 6/1 366 9977 46a7 <66 SUEU ALVES NOGUERA

Raca: HOLANDESA VERMELHA E BRANCA Nro. Ords.: 3x

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
•íC»é»faj.YI«PRAT)0N53e PO »8 367 7427 237.0 119 AMLCARFAflOYAMN

CLASSE CJ - de 4 a 41/2 anos
OSiQABRA/OO PCOO 4/5 360 7444 266.2 3.56 NaSONBRAJDO

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anca
'ACM>GAL6AYURSO0/TE622 PO 4/8 306 9493 2717 286 AMLCARPAHOYAMN

CLASSE D • de 5 a 6 anos
>/«s»edCASEYeRA/00869 PCOO 5/5 366 9752 3017 106 NELSCMGRAIDO

•AXAPÉTALAJAOE817 PO 6/6 366 7827 2312 3.06 AMLCAPFARDYAMM

CLASSE G - de 8 a 10 anos
iXASttOABRA/OO PCOO 6/10 310 SSBT 276.0 121 NELSONBRAJDO

:/.ai4$15eRA/DO PCOO eis 137 6869 2311 140 NELSONGRAIOO

286 AMLCAHFAHDYAMN

106 NELSC4/GRAID0

106 AMLCAPFARDYAMM

121 NELSON BRAIDO

140 NELSON GRAIOO

Raca: PARDA SU CA Nro. Ords.: 3x

CLASSE BS - de 3 1^ a 4 anos
RENNOIELEHAPETECRAER PO «f

CLASSE D - de 5 a 6 anos
CCnOHAANDALU2Ah€mY1E44 PO S/l

163 FRANCISCO nUfWPEMIO

mmMMW

CCnONAJíACEJACE413 PO

CLASSE E - de 6 a 7 anos
MFmN£KNGSNO€LLA PQ

CCIR0mAl£XAM»AmAN243 PO

CLASSE G - de 8 a 10 anos
CORONA<MLMSTPETCH364 PO
CCRONAMMJCEKiPRYTEjn PO

CCnOHAKAnNB.Nf«342B PO

Pa «6 340 10166 361.0

PO «7 3S *14 mt

«6 363 9694 3912

94 341 8861 2M.9

Xm AMLCARFAaOYAMN

19 ASaCARFAnOYAkm

la FRAACnCOPfWOORBWD

176 AMUCAAFAnOYAMN

39 AMlCARFAnOYAMN

343 AMIGAR FAHDYAMN

IO AMIGAR FAMDVAMN

PO «6 366 4706 8010 <9 ESCdASUP.OEAGRLUQOEQUenOZ
>//A5AMEOMOESAOmAM»CO PO «6 366 4479 116.6 <14 HAMtTONBEPNOVESJLNCR

PO «1 306 4114 ma SiSB CARtOSEDUARDOZAM>CPE

'^LASSE H - mala da 10 anos
Pd 193318 6917 2K9 <«) SLEUALVESNOOLCIRA

Raca; JERSEY Nro. Ords.: 3x
Ad - da 2 a 2 1/2 anca

2/4 348 8270 371.4 <48 SUEUALVES»«OQLCnA
^/XOOOMIftWTAMCBOC? PO 93 318 8410 301.8 <70 8UEUALVESNOGLESU

CIA98E Bd • de 3 a 3 1/2 anca
tPt)M3HK,W PO 3/4 3M *101 3818 <B 8UBJALVESNOOAVA

Cd - de 4 a 4 1/2 anos
^V<iLOM/aM*B<ineTAC-0 PO V 2 337 6100 4910 <73 RAZOOA SANTANA00 RO ABADO *|A

<48 SUEUNLVESfMXUCIAA
<70 8UEU ALVES NOGLEmA

La 8UBJ ALVES NOaUBRA

<73 FAZeMVA SANTANA00 RO AAA0678AA

Raca: GIR Nro. Ords.: 2x

CLASSE A-Ate3anoa
SANTACnuZaNQAAAFAIZAO PO 311 181 a» 1815

CLASSE CS - da 41/2 a 5 anoa
CA3AlAPt*1A PO 4/7 344 HR mr
^TEZA RAPOSO DA CALOOLANDU PO «11 SR 47» Rr.l

CLASSE D • da 5 a 6 anoa
CAA4A PCOO es as tai ms
CAHDWA Ffl «9 as 301 ias
FBRASTtmoRtme po vo as SR mi

CLASSE E - da 6 a 7 anoa
CA/CFUA PODO «II 30 47» S*6
MARAMIHATOLLCAFAUAO PO «7 30 4918 Stl
PCCORMTADOSPOOOES PO «4 30 30B MU
NOWESAI PO «4 318 aoi 1S7

180 MNUIEJOKJISROO*»»

UB UAZANTOROAUeWLJCmE

<S MR&DCNATOOiANDWIX

111 UttANKNOAMWM.JQMB

IS ANRNOJOCUSOOOOfU
<B tSSAStOOUlWdlAÚDA

8» UtfJNTCNOAMANILXMa
*a llWâJB.EA0S4**0ei|ÍB
ui «tMsioiioufiioanBOU
4» TAMOAMUCAOOMn
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GJS. AM lae^ Iftftov-Gftfra:. -GAri mft|m

boneca DAFAROeSlE

CLASSE F - mais de 7
PO

et A 314 2723 12S.4

6711 38) 2383 1(»l4
A64 TASSOASSimCAOOOSTA

A3B ANTONO^OSELUaOO. COSTA

HOBA QE SANTO HUMaenO
OOtANAOAFAROESTE
MARAVtUMOUUtAOAáS
COCHILA DAFAROeSTÉ
PAflMIAOOSPOOO&8

JACtRAOAFAROSSTE 02170
AFRANCADA

CRUZIS^ASTAmED.
REAUSTAQÃFAROeSTE
BGLADONA
AFAMAQAOAFAROESTE

ALTIVA

anos

POOC

PCOC

pcob

Raca: GIR X HOL (GIROLANDO) Nro. Ords.: ̂

PO

PO

POOD

POOO

1(79 365

a/7 342

1V5 327
95 328

92 319

1(78 365

192 342

11/11321

8/9 328

13/11319

6/8 329

11/3 921

93 316

4807 201.9

4336 2(01

3571 164.0

3155 1393

3088 18312

2683 1195

2837 1628

2800 131.0

2727 1296

2428 107.8

2256 111.9

4.20 KBCAA(»C0LAEPEGUAHAL1DA

4.68 JOSEFtWaSCOJUNQUEIRARBS

4.89 TASSOASSU«AO COSTA

947 MANUaEJOSEJ.S.RDOSRaS

4.87 TASSOASSUNCAO COSTA

4.32 JOSEEUSTAQUOftCSQUITA

4.98 TASSOASSLNCAO COSTA

4.14 KSdAASICOLAEPECUAHALTDA

974 MAI«;aEJ06EJ.S.RD0SRBS

4.69 TASSOASSLNCAO COSTA

4.M TASSOASSLNCAO COSTA

444 TASSOASSLNCAO COSTA

498 TASSOASSUNCAO COSTA

CLASSE E - de 6 a 7 anos
FSSERVADOFlfOAO PCOO 6/8 343 5960 2494 413 JOSER)CAHDOFUZAH(XnA

Raca: GIR X HOL. (GIROLANDO) Nro. Ords.: 3x
CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos

FBIhPSUALBOOEGtA Ml 3/8 342 4704 197.1 419 FBAGRXX]UEPE(aMJIAim

CLASSE CJ - de 4 a 41/2 anos
FBKEVEABOOEQA Ml 4/4 366 8961 347.8 3.89 FBAGRKX)LAEPE(WnALTÍÍA

Raca: MESTIÇA Nro. Ords.: 3x

CLASSE F - mais de 7 anos
NR 11/1 365 10821 3590 3.37 (nAUaOVeWCCNRQeEFm

ANUARIO DOS CRIADORES E

AGRICULTORES - 94
18- Edição

Páginas em branco para: anotações diárias pessoais e da empresa, do que
recebeu e pagou, para balanços mensais e anuais e o inventário dâ
propriedade.

Páginas em branco para se fazer o controle ZOOTÉCNICO,
CONTÁBIL DOS BOVINOS E EQÜINOS.

SANITÁRIO e

20 páginas sobre as obrigações tráballiistas do empregador rural com modelos
de recibos e contratos de trabalho.

"As afecções mais comuns nos bovinos, medicamentos e recomendações". São
18 ̂á^inas com mais de 180 verbetes com o nome da doença, o diagnóstico, a

medicação e recomendações".

19 páginas em cores sobre a importância de minerais em bovinos

Endereços de entidades governamentais como o ministério e secretarias da agricultura.
soclaçôes de registro geneaióglco, confederações e federações rurais, cooperativas de

faUcínios. sindicatos rurais do Estado de São Paulo, publicações especializadas, etc.

Preço: 21URV

anuário dos ceiadorés e agricultores
o PRESENTE E O PASSADO DE SUA FAZENDA EM SUAS MÃOS

n  A pntraRA DOS CiUADORES LTDA. - Av. Jooé Céoar de OUvcIra, 178 1« andar - CEP 08317-000 - S.Paulo -SP

tcl' - TcI/FQ»: (011) 831.7712 - COC 61.183.406/0001-41 - Insc. Estadual 108.083.288 - Insc. Municipal 1.198^838^
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RESULTADOS PARCIAIS DO CONTROLE

MEUSIO REMA LAGUNA LUMBERJACKSOI PO 3/10 178 5SS7 22J0 3.41 1

Raca: HOLANDESA PRETA E BRANCA MEUSIO SINHA PAL£NA GOLO BELL6S8
MEUSIO SOLANGE P. VAOABOND 882

PO

PO

a/6

3/3
21

57

682

1798

300

32B

290 {
3.11 1

MEUSIO STEFANIA PIRRA GOLO 683

MEUSIO SUFCIA PIRATA VAOABOND 332
PO
PO

a/4
2/7

18

261

448

6402

306

ai
291
3.43 '

RECUARIA ANHUMAS LTDA. MEUSIO TANIA PITIA QAVEL 889

MEUSIO TATIANA ODALEIA LEADER 870

PO

PO

ZIS

21B

241

210

5374

6783

20A

259

Ô1Õ
3.68

CAMPINAS SP. MEUSIO TEHA PACIFICA GOLD 347 PO 2/3 106 2147 aÃ 3.»

MEUSIO TERECA 0CRI8IA LABAN 674 PO 2/3 24 418 192 3.13

MEUSIO TRORA LUNA CA8PER 348 PO 2/2 114 2383 229 ac»

2òrdenha8. Controle em:18/03/94 NAFTAUNAGBMA J. S. DO MEUStO 245

NOVIDADE JANOTA H. DO MEUSfO 230

GHB

GC3

7/1

7/9

47

19

1283

624

274

304

299

270
oãayumiAso 171 GC5 10/9 136 5688 392 3.01 OOtLA JACARTASUNQ. DO MEUSIO 248 GHB 6/8 188 5736 a9 a.a

LUHATICA FRÒ8T ACAN A 333 PO 6/6 21 671 46.6 2.61 ONEIDA CERES CASCAOE DO MEUSIO 284 GHB «2 24 649 a9 3»

PAPELADA DE 8Q 28 PCOC 3/0 28 945 36.0 2.61 PACIFICA MARANO. E. DO MEUStO 278 PO 5/1 188 7197 319 3.4a
3.09SÚ HEIENISTA1MLL0W FAIA 466 PO 9/4 133 55» 34.6 2.80 PAMEU JABUTICABA M. MEUSIO 267 GHB S/8 54 1229 »9

SQ (NOnETA ACHIIJLES ALELUIA 367 PO 7/11 276 11601 33.4 2.61 PANDA UBELULA B. DO MEUSIO 266 GHB 6/2 241 727B ai 3.1Ò
SÕIHÓÒLE GRINGO FLORIDA 376 PO 6/6 129 6630 37.4 2.41 PIRATA LUMA8AUL DO MEUStO 276 OHB 5/7 43 15» 37.0 3.41
SO JWBAQUARA LANIE HARA 831 PO 7/1 67 3834 412 2.61 RAIZ GLORIA OSIRIS DO MEUSIO 295 QC3 4/4 62 1539 329 3.10

SQ JUUAICA GRINGO CAMOMILA 796 PO 7/11 31 1126 392 2.61 RASURA NOITE LUMBER DO MEUStO 303 PO 3/10 144 4802 274 4c01
SQ LANÇADA ANDY HOSTE 596 PO 6/5 102 4095 322 2.89 RKIUEZA NOVIDADE & DO MEUStO 280 GC4 4/8 20 629 34.6 2.69
8Q LONDRINA TRUXTON GALOPADA 336 PO 6/5 169 6091 362 3.01 ROBERTA OUVIA BOD. DO MEUSIO 268 GÒ4 9/7 73 2^ 31.0 3.71
SO MACAIA OSCAR DOEMA 605 PO 5/10 31 1274 442 2.69 SADIA NUVEM GOLD MEUSIO 327 GC3 3/2 102 2831 a4 390
SaMAUCI08A337 GHB 6/9 118 4115 33.4 2.90 SANTA OUNDA PERQAMO DO MEUStO 322 GCS 3/2 127 3453 242 391

GO HUniTA HILTONIMITACAO SOO PO 6/4 132 6686 422 2.61 SARDINHA PIORRA LEADER DO MEL 338 GCS 2/10 123 27» 239 001
£Q mtSA 8TEWART GALERIA 462 PO 5/1 151 6158 32.6 2.99 SIMPATIA MEUSSA a BEU. DO MEL 326 6<» 2/10 242 6364 219 321
GO MUTRETA POTTS NABITA 609 PO 5/2 96 4468 41.0 2.71 STELA PÉTALA a BELL DO MEUSIO 333 GCS 2/6 243 6433 ioi 3.13!
GO NARA MACCOV GABOUCE 561 PO 4/7 24 677 402 2.60 TAUA NAFTAUNA GOL BELL DO MELa43 GC4 2/4 122 2668 239 3.32
GO HICOTA MACCOY JAIBA 531 PO 4/4 96 3892 322 2.70 TEBE OTAClUA CASPER DO MEUSIO 345 6C3 2/4 1(» 2417 239 390

fiO MOITEMACCOY GAIVOTA 747 PO 4/6 118 6224 362 2.69 TEIA PANDA CASPER DO MEUStO 346 GCS 2/2 168 3437 22.4 299

GO NOVATA HELENISTA MACCOY 692 PO 4/6 24 723 33.0 2.91 TINA PAMELA G. BELL DO MEUStO 342 GC4 2/4 141 27» 02Ó
GO NUMA SUGAR JUJU 497 PO 4/2 28 842 362 2.51 TISIFANE ONEIDA TIKVAH DO MEL. »1 QC3 212 74 16» 212 2,78

GO ODALAME FROST HEROINA 743 PO 3/3 66 3161 382 2.60

GO OtAPI JtFFY INDUÇÃO 385 PO 3/2 87 2651 322 3.01

SQ OLAIA KASPER MONOTON A 670
GO OUVIA NETTLE6JAMBA 624

PO

PO

3/2

3/10

25

49

792

1669

34.0

46.4

2.91

2.39 ESCOLA SUP. m AGR. LUIZ Dl QUEIROZ.
GOONDINA MARCEL JURITI735 PO 3/1 25 755 322 2.99

PIRAOIOABASP.GO ORGANISTA DAZZLER GAVEA TE 634 PO 3/2 50 2388 52.6 2.60

GO PAOtAO THORNWOOD GALERIA 803 PO 3/0 29 860 352 3.01

GO PALESTRA JIFFY MAITACA 606

GO PATjROA DEVINE GABELA 698
PO

PO

2/10

2/0

66

131

2236

4061

362

32.0

2.61

2.69 2 ordenhas. Coritròle eiii: I1/D3/94
GO PROJEÇÃO CH VAUANT NUBLADA 393 PO 2/0 121 3888 33.6 2.80 ESALQ DINORAH CÉLEBRfTY PO «11 320 8688 179 271

ESALQ ÉVELYN DINO IN) «4 169 4338 319

249

8.21

391ESALQ PEUCtDADE RONALD PO Ç/2 361 7960

AMILCARFARIDYAMIN. ESALQ FtFI TONÁLD
ESALO FLAVIA SINNISSIPPt

PO

PÓ
4/10

S/6

314
41

61Õ9
1031

149

359

2.»

2»

PORTO FPI 17 SP ESALQ FRANCELY KEN ROYAL PÓ 4/1 434 7763 129 397

ESALQGABRIELASINNISSIPR PO 4/4 313 85» 30.4 299
ESALQ GLÈNDASINNtSStPPI PO 3/9 403 10570 219 3.»

3 ordenhas. Controle em:: 22/03/94 ESALQ GRACÉLUCK
ESALQ HEUUENGIN

PO

PÕ
4/6

3/10

164

54

43©

1»0

349

379

329

3.01
CORONA AOEUNE MANDINGO 977 PO 3/11 247 7809 262 3.02 ESALQ HELOeSA QAVEL PO 2/4 608 8302 13.4 3.»

CORONA ANA REEGAN 633 PO 4/9 185 4575 222 3.11 ESALQ HENNA LUCK E PO «6 220 »13 a.o O50
CORÓNA BEAUTIFULCHAIRMAN 598 PO 3/7 215 6929 262 2.78 ESALQ KOLAMBRA LÜCK E PO 2/7 5511 ã9 3.21

SORÓNA CAPITINQA INSPtRATlON 732 PO 2/0 160 4011 24.4 3.40 ESALQ IARA BAUBOVA PO 2/4 6597 250 4,00

CORONA CARINE MANDINGO 882 PO 4/5 56 1182 21.0 3.48 ESALQ ICY TÁTICO PO 2/6 167 3768 M9 2»

CORONA CARLA SHAUMAR TE 734 PO 6/11 194 6576 272 ^90 ESALQ lÉNÉADORY PO 2/4 30 290 102 3.»

CCKtONACARMOSINHA CHAIRMAN 965 PO 4/0 171 5043 21.4 3.41 ESALO imbuía ROCKY PO 2/3 42 512 17.4 267

CORONA CORRETA MANDINGO 610 PO 2/1 34 877 28.0 3.00 ESALQ INQRID GOLD NUGQET PO 2/6 220 á2 3.01

contam 0ALLA8 JA0E786 PO 6/4 146 3881 21.4 2.89 ESALQ IOLANDA ROCKY PO 2/2 191 32.0 201

CÕRÕNA DEBUTANTE M. BETTY 661 PO 4/4 67 2468 22.6 2.92 ESALO tOLE ARUNDA PO 2/5 134 isn 4á
DDOÉ A8TRONALT 684 PO 7/2 146 3461 212 3.58 ESALO IVANESSARÕCKY PO 2/3 22 649 229 350

CORONA ÉUZA M. NED 632 PO 4/1 164 4692 242 3.19 ISABELAVALUESALQ PCOC 2/4 165 6131 »9 2.60

COPQWK FARTURA MANDING06S4 PO 4/6 60 2627 33.4 2.81

CORÓNA HONEY ATILA 680 PO 5/7 30 557 20.0 Z90

CORONA UBELULA MILKMAN 579
CORONA LOLLY YURSDEN 793

PO

PO

2/11

6/5

30

174

723

3683

262

212

2.80

3.21 GlOVANI BRANQUINHO GROSSl
CORONA LÚCIA CAVAUER 948
CORONA MALU CHAIRMAN 674

PO

PO

6/4

4/0

168

241

5810

8160

21.6

29.4

3»

3.10 MOGIPASORUZESSP.
CORONA MALVINA MELVIN 681 PO 3/3 51 915 20.4 3.38

CCftOm MARIA HODIERNO 856
CQÍtONA MAR8HA PETE TE6S8

PO

PO

6/0

8/4

64

37

1422

857

292

242

2.91

2.80 2 ordenhas. . Controle emi: 17/D3/94
C<»TONA MINA 1TONY TE 876 PO 6/6 26 783 32.6 2.60 BOETTCHER MANDINGO JANELL2437 POI 4/1 300 oots 10.0 239
COROriA MIRAGEM ASTRONAUT 808 PO 7/0 37 11» 322 2.61 EUROPA ELEVATOR 3LANA12 PO 3/S 110 2749

»»

a9 a»
CORONA MUSICA FEEUNG 504 PO 3/7 176 6380 33.6 2.80 GIBI 1 BAà 2433 PO 3/8 250 162 3. TO
COFUNIA MINA MANDINGO 614 PO B/2 42 856 212 2.99 JIBEBRASS IDA 209 PÕI a/11 síis 03» 219 3 19
CO^^IA nona ATILA 672 PO 5/2 209 6316 202 3.S JI8EraUJANLOmE75 POI a/7 253 6314 179 320
COWNA PASTORA M-BEnV 782 PO 2/11 216 5654 232 ^98 JIBE REX JENNY2«2 POI a/B 2S2 65»

G9GS

100 2»
CORONA HODIBTNO 966 PO 3/11 230 6729 222 3.69 LAUMANNS MELWOÒO IDEAL 2408 POI a/11 236 233 2.CS
CORONA ROGA HODIERNO 676 PO 2/7 166 4729 26.4 2.69 OELTJEN CLYDE LARAINE 2428 POI 4/4 29 896 223 3.Í0
CORONA miSSIA ATILA 626 PO B/3 244 7892 24.0 3.21 RAAB JASON MARK LADY 2403 PO a/e 115 üss 26 0 291

CORONA TANIA MANDINGO 681 PO 3/9 332 11247 272 2.69 RAABSIMON PONTtAO JUUA2404 POI 3/11 179 4553 10.7 2.90
CORONA TIETA CHAIRMAN TE 881 PO 3/11 197 5469 20.0 3.50 SALLSTROMS ALTEIA24ia POI 3/5 VBA 9D47 109 3St>
CORONA VANlA ASTRONAUT 781 PO 3/0 217 6820 222 3.39 SALLSTROMS GERTY 2411 POI 4/2 108 COTO 201 3 08
COffOtIA VERÔNICA TONY 609 PO 8/5 94 2206 202 3.61 SAUUSTRÓNS CLARA T.W. 2415

SALiStRONS CLAUDIA T;W. 2416
PO
Pó

4/2
4/0

60

113

15»

II2S

32.0

23.0

201

2.60
WAUREGAN P. MELVIN HALEY 360 POI 5/0 42» 164 3 4i

MELISIO EMPREENDIMENTOS RURAIS LIDA.

BRAGANÇA PAULISTA SP.

t ordenhas. Controle sm:01/03/94
f/fifíACA INVICTA 8TAR OO MEUSIO 168 GC2 a/o 70 3350 342 3.01

t/eUBÍO dana HELADE CAVAUER 788 PO 6/6 31 »5 384 3á

í/fUSíO MAY EMA JE78TAR761 PO 0/8 68 3172 34.4 4,01

HfCEIA HIGIA GAMBLER 702 PO 0/3 360 10783 104 4.03

r/fUPO 0PAÜA8 JC»;ASTA MARCUS 801 PO 5/7 253 7141 214 3B0

f/JWSlOORaANA MIA BREEZE 800 PO 6/3 67 1620 264 4.09

MfUSIOORU MINI MATADOR C06 PO 5/11 104 2883 24.0 3.71

í/fU3I0 PALENA HELAOE MATTAOOR 617 PO 6/7 100 2582 309 301

í/fOS» PARTEMOPE SEA SAUL 01© PO B/7 63 1703 272 330

f/f i/SíO PASntlA M. ANTHONY 031 PO 5/0 32 1091 309 300

H/OCSíO RAPARIGA NAUPUA M WAYNE645 PO 4/a 17 014 334 3.11

ROSÁRIO AGROPASTORIL LTOA.
SALTO SP.

3 ordonhoo.

OFF INDEPCNOeNCfA GOU> Cad
OFF UBEROADE ̂tMlAQTÃRBUGK DDI
OFF MAOAMEIRVER»ALbTAnOUOKGSd
QFF MADOMA FRATURA OTAROUCKéBA
OFF MIUORE FRANNYbTAnDUCKODB
OFF HACARAMA LUA ERRAUOEROSA
OFF ttATURALOUAFUUIA OTAROUCK CKB
OFF NAUinCA ILHA BTARBUCK C43
OFF NEBUL^ LUFADAGOLO^

Controlo óm:23/03^4
PQ 0/0 m 7415 250 3»
PO 4/3 u tíCô 351 330
PO 3/0 114 330 c.»
PO «5 lít «ICS 343 321

PO 3/3 3?4 11^7 3>l)
PO a/t tT4 6543 Ha á:»
PO a/4 05 BH1 Há 3,'#
PO c/ô OT Há 3 51
PO C9 10» 34,1 )«
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fdí<>« í)i«»'f>ftOD.l6fTe(t!ní<8f %.
ca. «>» Ia NlUtf Nodis Gortfsn1 G-Sy a'm OrrÍTCi

OFF NER£IDA LOROTA ALOONQUIN «44

QFF NEVOA ESTRANGEIRASTARBUCKSSS

GFF NUANCE LABELGOLO «58

GFF NUVEM LEILA GOLO «41

1336 283

1033 ZBZ

3313 27.9

3388 34.1

CARLOS ALBERTO J. LOHMANN.

JAGUARIUNASP.

2 ordenhas. Controle em: 08/03/94
FRANCISJAGUARIUNA N0VICEV.TE42S

FRANCIS MIOSOTIS NOVICE GOLD TE 571

FRANCiS NOTA HARMONIA LOT011

eS9 20.6

926 18.4

277 18.0

LAZARO DE MELLO BRANDAO.

ITATIBASP.

3 ordenhas. Controle em: 28/03/94
A JUNIPER ROYAL TY REBA ET 288

ANITA SE 330

CLARA TE ST/UWUCK JAN1NE 3.E.

FLAMA OYNAMO FLORA S.E. 204

JANE SE 323

PANO RM4A ERIC FABIANA 10

S E. BOOTMAKER FABIANA FANNY 264

S E. CHARMAN BET AYALLA TE 409

S E COLUMBUS EVELYN CRISTINA 408
S E. COLUh«US JEUSANA PENELOPE 167

s e. FROSTY PRISaLA LETICIA 177

S E FROSTY PWSCILLA NÍVEA TE 178

S E. FROSTY SI.VIA DEB8IE VI TE 646
S.E. FROSTY SLVIA OEBBIE VIU TE

S.E GALAHAO LETICIA TE JANAINA 239
SE GRANDEURCINTIAOLAZEase

S.E LINOYROSAUNRAOÜEL9B
8 E M M. CAMPO GRANDE CISSY122
SEM. NANCY NATACHA 100

S E- MATTHEW LETICIA MONIOUE rV474
S.E MERIT30CIAVELMEUSSA200

SE MILEST0NEB1URNABIANCA1S1
S E STAPBUCK REBA YAKA TE 405
S.E TELETYPEJUNACAROUNA193-PO

S E TEMPO FABIANA CARR1E ÍX TE 603
S.E TEMPO FABIANA CARRIE VI! 668

S E VIC REBA DOMENIQUE IV 669

SE EOUPSE BRANCA EUZA 488

SE FROSTY SILVIA OEBBIE IX TE 664

SE FROSTY SILVIA OEBBIE VII TE 648
se FROSTY SILVIA WENOY TE 643

SEMSP 3A6RINA SOLANOE TE 490

SE INSPIRATION SABRINA IARA TE 463
SE MARS POLYANA MAGOA TE 432

SE TEMPO FABIANA CARRIE XI TE 667

SE TEMPO FABIANA LARRIE XIII TE 669

QC4

PCOD

6421 23.6

2678 35.6

11169 21.0

1836 27.6

GABRIEL E SÉRGIO SIMAO

PORTO FELIZ SP.

2 ordenhas. Controle em: 24/03/94

ANKARA GAZELA BEAU 113 RO

CAMPHOU)ANTHONYMUReLLE80 PO
OAeRAE3TAR8UCKSANOY044 PO
NLBOUNTVBEL 9180 8ULTAN 2321 PO

NORN COUNSELOR 8AU.Y 60 PO
SUTNEFWIUJETVtCTOnAOSS PO
TEBfUaA DÉBORA CQUO(AOA 2978 PO

TEBRASAOOMNICAJ PA1XAD2301 PO
TEBRASA EBPEClALiSTA C QUEKA 2361 PO

TIBRASAOeAUSTAPIERRE NAVE 2201 PQ
TEBRASA JUtZA JUBK-EE POUPEM 2306 PO

TUfUSAIAUÍIINOALPeNiN8ULA2337 PO
TISRAÍAICUNOAINfP.OaYTE22M PO
reSRASA NASOENCA PAUL QUINZENA 2307 PO
ntfRASAOLMAPANCyP OUAORA2370 PO
TttAMAPmiaCRC PLAHICieTE23M PO
TIWWAeeiWieOe OAaANlZAOA2274 PO

MUUAKISHIGUENO.

TATUi SP.

2 ordenhas.
SACANA ftRNtU W»P»lATONS87

OOHOOR PtACHIS A^mtOtCT «1
JVP KAC n< NCO lUVATlON Tf |Í1

MS aSMJSA f SieCU. IMOCAVOUR 311
MS ADOCICA f PSWU. IMPSUTKlW 281
U« ATRCA USA JtTHRO 3M

Controle em: 03/03/94

PO V7 141 3014 20.8 3.81

PO «7 67 1480 294 3J»

PO va 138 3679 239 3 31

PO «8 tio 4873 273 3 01

PO srt 138 3673 21.8 312

PO V6 88 2191 21.8 368

MS ALMADtA TRADITtON TONY 365 PO 2/11 269 7473 292 3.01

MS BABEL BA8Y CASPER 365 PO 1/11 245 5744 20.0 3.S6

MS BACHARELA PIONEER JETHRO 381 PO 2/1 39 813 22.4 330

M8 BAOIANA VIANA JETHRO 366 PO 2/7 164 3682 212 330

MS BALEIA PAMELA CHAIMAN 360 PO 2/1 61 1735 22.8 342

MS BAULAEUZAANTHONY383 PO 2/1 40 791 212 358

MS BAUZA XALMA CAIOBA 382 PO 2/1 49 1060 22.B 3.51

MS BALSA PABST JETHRO 377 PO 2/6 74 1609 222 3.60

MS BARBIANA BOONY COUNSELOR 378 PO 2/1 71 1329 202 361

MS BARONESA VERU2A RAINBOW 371 PO 2/5 160 4034 21.6 3.49

MS VELUDA VAUANT MAJESTY 313 PO 4/11 99 2752 242 902

MS XUXA PIONEER TEMPO340 PO 3/11 200 6656 23.6 331

AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS

ITAPIRASP.

3 ordenhas. . Controle em:: 16/03/94

ALUMARQI ACHILLfS IMPERATRIZ91 PO 6/4 97 3005 29.4 299

ALUMARGI BASIC HEURECA 62 PO S/11 208 6595 20.6 311

ALUMARGI BASIC HIDRA 61 PO 6/1 146 3986 29.0 352

ALUMARGI BASIC HIONA 52 PO 6/1 246 8059 21.1 341

ALUMARGI BASIC HISTÓRICA 57 PO 6/10 55 1923 373 300

ALUMARGI CAVAUER HAMELIA67 PO 5/9 219 9231 22.0 900

ALUMARGI CLEITUS LAICA 134 PO 4/10 31 997 33.6 351

ALUMARGI ERIC GUARITA 47 PO 7/3 126 3348 26.1 342

ALUMARGI GOLD JABUT1117 PO 4/3 126 3308 23.0 922

ALUMARGI LANA CAVAUER 143 PO 3/3 146 4324 22.9 3 01

ALUMARGI LANDA IMPERADOR 146 PO 3/4 64 1936 273 3.00

ALUMARGI LAVANDA DUSTER 162 PO 3/1 64 1742 29.6 2.80

ALUMARGI LIAFRONTIER 149 PO 3/3 96 2627 30.4 939

ALUMARGI ULAS CAVAUER 136 PO 3/7 120 3141 22.4 9.39

ALUMARGI URIS GOLO 160 PO 3/6 17 388 242 309

ALUMARGI MA8EL FROST 218 PO 2/6 125 3456 292 371

ALUMARGI MADONA DUSTER 167 PO 2/4 293 8586 242 3.21

ALUMARGI MADRESSILVA MANDINGO 208  PO 2/7 126 3181 232 341

ALUMARGI MADRK3AL STARBUCK TE 213 PO 2/6 192 6714 242 9.61

ALUMARGI MATTACA DUSTER 224 PO 2/4 70 1785 262 2 59

ALUMARGI MALAQUENHA DUSTER 215 PO 2/6 124 2914 20.0 32)

ALUMARGI MANDINGO JAZIDA 110 PO 4/2 192 4936 222 302

ALUMARGI MANDINGO JUDIA 106 PO 4/8 168 5839 21.0 3.29

ALUMARGI MANDINGO JUSTA 116 PO 4/7 6 164 263 2.79

ALUMARGI MANDINGO LAÜRA 126 PO 9/10 116 2641 22.4 3.21

ALUMARGI MARATONA IMPERADOR 227 PO 2/4 63 1500 20.0 960

ALUMARGI MARINA STARBUCK TE 221 PO 2/7 61 1379 30.4 2.00

ALUMARGI MARQUESA DUSTER 226 PO 2/7 123 2878 27.1 299

ALUMARGI MARVIN FLOR DE US 37 PO a/2 65 2394 26.6 3.01

ALUMARGI MEDALHA IMPERADOR 211 PO 2/5 229 6756 202 3.12

ALUMARGI MEIRE STARBUCK 231 PO 2/2 26 629 23.4 3.12

ALUMARGI MILESTONE HURRAH OS PO 6/3 31 811 282 3.01

ALUMARGI MINERVA DUSTER 206 PO 2/3 258 6626 26.1 2.99

ALUMARGI MORINGA DUSTER 210 PO 2/2 256 0163 27.4 2.61

ALUMARGI MUAMBA ASTRONAUT 207 PO 2/6 48 1287 28.8 3»

ALUMARGI MUCAMA MARS 218 PO 2/6 81 2031 272 279

ALUMARGI NEBUNA ELEITUS 239 PO 2/0 30 601 22.0 383

ALUI4ARQISIM0N HEMATITAdO PO 6/11 218 6673 23.6 368

AUJMARQISIMON HORTELA59 PO 6/0 208 6419 27.6 331

ALUMARGI SIMON INIMIGA 63 PO 6/5 176 6706 322 301

ALUMARQISIMON INTRUZA82 PO 6/10 17 482 312 2.79

ALUMARGI TRIAD ITABUNA 86 PO 4/7 312 8751 21.8 349

ALUMARGI TRIAD JOYA114 PO 3/11 281 11246 30.6 9.10

ALUMARQIVAUANT JUÍZA 115 PO 3/11 249 8841 813 380

FALENA HAKIN ALUMARGI 37 QC2 8/0 136 5278 26.6 361

QAULEIA CHIEF STEWART ALUMARGI 46 QC2 7/2 116 3554 28.5 358

ILUSÃO SUN60LD ALUMARGI 74 QC2 S/11 48 1259 312 3.21

EQUIPLAN
Planelamtmto
e assistên':ia técnica
na área de nutrição
animai e postagens,
eqüinos e bovinos

^-por especialista

Tel.; (0192) 51.1697 - Campinas - SP
Atende até às 21 horas
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tSIS IHVTNCIBLE ALUMARQI73

JAAAGUA REX ALUMARQI88

^ESUfTA SIMON ALUMARGI79

JUVINDAlfBELLJOAN 1A5

JURUA SIMON ALUMARGI 78

UU HERCULES ALUMARGI 90

LUNARSYM80LALUMARGÍ 94

MALVA IMPERADOR ALUMARG1104

MARGARIDA MANDINGO ALUMARG1103

PALRAOA LARANJA GIN PEDROASSU 114

3PLEND0R RIDGE WLLiDW COQUETTE 336

G& *'rm KALaâl tfuiif Gordo»

33.0 3.09

29.6 3.21

:;.üôM :«pRODLBTe(»!íiK95* >
Lie > ;Hâ tjít í" ts. Modli: '.VGcfdiífi

24.8 2.S8

24.7 3.40

FAZENDA E HARAS SAO FRANCISCO

MOGI MIRIM SP.

3 ordenhas. . Controle em: 17/03/94

GIN AS GARCON HERANÇA 359

A.F. FORTALEZA HABENA TE 599

A.F FORTALEZA LA DONNAeoi

A. F. FORTALEZA LAN DA TEOCS
A.F. FORTALEZA LAPINHA TE 004
A F. FORTALEZA TE 800

AOATNA MORRO AGUDO 601

AL5ERT1NAINDIANA BLACKSTAR TE 899
ALBERTINAS AHB ESCRAVA TE 662

ALSERTINAS FRENA MOYERDALE 683

ALSERTINA S GABERA TONY te 070
ALBERTINAS QALENA WARDEN 676

ALBERTINA-S GALEOTA MARQUIS NED 076
ALBEflTWASQAMBOAlNSPIRATlON 686

aí_bertjnas qandaia warden 077
ALBERTINAS GATA STARBUCK 665
ALBERTINA S GEMU LA WARDEN 074
ALBERTINA-S GENCIANA astro JêT 078
ALBERTINAS GESTONA STARBUCK TE 071
ALBERTINAS GITUUSTA INSP. TE 679
ALBERTINAS GLUMA JASPER TE 884
ALBERRNA S UAKAY STARBUCK 692
ALBERTINAS UUNEIRA MARK 694
ALBERTINAS IRACEMA VALIANT TE 685
ALBERTINAS ÍRIS BLACKSTAR TE 887
ALBERTINAS FTALIA ROCKALU TE 680
A7<TJE 200 DE MANS 487
ANTJE 286 DE MANS 607
ANTJE 322 DE MANS 720
apache FUNASULTAN 17
AP-IAHA KAY VAUANT AMADA 714
A3TECA MORRO AGUDO 493
SELA FRIDA TRADITION LELLYS 564
BEaROCKY GOIABA QINAS 293
BLYTHE DALE BELL INSP 401
BRENDA 181 DE BOELMAN 731
brilhante vim ULLA S 661

C lUREHAVEN astro RACHEL 18
COLDSPRINGS VALIANT KAY ET 19
CONCÓRDIA SECRET BELLE ET 348
CURtOKíTTY222 727
DROOGERSDALE CHARM 566
OROOGERSDALE LEAH STAR 667
CRNA 158 DE BOELMAN 733
eSCOPA SKYLER 7 DA FIOMANA 491
FROSTY FORTALEZA 7 DE LODEWUKA 488
FB03TVMARLY11 DE LODEVV1SKA4e9
OALTESK QINAS 310
GARCON QARCONETE OIN AS 322
GAÚCHA 176 OE VERBURG 723
gaúcha 324 OE CU RIO 728

GERRIE 70 VERBURG 724
GFF nobreza ILUSTRE STARBUCK 595
GtlAS ALGONQUINGENOVEVA328
GMAS ALOONQUIN HILOA 307

G8IAS ASTRO JET ET HISTORIETA 365

PO 2/10 37 798 23.9 3.60

PO 5/3 294 6932 18.7 2.62

PO 2/6 124 3195 23.3 2.40

PO 2/0 290 8084 23.3 3.38

PO 1/11 310 8131 21.0 2.81

PO 3/5 270 6430 22.0 3.32

PCOD 3/7 116 3483 28.1 3,31

PO 1/11 140 2567 142 2.82

PO 6/4 65 1840 30.7 3.29

PO 4/4 132 3590 28.0 3.00

PO 3/6 108 3272 21.0 3.10

PO 3/7 16 466 282 3.30

PO 3/6 95 2920 24.6 2.80

PO 3/2 23 452 212 3.21

PO 3/3 126 2934 20.0 3.30

PO 4/1 28 847 32.9 2.61

PO 3/7 18 685 41.4 3.08

PO 3/6 31 640 30.3 3.30

PO 3/6 95 2973 292 3.16

PO 3/1 159 3760 13.9 3.17

PO 4/3 7 159 252 3.81

PO 2/8 61 1549 28.4 2.61

PO 2/3 122 2654 24.6 2.80

PO 2/3 91 2628 28.9 3.29

PO 2/3 43 1033 31.3 3.00

PO 3/0 33 966 35.9 3.40

QC-1 0/7 210 5253 16B 3.07

GC2 3/9 31 909 33.8 2.81

GC3 2/3 111 2885 28.8 3.08

POI 3/8 89 3578 34.3 3.41

QC4 2/3 53 1068 20.5 3.12

PCOD 3/10 14 317 24.8 3.51

GC-1 4/5 89 3171 320 3.00

PCOC 3/8 109 3784 27.3 3.00

POI 3/0 271 5866 13.0 3.00

QC4 3/11 138 5214 35.9 2.60

QC-1 4/3 242 7710 224 2.51

PO 4/6 18 418 26.6 3,01

POI 4/10 148 4697 26.3 3.31

POI 4/3 116 4448 33.6 2.59

PO 4/7 107 3142 292 3.29

POI 6/9 91 3053 282 3.01

POI 6/11 20 487 26.7 2.88

QC4 4/2 126 4576 32.3 279

QC2 4/10 102 2566 24.5 3.10

PCOC 6/1 166 4682 21.4 3.18

GC-1 4/7 239 8372 20.1 3.38

QC-1 2/9 296 9S2S 19.1 3.19

GC2 2/11 148 3883 26.9 3.01

QC4 4/7 6 113 K.O 3.12

QC4 2/4 76 2097 31S 3.02

QC3 0/8 47 1898 3S.1 2.59

PO 2/4 190 4592 192 3.S2

PO 2/3 339 7193 16.4 3.12

PO 2/0 279 6991 16.0 3.00

PO 2/4 184 6336 19.5 3.38

QINAS ASTRO JET FELIZARDA 251 PO 4/5 146 4209 27.4 2.98

GIN AS ASTBONAUT GULOSA 302 PO 3/7 48 1628 356 2.39

GINAS BEU ROCKY GARRAFA 289 PO 3/7 118 4766 32.6 3.40

GfNAS BOOTMAKER HAlTl 379 PO 2/4 66 1463 23.6 2.82

QINAS BOOTMAKER HANA 371 PO 2/5 95 2673 252 3 41

GINAS BUBBA GISELE TE 297 PO 3/0 297 7180 14.1 2.98

GINAS CASPER HEBE 372 PO Z/1 211 6122 208 3.01

QINA S CAVAUER DEDICADA TE 130 PO 6/0 300 8838 16.7 3,41

GINAS CAVAUER ESCRAVA TE 192 PO 5/4 255 9611 18.0 3.00

GINAS CAVAUER FOGOSA 277 PO 4/0 123 5068 34.9 2-01

GINAS CHRIS EL0A193 PO 5/7 131 4171 292 3.16

GINAS CHRSTOPHER GA8RIELA299 PO 3/9 16 429 29.3 3.41

GINAS COUNT GRANADA TE 327 PO 2/6 296 6873 13.9 2.88

GINAS DON QíOVANI FLAMULA243 PO 4/4 187 7410 278 2 80

GINAS ELEVATOR FAVORITA 239 PO 4/0 330 7797 184 3.6

GINAS GARCON HISTORIA 362 PO 2/4 165 4044 17.6 278
GINAS GOLO FABULOSA 236 PO 4/1 310 8827 16.3 320

GINAS 1NSPIRATI0N HONDA378 POI 2/3 125 3148 168 310
GINAS NED BOY FLOR 245 PO 4/7 116 3983 26.0 3.00

QINAS RANOAL DINASTIA 128 PO 6/0 310 8428 143 3.43

QINAS REVELATION FACEIRA 250 PO «6 118 3363 196 2.81

GINAS SCOUT EMANUELLE 187 PO 6/11 78 2266

3896

265 340

GINAS SECRET GIRAFA TE 324 PO 2/11 130 31.0 3.00

GINAS STARBUCK FEIRA 265 PO 3/9 234 6743 14.7 299
GINAS STARBUCK GANGORRA 311 PO 3/2 99 2101 252 3.41

GINAS STARBUCK HERDEIRA 356 PO 2/1 299 7336 20.7 2 60

GINA S SULTAN HARPA 373 PO 2/4 108 3219 263 261
QINAS TONY QAIVOTA 264 PO 3/3 290 6484 19.3 3 11

GOLDEN GENES PATTY BELLET336 POI S/2 21 765 408 2 81

IDEAL STAR MINA 7 DE LODEWUKA 480 GC2 S/4 195 6487 27,1 3.10

JANTJE297 DE MANS 721 GC5 3/0 127 3251 286 3.09

JULIANA MORRO AGUDO 504 PCOD 5/8 323 8462 20.0 3 19

JUUÊTA 509 BARONESA 736 GC2 2/8 102 1893 24.8 2 78

LENITA EUS SUNBEAM 2 ARLENE 686 PO 4/4 218 8137 18.6 328
LENITA FRANCA DENDE 2 NED 550 PO 3/10 34 778 24 0 3.21

MAEPRUE STARBUCK SONYA 217 PO 6/0 250 9117 188 3.48
MANHA MORRO AGUDO 499 PCOD 6/4 76 1832 306 2.79
MANS SRECHTJE 312 719 PO 2/6 148 4388 203 3.62
MAfllAS FEUCIANAP. MARSET571 PO 6/6 34 1021 37.0 3 11
MARIAS FORMOSA PABST 570 PO 6/10 8 258 36.7 SOO

MARIA S INFIEL FULCRO VALIANT 556 PO 3/3 162 4290 186 303

MARIAS IPANEMA JESSE 548 PO 4/0 13 374 318 2 79
MARINA 172 DE 8ER8URG 726 QC3 4/6 100 2463 288 280
MARINA 187 DE VERBURG 725 GC4 3/10 132 3896 25.6 2.81

MS TAN1A P/UdONA FROSTY 210 PO 7/10 42 1036 29.6 3.41
NBDEJ.F.LGRSISSed OC3 3/7 408 10827 193 342

NORN JETHRO BLACKIE 403 PO 3/2 308 7271 142 331
PANORAMA COUNT ORGIA 807 PO 8/10 360 9133 220 3.00
PANORAMA MARK OPINIOSA 608 PO 2/3 425 11489 203 3 10
PANORAMA STEADY OFEUA 809 PO 2/7 369 8218 164 280
PANORAMA TRADITION KUMIEIRATE 011 PO 7/2 276 8378 28.7 261

PANTERA NED DA ROMANA 485 QC-1 6/3 82 2034 276 2.60

PAU D'ALHO BANDEIRA SILVER URNA 135 PO 6/2 367 9875 206 2.88

PITANGA MORRO AGUDO 602 PCOD S/10 77 2330 256 309

POSSE ZARABATANA RIB. OAKSTAR 127 PO 8/8 116 2807 31.4 299

PREST1GE OE BOFIU1M1 GOLO 8 PO 8/6 88 13« 208 298

PRIMAVERIL FVY 496 PO ÍI4 229 0767 24.7 380

RCBDALE DOmE INSPIRATION 218 POI S/10 297 9«8e 14.4 533

flUANN ABACUS MISSY 03790 ET 438 PO 3/1 163 3658 188 338

RUANN CLEITUS BEA 03747 ET 440 POI V3 110 3373 266 2 81

RUANN COUNT GEMINI 217 TW 422 POI a/6 188 S504 18.7 3.09

RUANN FINALE MAID 04064 TW 444 POI 3/3 78 2138 326 248

RUAN N JESSE JOYO US 84352 ET 335 POI 4/6 298 11848 236 301

RUANN MARK DORS 91878 ET 346 POI 3/10 348 8436 188 3.27

RUANN MARKGRACtOUS 89264 346 POI 4/6 119 4036 53.7 300

RUANN MEU.OW JESSICA 232 423 POI 3/9 81 284B 28.1 298

RUANN TONQ CASSIE 0S64 425 PO 3/1 185 4072 194 3.08

RVM DALMASTARSULTAN 594 PO 2/6 301 7608 16.0 3.12

SERVA ENCORA VAUANT 623 PO 2/6 128 3186 2a4 3.2B

SU1SKE 22 DE MODEL512 QC3 7/2 81 2875 327 2.80

VAUANT W. A. 11 DE LODE^KA «2 OC2 3/8 36 1261 386 2.08

VERA CRUZ JASY BREEZE 660 PO a/1 72 2144 328 598

WARREGAN B. ARISTOCRACY ET 818 POI 4/11 270 8047 18.1 320

WILUE267 DECURtOTaO 0C2 2/7 148 4330 882 2.00

•*r»

VENDA PERMANENTE DE GADO

HOLANDÊS PO E PC
ffCOOFmAWM

FONE;{04}2) 31.1241 - CAflAMOCf - PARANA

OEVISTA dos criadores - SUPLEMENTO - SCL - MAIO DE 199»



fíUAMNMARKANGELET134

HUANN PONTI GLftMOR 89672 ET43

RUANN Sn JESSE GINNY ET 37

RUANN TRADITION APRIL86337 ET13

S.F.N. ESPECIAL GOLD 68

SHOREMAR BLACK LACE 591

SHOWCASE BEAUTICIAN DINA ET 573

SHOWCASE TAB BARBEE 760 ET 584
SNOWCRESTIVANHOE 8ELL JJ. 99

STONEDEN STARBUCKROSA23

SUN MADE BLAKSTAR KRICKET ET586

SWEET HAVEN STAH C1TRINE ET 138

VALMARU ITACA M1LEST0NE 359

VERA CRUZ ARAVERA CONC. A TECTA 233

VERA CRUZ MARIA ANTON. TRACEY 240

WALKERBRAE K.V.T. MILDRED ET 178

WAUREGANJOSIE153

WEDGWOOD TAB ESTER ET 550

WW SILVER SHADE USA SHOREMARLE 590

CLÁUDIO VENANZONI ROBERTI.

FAZENDA ANGÉLICA
CAIXA POSTAL 2007 - CEP 18200-000

ITAPETININGA-SP

TEL: (0193) 72.1878 - FAX: (0193) 731878
CORRESPONDÊNCIA: RUA IBITIRAMA 1810 - SÂO PAULO - SP

Controle em: 18/03/94

9/ S Sg 2987 97.9

Sí5íísí;;W9«;í!ís:Pí>>»-;5™
G'.â:';;A'SL4,íl6;í;:::::S-.Lat;;.ÍKÍ'Ú ::íMOflÍÍ dilViic»'

3 ordenhas.

A.F, FORTALEZA DIAMANTINA 147

ALBERTINA'S GRANITA WARDEN 194

ANQA CECIVANDA MILU 132

BAM DINA TOP NOTCH 135

BERN-BRYSTAR CANOACE ET 137

BICENETIC BLACKSTAR VALE 157

BRIGEEN INSP.DEELORES 104

C.R. INES EMMANUELLE EMPEROR 02
C,R. PIRACICABA JULIANA BOOT. 19

C.R. QUÊNIA INES P4ARS 25

C.R. SAPECA AMÉLIA EMPEROR 53

C.R. SARAH KIRSTEN RAIN80WN 43

C.R. SERENA CANTIGA BREEZE 60

C.R. SOROCABA MARCIA JET 44

C.R. SULA MELBA SULTAN 46

C.R. TEBAS MIRAGEM OOYSSEY TE 79

C.R. TERNURA QUERIDA EMPEROR 68

C.R. TERHY ESCÓCIA INSPIRATION 64

C.R. TOADA CANTIGA AVENQER73

C R. TOCAIA MONICA ANTHONY 60

COLDSPRINGS CAMELA CARA 176

CR TRÓIA HARPER DAGQER 65

ELCA CANTIGA ROYALTY 136
ERBOALE PETE IRIS 119

GL UMEIRA LEDA 444 110

HUGUES FANETTASTARBUCK 142

HUGUES GENARA V. CALYPSO 144

KAYVIEWTAB DAWFIN 129

NORNCOUNSELORJOANN 187

NORN COUNSELOR PATTY 189

PAU D ALHO DANILA A. AVENTURA 134

SAVAQEDALE LEADMAN KATE 150

SQ IBITtNQAlD3

VALMARU HARPER FROSTY 109

ENO 231

10226 24.0

3206 224

REVISTA DOS CRIADORES - SUPLEMENTO - SCL - MAIO DE 1»M
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&«&4 00 CINCO EM FLOR 378 PCOD 4/10 287 9613 218 3.12

S660 DO CINCO EM FLOR 408 GC3 3/10 38 1333 372 2.31

A51GA1LWGJ 151 PCOD 4/9 81 2009 23.6 3.22

A0A>JSWQJ171 PCOD 4/0 191 6956 20.6 3.01

ADELAIDE ARCANJO WGJ 156 PCOC 4/9 62 1718 26.8 3.06

ADILA ARCANJO WQJ 178 GC2 4/0 117 3632 242 3.02

AIRES WGJ 165 PCOD 4/6 57 1738 28.8 2.71

BAM3INA COMANCHE WQJ 243 GC-1 3/8 136 4287 29.6 3.21

BLANDA MELVIN WGJ 245 GC-1 3/7 141 6446 33.6 2.80

CANON JON SONYA 343 POI 6/2 59 1767 33.4 2.61

CmCO EM FLOR M. BOOTS STEWART 386 PO 7/8 44 1414 38.0 2.61

CLAfllTA JADE RED OE WGJ 285 QC7 2/3 271 7044 22.6 2.79

CORNEUA ELEVATION FROSTY DE WGT 293 PO 2/9 6 133 25.4 2.09

DIADEMA WGJ 372 PCOD 6/11 65 2140 33.6 2.71

DORABELAWGJ158 PCOC 4/6 76 2391 33.4 2.61

ELGE FERNANDA MONEY MAKER 94 PO 8/0 40 1420 37.4 2.41

ELGE GENEVIEVE MISTY 75 PO 6/6 254 9689 24.6 ^80

ELGE GISELIE MONEY MAKER 108 PO 6/5 314 10566 22.8 3.20

ELGE GRACIELA PABST 69 PO 7/5 11 373 37.8 2.99

ELGE HAPPY JUSTIN 122 PO 5/1 299 9757 212 3.21

ELGE HEBE JASON 100 PO 5/7 65 1816 27.6 2.50

ELGE HEMATITA CHRIS 120 PO 5/2 197 8120 33.0 • 3.00

ELGEHERD TlGEfl 142 PO BI 6 224 6756 208 2.96

ELGE HEROINA JUSTIN 117 PO 6/6 249 7588 22.0 3.09

ELGE ÍRIS JUSTIN 129 PO 4/9 195 6333 222 2.79

INOCÊNCIA OINAMO ELGE 126 GC3 4/10 185 6864 34.6 2.49

KEWOC CHAIRMAN TILUE ÊLVA 363 POI 61 Z 22 774 36.6 2.90

MAB SUCCESSOR IVONE 193 PO 6/3 159 5168 26.2 2.90

MARIANAWGJ 205 PCOD 5/6 116 4286 268 2.69

MARTEENY SUPREME DEUGHT 407 POI 6/5 143 4616 262 3.09

PEREOUE BARRA MANSA BELASTTQUE 52 PO 7/8 219 7960 248 2.90

RtSOLETAWGJ 210 PCOD 6/7 159 5811 26.4 2.82

SHEILA WGJ 239 PCOD 6/4 20 687 322 2.80

SILVANA ASTRONAUT DAMIAO WQJ 192 QC2 SI 4 112 3386 288 2.81

SUZANA ELEVATION MARVIN WGJ 187 GC2 5/3 163 7046 32.4 2.81

UTILISA DO PINHALZINHO ARARAS 03 PCOD 14/1 126 4046 318 2.61

WGJ CHIONIA SILKY BLACKSTAR TE 296 PO 2/7 66 1885 33.6 2-71

WGJ ACAClA MILESTONE 152 PO S/O 6 170 31.4 3.68

WGJ ALFA ECUPSE 206 PO a/11 95 3123 302 3.01

WQJ ALTIVA BOY 208 PO 3/8 160 5997 26.4 2.69

WGJ ARLETE FROSTY 127 PO 6/ 1 111 4006 30.4 2.70

WGJ ATALEA ELEV ON ASTRO 189 PO 3/10 128 4000 318 2.99

WQJ ATAUA ELEVATION ASTRO 204 PO 3/10 127 2881 21.6 3.29

WGJ AWA MILESTONE 163 PO 4/1 240 7633 22.6 3.10

WGJ AZALEIA MANDINGO 173 PO 4/5 20 618 34.0 2.59

WGJ 8EGONIA MANDINGO TE 254 PO 3/6 31 1183 40.4 2.70

WGJ BEUNA VAUANT CALYPSO 255 PO 3/3 116 3673 31.6 3.01

WGJ BELONA GEÓRGIA BOY 264 PO 2/e 216 6072 32.8 2.71

WGJ BENICIA CEBRA TONY TE 256 PO 3/2 117 3396 24.4 2.79

WGJ BENIGNA SUCCESSOR 259 PO 3/6 21 559 28.8 2.99

WGJ BETH DYNASTY 235 PO 3/9 155 4624 24.4 2.99

WQJ BlANDINA JASPER RED 267 PO 3/3 27 632 25.0 3.40

WGJ BRITANIA GONDOLA SUCCESSOR 2S8 PO 2/7 344 7562 202 3.02

WGJ CANDELARIO MELODIA 273 PO 216 249 7339 21.6 2.98

WGJ CARMEN DENNY MELVIN 279 PO 2/2 329 6851 20.6 3.68

WGJ CLAUDIA ANQAIJX 320 PO 2/3 26 518 22.0 3.91

WGJ CONCHITA BARRA MANSA 302 PO 1/11 238 6229 23.8 3.10

V/GJ DARCI NICK425 PO 2/1 6 141 27.0 3.19

WGJ SÔNIA UEGE FRIEND NED 200 PO 5/0 256 4668 20.4 3.38
ZUMARBRA DO PINHALZINHO ARARAS 04 PO 10/7 247 6116 21.0 3.00

PEDRO BELARMINO.

SAG MIGUEL ARCANJO SP.

2 ordenhas. Controle em: 10/03/94

BALANDINAJAA04

BAM 0ANIELASINNISSIPPI05

BELAMINAS ALDEIA ILANA FOUR 101

C R. QUIRERA MIRA MARS 19

ELBIG RASS SARAHtl

HARPSTER PARTNER MABLE GERT09

HUGUES OOMENICA E. TONY TE 15

HUGUES FAUSTA STEWART24

HUGUES FIORELLASTEWART 25

MAB STARBUCK ASTRONAUT K. TE 2«
MALADAM STARBUCK SABINA 16

SEMEA 461 ROCKY RICCA18

SMOLENNABS HIPLOP. ALEM MISTY TE 07

SOBRADINHO P1ST0L PINDURA 17

PCOC 8/7

RO 7/11

3911 392

6352 27.0

966 24.0

2940 26.0

8021 27.0

1936 26.4

5696 282

4863 26.0

6166 21.0

5248 26.6

8370 28.6

7613 26.6

4006 tt.O

9751 242

2 ordenhas.

AGRO-INDUSTRIA AGULHAS NEGRAS.

BARRA MANSA RJ.

I. Controle em: 15/03/94

DIRCEU ANTONIO OSMARINI.

ITAGUAI RJ.

PCOD 7/3
GC-1 8/8

PCOD 4/3

GC3 7/11

PCOD 8/7

PCOD 4/6
PCOD 4/5

PCOD 8/2

ACADtA SAO THIAGO

BRAVO OEUNE DE J.C.L. 101

BURGUESAVSJQ

CINDERELA DE SULBRAS

CLAINE NHF

FLAINEVSJQ

IMPERATRIZ NHP

MAITE OE NAYLO 832

MANOUPAINOIRA T. TRADIT10N TE

SPECIAL MONTANHA 11 JUSTIN

WESTERINQ VIC ROOSKE 836

VILA PEPITA AGROPECUÁRIA LTDA.

BARRA MANSA RJ.

3 ordenhas. Controle em: 14/03/94

CECILHA VILA PEPITA

MASSADA 166 DA FRESENA

PÉRSIA FERA

PRIMAVERA DO FERA

RICANATA BARBARA MAGNOUA ALADIM
TAQUARALS 2111311 F0UNDAT1ON DE SH

VILA PEPITA AMY R TROVAOOR CEU4A
VILA PEPITA E. CHIEFTAIN DIVA
VILA PEPITA GOLO HAVEN REITOR tVETE

VILA PEPITA P1NI0N CHIEF EVANILDA
VILA PEPITA ROCKMAN ELEV HEBRAICA

VILA PEPITA ROCKMAN MAPLE HEFíOlNA

VILA PEPITA ROCK/JANFESTIN ELIDIA

PCOD 9/ 4

003 3/10

PCOD 6/2

PCOD 2/7

Raca; HOLANDESA VERMELHA E BRANCA
2 ordenhas. Controle em: 18/03/94
A0R1AJETSTARARIADIAMANT1NA11 GC4 4/1
BARBARA BROCADUSTIN DIAMANTINA 20 OC3 3/5
BELABRANOUINHAV.DIAMANT1NA26 QC2 3/8

BRONKHORSTOlTANIAW.CLAUDIAieO RO 5/6
COMOE3A GMBRIEIA V DA DIAMANTINA 53 GCa 2/6
DIAMANTINA BALADA MELW EVIUNA 33 PO 3/5
SU3ANA DA CHACARA ESPERANÇA 163 GC3 8/3

AMILCARFARIDYAMIN.

PORTO FELIZ SP.

3 ordenhas. Controlo em: 22/03/94TEUNTJESÍL£NC.e05BRONKHORST176 QC4 6/10 59
VEDETE 2 LESTER DE SLEUTJES 137 QC-1 8/5

CORONA ANTIGA REEGAN 744

CORONA BAMBY UROUTO 778

CORONA BELEZA JADE 632
CORONA CAROUNA JADE 611
CORONA CHILENA JADE 947

CORONA CLEO YURSDEN 636
CORONA CYBEUE YURSOEN TE 872
CORONA DIANE ROYAL 646

CORONA DOUCHES MEADOLAKE 606
CORONA FOGUETA R-W JASPER 866
CORONA INGLESA JADE 719

CORONA JANE JASPER 600

CORONA JANETE YURSDENT22
CORONA LAMARCA MOYERDAIE 619
CORONA MAE HOOtERNO 961
CORONA MARAJADE G07
CORONA MAROY JADE M«

CORONA MIRAGEM INSPtRATKW 789

CORONA PEACHEÔ THReAT 601
OORONA PERFCCTION JASPCRm

CORONA PRIMA DONA MAROUM SOOT
CORONA RCNECMDE HOMERNO 839
CORONA raoUESA JASPER TB 910
CORONA SENAOCRA FUTURE fOt
CORONA 8UPRI9E JADE 999
CORONA IVALA JET8TAR 947

CORONA UANA YURSDEN 990

ITAPURA COMERCIAL AGROPECUÁRIA LTDA.

CAMPINAS SP.

3 ordenhas Controle em: 16/03/94

CATAGUA5ES ITAPURA 1301
GOLDEN GENES ABACUS SALA ET 91990
HANOVER HIU IRENE 88675 3794

KL MOAH ROCHELLE 83774 3786
MAB BLACKSTAR MARCELA 138
MAS COLO l£DA PAB8T 107
MAB MANDINOO JADE 96
MAB TRAOITION LA12 COUNSELOR 106
RUANN DUSTERCOUNTHAaoai
RUAN N OUSTER VELMA 92966 3778
RUANN FEDERAL UU.Y 03723

RUA7<N FEDERAL PEACH 83299
RUANM MILTON StSSY 83739
RUANM MANDINOO TASSELOOXIO
RUANN TRIAD MESSIE MOO 83334 3901
RUA7<N VALOR BA3HFUL QESS 80603 3759
aUANN VI8A BRICIOE 939837M

PCOD 2/10

POi 4/3
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ESCOLA SUP. DE AGR. LUIZ DE QUEIROZ.

PIRACICABA SP.

2 ordenhad.

DINDARUSTY ESALQ

PLORINOA BOURBON ESALO

Controle em: 11/03/94

PCOC 8/6

PCOC 5/ 8

FAZENDA E HARAS SAO FRANCISCO .

MOGI MIRIM SP.

3 ordenhae.

ALBERTINAS QARCA MEAOOLAKE 668

Controle em: 17/03/94

MARIA DO CEU ROSAS ALONSO

TIETESP.

3 ordenhas.

MARIAS MODERNA INSPtRA'nON 366

. Controle em: 04/03/94

CLÁUDIO VENANZONI ROBERTI

FAZENDA ANGÉLICA
C. POSTAL 2007 - CEP 18200-000 - ITAPETININGA - SP

TEL: (0193) 72.1878 - FAX: (0193) 73.1878
CORRESPONDÊNCIA: RUA IBITIRAMA 1810-

CEP 099124-001 - SÂO PAULO - SP

3 ordenhas.

AUBERTlfJA-S GRACINHA ■miPLEISS

Controle em: 18/03/94
3/8 138 3817 37 8 2.70

Raca: JERSEY

VITTORIO ASINARI Dl SAN MARZANO
FAZENDA TUCANO

CEP 18.290-000-BURI-SP
TEL: (0155) 61.4065-FAX: (0155) 61.4065

CORRESPONDÊNCIA: RUA SANTO EURIL0.62
CEP 05345-040 - JAGUARÉ -SÂO PAULO - SP

2 ordenhas. . Controle em: 19/03/94
AARR SPOT FENICIA 2793
BUTIA 38/89 ANGU LOUISA2038
CAPERTON-S JA22PER S IMP. 2529
FLETCHDALE SILVER B. JO 16W ET 2560
HURONIA GROVE LYDIA 28Y 2S81
HURONIA KINGS HEBECCA 322 2668
península J IMPERIALSWEETNESS 2580
REXLEA GENERATOR GINA 2572
REXLEA IMPERIALGILDA 2575
RfCH VALLEY T. 0RUCE MAflWE 2559
RJP STAHDUST QUEEN 3U 2534
SMT aOOMER VERITY 422
SMT BRASS POETIC 117
SMT CORONET MINNIE 170
SMT DRAGO AUGE 284
SMTEPCOTLINDEN 381
SMT EPCOT LUCILE 425
SMT JUNO JOANA 415
SMTMAGIC GIRL 192
SPRUCE AVENUE BONNIE DUNOEE 2580
VAN DORP JUNO NOREEN 2570

483 23.0

1546 30.4
677 30.2
1362 26.2

2370 21.8
1513 20.2

392 202
1300 24.6

1490 20.S

372 27.4
2107 282

3328 20.4

3469 25.0
261 26.4
1676 24.4

2097 242
1924 27.6
1225 224

6259 212
2962 212
205 252

CARLOS EDUARDO ZAMPIERE.
FAZENDA SANTO ANTONIO DA BOA VISTA

CEP 12.900-000 - BRAGANÇA PAULISTA - SP
TEL: (011) 401.1103

2 ordenhas.
APOLO POP CORN 936
DANDe^ L MERIT2AMPA191

Controle em: 14/03/94
752 20.3 3SB
665 20.3 3SS

ESCOLA SUP. DE AGR. LUIZ DE QUEIROZ.
PIRACICABA SP.

2 ordenhas. Controle em: 11/03/94
e/1 254 4747 21.4 3.60
6/1 321 6005 22.0 2.60
5/4 9 115 142 3.17
4/5 240 4607 26.0 4.00
3/8 284 5513 19.6 2.91
1/9 275 4418 202 3.61
1/10 27 500 20.4 2.99

GlOVANI BRANQUINHO GROSSI .
MOGI DAS CRUZES SP.

2 ordenhas. Controle em: 17/03/94
1400 182
655 21.4

2412 16.0
1162 16.6

EDVINO BRUNO AUGUSTIM.
MARAU RS.

2 ordenhas.
2» D0LAU21 PC
ANIONICTA aiAM OA VrVtAN 906
CM UNOa JUNO OA VIVIAM 127
CnCWKCn BR00KCnMPQeNLfE4«T»O
KB* ai «9 OA VIVIAM »1/a9
RBA SAMOA VIVIAM aiM
eMNtBKJOCM BCAOOM OA VMAM 211
fLOe JAV DA VIVIAM »44
OMÍl.lLAUOAVTVMN|Ot
JMJt KAOON OA VrviAN iH
1/00 MMONO AtJOAf Jt-BO
MONMABITKUVTVUW IM
rswceee FAM OMk vrvbw iw
nCTA MUeON OA VrVMM IN
VAN JUNO OA vrVMH M6

Controle em: 08/03/94
PCOC 8/3 9 95 132 5.83

PO «4 16 268 16.4 6.00
PO 3/e 66 992 186 4.09
POI 7/t 1CC 3353 17.4 638

PCOO c/11 107 1426 124 4.62
POOO A/4 76 910 130 8.62
PO 4/3 M 403 174 5.00
PO VI 31 420 150 4.6»

PO 4/S 71 1086 160 4 40

PO «• 3M 4614 140 8.07

POOO 719 140 18M 124 662

PO V lOO 1666 162 8 99

PO l/C 31 1249 134 463
PO 4/C 4 63 144 340

PO 9/9 M 99» 144 46»

EDGARDO HECTOR PEREZ E FILHOS
FAZENDA DO CERVO

CEP 37550-000 - POUSO ALEGRE - MG
TEL: (011) 228.8366 - FAX: (011) 228.8366

AV.SENADOR QUEIROZ, 605 - 23» S/2305 - CEP 01026-000
SÂO PAULO - SP

2 ordenhas. Controle em:: 03/03/94
BOVI LACT GROVE COFFE POI 4/8 75 1392 1S6

BOVl LACT USJ AVICE 61 POI 4/7 150 2760 1S.3
BUTIA 28/89 CLASSIC MAN NA PO 3/11 194 4123 12.6
CINTIA SPOT BUTIA 418 PO 8/4 79 2071 21.9
CLOVER FAHMS OUNCAN KATie PO 6/3 180 3450 14.8
CRYSTAL SPRINO DUNCAN GLORY PO 4/5 207 6062 16.4
CRYSTAL SPRING TOP BRASS FANCY POI 5/9 70 2168 282
OEBORA MIDNIGHTC0W80Y DA HUENTALA PO 7/6 293 5622 10.3
DON HEAD GE MINI ^ETLE PO 6/5 85 1656 16.1

ETHEL SANSONITE BOSS M. DA HUENTALA PO 6/6 44 897 21.3
GRANO BEaeS BONNIE POI 6/3 276 7650 210
ORUTAADVANCER PO 8/1 147 3266 14.8
H.P. GAITA MAQIC OF OQSTON PO 6/10 80 1706 16.8
H P. QEIZA B.L BERNARD TE PO 4/1 166 2906 15.4
HOaYROOD JOOYS THtSH 1646 POI S/3 72 1722 19.8
HUENTALAS ARiaONA RINGO JUBY PO 2/3 12 115 109
HUENTALA-S BEGONIA RINGO JUDY 186 PO 2/6 146 2380 15.3
HUENTALAS BEUOCA RINGO JAMAICA104 PO 2/4 173 2172 13J
HUENTALAS BONNIE RINGO INTY PO 2/6 227 3209 132
HUENTALAS CAMPINA LUQAN FORMOSA PO 6/1 136 1767 10J
HUENTALAS CELINA BERNARD ÍRIS PO 2/6 346 4218 10.7
HUENTALAS CINTIA RINGO ISOUNA176 PO 2/9 141 2106 12.0
HUENTALAS OAMIELA ESTOP BftASS lOUE PO 3/7 27 293 11.8
HUENTAUS OEBORA 0EACON IVONNE142 PO 3/6 169 3646 14.1
HUENTALAS EDNA RINGO OOLDIEII POI 4/2 13 189 14.4

HUENTALAS GALA GULUVERJUDITH PO 2/3 86 1063 13.8
HUD/TALAS QA/IOAIA GOLOIER JENNY PO 1/11 111 1248 126
HUENTALAS HEJOIMONARCH ÍMPALAII PO 2/9 190 2804 16.6
HUENTALAS NATAUE STOP KA7YA PO 2/0 3» 364 12J
HUENTALAS NORA MAOlC FLOWR PO S/4 73 888 106
HUENTALAS NORA 8TARDUST OLAOUS PO 4/6 9 164 108
HUENTALAS PETECA RINGO IPANEMA PO 3/1 230 3670 11J
HüEM TALAS T0PA2 í DEAL11170 PO 2/11 166 2347 106
KENKARE OEACON ANITA POI 6/6 62 1118 1M
UCFRE OUNCANS MlLLIE PO B/11 70 906 16.6
MAmTLSiDE JIS PAMELA POI 4/6 187 1676 106

REVISTA DOS CRIADORES - SUPLEMENTO DO SOL - MAIO DE 1SM
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SUELI ALVES NOGUEIRA

FAZENDA NOGUEÍRS MONTANHÈS
CEP 01029-001 - SÂO PAULO - SP

CORRESPONDÊNCIA; RUA FLORÊNCIO DE ABREU. 623 - 5^ AND
TEL: (011) 225.8100 - FAX: (011) 229.3457

3 ordenhâs. Controle em: 10/03/94
ANOREZA BRUCE N. MONTANHÈS 076

AVEHCA 00 UIRAPURU 44
AVOfJLEA IMPERIAL VANESSA 123

BOUtiY BURN STANLEY VERA 194

BOfJMY6URNGGEMINIVAL22e
BOfífíYBURN IMPERIAL FULLNESS 223
BOVI LACT GJ. LOUTA 192

eOVl LACT JUNO EILANE 198

BOVI LACT SGGJESSIE 161
BRASS SA1NT LOLLY 246

BUTIA 14/90 BEACON VERÔNICA 176
BUTIA 20/88 BRASS JUUANA 39

8UT1A 5/88 EDSON SIMBA 41

CAÍiDICE TOP BPAS N. MONTANHÈS 069

C LUB HILL SAINT MELISSA 78
CLVS.JAYFAWN 163

CRANBROOK GEMINI G. OORIS 200

OAJR-^LANO MAJOR CHANTAL218

DAÍ/CARINA TOP BRASS DO UIRAPURU 46

OELCYS GEMINI 225

DON HEAD BEAWINE DEL 162
OREAM DUNCAN PETERS PREPPY 101

DREAM ROYAL PETERS PENELOPE 99
OUHCAN SAINT LEAH 83
EDGELEA GROVE PRlSCtLLA 168

FAIR WEA7HER FRANCIS BINNY 135
FAIR WEATHER ROYAL DAISY ET 180
FANDANGO BLTFRAN195
FRANKEN TUNO PENNIE 208

OA BOO BROVE DAFFODIL 191
GLNHY CLASSIC N. MONTANHÈS 033
GLENAMORE VALiD KATHLEEN 217
GLENHOLME MCTOPRAH 119

HOLLYAHE 0.C. TOPS ABIGAÍL 167

MOLLYANE GROVE M. CHANEL ET 156
MOU-YLANE GROVE N. CHLOE 155

HOLLYLANE M. C. TOPS PATSY 201
HOMERIDGE JUNOS ANNETE 151
HURONIA IMPERIAL MARG 197

JANICE LEQEHD N. MONTANHÈS 074
JENNIE SOONER N, MONTANHÈS 077

JOYCE GEMINI N. MONTANHÈS 044
KELLY MARYTOP BRASS MONTANHES002
KOCNS REUANT DANDY DIXIE 178
MAPYKAYRITTOP B. N. MONTANHÈS 18

MICHEaEVOLUNTEERN. MONTANHÈS 050
WOON RIOGE HMD NEW YEARS DAY 184

OW ARENINHA ÍCARO DA S.A. 23
PAULETE JUSTIN P. N. MONTANHÈS 048
PLEASANTNOOR JUSTIN MABLE 160

PLEA3ANTYALLEY JAY IMPERt>U.20e
RAVENWOOD LADYJUNE221

PEBECAL N. MONTANHÈS032
PE/JASOONER N. MONTANHÈS067
P.EXLÊA GROVE EUSE 185
PEXLEAJURVILLE BRENDA 111
POBYNQEMINI N. MONTANHÈS 029

aALViWIA SAÍÍSON DE SAO FCO. 27
OANTANAWHITNEY BEACON 88
SPRINGFLOOD SILVER J. PETUNIA 202
ír//1SSBELLSTAROUSTSABI 183

TORiBA SOLD BOY DE SAO FCO, 28

TRACYVOLUNTEER N. MONTANHÈS 079
VALiEYSTREAM JUNO DINAH 102

VALLEY3TREAM T/TLE JUNIE 40W94

VAN DE TOP BRASS SALLY SARA 104
V^LLOV/ PAWN TARA 153

ZULEICA ROYALN. MONTANHÈS 088

PO 2/2 222 4791 182 5.11

PO 9/6 207 5104 19.0 4.79

PO 5/0 171 4019 19.6 4.0

POI 4/6 173 5282 22.5 6.40

POI 2/5 187 3421 17.6 3.98

POI 2/4 209 4354 18.7 6.20

PO 5/6 176 4676 22.0 5.82

POI 2/2 201 4596 23.0 4.30

POI 6/9 272 5627 132 5.53

POI 4/B 253 6106 21.0 5.29

PO 3/1 206 4670 14.8 5.61

PO 6/8 282 8000 18.1 6.08

PO 6/2 278 6328 21.4 4.58

PO 2/4 2O0 5465 24.2 5.50

PO 8/10 21 621 32.5 4.71

POI 4/0 213 4541 122 5.57

PO 5/11 18 400 24.4 5.00

PO 3/1 260 8563 25.9 4.99

PO 6/4 111 2431 192 3.02

POI 2/3 251 4765 14.8 6.28

POJ 4/7 135 3530 22.1 4.71

POI 4/4 147 4603 26.4 5-49

PO 6/5 104 3062 24.2 421

POI 4/7 304 8385 20.8 4.81

POI 4/8 171 4454 206 3.99

POI 3/10 202 4821 15.4 7.01

POI 5/5 53 1S13 29.8 5.10

POI 3/4 251 5976 142 5.07

POI 3/1 310 8100 14.4 5.69

POI 5/8 163 4425 22.3 692

PO 3/3 169 4740 20.6 4.81

POI 3/3 265 5365 15.1 6.63

PO 8/1 379 10316 24.3 5.10

POI 4/5 193 4625 18.8 4.78

PCOC 3/8 102 3033 29.4 4.39

POI 3/8 165 4007 17.7 7.01

POI 6/6 186 6447 29.8 3.49

PO 6/7 337 9573 26.0 4.69

POI 2/2 206 4496 14.6 4.73

PO 2/1 254 6568 17.0 6.18

PO 2/3 167 4077 22.8 4.08

PO 3/5 17 454 29.1 4.30

PO 4/10 140 3392 212 4.:»

POI 6/6 142 3025 21.4 4.11

PO 4/6 29 863 32.3 6.02

PO 4/0 28 649 252 4.01

PO 3/4 303 7647 15.8 6.32

PO 6/0 203 4503 182 4.51

PO 3/3 66 1837 28.4 6.39

POJ 8/4 223 6229 18.0 5.00

POI 4/11 242 7192 26 6 6.00

POI 2/6 287 6082 16.0 5.31

PO 3/1 228 5829 132 5.83

PO 2/3 218 5695 20.6 4.51

POI 3/9 238 7783 25.8 3.99

PO 8/4 184 5S72 24.2 5.21

PO 3/5 191 4678 192 432

PO 9/2 54 1283 24.2 4.92

PO 5/8 99 2969 29.6 6.20

POI 7/10 189 4943 221 5.52

POI 8/1 103 4009 36.3 4.41

PO a/O 209 7228 16.6 5.30

PO 2/3 162 3331 18.6 4.16

POI 4/4 28 638 242 4.80

PO 5/6 281 7357 18.4 4.51

POI 7/11 289 8463 202 8.00

POI 6/5 263 7355 19.5 4.97

PO 1/11 141 2921 20.4 5.00

RONALDO MIRAGAYA.

FAZENDA PILOTO

CEP 26600 - RIO DE JANEIRO - RJ

TEL: (021) 220.5300 - FAX: 220.99237
RUA GENERAL PEREIRA DA SILVA, 87 AP 1802

CEP 24220-030 - ICARAÍ - NITERÓI ■ RJ

2 ordonhas. Cor
BTr5TOLT.finAaSt>APCLOTOia POI
OO^IHEAODRIGHTVICTORÍAIO POI 6/9
GL£NH0UMC81LVERB.LETnE3V2 PO 9/0

Controle em: 17/03/94
5194 17 0 5 00
542 2»J 4.61

713 24.7 4.90

LINDA CONTI FW BERN. DO PILOTO 053

MAXACRES BEACON SUE 1-23

NICOLE I BRASS DA PILOTO 35

WELLHEAD THORNWOODS MARVERN 1-33

Ní lad. Mc díí • :-;'G«d»ri

234 21.4

42S8 16.4

623 16.6

5165 15.4

JOSE SALVADOR SILVA.

BALDIM MG.

2 ordenhâs. Controle em: 11/03/94
BJVJ BIRDIE

BOVI LACT F. S. KATHY 19W

BOVI LACT GENERATOR LOKET ET

BOVI LACTVSJCAMAY

CÉLIA FAf.1E SADIE DOS CONFINS

MADELEY PARK FLASH VERA

ROYAL RULING MAISIE 14-TH

WEYOOWN ARROGANTS LOOBY

CHAGARA GLARUS.

VASSOURAS RJ.

2 ordenhâs.

4J ABAIBA PACESETTER PRIMAVEPJV

AURORA BEULA VALLEYSTREAM DA GUAIL

CEGONHA DAKDEAH DOS GERAIS

DADIVA RENATA SUNNY OA GUAIL

DIANA CLASSIC DA GUARUS

HOMERIDGE STANLEYS PATRÍCIA

HUENTALAS ELEONORA BEACON ISIS139

JC SOONER HILDA JERSEY GENETICS

JG OACH A SOONER JAY DA GLARUS TE 28

JG DENOERAH ROYAL OA GLARUS TE

JG DIOMINA T. BRAS DA GLARUS TE

JG DMITROVA TOP BRASS DA GLARUS TE

JG DORA TOP BRASS DA GLARUS TE

JG KELVIN T0PA2 NANCY TE16

ROCKLYN CLASSIC FORTUNE

Controle em: 08/03/94
5/5 163 2233 12.8

INAGRO agrícola RECUARIA.

RIO DE JANEIRO RJ.

Esteja tranqüilo ao anunciar
na Revista dos Criadores...

O retorne é garantido

408 152

4777 149

2154 19.4

2066 1 5.3

429 14.6

391 17.1

1383 14.6

1339 14.0

2 ordenhâs. Controle em:03/03/94

ALTEZA CARVEN BOUNTY MUC PO 2! 2 138 2184 15.3 6.03

AMBAR AUNE MAGIC DA NOVAQUEflENCU PO 3/5 321 5260 15.1 SX

BR00KVALESLILTANSV0NNIE14 POI 4/1 134 2396 16.6 5.21

CARNMORLEESKJM 102 POI 4/6 29 553 20.7 4se

CEDARWOOD UBERTY PERFIL 129 POI 4/2 112 1940 16.1 6.03

CELTA CEREJA M. NOVA QUERENCIA TE PO 3/8 43 628 150 4.63

CONOESSA BRAVE SOLDIER 00 UIRAPURU PO 6/7 35 788 210 452

DEIMOSELLE W. FAIRFAX 00 UIRAPURU PO 2/9 232 3756 160 497

DESTRAIDA PERDIZ BRIGADEIRO RESGATE PO 3/7 227 3928 160 5.09

DOLLYMONARCAWINDSOR00 UIRAPURU PO 4/8 7 118 187 400

EMBIARA STARDUST DE IPORA PO «ro 81 1646 20J 4.99

EULINA FAIR FAX DO UIRAPURU PO 3/S 228 3686 15.7 5.48

FAMES FANTASY OF SS F. POI a/4 209 4461 172 S.17

HICKORY ROYAL BREATHLESS POI 4/0 164 3501 190 606

HOLLYUNE GROVE SOPHIA11 POI 2/11 187 3281 158 5 19

flEVISTA DOS CRIADORES - SUPLEMENTO DO SCL-MAIO DE 1994
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JANDAIA I ESTRELA CLASSIC DO IPORA

K0NV1QLEN BONOS SHAUNA 113

KOONS SOONER DORAS DANDY
KRIS ELENITA HOLLOW DO rPORA

LAMORNA JINGOS FIREFLY4S

LAMORNA SUPREME FLICK 38

LAUniTA L FER20N DA NOVA QUERENCIA

LEXLAND VMSTERIA 24

LONGSIDE BRIGHTCARMEN 134

MAITH MEG ATILA DA NOVA QUERENCIA

MAKAHU REXS MAYBEU£ 67

VERA MINE TOP BRASS 00 ANTONIO

WFBRASS RED

WFCHIEF LACE

WF L M SKYUNE BELLA ET
WFPHOENIXSUNSET

MANOEL MOREIRA PAES.

ESTÂNCIA DOS CISNES
RUA BARÃO DE ICARAÍ 12 APTO 401

CEP 22250-110 - FLAMENGO - RIO DE JANEIRO - RJ

TEL.:(021) 552.3250 OU 240.3417- FAX (021) 240.5367.

2 ordenhes. Controle em: 03/03/94
AMORA MILESTONE DOS GERAIS RO 710 176 3662 17.4 6.11

ARDEN BEACON 3096 PO 6/S 164 2896 129 6,27

CAFEÍNA f RELÂMPAGO 00 R ACIMA 0007 PC 8/2 44 801 19.0 6.32

CAMPEIRA 1 RELÂMPAGO DO M.D.11 PO 7/8 79 1389 16.7 6.33

CAMPE8W 4. CHAMP MATO CENTRO 0089 PO 4/3 28 603 20.9 4.68

CAMPETO2 LACADOR MATO DENTRO 0031 PO 6/5 178 3202 13.6 6,37

CAMPINA LASENTES V. DA CAPITUBA PO 3/1 205 3531 142 5.63

CHANOA SOONER DO RIO ACIMA0170 PO 2/8 102 1838 16.8 8.12

DIANA 1 LMITREC 00 RIO ACIMA0027 PO 61 A 264 5169 9.6 6.86

DIANA VI PETER DA SERRA BOCAINA PO A/7 69 1641 13.0 6.36

ERMINtA BEACON MV DE h4AfliVERO02Be PO 6/8 34 607 15.4 6.18

ESTRELINHA 4 RENEQATE 00 RIO ACIMA PO 3/11 190 2834 10.0 6.30

ESTRELINHA 5 RENEQAOE RIO ACIMA 123 PO S/9 81 1427 15.6 6.48

ESTRELPIHA 6 SPOT RIO ACIMA 0137 PO 3/7 76 1399 16.6 6.30

EXPRESSIVA 1. ícaro MATO DENTRO 062 PO 6/4 68 1019 149 6.57

FOREST QLEN UAOlC IRENE 2046 POl 6/8 28 331

3754

12.8 6.47

FFIANNY RENEQAOE OO RIO ACIMA 119 PO 3/4 273 13.3 6.04

LAMPAOOSA 12 NOBRE DA S.B. 0211 PO 5/6 86

87

1239 17.7 6.31

MARISTELA 2 RENEGADE RIO ACIMA 0117 PO 3/11 1559 14.9 6.37

NAOMI2 TOP8RASSR1OACIMA0110 PO 4/4 87 2008 22.3 4.80

NiAQARA 10 MAGESnc MATO DENTRO 084 PO 3/11 38 609 16,7 5.63

NIAQARA6 CAPITAO MATO DENTRO 0062 PO 3/0 183 2929

447

9.4 6.64

NIRVANA 4 CACADOR MATO DENTRO 0032 PO 6/9 28 18.6 5.11

NOIVA 1 LAUTREC OO RIO ACIMA PO 7/6 84 1704 172 5.00

NOIVA 3A RENEQAOE 00 RIO ACIMA 0116 PO 4/0 103 1900 169 6.28

PAULA 2 LAUTREC OO RIO ACIMA PO 6/11 170 3607 15.4 5.58

SALOSC RENEQAOE DE CAMBIUNA PO 2/6 210 2807 10.6 6.S7

SANrANA CRYSTAL 6 SOONER TE 3222 PO 1/10 40 582 16.6 5.36

SANT ANA OENA 3 BERNARD PO 3/4 200 3907 119 6.13

SANTANA QLON 3 RELIANTTE 3187 PO 2/7 38 321 9.1 5.60

SANT ANA ORETA 2. BERNARD 3200 PO 1/9 263 3323 9.3 6.16

SANTANA ORETA SOONER 3167 PO 2/10 219 4245 11,5 6.57

SANTANA PUQ 1 CHAMP 3122 PO 3/10 296 4748 13.7 6.16

SANT ANA SOPKIA 2 SOONER3164 PO 2/10 253 4543 9.1 6.71

SANTANA BEAUTY BERNAR3204 PO 1/9 210 3696 11.1 6.69

SANTANA PHOEBE U JUNQUE3194 PO 2/0 222 3511 11.4 5.16

XELV1A fV LAUTREC OO RIO ACIMA PO 6/11 304 6120 94 6.74

MULATA MATTHEWIII GC4 10/0 120 2763 18.0 3 61

SIBARITA J. JOHNNY 0. II BOM CAFE GC4 6/6 97 2565 26.0 3 81

SINFONIA TELSTAR III BOM CAFE PCOC 6/7 70 1623 23 3 362

VENTANIA RAFAELA.P.R. OC-1 4/5 151 3426 19,3 3 99

AMILCARFARIDYAMIN.

PORTO FELIZ SP.

3 ordenhas. Controle em;: 22/03/94
CAPA TRAMONTINA JOHNNY D. 6 PO 5/4 260 8133 209 371

CORONA ANAUSEX.K. 184 PO 2/9 146 3703 23.0 s.ss
CORONA BEU-A HENRY TE 466 PO 8/5 82 2184 23.6 391

CORONA BERTHE B. KINQ TE 179 PO 7/3 216 7235 21.8 3.70
CORONA BIANCA TWIN 284 PO 3/11 227 6437 21 6 396

C0R0NACAPR1CH0SASULUVAN109 PO 1/10 97 1842 209 3 71

CORONA CHINESA CHINQ 409 PO 2/9 113 2309 20.6 3.50
CORONA CUBANA BARBAFIAY 016 PO 5/6 14 375 29.6 3 41
CORONA FEUCIA TTrAN TE 381 PO S/11 61 1574 25.4 3 19
CORONA FRISETTEJADE 17 PO 4/4 290 6885 219 4.01

CORONA GISLAINE JAOE 064 PO 5/3 191 6728 24.0 421

CORONA GRACIELE ALARIC 33 PO 4/1 25 714 319 3.21
CORONA HONORE B. KING 480 PO 8/5 54 1331 29.6 3.41

CORONA JANDIRA HENRY 312 PO 4/11 259 7404 269 3.28

CORONA JOÜNE OLYMPIC 50 PO 2/5 106 2592 22.8 3-51

CORONA KALALA JADE 273 PO 4/6 63 2244 26.0 3.69

CORONA ÜANA TWIN 88 PO 4/0 64 1539 249 4.01

CORONA MIRAGEM M. STRETCH TE285 PO e/A 61 1075 21.8 3.90

CORONA MOCINHA HARRY 483 F>0 7/0 559 12019 20.6 4.06

CORONA NAIDE C0NV1NCER 466 PO 2/9 64 1289 21.8 3.73

CORONA NICCA HENRY 244 PO S/9 65 969 20.8 4.09

CORONA NINION IMPROVER TE 486 PO 8/5 17 310 209 3 81
CORONA ORCA HENRY 364 PO 6/1 216 6764 279 320
CORONA PUREZA CONVINCER 401 PO 2/6 256 5671 20.4 392
CORONA RAVINA B. KING TE 197 PO 7/10 12 312 29.0 3 21
CORONA RORAIMA CHINQ 065 PO 4/6 161 4122 22.6 3 53
CORONA ROSEA X.K. 26 PO 2/4 194 5212 23.6 3 60
CORONA ROSEANE JAOE 314 PO B/2 146 4139 28.0 3 21
CORONA ROXANA BABARAY 142 PO 4/5 166 5077 21.4 3.79
CORONA SABIDA CONVINCER 174 PO 3/0 108 2312 209 399
CORONA SABINA CONVINCER 89 PO 2/9 189 4677 21.4 3.S0
CORONA SINFONIA CONVINCER 335 PO 3/0 193 4387 219 3.92
CORONA SORAYA 8. KING TE 11 PO 7/9 190 6689 259 3-69
CORONA SUECA M. STRETCH 319 PO 11/3 16 375 23.0 370
CORONA SULINA B. NNG 434 PO 8/6 189 4438 20.6 3 96
CORONA SUPREME JOHNNY D. 210 PO 7/1 272 7192 20.8 3 80
CORONA SUZYMEDAUST 412 PO 9/1 221 6322 23.6 352
CORONA TACA JOHNNY D. TE 53 PO 4/7 12 240 229 4.01

CORONA VALENTINA BABARAY 102 PO 3/4 276 7178 264 346

CORONA VIRGÍNIA JOHNNY D. 94 PO 7/2 217 6625 26.6 4.10

ESCOLA SUP. DE AGR. LUIZ DE QUEIROZ

PIRACICABA SP.

2 ordenhas. . Controle em: 11/03/94
ESALO DOM1NIOUE IMPROVER PO 7/4 182 4765 359 281

ÊSALQ HAISSA REFLECT10N PO 3/9 41 734 23.6 3 01
ESALQ HARPA REFLECTION PO 2/6 311 6773 32.0 2-31

Raca: PARDA SUICA
GlOVANI BRANQUINHO GROSSI.

MOGI DAS CRUZES SP.

FERNANDO PRADO RENNO.

JACUTINGAMG.

3 ordonha*. Controle em: 04/03/94

A P n D0M6A BABARAY H

APn BONITA OAOARAYII

DOM CAFE BABARAY 11 TE BIANA
DOM CAFC DEIA JINKB V

DOM CAFC DIA BAfiARAY III TE
DOM CAFE 091UTA lAATTHEWW TE

DC M CAF C CARLA CANVINCEn ITE
DOM CAFÉ CATM CONVINCERITE

BOM CAFC COVONETE lAATrHEWl TE
DOU CAFE CIRANDA UATTNEWM TE
DO M CAFC WVOLTA KMO n

DOUCAfCRUTHJO IV
DO M CATE SCRIfdOUtlAA PlRROmCR I

DOU CATE DERRAMA TAROET rV TE
DO M CAF C BlUPATIA J JOHNNV O. K
eOMCAFC TAUiRA RAL/t

aOMCAFC TEOUtArcoal rv

eOMGAFE TERNURAPtRFOWReTe
•OMCAFCÍMARMALIV
•OU CAfi TOADA Jfi V
•OU OARl TORRE FWFOWtR IV
•OU eAfl niURA RIOAL ■
•OU OAf • VANUEA RiOAL V

•O U OAFf VOUMTARU JDIV TE
•OU GAFE WU RtRFÇRUUI V

287

13217 38.1

2 ordenhas. Controle em: 17/03/94

BLACKLAND BABARAY NOLA 2162
FADA TRIUNPH LIMEIRA 298

QI8RALTAR BVJ DENISE DAYSE 284

QILOA SAR6ARAY UMEIRA 296

KAWAPOINDEXTER 8RENDA10OO

KA WA SHAMAROCK VIOLET 286

KA WA WESTLEY ROXY

LE MAR JADE JASMINE 2878

UMEIRA PROORESSION LORi 06

ÜTTLE COBB JADE AMANOA 2285

8WIT2ER TALS B. TERESA 277

TOULUMNE LEGACY WHIMSEY 2294

PO 4/4 80 1478 169 360
PO 4/6 91 1486 159 4Í1

PO 8/2 87 2200 229 320

PCOC 5/8 280 6006 189 3.70

PO 4/8 107 2242 17.8 3.8Q

PO 4/9 86 2396 23.8 3.70
POI 9/5 13 235 20.1 299
PO 4/5 176 3659 15.1 3 TT

PO i/2 111 2111 169 399
POI 6/8 39 959 26.0 £.69
PO 6/6 349 8736 17.7 412
PO 4/8 80 1527 17.4 406

AGROPECUÁRIA ü\GOA DO XUPE LTDA.

VAZANTE MG.

2 ordenhaa.

AOALPRA BRENDA
ALEXANDER3IM0N MT2I

AL0(ANOER STT^TCH TORO JAN
DCRMUDA BiMOM CHARITY

CANTAa<a.O NENA TWM
CELUNE PEIVORMER XUPE TE
COnONA COLOMBIANA HENRV
CORONA OREAM JAOe
COROMA PAMPLONA D. MNQ
DANU2A UASTER LEPAN

Controle em: 17/03/94
PO S/10 140 3183 179 31#
POI 6/7 111 2563 233 3(9
POt 6/2 80 1SS2 18.4 448
QHB 8/7 33 639 17.8 tio
PO 4/2 304 8534 10.0 396
Qce 2/6 60 1366 18.0 #.7
PO ^9 294 8888 123 391
PO 4/9 262 8810 131 3t»
PO 8/6 211 8136 190 ««
0C3 V» 210 4416 18.4 366

REVISTA DOS CRIADORES - SUPLEMENTO DO SOL ■ MAIO DE 1991



PABSJODUTCH

FAWFARE DOTSON MARLO

FWsDEGENiMAGERY

JANDA PLURIBUS SM

LE UARSIMON PAtGE PORSCHE

UANIONSTESLTARELLA

WEADOWIARK KATRINAS KAYE

MIL MEU CONVINCER KATHY

MARROV/SVALLEY GLEE

«OLANDALE JADES JANETTWIN

OfJ^AOROJADETASHA

PAMONHA MATTHEUS

ROSELEDGE SUCCESSION PENNI
S3JOANA451

S3 HANCYSea

S3 PEP.LAS54

SBTERCIAGIORQY

£3 UGANDA LEMKE
SC OSTRA STRETCH

3C QUITANDA NINO

YANADU MACHO CACTUS TILLY

XUPEADEUHE EL REGAL

XUPE AFRODITE EL REGAL

XUPE ANDREIA TALISMAN

XUPE BARBARA ELEGANI JADE
XUPE BEATRIZ ELEGANTJADE

XUPE CARIOCA CHARMOSO

XUPE CIRANDA JINXS TE

XUPE CONSTÂNCIA BABARAY

Diiii^PRÔfttEflEímKgf ^
Lat Na L»ct No do Gordot»

26.7 3.78

21.3 2.39

23,1 3.42

27.1 3.69

15.0 3.90

18.S 2.18

AGROVIACONST. E EMP. GERAISLDTA..

CONGEIGAO DO PARA MG.

; Ni Lad N«'fu,: Gaidao

EDUARDO FILIZZOLA DE LIMA.

FAZENDA EMARAJÜ

CEP 35685-000 - ITATIAÇU - MG
CORRESPONDÊNCIA: AV. ANTONlO CARLOS 3400-B -
SÂC FRANCISCO- CEP 31.210 - BELO HORIZONTE - MG

2 ordenhas. Controle em: 14/03/94
BOM CAPE LORENA PERFORMER I

BONECA DO EMARAJÜ

COMENDADOR CIDA BABARAY TE

COMENDADOR FIESTA NORVKJ

EMARAJÜ LUCY EL REGAL

EMARAJÜ PEGGY EVENTIDE

RENNO FESTEIRA KINQ II

605 17.9 4.30

5946 15.7 4 52

7232 203 3.99

4463 16.4 4 02

3883 17.9 4.19

1626 15.4 4 09

343 223 3.99

NEWTON SOUZA FILHO.

FAZENDA LAGOA DO OURO

CEP 45.220-000-JEQÜIÉ-BA
TEL: (073) 525.1769 - FAX.: (073) 525.2673

AV. RIO BRANCO, 756 - APTO 401
CEP 45200-000-JEQÜIÉ-BA

2 ordenhas. Controle em^11/03/94
AGROVIA DOTSON DOU. ET

BAM5B JADE FANTASY
ÊLAIRSSIMONROBYN

BLESSINQ MAGNUN KAVA

CA/iTAGALO ALTE2A YULE

CORONA MARG PROUD 373

HCOSIER KNOLL BABARAY TWIN KLE
UMEIRAHINA STYUSH

LYNDALE BABARAY LENA ET
U'CHELLE VALLE IMPROVER BLAIR
ROUJ NQ VIEW J ADE AM BER

JOFFRE NOGUEIRA FILHO.

SITIO DAS PRIMAVERAS

CEP 01423-010-TIETÊ-SP
TEL: (011) - 885.5066 - FAX.: (011)887.7606

RUA BATATAIS, 524 - CEP 01423 - 800 - SÃO PAULO - SP

2 ordenhas. Controle em: 05/03/94
PO 4/ O 265

PC 91S 308
PO 2/4 144

POI 6/5 153

PO 7/8 154

4532 11.7 3.93

5606 12.1 4.21

1870 10.1 4.28

2889 14.9 4.06

3167 17.7 3.79

WELLINGTON DE OLIVEIRA CANABRAVA

CURVELO MG.

2 ordenhas. Controle em: 26/03/94
ALEOWA UNIVEFISE AMS

ATHEN/L3JJ SANTA FE
> /ENCA DO CANTAQAL
BAPISARELA EVENTIDE SANTAFE

çAPCELONA DOTSON SANTAFE

CN AJíDREZA OUOUE THALE8
CAPLA IMPROVER BELA VISTA
CATARINA PLURIBUS AfXS
CO*tfMDAOOR CYNTHIA DOUBLE

COMCNOAOOR HeVAC0NVJNCER3
COMENDADOR HOPALA CRUZEíDER
<3MtADA GARDÊNIA PERFORMB)
JASWW STRETCH 3 CARLOS
«ANTA FE BOA NOVA CONDUCTOR
•A/rfAFE 6AB6TTE DOTSON2
íAWTAFE BACLAWA CONDUCTOR

8A/rrAFE BLAMCHE EVENnDg

tc PRANCHA MATTHEW

Controle em: 19/03/942 ordenhas

CABROCHA MEDALIST DO OURO

OURO ESPERTA KING 142
OURO FAMA BABARAY 187

OURO IStS BABARAY TE 280
OURO ISMENIA JINXS 277
OURO IVETA CONVINCER 272

OURO IVONITA EVENTIDE 270

SM JUÜETA STRETCH 628

CARLOS DE FARIA TAVARES.

SETE LAGOAS MG.

Controle em: 04/03/942 ordenhas.
AMS AMADA DORSET

ANGEUCA PRINCE BANDEIRAS
BANDEIRAS ANGEL J KING TE
BANDEIRAS ANY EL REGAL TE
BANDEIRAS EVERtSE REGAL TE
BANDEIRAS EVITA CRUSAOER TE
BETTA VUE SiMON FLOWER
BRAHMACANTAGALO PERFORMER788
FOREST LAWN JINXSON JOANN 2087
INDAIA DO RETIRO CASSIA Jj«)E
MEAOOWIARKQALENSJET

MIDGE IMPROVER MIDGET

MORT RAMBO MtSTY TWIN 2047

NANDEL REGAL SHARON 191

RO KA APPLE OOLL MAK^ BES

SANTO ISIDORO LAURA 343
TAPIR IRACEMA JADE 22

TAPIR YASMIN DOTSON TE

WE LO ME DUMBELL OUMETTE

Raca: GUERNSEY

ESCOLA SÜP. DE AGR. LUIZ DE QUEIROZ.

PIRACICABA SP.

2 ordenhas.

ESALQ FLOR FAYVOR

Controlo em: 11/03/94
8/2 81 1874 273 480

HV/tSTA DOS CRIADORES - SUPLEMENTO DO SCL - MAIO DE 1994



Idiik
GSL tjto tae NiUd No6i» G»r<f«n Noirn da V4c>

)6«d»
'(xSk a/flt Lw- Ceidici

JANDAIA > ESTRELA CLASSIC DO IPORA

KONVIOLEN BONOSSHAUNA113

K00N8 SOONER DORAS DANDY

KRtS ELENrXA HOLLOWDO fPORA

LAMORNA JINGOS PIREFLY48

LAMORNASUPREMEFUCKSe

LAURfTA L FER20N DA NOVA QUERENCIA

LEXLAND VMSTERIA 24

LONGSIDE BRIGHT CARMEN 134

MAITE MEG ATIU OA NOVA QUERENCIA

MAKAHU REXS MAVBELLE 57

VERA MINE TOP BRASS 00 ANTONIO

WFBRASS RED

WFCHIEF LACE

WF L M SKYUNE BELLA ET

WFPHOENIXSUNSET

19.5 4.51

22.6 4.20

20.8 5.22

17.5 5.09

19.6 5.10

21.6 5.00

MANOEL MOREIRA PAES.

ESTÂNCIA DOS CISNES
RUA BARAO DE ICARAI 12 APTO 401

CEP 22250-110-FLAMENGO-RICDEJANEIRC -RJ

TEL.:{021) 552.3250 OU 240.3417- FAX (021) 240.5367.

2 ordenhas. Controle em:03/03/94

AMORA MILf STONE OOS QERAiS PO 7/0 176 3662 17.4 5.11

ARDgN BEACON 30.5 PO 6/5 164 2896 129 6.27

CAFEÍNA 1 RELÂMPAGO 00 fl ACIMA 0007 PO 6/2 44 801 19.0 5.32

GAMPEIRA1 RELÂMPAGO DO M.D.11 PO 7/8 79 1389 18.7 5.33

CAMPEIRA 4 CHAMP MATO DENTRO 0088 PO 4/3 28 803 209 4.69

CAMPERO2LACA0OR MATO DENTRO 0031 PO 6/6 176 3202 13.6 5.37

CAMPWA LASEHTESV. OACAPITUBA PO 3/1 205 3531 149 5.63

CHANDASOONEflOORIO AGÍMA0170 PO 2/8 102 1838 16.8 5.12

DIANA 1. LAUTREC 00 RIO ACIMA0027 PO 6/4 264 6159 9.9 6.68

DIANA VI PETEB OA SERRA BOCAINA PO 4/7 69 1641 13.0 6.38

ERMINIA BEACON MV DE MARIVERO0298 PO B/8 34 607 15.4 6.16

ESTRELINHA 4 RENEQATE DO RIO ACIMA PO 3/11 190 2634 10.0 5.30

ESTREUNHA 5 RENEQADE RIO ACIMA 123 PO 3/9 61 1427 159 5.48

ESTREUNHA 6 SPOT RIO ACIMA 0137 PO 3/7 75 1300 16 8 5,30

EXPRESSIVA V ícaro MATO DENTRO 062 PO 6/4 59 1018 14.9 6.57

FORESTGLEN MAGIC IRENE 2045 POI 6/8 28 331 12.8 6.47

FRANMY RENEQADE DO RIO ACIMA 119 PO 3/4 273 3754 13.3 5.04

LAMPAOOSA 12 NOBRE OA S.B. 0211 PO 6/6 68 1236 17.7 6.31

MARISTELA 2 RENEQADE RIO ACIMA 0117 PO 3/11 87 1558 149 6.37

NAOMI2 TOP BRASS RIO ACIMA 0110 PO 4/4 87 2008 22.3 4.80

NIAGARA 10 MAQESTXí MATO DENTRO 084 PO 3/11 38 609

2929

16,7 5.63

NlAGAflA6 CAPlTAO MATO DENTRO 0052 PO 3/0 183 9.4 6.64

NIRVANA 4 CACAOOR MATO DENTRO0032 PO 6/9 29 447 18.6 6.11

NOIVA 1 LAUTREC DO RIO ACIMA PO 7/6 64 1704 179 5.00

NOIVA 3A RENEQADE DO RIO ACIMA 0116 PO 4/0 103 1900 159 5.28

PAULA 2 LAUTREC DO RIO ACIMA PO 8/11 170 3687 16.4 5.68

SALOME RENEQADE DE CAMBIUNA PO 2/9 210 2807 10.8 6.67

SANT ANA CRYSTAL8SO0NO1 TE3222 PO 1/10 40 582 15.6 5.38

SANrANA OENA 3 BERHARD PO 3/4 200 3907 119 5.13

SANTANA QLON 3 RELIANT TE 3197 PO 2/7 38 321 9.1 5.60

SANTANA GRETA 2. BERNARD 3200 PO 1/9 263 3323 8.3 6.16

SANTANAQRETA SOONER 3167 PO 2/10 219 4245 119 6.57

SANTANA PUQ1 CHAMP 3122 PO 3/10 296 4748 13.7 6.18

SANT ANA 80PH1A 2SOONER3154 PO 2/10 263 4543 8.1 6.71

SANTANA BEAUTY aERNAR3204 PO 1/9 210 3698 11.1 6.56

SANTANA PHOEBE 11JUNOLE3164 PO 2/0 222 3511 11.4 6.18

XELVIA fV LAUTREC DO RIO ACIMA PO 5/11 304 6120 8.4 5.74

MULATA MATTHEWlll

SIBARITA J. JOHNNY D. II BOM GAFE

SINFONIA TELSTAR III BOM GAFE

VENTANIA RAFAELA.P.B.

GC4 10/0

OC4 6/6

PCOC 6/ 7

GC-1 4/5

2763 16.0 361

2S6S 26.0 361

1623 23.3 3 82

3426 19J 369

AMILCARFARIDYAMIN.

PORTO FELIZ SP.

3 ordenhas. Controle em:; 22/03/94
CAPA TRAMONTINA JOHNNY D. 6 PO 5/4 260 8133 202 3.71

CORONA ANAUSEX.K. 184 PO 2/9 148 371» 23.0 352

CORONA BEU_A HENRY TE 468 PO 8/5 82 2164 23.6 391

CORONA BERTHE 8. WNG TE 179 PO 7/3 216 7235 21.6 3.70

CORONA BIANCA TV/IN 284 PO 3/11 227 8437 21.6 3 96

CORONA CAPRICHOSASULUVAN 109 PO 1/10 97 1842 202 3.71

CORONA CHINESA CHING 409 PO 2/9 113 2309 20.6 3 50

CORONA CUBANA BARBARAY 015 PO 5/6 14 376 20.6 3.41

CORONA FEUCIA TTTAN TE 381 PO 5/11 61 1574 25.4 3 19

CORONA FRtSETTE JADE 17 PO 4/4 290 66» 212 4.01

CORONA GISLAJNE JADE 064 PO 6/3 191 5728 24.0 4.21

CORONA GRAGIELE ALARtC 33 PO 4/1 25 714 312 321

CORONA HONORE B. KING 460 PO 8/6 54 1331 29.6 3.41

CORONA JANDIRA HENRY 312 PO 4/11 259 7404 262 3S

CORONA JOUNE OLYMPIC 50 PO 2/5 106 2592 22.8 3.51

CORONA KAULA JADE 273 PO 4/6 83 2244 26.0 3.68

CORONA UANA TWIN 68 PO 4/0 64 1539 24.2 4.01

CORONA MIRAGEM M. STRETCH TE 285 PO 8/4 81 1075 21.8 3.90

CORONA MOCINHA HARRY 483 PO 7/0 659 12019 20.6 Ace

CORONA NAIDE CONVINCER 456 PO 2/9 64 1289 21.8 3-72

CORONA NICCA HENRY 244 PO 5/9 65 969 20.8 A09

CORONA NINION IMPROVER TE 488 PO 8/6 17 310 202 3 81

CORONA ORCA HENRY 364 PO 6/1 216 6754 27.8 320

CORONA PUREZA CONVINCER 401 PO 2/8 256 5671 20.4 3.98

CORONA RAVINA B. KING TE 197 PO 7/10 12 312 29.0 3 21

CORONA RORAIMA CHING 065 PO 4/8 161 4122 22.6 358

CORONA ROSEAX.K.2e PO 2/4 194 5212 23.6 360

CORONA ROSEANE JADE 314 PO 5/2 146 4139 28.0 321

CORONA ROXANA BABARAY 142 PO 4/5 166 5077 21.4 3.78

CORONA SABIDA CONVINCER 174 PO 3/0 108 2312 20.8 3 89
CORONA SABINA CONVINCER 89 PO 2/9 189 4877 21 4 3 50
CORONA SINFONIA CONVINCER 335 PO 3/0 193 4387 212 3.92
CORONA SORAYA B. WNG TE 11 PO 7/9 190 6689 252 369
CORONA SUECA M. STRETCH 319 PO 11/3 18 375 23 0 3.70

CORONA SUUNA B. KING 434 PO 8/8 189 4439 206 398
CORONA SUPREME JOHNNY 0. 210 PO 7/1 272 7192 20.8 380
CORONA SUZY MEDAUST 412 PO 9/1 221 8322 23 6 3 52

CORONA TACA JOHNNY D, TE 53 PO 4/7 12 240 222 A01

CORONA VAIENTINA BABARAY 102 PO 3/4 276 7178 26.4 3.46

CORONA VIRGÍNIA JOHNNY D. 94 PO 7/2 217 6625 26.6 4.10

ESCOLA SUP. DEAGR. LUIZ DE QUEIROZ

PIRACICABA SP.

2 ordenhas.

ESALO OOMINIQUE IMPROVER
ESALQ HAISSA REFLECT10N

ESALO HARPA REFLECTION

. Controle em: 11/03/94
7/4 162

3/9 41

2/6 311

4765 352

734 23.6

6773 32.0

Raca: PARDA SUICA
GlOVANI BRANQUINHO GROSSI.

MOGI DAS CRUZES SP.

FERNANDC PRADO RENNO

JACUTINGA MG.

3 ordenhas. Controle em: 04/03/94

APP BOMBAUABARAYH
4PR BONITA OABARAY li

DOM CAFE OABARAY II TE MANA
DOMCAFE 0ELAJIMKSV
eOM GAFE DIA OASARAV Hl TE

OOMCAFC MRUTAMATTHCWWTE
DOM GAFE CARLA CANVINCER fTE

DOM CAFE CATIA CONVIPKiER I TE
DOM GAFE COVONETE MATTHEWI TE
DOM GAFE CIRANDA MATTHEWM TE
DOM GAFE REVOLTA KINO H
DOMCAFCnüTHJD fV
DOM GAFE SfRIPFaUClftA PCnFOAUEfl I
DOM GAFE DERRAMA TAROETiV TB
soucArreiMPAiuj johnmyo.d

OOMCAFt TAUARARAITE
DOM CAPE TtQUM RiÚAL IV
DOUCArr TERNURAMSrOWBISTE
DOMCA/E RNARMAIN

DOMCAFE TOAOftJO.V
OOUCAFB TORR1FWORMWW
DOU CAFI TUURA PWML ■
DOU CAPE VANUXA RSM.V
i»o M CAf K vowiruMA JO rv TI
DOU CAFt VUU ROVOMMR V

1021 23^1

3554 20.0

13267 36.1

1910 222

2 ordenhas. Controle em: 17/03/94
BLACKLAND BABARAY NOLA 2162

FADA TRIUNPH UMEIRA 298

GtBRALTAR BVJ OENtSE OAYSE 284

GtlDA BARBARAY UMEIRA 296

KAWAPOINOEXTER 8REN0A1806

KA WA SHAMAROCK MOLET 286
KA WA SVESUrY ROXY

LE MARJA0EJASM1NE2e78

UMEIRA PR0GRE8SI0N LORI06

UTTLE COBB JADE AMANOA 2285

SWITZER TALS B. TERESA 277

TOULUMNE LEQACY WHIMSEY 2284

PO 4/4 80 1479 18.9 360

PO 4/5 91 1486 152 A21

PO 8/2 87 2200 226 3»

PCOC 616 280 6002 182 3 70

PO 4/8 107 2242 17.5 383

PO 4/9 88 2398 236 3-70

POI 9/5 13 235 20.1 2»

PO 4/5 178 3858 15.1 3 77

PO á/2 111 2111 16.3 38»

POI S/8 39 959 26.0 2.88

PO 5/8 349 8735 17,7 Atí

PO 4/8 80 1527 17.4 ACQ

AGROPECUÁRIA LAGOA DO XUPE LTDA.

VAZAfs/TE MG.

2 ordenhas.

ADALPRA QRENDA

At^EXANDEnS/MCN MIIZI
ALEXANOER 8TRETCH TOROJAN
BERMUOA 3IM0N CHARITY

CANTAOALO NEHA TWW

CeUJNE PERFORMERXUPE TE
CORONA COLOMOtANA HENRY
COnONA DREAMJADE
COnONA PAMPLONA 8. lONO
OAMUZA MASTER LCPAN

Controle em: 17/03/94
PO B/10 140 3163 17.» 3.18
POI B/7 111 2883 233 308
POI S/2 •0 1&22 IM <48
OHB 8/7 33 830 178 280
PO 4/2 304 6SM 108 200
QCB 2/8 •0 1388 188 87
PO 4/9 204 6868 123 201
PO 4/9 2«t S810 188 20
PO 8/S 211 8138 18.0 t«
003 Z/6 210 4418 16.4 280

REVISTA DOS CRIADORES - SUPLEMENTO DO SCL • MAIO DE IW



F^jomncH
FUÍFARE bOTSON MARLO
H^Õ^ÈN tMAOERY
WIOA^RIBUSSM
tEUftRSIKbN PAIGEPORSCHE
UAHIÕKSTESLTAR ELLA
KEADOWLARKKATRINAS KAYE
taneu convincer kathy

OAimOWS VALLEY GLEE

KOUUIOAUE JAOES JANET TWIN

(mVDROjÁOETASHA
PABÍ^HA MATTHEU8

RQSÕEDSÈSUCCESSION PENNI
SEJQANAíSI

POI

POI

PO

GC2

POI

POI

POI

POI

POI

POI

POI

B/1

3/8

7/8

7/10

5/1

4/0

8/2

3/9

6/1

6/8

4/11

:  -\ta6 feUíti

SCQC2 9/5

POI 6/8

PO 12/4

eSTEROAQlORQY
SStraANDALEMKE

£C0ffTRA8TF^TCH

SCOUnAHOANINO
XftMADU blACKO CACTU8 TILLY

XUPÉ AOEUNE EL REOAL
XU^ AFRÒDITE EL REGAL
Xl^ ANDREIA TAUSMAN
XU^ BARBARA ELEGANT JADE
JOíêé BEATRIZ ELEGANT JADE
XUPt CARIOCA CHARMOSO
Xi/PÊ «RANDA JNXS TE
XUPÈ CONSTÂNCIA BABARAY

PO

POI

PO

PO

PO

9/8

7/9

2/8

2/9

10/7

8/11

6/8

4/9

3/5

6/0

3/8

3/5

2/5

2/9

2/9

236

104

238

106

171

211

47

120

107

37

156

122

275

109

28

104

198

109

AGROVIA CONST. E EMP. GERAIS LDTA..

CONCEICAODOPARAMG.

2ordenha8.
AOROViA DOTSÇN DOLL ET
BAMBIS JADE FANTA8Y
ELAIRSSIMONROBYN
BL£SS»NG MAGNUN KAVA
CÁHtAGALÕ ALTEZA YULE
CÓRÓNA MARG PROUD 373
HOt^R KNOLL BABARAY TWIN KLE
UMÉlRANtNASTYLISH
LVNlDALE BABARAY LENA ET
mCNELLE VALLEIMPROVER BLAIR
ROLUNOVIEWJADEAMBER

Controle em>11/03/94
POI

POI

PO

POI

PO

PO

POI

POI

3/11

6/2

4/7

4/6

3/3

9/10

6/7

6/8

6/6

7/8

8/1

149

219

216

1889

542

213

367

19.4

28.3

19J9

17.1

MA

22.0

19.0

16.4

21 j6

18^

19J>

4.02

3.89

4.02

4.09

4.39

4.09

4.21

4.61

4.49

4;69

4.11

JOFFRE NOGUEIRA FILHO.

SITIO DAS PRIMAVERAS

CEP 01423-010-TIETÊ-SP
TEL: (011) - 885.5066 - FAX.: (011)887.7606

RUA BATATAIS, 524 - CEP 01423 - 800 - SÂÔ PAULO - SP

2 ordenhas. Controle em:05/03/94
(j^LAfJE TRANSMITTER AL1228 PO 4/0 265 4532 11.7 3.83

PJ RELUCULE101 PO 8/6 388 5808 12.1 A21
primavera AFROOITE CONDÜCTOR PO 2/4 144 1870 10.1 4Jã8
SCHtitiB REGAL MAUREEN POI 6/5 153 2889 14.9 4.09

TOWPÀTH PACE BECKY110 PO 7/8 154 3187 17.7 3.79

WELLINGTON DE OLIVEIRA CANABRAVA.

GURVELO MG.

2 ordenhas. Controle em: 26/03/94
alegria UNfVERSE AMS 003 10/1 170 3829 18S 3.82

ATHENASJJ SANTA FE QC2 a/5 124 3100 18.4 a,23

A.VENCA bO CANTAQAL GC-1 12/a 18 426 24.7 3.80

0AFI8AflELAEVENTIDESANTAFE QC2 2/4 207 . 3783 152 XZ3

OARCELONA OOTOON SANTAFE OC2 2/4 179 3796 142 423

ANORÉZA OUOUE THALE8 PO B/o 210 3528 1B.1 271

ÇfiPiA IMPROVER BELA VISTA GC-1 e/O 16 327 242 2.89

CATARIMAPLÜR1BU8 AMS GC2 8/2 284 4852 12.1 3^3
Ç^L^JOAOORCYNTHIA DOUBLE PO a/7 187 4864 21 jS 8.42

COtíSUDABOR HEVACOKVINCER3 PO a/7 9 135 18.6 3.19

^MENDAjDOfl HOPALA CRüZElDER PO 3/9 28 507 192 4:97
j^RANADA GARDÊNIA PERFORMER PO 0/9 38 541 16j0 4.13

>A0C/RAGTRETCH S CARLOS Gca 14/6 92 2026 13.7 2.77

gfiJflA FE BOA NOVA CONDÜCTOR PO S/2 84 183S 172 4.10

fA/ITAFE BABETTE D0T80N2 PO S/10 22 393 192 3.(0

^ííTfifE BACLAWA CONDÜCTOR PO S/3 214 4303 172 3.28

0AM1AFE BLANCHÊ EVENTIDE PO a/7 24 348 16.0 3.31

^ ;^í»iAMArrHEW PO 8/3 172 4083 122 2.63

EDUARDO FILIZZOLA DÊ UMA.
FAZENDA iMARAJU

GiP 35685«^ ITAlAÇU - MG
CORRESPONDÊNCIA: AV. ANfONIO CARLOS ̂ OO-B -
SÂÔ FRANCISCO^ CiP 31.21:0 - BiLO HORIZONTE- MG

2 ordenhas.
BOM CAFE LÓRENA PERFORMER I
BONECA 00 EblARAJU

COMENDADOR CIDA BABARAY TE

COMENDADOR RESTA NORVIC

EMARAJU kUGY EL REGAL

ÈMARAJU PÈ6GY EYENTIDE
RENNOFEStBRAKINGil

Corítfòla eiii: 14/D3/94
PÓ 11/5 38 êos 172 4.30

PCOD 9/a 329 5948 15.7 422

PO 3/0 AM 7232 202 329

RO B/2 200 4453 18.4 4.02

PÓ 6/0 216 ^83 172 419

PÓ 2/3 102 1828 152 429

PO 8/2 17 343 222 3^

NEWTON SOUZA FILHO.

FAZENDA LAGÕA DÕOUHO

CEP 45.220=000-JIQUIÍ-ÍA
TIL: (073) 525.1769 - FAX,: (073) 525.2673

AV. RIO BRANGO, 756 - APTQ 401
GIP 45200-000-JÊQUIÉ-BA

2 ordenhas.
CABROCHA MEOAUST DO OURO 69

OURO ESPERTA KIN0142

ÓURÕ FAMA BABARAY 187
OURO IStS BABARAY TE 280

OUROISMÉNIAJtNXSã^
OURO IVEtÀ CONVINCER 272
OURO IVÕNITA EVE^DE 270
SM JUUETA StrêTCH 826

Gontrote em: 19/03/94

PO

PO

5/S

3/9
VÃ
2/4

Ü4
2/5

10/O

153

21.7

23.7

176

lei
16.9
19Ã
15J

3; 19

3.27

3.19

CARLOS Dl FARIA TAVARES.
SiTlLAâÕASMG.

2 ordenhas.
AklS AMADA DORSET

ANQEUCA PRINCE BANDEIRAS
BANDEIRAS ANGEL J MNG TE
BANDEIRAS ÀNYÊL REGAL TE
BANDEIRAS EVERSE REGAL TE
BANDEIRAS ÈVRA CRUSADER TE
BETTA VUE SIMON FLOWER
BRARMACANTAGALO PERFORMER 7ÍS8
FOREST LAWN JINXSON JOANN 2087
INDAJA DO RETIRO OASSIA JADE
MÈADOWlARKQALENSJET
MIDGE IMPROVÊR MIÕGET
MORT RAM^ MiSTY TVÀN 2047
^ANDÉL REOAL SHARON191
RO KAÃPPlE DOLL MAI^ BES
SANTO ISIDDRO LÀURA 343
TAPIR IRACEMA JADE_22„
TAPIH YASMIN DOTGON TE
WÈ U> MEjinJMBÈLL DUMEtTE

Qóntrdlé em: 04/03/94
PO 10/2 61 721 9.8 4.29

GC4 2/3 94 1677 122 329

PÓ 2/3 101 1921 124 Â27
PO VZ 159 2117 122 423

PÓ 2/10 145 233 132 440

PO 2/10 164 3^ 122 5.00

POI 4/4 20 331 102 4.01

PO 5/8 211 2S^ 6 2 5,01

PO a/1 208 4529 1Ú 427

PO 2/10 25 307 132 3.82

PÓ 4/6 314 4B71 152 461

PQ 6/1 237 4905 122 4re

TO 6/1 202 3S00 12.6 4^

TO - 6/1 207 4233 14.0 5.át
POt Ò/S 118 ££417 132 483

PO 6/4 287 4348 112 526

TO 3/4 187 3389 102 424

TO c/a 10 237 142 322

TO 4/11 «5 .1015 173 401

F||Ga:>GU|RN$f¥

iSGOLA SUP. DE AGR. LUIZ DE QUÉiRQZ.
PIRAGIGABASP.

2 ordenhas.

esalqflõrfayvõr

Còhtfõló om: 11/03/94
5/3 01 1674 C76 AGO
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Raca: GIR

KENIA agrícola E RECUARIA LTDA.
FAZENDA SANTANA DA SERRA
CEP 13730-000-MOCOCA-SP

TEL: (0196) 55.0801
CORRESPONDÊNCIA: RUA BARÃO DE MONTE SANTO 1230

MOCOCA-SP

2 ordenhas.
FB IMPLOSAO
FB INOCÊNCIA
FBJERIBITAUOO
FBJERICADA

3 ordenhas.
AMI2M0E
BANANEIRA
BiSNAQA
BRUMA
COflOITE
DANADA
FARPEIA FB MOCOCA
FBBODEGA
FB ENTRANCW TALAO
FB GABOU OÁSIS
FBQALEGADA A2DTO
FB GAMEUDA DEUVOSO
FB QANOOSACADARCO
FB GAROA DEUVOSO
FB GARRIDA MONGOL
FB HECTICACAOARCO
FB HEUOGRAFIA RANCHE)RO
FB HEUONOSE TAUO
FB HETERA TERROR
FBHOMA
FBIARA
FB IMUNIDADE AZEITEIRO
FLORA FB MOCOCA

Controle em: 23/03/94
2068 10.5
731 12.0

1195 13.0

686 12.5

PCOD 12/1
NR 11/4
PCOD 11/3
PC 12/3

PO 7/8
PCOD 10/7
PO 7/9
PCOD 6/ 7
OC2 6/9
PCOD 6/0
PCOD 6/6
PCOD 5/6
PO 6/2
PO 6/9
PO 6/3
PCOD 5/ 8
PCOD 6/2
PCOD 5/1

FAZENDA BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA.
S. PEDRO DOS FERROS MG.

2 ordenhas.
BAGUNÇA DE BRASIUA

BINOCA DE 8RASIL1A
8ONANZA0E BRASIUA
BRIGADA DE BRASIUA
FAMA DE BRASIUA
FASC1NACA0 DE BRASIUA
FIGUEIRA DE BRASIUA
FilARA DE BRASIUA

Controle em: 11/03/94
PO 10/4
PO 10/1
PO 10/1
PCOC 9/11

3081 13S 8.68

2130 11.4 4.82
1781 176 4.72
3064 15.8 4.68
1462 12.8 4.69
3653 17.2 4.83
1192 18.4 3.76
2202 12 9 6.27

GABARRA TE DE BRASIUA
GALAXIAOE BRASIUA
GAÚCHA DE BRASIUA
GEOGRAFIA DE BRASIUA
GUARANADE BRASIUA
GUERREIRA TE DE BRASIUA
HABA TE DE BRASIUA
H/UA TE BRASIUA
HALENIA DE BRASIUA
HARPA TE DE BRASÍLIA
HEPARINA DE BRASIUA
HERDADE DE BRASIUA
HEROBRA TE DE BFÍASlUA
HÉRNIA DE BRASÍLIA
HIAUNATEDE BRASIUA
HIDRA2INADE BRASIUA
HIPOGUCEMIA TE DE BRASIUA
HISTÓRICA TE DE BRASIUA
HISTORIETA TE DE BRASIUA
HOUNDATE DE BRASIUA
HOSPEDEIRA TE DE BFÍASIUA
HUMIDICOU TE DE BRASIUA
ILHA DE BRASIUA
IMBUIA DE BRASIUA
IMPERATRIZ DE BRASIUA
IMPRENSA TE DE BRASIUA
INDAIA DE BRASÍLIA
INDECISÃO DE BRASIUA
INDEPENDÊNCIA DE BRASIUA
IND1ADE BRASIUA
INDIRETA DE BRASIUA
ÍNDOLE TE DE BRASÍLIA
INÉDITA TE DE BRASÍLIA
INÉRCIA TE DE BRASIUA
INGLESA TE DE BRASIUA
JARDINEIRA TE GE BRASIUA

ANTUÉRPIA DE BRASIUA
ATOLADA DE BRASIUA
CACHOPA DE BRASIUA
CACULADE BRASIUA
CATITA DE BRASIUA
CHARANGA DE BRASIUA
CINDERELADE BRASIUA
ENAMORADA DE BRASIUA
ENSEADA DE BRASÍLIA
ENTREVISTA DE BRASIUA
ESCULTURA DE BRASIUA
ESTAMPA DE BRASÍLIA
FAZENDA TE DE BRASIUA
FRANCANA DE BRASIUA
FUTURISTA DE BRASIUA
QAIVOTADE BRASIUA
GALERIA TE DE BRASIUA
QARAGE DE BRASIUA
GAZELA DE BRASIUA
GILETE TE DE BRASIUA
GRINALDA TE DE BRASÍLIA
GUATEMALA TE DE BRASIUA
HARMALA DE BRASIUA
HARMINA DE BRASÍLIA
HASTE DE BRASÍLIA
HIDROMETRIA TE DE BRASIUA
HISTAMINA TE DE BRASÍLIA

PO 4/6 252 2664 15.3 379

PO 4/11 128 2057 15.9 6.03
PO 5/6 154 2413 11.5 4,TS

PO 5/3 95 1875 19.7 4.42

PO 4/8 171 2412 13.3 459

PO 4/10 143 2324 14.6 5.07
PO 4/4 154 2195 11.8 3.98
PO 4/4 141 2151 15.5 568
PO 4/2 275 4552 14.8 5.47

PO 4/4 157 2782 15.6 5.29
PO 4/0 68 825 102 4.81

PO 4/9 98 1674 14.8 5.81
PO 4/4 242 3113 10.5 4.10
PO 4/0 270 4049 14.6 4.59
PO 3/10 132 1680 12.1 436
PO 3/7 256 3030 10.6 396
PO 4/2 48 548 123 3.50
PO 4/0 82 11TO 14.7 4.29

PO 4/6 47 739 16.8 6.43
PO 4/3 174 3221 160 463

PO 4/0 158 2849 15.4 481
PO 4/0 174 2899 16.5 430
PO 3/0 107 1506 11.3 398
PO 3/2 230 2952 10.0 3.60

PO 3/8 136 1696 ■12.8 3.63
PO 3/0 271 3391 10.4 423

PO 3/6 96 1204 11.1 441

PO 3/0 158 2151 10.4 279

PO 3/2 236 3519 122 352
PO 3/6 134 1809 14.5 379

PO 3/0 141 1985 12.1 397
PO 2/10 147 1983 112 473

PO 2/11 221 2932 11.7 462

PO 2/5 157 2019 10.6 396
PO 3/5 218 2903 10.8 4.81

PO 3/0 61 768 10.8 481

PO 11/3 212 4131 16.9 432
PO 11/1 230 4365 17.9 469

PO 9/4 178 3749 21.9 4S

PO 9/4 222 5202 14.9 423

PO 9/0 258 5182 133 5.04
PCOD 9/4 43 1077 25.6 379
PO 8/10 128 2677 16.7 449

PO 8/6 332 6168 10.5 457
PO 7/6 187 3695 17 6 3.81
PO 7/0 267 5367 19.9 5.36
PCOD 6/6 358 6839 10.1 406

PO 7/0 320 6596 18.4 467
PO 6/3 207 3935 162 349
PO 6/11 230 4074 10.9 4»)

PO 6/6 33 769 25.0 SC8
PO 6/11 60 1515 25.0 400
PO 6/4 25 437 19.0 447

PO SI 2 7 116 16.4 3.4»
PO 6/0 24 671 26.0 4.12
PO 4/11 206 3998 16.1 447
PO S/1 270 7097 208 562
PO 6/6 40 773 18.3 530
PO 3/10 348 5158 142 352
PO 4/2 11 169 17.0 50
PO 4/11 52 1062 18.6 3.49
PO 4/3 11 150 15,1 361
PO 4/8 69 1449 172 39»

COINCIDÊNCIA?
Dos 5 primeiros touros classificados no anuário 90/91

í  > do Serviço de Controle Leiteiro, 3 são FB |
g» - FB TERROR DPL■^ 214,0 / REP 42,2% / 26 FILHAS AVALIADAS

3" - FB DEGAS DPL +176,3 / REP 56,8% / 40 FILHAS AVALIADAS

5»- FB LEGITIMO DPL + 139,6/ REP 50,5% / 26 FILHAS AVALIADAS

KENI.A .AGRÍCOLA E PECUÁMA LTDA - FAZENDA SANTANA DA SERR.A
Riuidviíi SP .I.IH (M>icoc;i/C"iiinrti)km 295 - Foiics (0196) 55-0801 ou 101 (idclbnistíi) pc-dir Ciinoíis - SP - 9.8] 16-t

Filiado àABCGlL
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l^ordenhae. Controle em;; 04/03/94
UARAVUiHA NORONHA CACHIMBO PO 14/0 26 377 16S 4.81

'UARAVDLHA REBECA BAILE RO 9/3 230 3571 142 5.07

1N4JUVILHA ROSEIRA BAILE PO 9/S 160 2530 11.7 5.38

UARAVILHA8ERE8TA CACHIMBO PO 8/2 30 408 14.6 521

MARAVILHA SIRIEMA GATILHO PO 8/11 4 56 162 A87

UARAVILHA UARACA JAGUAR PO 6/8 6 81 12.7 4i88

MARAVILHA UGANDA OÁSIS PO 6/3 127 1893 11.6 6.60

UARAVILHA URUGUAIANA 0A8I8 PO 5/8 262 4368 10.6 6.42

UARAVILHA XARDA SULTÃO PO 4/6 38 575 142 4.78

1 SANTA CRUZ PLATINA FAIZAO PO 11/7 31 434 15.1 5;03

! SANTA CRUZ QUARESMA ILHÉUS PO 10/6 121 1889 13.4 4.n

SANTA CRUZ QUITERIA HÁBIL PO 8/8 226 3474 112 6.43

SANTA CmiZ SALSA OÁSIS PO 8/1 114 1768 13A 6.22

SANTA CRUZ SEDUÇÃO OÁSIS PO 8/3 238 3810 102 6.78

SANTA CRUZ URNA OÁSIS PO 6/2 281 3592 102 6.47

£^A CRUZ XALCA NAIDU PO 3/11 160 2117 102 5.09

liUTUBAOEBRASILlA 4353 195 4.82

MANUEL E JOSE J. S. R. DOS REIS.

FAZENDA DA DERRUBADA

CEP 27660-000 - RIO DAS FLORES - RJ

TEL: (0244) 58.1188
GORRESPONDÊNCIA: C.POSTAL 87.386 - CEP 27.600-000 -

VALENÇA-RJ

TASSO ASSUNCAO COSTA.

ARCOS MG.

2ordenhas.

ABAOESSA DA FAROESTE
ARTA DA FAROESTE

AãATA
AISINADA FAROESTE
«jCAHTRADAFW
alõãdafaroeste
iÍPACA
ALTERA
AUAOA DA FAROESTE
AUEHDOA
AmiARELA DA FAROESTE
40UAREUAU

arapomoa da faroeste
AflQEMTINA DA FAROESTE C-S879
ATLEtlCANA DA FAROESTE
Áustria da faroeste
autarquia DA FAROESTE
AVEètRUZ DA FAROESTE
babilônia da faroeste 0-2166
BANANA DA FAROESTE
barateza da faroeste
BÕãAADA iVAROESTE
GQàANORA DA FAROESTE
eÒUECAI
BRASIIJA da faroeste

I CaBRO^ da FAróESTE
CAUPEERA DA FAROESTE
cáutàréira
castankòla da faroeste
CatADA FAROESTE
chaíjeiraõafaroeste
ckunbaa da faroeste
CICASA DA FAROESTE
CDéSRALA DA FAROESTE
^íRmaAÓÃ FAROESTE
BSOOU fW DA FAROESTE
bebfeoida da faroeste
bfuzora da faroeste
BíIASTIADÂ faroeste
IteíiTinA DA FARQÈSTE
EiiCHENTE DA FAROESTE
SlBRGlA DA FAROESTB-TTSa
EaTERUIA DA FAROESTE
Estranha da faroeste
f^NACAO

DA faroeste
■«O/ÍOAÕAFW
!^Al£Za DA FAROESTE
^'^RMA DA FAROESTEC-8242
^*J'AUQA OA FAROESTE
^TtlIA DA FAROESTE
«i^RDKA OA FAROESTE

DA FAROESTE
DA FAROESTEO-6603

UlinADAFArWESTE
NADAaSTA da FAROEBTEC-SOe
^JS VtLMA OA FAROESTE

OA FAROeSTEC-6811
VIUKIMSA DA FAROESTE

OA FAROESTE
DA FAROESTE

'«Íííl/ANDA

Controle em: 05/03/94
PCOD 6/10 102 1188 1Z1 4.63
PCOD 14/1 216 2318 9.8 A49
PO 2/3 116 884 9.1 5.43
PCOD 9/4 102 1248 122 A02
PO 10/11 158 1697 8.1 336
PO 6/5 138 1076 6.4 6.16
PCOD 12/5 284 2277 6.9 6.25
PO 13/5 105 loas 8.0 4.00
PCOD 10/1 178 1216 6.7 4.63
PO 13/6 177 1636 5.2 6.00
PCOD 11/9 148 10(S 7.4 410
PCOD 10/8 162 1762 7.1 4.51
PCOD 8/11 245 2589 8.3 4.82
PCOD 8/4 120 1173 10,1 4.38
PCOD 10/0 203 2105 8.6 4.66
PCOD 9/3 135 1123 6.0 4.66
PCOD 10/3 123 1232 8.5 4.11
PO 13/11 184 2236 10.1 4.46
NR 14/2 159 1813 lis 4.07
PCOD 10/0 134 1209 6.6 4.53
PCOD 4/3 227 2020 5.7 6.48
PCOD 6/8 47 438 9.8 5.00
PCOD 10/3 260 2110 6.6 4.82
PO 9/2 218 1842 6.7 4.74
PCOD 10/10 175 1543 6.7 4.03
PCOD 13/6 313 2278 6.9 4.78
PCOD 9/11 157 1784 11.3 4.42
PCOD 9/3 163 1223 8.0 4.11
PO 10/0 271 2663 8.7 4.94
PCOD 7/0 130 1401 7.6 3.95
PCOD 6/8 27 288 12.0 4.09
PCOD 8/1 100 1S09 12.1 4.48
PCOD «4 17 226 1A7 4.89
PCOD 7/3 247 2725 0.3 4.88
PCOD 11/6 221 2410 10.1 4.16
PO 6/0 ^1 2057 8.0 4.69
PCOD 14/1 6 62 11£ AOO
PCOD 4/6 22 180 9.6 4.11
PCOD 4/0 61 630 8.0 483
PCOC 18/7 61 481 6.6. 4.â
PCOD 8/10 174 2031 10S 425
PCOD 14/6 181 1680 7.5 4Í7
PO 8/7 160 1456 6.3 479
PCOD IQ/S 264 2511 7.6 460
PO 7/1 55 454 0.0 469
PCOC 14/4 282 2384 7.6 5.13
PO 8/2 155 139/ 7.3 468
PCOD 13/1 27 221 0.8 4â
PCOD 13/0 119 1172 10A 404
PO 11/10 204 1^ ao 407
PCOD 7/2 119 13ffl lis 412
PCOD 8/9 17 207 133 4ã
PCOD 13/10 55 539 1Ó.7 466
PCOD 10/8 137 11»S 53 481
PCOD 7/0 166 24SB 0.6 3.^
PCOD 11/0 143 1089 0.7 axa
PCOD 0/0 278 2126 53 o.ât
PO 13/6 173 1619 7.6 6.00
PCOD 0/8 170 1074 ao 466
PCOD 7/6 28 265 03 424
PCOD 12/0 183 1810 6.4 40Í
PO 10/2 203 2307 03 6.44

i

'.L .1
paraíba DA FAROESTEOeeOS PCOD 10/S 127 1212 44 4jW j
PLANETA PCOC 7/6 107 lisso 44 415
POUCA OAFW Pó 11/10 173 1820 '42 634 '
PUREZA DAFAROÉSTÉ PCOD 7/6 36 423 113 449 ;
RAMAGEM OA PARÔEStE PCOD 15/9 232 1882 40 400 '
REBECA DA FAROESTE PCOD 6/2 114 844 46 448
REVISTA PO «7 163 1804 46 412 1
ROMÊNIA OA FAR0E8TEC3237 PCOD 8/6 238 asõ3 7.1 631 '
8ABARA0AFW PO 6/0 158 1369 8i9
SANTA BARBARA PCOD 7/6 3Õ7 ssnè 53 539
VIGA DA Faroeste PCOD 3/3 79 708 8.8 469
VIURICA PÓ 6/0 203 1711 7.7 4a
X-6724 PO 10/6 178 1GB0 48 'BJã

JOSE LÜCIQ RESENDE.
MATÕSINNOSMG.

2 ordenhae. ContFçílé em: 02/0^4
ALMOFADA NR 13/3 14 164 146 411
CATUABA PO 12/2 36 606 153 438
CEREJEIRA PO 1Ú2 23 281 134 463
EDITORA PO 10/3 60 èã2 113 4J9
ENCÉRAOSRA PO 10/1 33 495 103 337
ESTUFA PÓ 8/6 33 484 123
EUFORIA PO 9/5 60 704 143 4ÉÈ
FORRAQEM RO a/10 267 133 3.83
INDISCRÊTA PO 7/1 2àr

240
e»2 103 6.39

MAQE8TA0E PO 8/7 a4<s 12.4 469

2 òrdenhaa.

ANfONIO JOSE LÚCIO 0. GOSfA.
S.GRyZDASPAlJ1ÍIRASSP.

Controle em: 19/03/94
CA ALELUIA PO 13/1 242 3247

3760
133 6.07

CA OÊUGÚA PCÓO 10/7 23Z 114 430
CAÈSCUNA PCOD 8/5 ia noe 113 5.00
CA ESFERA NR 8/0 26 392 153 3.62
CAFUCA NR 6/6 213 2468 103 441
CAITAPEVA FO 6/S 102 1231 103 471
CAJERIVA21S9 PCOD 3/11 146 1^ 10.7 430
CAJÓANINHA21ie PCOÓ 4/4 161 léso 113 430
CAJUBILOSA210S PCOD 4/7 1« lea 10.4 iJES

JOSE FRANCISCO JUNQUiRA REIS.
FAZINDA SÃO íFRANCISCÕ DE ASSIS

GiP 16.400^00-UNS-SP
TEL: (014S) 22.^47 - FM (014$) 22.2348

GORRÈSPONDInCIA: RUA 0LA\/0 BILAC, 602
CÍP16.40CHJ0O-yNS-SP

2 ordenhae.
IGREJA OE SANTO HUMBERTO

ILHA Bela dè santo HUMBsm
LAPA OE SÁNTO KUMBÊRTO
MACADAl^ DÊ SANTO HUMBERTO
MAÓRUOAOA Be SANTO HUMBERTO
MÉROÊ DE SANTO HUlurâEnTO 92
MORÊIA OE SANTO HUMBERTO
NAMORADA OE SANTO HUMBERTO
NAmBJAÜE SANTO HUMBERTO
NUFORANÊÍASANTO HUMBERTO
0FÉN9A DE SÃNTÓ HUMBERTO
OUVeRA DÊ SANtO HUMÊÉBTO 330

Gõntrôle eiti; 01/03/94
RXjC Q/7 147 2210 146 4S2
TO 7/11 210 2558 103 460
PCOC Q/3 165 aoto 11.1 477
ãc-i 6Í2 217 2828 113 536
FCÓD E/4 92 153 5.00
PÓ 6/5 16 m 143 457
PCOC 5/1 83 tri 1S.1 5.12
oca 44 73 7^ 103 ai5
PO 5/0 52 710 15.0 5,18
Pó 3/8 214 047 104 404
Pó 3/3 63 737 124 444
PO 3/3 34 381 12.1 471

ADAUFOÕÊSARDÈeAStRO.
APARÉCIDASP.

2 ordCnhao. Ccmtrõlb em: umm
aiman/aadesantafe PO 10/3 83 3t9 147 331
CADÊNCIA PO 7/3 61 631 63 303
CARtCtA DE SANTA FÊ FO fino 117 1244 6.6 3J2
ESTADIA PO 13/3 aa 1536 53 4â
FLANEU PO ItUT soo 1083 ai 412
IBÊRTIOGA PO ^4 77 751 03 336
ISCA AR PO 6/11 18» 1220 ÓLO 438
miANAAR PO Q/11 16 13S iao aoo

JOSE ÊUSTAQUIO MESQUITA.
SffE LAGOAS M6.

2 ordonhõp.
qalvajm

Controlo om: 19/03^4
«3 £4 4tí T&7
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EDUARDO F. DE CARVALHO EST.SILVANIA.

JACAREl SP.

2 ordenhas. Controle em: <

PO 12/6 29 261 10.6 3.62

PO 11/5 62 713 12.0 4.33

PO 11/6 116 1287 10.6 3.78

PO 9/0 86 931 10.6 3.87

PO 4/6 101 1088 9.4 3.72

PO 4/2 77 680 9.3 3.66

POI 4/1 160 1466 8.7 4.14

PO 4/6 119 1238 8.2 4.27

PO 3/1 66 800 8.6 4.11

PO 3/6 63 910 14« 3.58

PO 6/7 45 652 11.7 3.93

PO 6/2 18 142 8,7 3.79

PO 5/2 18 247 15.1 3.77

PO 5/0 87 883 10.3 3.79

PO 6/1 61 565 11.8 3.71

PO 3/4 74 733 11.3 4.16

PO 9/7 18 179 10.8 3.80

PO 14/4 26 252 11.0 3.91

PO 14/4 22 283 14.1 4.11

PO 13/9 86 1013 10.6 4.10

2 ordenhas.

SAO PAULO 8P.

2 ordenhas.

DONZELA

ELBA

FACEIRA

FBC0T1ARA

QUARTA

PEDRO NELSON LEMOS DE OLIVEIRA.

TAUBATESP.

Controle em: 10/03/94

HÉLIO DIAS SAhfTOS DUARTE.

Controle em: 19/03/94
PCOD 5/9 129 1451 10Z 4.22

PCOD 4/5 124 1877 14.4 4.03

PCOD 3/6 180 2304 13.3 4.29

PO 10/3 62 1181 24.4 3.48

PCOD 6/6 139 1760 11.7 4.63

RENATO GUIMARÃES OUPERTINO.

PIRAI RJ

CA. INDONÉSIA

CA-INTRUSA

CA. IRLANDA

CA.JAMANTA

CA.JANOTA

CA JAQUETA

CAJOIA

CA. JUREMA

CA LACRAIA

CA. LAGOA

CA LETICIA

CA UBIA

CA. MAFIA

CA MARATONA

CA MIRAGEM

RO e/e

PC e/s

PCOD e/3

RO 4/e

PCOD &/2

PCOD s/6

po 6/e 18.4 5.00

15-0 5.13PCOD 6/4

PO 3/3

Controle em: 07/03/942 ordenhas.

CORCA OE BRASÍLIA

DEDICADA DE BRASlUA

HONRADA OE BRASlUA

MARAVILHA NARCEJA NAIOU

MARAVILHA ORGIA IMPALA

MARAVILHA VASSOURA 0ASI8
MARAVILHA XnTA OAStS

SANTA CRUZ RECEITA OÁSIS

LUIZ ANTONlO AMARAL JORGE

SANTA INES MA.

2 ordenhas Controle em: 14/03/94
C A CAUOULA
C A CAMOMfLA
CA CANAAII

CA DSTANCIA

CA ILEOANOA
CA FACETA

CA FETICHe

CA nouMNirrA
CAOUAISA

CA HUCNA
CA HACANOA
CAHAVA1ANA171

CA HAVANA
CA HC^mANA
CA lANiA

CA lUtOA
CA INOAUTUSA

NR 11/9

PCOC 12/2
NR 1Z/6

NR 11/4

NR 10/1
PO 8/e
NR 8/5
NR 8/5
PO $19

PCOD 7/7

PO 7/i

PO 7/1

PCOD 7/8
PCOD 8/8
PO 8/8

Raca: GIR X HOL (GIROLANDO)

F/\ZENDA BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA.

S. PEDRO DOS FERROS MG.

2 ordenhas.
DEUCADA DE BRASlUA

Controle em: 11/03/94

WG AGROPEOUARIA LTDA.

WERNER GERHARDT JÚNIOR

FAZENDA TUCANO

CEP 18600-000 - BOTUCATU - SP

TEL: (0149) 21.3217 - FAX: (011) 522.6149
CORRESPONDÊNCIA: R. DR. RUBENS GOMES BUENO

CEP 04730-9900 - SÂO PAULO - SP

3 ordenhas. Controle em: 21/03/94

DIRCEU ANTONlO OSMARINI.

FAZENDA DIAMANTINA

CEP 23.835- 400 - ITAGUAÍ-RJ
TEL: (021) 682.1169

CORRESPONDÊNCIA: RUA FONTE DA SAUDADE, 288 APTO 401
LAGOA - CEP 22.471 -210 - RIO DE JANEIRO - RJ

2 ordenhas. Controle em: 18/03/94
ESTRELA DIAMANTINA 111

Raca: GUZERA

ESTANCIA KANKREJ AGROPEOUARIA LTDA..

S. PEDRO DOS FERROS MG.

2 ordenhas. Controle em: 23/03/94
CANASTTÍA NF

FAVORITAJP

2072 110 e.co

1069 11.7 «.03

3 ordenhas.

BASCULANF

Raca: MESTIÇA

AGRO-INDUSTRIA AGULHAS NEGRAS.

BARRA MANSA RJ.

2 ordenhas

ANDORINHA NHP

BARREIRA NHP

OSTANCIA NHP 362

Controle em: 15/03/94.
5/8 18 350 38.3350 383 «41

858 MlT 34»

8088 846
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DESTROÇOU CORRENDO.

Quem trocou 'Duotin' pe!i
concorrente, logo viu que não foi u%
bom negócio. Por isso destroçou cor
rendo. E viu mais uma vez que, parsf
controlar parasitas internos e extemoi
com uma única dose e a um custo mai

vantajoso, só usando 'Duotin'.

CAD - CENTRAL DE ATENDIMENTO 'DUOTlll

0800-162222

Du^

Dublin'(abamect -
Injetável para bov.-,^

A MAECA DOS PESOS PESADOS i

O MSD AGVET DIVISÃO DE MERCK SHARP & DOHME
FARMACÊUTICA E VETERINÁRIA LTDA.

3XNaHH03N03 Olüd «uiionQ a030Hl wm



íAO BRANGUS

FAZENDÂ^SANT'ANNA

ANCHARÍfe SP

g^iunm^

Opoi^un^ãae untea pará loímaçSolié plantei
Fazenda'

^V. *■êla Vista fe convidados vendem
^  jwr-T, íi|^ ^

êmè|s Brangus^/s^çonr
prenhez positi^ e/otj (?din cria ao pé,^vermelhas, de ojrigçi|^^entina e adàptiadas

40 topròs Bí'^^^^/8
Todos animais registrados J

jwr.
e mais 150 garrotes pàra^

Realização: ^ i
Trajano Silva Leilões - Forie (0182|54-1

!ííJÍ5 i-one/l-ax: (0182) 22-2110 Fax (01»2>
l>tsm: l.AT 22''tO'53"S FONG 0S0°5r55"W - AI.T. 490 m - 900 x 20 m 5000 kg/0,50



BALANÇA ELETRÔNICA PARA PESAR 6AD0
PESAGEM FÁCIL E RÁPIDA. CONTROLE TOTAL 00 REBANHO.

Aplicações: pesagem para abate, apartação de manada, programa
de engorda, seleção de matrizes. Pode pesar também sacarias,
sementes, rações, etc.

•Não tem gradil. Você instala a balança em bretes já existentes em
sua fazenda.

•Memória para 4.600 pesagens.
• Registra pesagem e quatro tipos de relatórios em tickets.

Funciona com bateria própria (recarregável) ou de veículos,
ou a energia elétrica.
• Rede de Assistência Técnica Toledo.

Portátil

Capacidade até 2.000 kg.
Pesa até 300 animais/hora.

ALTA TECNOLOGIA EM PESAGEM

Peça folhetos ou maiores Informações:
TOLEDO DO BRASIL INDÚSTRIA DE BALANÇAS LTDA.

RUA DOS PATRIOTAS, 1210 - CEP 04207-030 - TELEFONE (011) 274-2011
FAX (011) 215-7694 - TELEX 11 23786 TBIB-BR - SÃO PAULO - SP - BRASIL

FILIAIS Tm TODO O BRASIL

Senhores Pecuaristas,

A Toledo estará lançando novidades em pesagem eletrônica para gado nestes próximos eventos; SS* Expogrande (Campo Grande-MS) de
9 a 17 de abril, 60< Exposição Nacional de Gabo Zebu e 1> Internacional das Raças Zebuinas (Uberaba-MG) de 25 de abril a 10 de maio,
49> Exposição Agropecuária do Estado de Goiás (Goiânia-GO) de 14 a 29 de maio de 1994. Venham visitar-nos.

URUCUM: UMA BOA PEDIDA NA

HORA DE DIVERSIFICAR

A legislação brasileira aponta o urucum como corante natural,
que pode ser utilizado sem limites na área alimentícia,

adicionado a cosméticos, perfumes e produtos de higiene.

Em Carmo do Rio Claro, um
tradicional cafeicultor e coo

perado, sr. José Flávio Leite,
bastante preocupado com a situação
da nossa sofrida agricultura, enca
minhou-nos uma nova e interessan

te opção de diversificação para nos
sa região: o cultivo do Urucueiro.

O urucueiro é uma planta tropi
cal cujo fruto, o unicum, tem uma
semente da qual se extrai um colori-

fico (Colorau). Extrai-se ainda a be-
xina (vermelha) e orelina (amarela),
substância corantes naturais de am
pla utilização nas indústrias de ali
mentos, cosméticos e farmacêuticos.



A PALAVRA QUE DEFINE O
BRASIL ■ GRANDE

Tudo no Brasil é grande: seu
tamanho^ seus recursos, sua
riqueza, sua pobreza, a taxa

de inflação e o coração de seu povo.
Até mesmo as contradições são
grandes. Sua economia de US$ 450
bilhões é a^proximadamente igual à
da Rússia e China juntas, embora
pêlo menos um quarto da popula
ção brasileira viva na pobreza abso
luta. O Brasil possui a maior área
agrícola do mundo, mas usa apenas
30% dela. Possui o ̂ anho da área
continental dos Estados Unidos,
mas 80% de sua população se
contra aglomerada em áreas urba
nas do litoral.
Nos próximos dez anos, a popu

lação brasileira irá crescer em cerca
de 40 milhões de pessoas - o que
corresponde a toda a população a
Argentina. O Brasil é tâo imenso
QuI todès õs áflos, suas linhas tele*
fônlGàs se êxpandeníi
ção idêntica a todo o sistema telefô-
nico do Chile.

"O Brasil é simplesmente bem
declarou o presidente daBrian%ll,.em Sâo

3, a mega^dádé brasiieiía de
19 milhões de habitaules, ̂ da

X. um KW> "II»» "íj •
América do Sui e constitui a oitava
maior economia do mundo^ conti-
nuou Hill. Tara qualquer economia
eom pretensões em nível mundial o
Brasil simplesmente nâo pode ser

A Gat®ll tem participado dfôse
país descfe a época em que abriu ali
uma usina de sementes híbridas, em
i%5. Ao longodos anos. seguindo a
política de investir somente a partir
rio que permite seu próprio íIukg de
catea, a Caigill BrasU oesceu ao

ponto de tomar-se a segunda opera
ção da empresa no mundo, perden
do somente para a Caigill norte-
americana. Com cerca de 80 filiais, a
Cargill processa milho, cacau, laran
ja e soja; fornece rações animais, se
mentes e fertilizantes e comercializa

milho, soja, trigo, café e instmmen-
tos financeiros.

OiRáSILEAMAIOR
ÁRIAAGRÍCOUDO

MUNDO.

Dedarou Hill; "Se você mexe com
agricultores, tem que estar aqui. A
Cargill leva uma vantagem, porque
estamos aqui há 28 anos, áo passo
que vários dos nossos concorrentes
dos Estados Unidos ainda não se fi
zeram presentes no Brasil".

As tuibulêndas do cenário políti-
eó e econômico tendem a desencora
jar os investimentos estrangeiros no
Brasil, que continua a manter sua
reputação como um dos países com
maiores problemas para atingir suas
metas no mu ndo;

"Tendo sido criado aqui, ̂ mpre
ouvi chamarem o Brasil de "gigante
adormeddo", disse Joe Sherman,
brasileiro, filho de americanos, vice-
presidente de CMD/Portosi "Bem",
disse Sherman, "ele ainda está dor
mindo*"

"Este país tem uma forma de dar
a qualquer gerente uma boa dose de
humildade. E as lições podem sm"
bem brutais, quando a inflação esta^
va subindo 80% ao mês.

"Não se pode fazer um contrato
de seis meses com o cliente como fa
zemos nos Estados Unidos", disse
Pat Bowe, vice-presidente de Pro
cessamento de Milho no Brasil.
"Todo mês é um jogo inteiramente
novo. Nossa equipe de vendas tem
que batalhar junto aos clientes para
efetuar vendas totalmente novas.
Quando é preciso renovar as rela
ções comerciais a cada mês, tem-se
aí um ambiente bastante competiti
vo."

"É uma economia inaivèlmente
volátil", disse Jay Olson, o qual, na
qualidade de vice-presidente finan
ceiro, administra a Divisão de Mer
cados Financeiros, assim como a te
souraria (N. da R.: o atual vice-pre
sidente é David Patchen).

"O Brasil pode atingir, em um sô
dia, a inflação que os Estados Uni
dos atingiriam em vários mes^.
Ontem^ o mercado de ações subiu
6,6%. É como a média de Dõw Jones
saltar 225 pontos. As oscilações
abruptas do mercado financeiro
criam oportunidades - desde que
você aja certo."

A Divisão de Mercados PinanGei-
ros sempre age certo, dando forp fi.
nanceira numa ocasião em que al
guns dos negócios tradicionais da
Cargill estão lutando sob uma pro
funda recessão no BiasO, que já
dura quatro anos.
(Paui Dienhant e Jon Yeager - CargOi . SeJa .
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IHINOCULTURA

CONTROLE DE MOSCAS E BORRACHUDOS

baseado no manejo de DEJETOS EM CMAÇÓES
DE suínos

m pesquisa realizada em cer-
Juca de 200 propriedades suiní-

colãs do Município de Concórdia,
foi e^denciada a necessidade de di-
vtil^ção, entre os produtores, da
támica de manejo integrado de mos
ca que se baseia principalmente nas
medidas de controle mecânico, atra
vés do correto manejo dos dejetos.
As falhas de manejo dos dejetos

levantadas pela pesquisa podem ser
coüigidas sem elevação do custo de
ptodüçâo. Ao contrário, haverá até
maior retomo pelo melhor aprovei
tamento dos dejetos e pela redução
das perdas acarretadas pela presen
ça ̂ s moscas. Podem ser reduzidas
as ipeMas por morte de leitões com
diarmias transmitidas pelas moscas,
a perda de peso e diminuição de lei
te das porcas pelo estresse por elas
produzido, sem contar o maior con
forto é saúde do produtor pela eli
minação desses insetos.
A principal falha encontrada foi a

pÉpnanência do esterco suíno nas
canaletas das poôlgas, exposto à
postura e criação de moscas. A ma
nutenção dessas canaletas com uma
lâmina d'ádua de altura suficiente
para cobrir todo o esterco, além de
gvitar as moscas, facilita a remoção

do esterco para as esteiqueiras. A
mosca adulta precisa encontrar es
terco úmido paira fazer postura e
suas larvas necessitam desse mesmo
esterco úmido para se alimentarem e
crescerem. Mantendo o esterco den
tro d'água ficará interrompido o ci
clo de vida da mosca na sua fase jo
vem, com custos reduzidos, pois as
larvas precisam sè alimentar por 5 a
6 dias antes de formar a pupa (casu
lo) e não podem respirar dentro
d'água. Se a canaleta for rasa, não
permitindo a manutenção da lâmina
d'água, o esterco deve ser removido
duas vezes por semana^ parã â ester-
queira que deve ter água suMênte
para cobrir o esterco, evitando a for
mação da pupa e o nascimento de
novas moscas.

Em 23,9% das pi^príedades pes
quisadas não erá feito nenhum ma-
n^o dos dejetos, encontrando-se os
mesmos acumulados juntõ às iítóta-
laçôes, sem aproveitamento, conta
minando o meio ambiente (lEábela
1).
A esterqueim era utiü^dá em

93,0% das prqpriedadeis sendo qUê
em 56,2% delas as mesmas nao fès-
suia revestimento (tepreCindívél
para a prevenção da çõntaminação

TABELAI Número e porcentagem de propriedades suinícolàs, entre
vistadas de abril/91 a ábril/92, que adotam*^ sistemas de^
armazenagem de dejetos, em Coacórdiã> SÇ. |

npo DE ARMAZENAGEM NspRQPMEDÀDiS %

LAGOA

BIODIGESTOR
BIOESTERQUEIRA
ESTÍRQUEIRA

2  1.3

3  1.9

6  3.8

148 93s0 ;

SOMATÓRIO 159**^ 100;0

^ 48 pzopiiedades não faziam nexi
algumas psx>pziedade8 adotava

huma arniazenagem dos dejetos^
m mais de um sistemii de armazena-

DoFolicePeâToso -^derVcíva.
Méâ.Vá., D,Sg em Pámüologià Váerin0ia
e Bolsista domPq/mBPMArCmSÂS

do lençol freático).
A falta de recursos eèonômieõs

foi o motivo apresentadò por 41,7%
dos produtores para a não ado^o
de um desses tipòs de aimazénagem
de esterco, daí a necessidade de
abertura de linha de çréditõ, compa
tível com a situação do produtor,
para suprir essa raréncia.
Os outros motívos apresentados,

entre eles, O teraeno não pérmitír a
construção de esterqucirâ por verter
água ou por haver laje, ou a não uti
lização do esterco sumo como adu^
orgânico, pois segundo os próduto-
fes, o uso de cama de aviMo reduz
a mão de obra na distribuição, de
monstraram a necessidade de lunã
assit^dã téâiicâ mais efetiva. Ós
dados levantados evideneiam a ne^
cessidade de se levar informaçõtó e
ôrientação quanto à ccmstruçãò dê
esterqueiras e da consdentização do
produtor quãnto aos riscos e prejuí
zos que ocorrem pela falta de mane
jo correto do esteíio.
O támànho das esterqueiras foi

outro fator levantado, havendo
96.1%das|.»prlèdàdesapt^Sdo oipa^dade de armazenamento
dos dgetqs infetior a 4 mes« que é
Q tempo ideal para a fermentação e a
destruição de agentes causado^ de
di^^s. Este tamanEo estava sendo

casra!
tura e pdo próprio Soí Sít
acompanhamento de um técnicn K=.
bilitado (Tabela 2). ^coha-

Pela falta de eonheeimento as es-
teíqueiras estavam sendo sub-di
mensionadas o que acarretava a hè
^idade de remoção mais freqüen
te do adubo (35,1% delas sobi^^
aduto da Prefeitura) e cerando „
pro^duçâo de adubo de bSca Qi.ni-
dade, pela falta de temn» ? r.^
para a^^fermertaSo
quência das «stetquein^,PXd«^;
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TABELA 2 Autoria do cálculo das dimensões e da recomendação do tipo de sistema
de armazenamento de dejetos de suínos nas propriedades entrevistadas,
em Concórdia, SC, de abril/91 a abril/92.

AUTOR CÁLCULO DO TAMANHO RECOMENDAÇÃO DO TIPO

N« % N« %

Operador máquina Prefeitura 66 43.1 64 41.8

Produtor 44 28.8 44 28.8

Extensão Rural 15 9.8 15 9.8

Não sabe informar 12 7.8 14 9.2

Agroindústria 10 6.5 11 7.2

Outro 2 1.3 3 1.9

Já comprou com o sistema
de armazenamento 2 1.3 2 1.3

Pedreiro 1 0,6 0 0,0
Cooperativa 1 0,6 0 0,0

SOMATÓRIO 153 100.0 153 100.0

sionadas é o extravazamento do
conteúdo delas pam os cursos
d'água^ onde irá produzir borrachu-
dos (simulídeos). Esses insetos se re
produzem em água corrente e a pre
sença de esterco na água serve de
alimento para as larvas, que vivem
por cerca de 20 dias aderidas a pe
dras e galhos.
O problema é agravado pela pro

ximidade das criações aos cursos de
água. Observou-se que 64,7% da
propriedades possuíam esterqueiras
localizadas a menos de 200 metros

dos curse» d'água, considerando-se
somente as propriedades com arma
zenamento de dejetos, pois as outras
são consideradas como poluentes do
meio ambiente, mesmo estando dis
tante das fontes de água.
A legislação ambiental vigente

em Santa Catarina não é cumprida e
muitas vezes, é desconhecida dos
técnicos e produtores. Em conse
qüência, o próprio produtor vem
sentindo o resultado da poluição por
ele causada pela contaminação das
águas superficiais (91% de 236

TABELAS Inseticidas para controle de moscas utilizados pelos suino-
cultores de Concórdia, SC,
entrevistados de abril/91 a abril/92.

INSETICIDA USUÁRIOS

PRINCÍPIO ATIVO NÚMERO PERCENTUAL

Deltametrina 114 54,5
Azamethiphos 31 14,8
Muscamone+Bi tex+Metomil 5 2,4
Aletrina 3 L4
Fenitrotion 2 0,9
Cipermetiina 2 0,9
Diolorvos + Cipermetrína 1 0,5
Diazinon 1 0,5
OUTROS 8 3,8
Empresa Desinsetizadora 3 1,4
NÃO USA INSETICIDA 39 18,7

TOTAL 209 100,0

* alguns suinocultorcs usavam mais de tun produto

amostras de água anar
lisadas pela Comissão
de Saneamento BásiOT

da Prefeitura de Con
córdia, em 1991, esta
vam contaminadas

por coliformes fecais);
pelo aumento do nú
mero de insetos-pra-
gas (moscas e borra-
chudos); e pela morta-
1 idade de leitões com

diarréia (em 100%) das
propriedades visita
das, ocorria diarréia
nos leitões, das quais
11,5% com mortalida
de de mais de 3 leitões
porleitegada),
O  levantamento

realizado também
permitiu observar q|üe

81,3% dos produtores baseava ó
controle de moscas no uso de inseti
cidas (Tabela 3).
Dos produtores que empregavam

inseticidas, observou-se que 54,5%
usavam um mesmo princípio ativo
para o combate de moscas, sendo
esse um piretróide. Esse produto é
um inseticida de elevada importân
cia no combate das moscas adultas
porém, muito suscetível aò desen
volvimento de resistência. Seu uso
recomendado somente como pai^
de um sistema de controle integra
do, ao lado da utilização de prátiças
de controle mecânico, que é o mane
jo correto dos dejetos e do conU^e
biológico, que é a preservação e, ãté
mesmo a liberação de predadores e
parasitóides.
No combate às moscas alémi das

práticas de controle através do ma
nejo correto dos dejetos recomenda-
se, ainda, que os animais mortos e
restos de parição sejam colocados
em fossa coberta, separados do es
terco, ou enterrados, observando a
distância mínima de 20 metros da
fonte de água e em local apropriado,
considerando a profundidade do
lençol freático. O esterco da materni
dade, com a cama das criadeiras
(serragem, maravalha ou palhada),
deve ser colocado em câmara de fer^
mentação ou amontoado em local
alto e seco, mantendo-se coberto
com lona plástica, por 40 a 60 dias.

REVISTA DOS CRIADORES - MAIO DÇ\m



CAPfíiNOCULTURA

O LEITE DE CABRA DEIXA, ENFIM, A
CLADESTINIDADE

leite de cabra - que até os
V^^anos 50 era vendido pelo

proprio produtor, pelas
ruas de muitas cidades, conduzindo
sua pequena manada e ordenhando
os animais às vistas do consumidor
- poderá passar brevemente a ter es
paço garantido nas prateleiras do
mercado varejista do Estado de São
Paulo. Com o desenvolvimento da
caprinocultura no Estado nos últi-
mos dez anos, a produção do leite
de cabra aumentou, facilitando seu
consumo inclusive para fins tera
pêuticos.

Ate agora, dadas as
caractensticas artesanais
dessa atividade pecuá
ria, o leite de cabra era
produzido sem um con
trole oficial garantindo
sua qualidade, sendo
sua venda considerada
clandestina. Para supe
rar o impasse, o Gover
nador Luiz Antonio
pleury determinou, e o
recem criado Serviço de
Inspeção Estadual de
produtos de Origem Ve
getal (SISP) baixou nor
mas técnicas específicas
para a produção do leite
de cabra e seus deriva
dos.

Departamento de Defesa Agrope
cuária (DDA), que é ligado à Coor-
denadoria de Assistência Técnica

Integral da Secretaria.

Os veterinários do Centro de

Inspeção Sanitária da DDA já estão
orientando os caprinocultores do
Estado para o melhor aproveita
mento das instalações já existentes
na propriedade, sugerindo adapta
ções, tanto a nível de construção
quanto manejo do rebanho, que
possam garantir a boa qualidade do
produto final.

Segundo as normas, a produção
será considerada artesanal quando o
estabelecimento produzir, pasteuri
zar, empacotar e comercializar até
500 litros por dia de leite caprino ou
seus derivados.

Nessas condições, os criadores
podero registrar o seu rebanho no

Médicos reclamam da dificuldade de encontrar leite de cabra no mercado.

Mercado garantido - O leite de
cabra tem sido procurado como al- quadro cl

adução temativa alimentar para crianças ponto de v
ando o com alergia ao leite de vaca. A mé- tes têm a i
isteuri- dica Dorina Barbieri - gastroentero- diferem di
zar até logista do Instituto da Criança, liga- que têm u;
rino ou do ao Hospital das Clínicas - vem, xima do 1<

por exemplo, recomendando o leite melhor dij
caprino somente para crianças com ca.

iadores quadro alérgico, pois, do ponto de
nho no vista nutricional, ele é semelhante

Ana Liad

ao leite bovino. Ela diz que, pela ex
periência clínica, cerca de 50% dos
tratamentos apresentam resultados
positivos, mas reclama da dificulda
de de encontrar o produto no mer
cado. Já o médico pediatra de Man
ha, Francisco de Agostinho Júnior,
que há 12 anos pescreve esse mes^
mo tratamento, estima os resultados
favoráveis em 75% dos casos, "com
mudanças clínicas notáveis".

Segundo o médico veterinário
do Serviço de Inspeção Estadual
Ivan Crocetta, essa intolerância ao

leite de vaca está li-
M  gada à lactose - açú-
#  «r do leite - existen-

wllf *^0 leite bovino
<^1. quantidade su-
Br ■ penor ao leite capri-
■- "O- Crocettó explica
7 . '• ^"6 algumas crian-1  ■ .. ças no conseguem
R  . produzir, em quan-

iidade suficiente, a
enzima responsável
pelo desdobramento

2  açúcar, que é
^  i 3 'actase. Com o

processo digestivo
.  prejudicado, o açú-

'  t ^^r permanece no
bra no mercado. Imído^im fe^enta".

çao, o que gera o
quadro clinico característico. "Do
ponto de vista alimentar, os dois lei
tes têm a mesma classificação. Eles
diferem dos leites eqüino e asinino
que têm uma composição mais pró^
xima do leite humano, portanto de
melhor digestão pela criança", expU-
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OVINOCULTURA

A OVINOCULTURA É PRESTIGIADA:
APOIO A CRIAÇÃO DE OVELHAS.

Rrínaldo Fernandes

Ao abrir a Exposição
Agropecuária de
Jaú em agosto, o P,-.,;

secretário Roberto Rodri-
gues deteve-se longamente
na área dos estandes de
ovinos, elogiou sua quall- ^
dade zootécnica - compa- gi
rando à dos produtos exi- ,
bidos normalmente na Ex-
pointer, no Sul - e apontou
a criação de ovelhas na re
gião de Bauru como mais Ã
um lance dos agricultores ria, atr
paulistas, de reconverso de
suas propriedades e tecno
logias. Ou seja, os a^cuitores pau
listas estão substituindo culturas e
formas de manejo deseconômicas.

A criaç

A criação de ovelhas na região
de Bauru está recebendo todo o
apoio e orientação da Secretaria de
Agricultura e Abastecimento, atra
vés do Instituto de Zootecnia e o
que até agora era em muitas pro
priedades uma atividade secundá
ria, pode passar a ganhar status de
atividade principal. O Instituto de
Zootecnia, por exemplo, vai ajudar
os criadores a resolver seu maior
pnibiema, que é a dificuldade de
adquirir animais espedficos para
corte, com rápido ganho de peso, a
partir da retomada das pesquisas
para aprimoramento de animais de
raça suffolk, que atingem até 125
quilos em um ano e meio.

Trabalho integrado - O IZ de
senvolverá o trabalho em conjunto
com a Associação dos Criadores de
Ovinos e Cooperativa de Cafeicuito-
res de São Manuel. Essa integração
já vem trazendo aumento de produ
tividade, nSo só à criação oe ani-

.1 14 ! ''i I I da devido à sua dupla
aptidão; carne e lã.

■ ■ ' Ãi- , 'íi

ão de ovelhas se expande na região de Bauru e a Secreta
ria, através do Instituto de Zootecnia, dá todo o suporte técnico

necessário ao manejo moderno desses animais.

mais para corte mas também na
produção de lã, com métodos mo
dernos de tosquia como o australia
no - considerado o mais viável.

O zootecnista Eduardo Antonio
da Cunha, pesquisador do IZ, diz
que a ovinocultura em São Paulo é,
tradicionalmente, uma atividade se
cundária ao cultivo de café e à cria
ção de bovinos, mas pode se tomar
ótima opção de diversificação. Para
isso, diz ele, é necessário repassar
aos criadores informações sobre as
técnicas de criação, manejo e classi
ficação dos animais.

A implantação da ovinocultura
de corte em bases tecnológicas mo
dernas terá como ponto de partida o
plantei do Posto de Ovinocultura do
IZ em Itapetininga. No próximo
ano, serão leiloadas 35 fêmeas da
raça suffolk puras de origem (PO),
para reprodução de filhotes que te
rão assessoramento técnico das enti

dades envolvidas na pesquisa, des
de a cobertura até o desmame.

Atualmente o rebanho paulista é de
cerca de 250 mil cabeças de ovinos
sendo a raça Corriedaie, a mais cria-

Cuidados com rou-
^ bos - Uma barreira a ser

í&lr superada pelos criado-
:v' res é a do consumo. A

maior parte da carne de

TjiflBBi ovinos vendida no mer-
cado é de animais ve-

'  qualidade ruim,
provenientes do descar-

: a Secreta- te dos plantéis destina-
rte técnico dos à produção de lã.
is. Em razão disso, a carne

de cordeiro (animais de
até seis meses), que é macia e que
tem maior custo de produção não
encontra bons preços no mercado. A
recomendação dos técnicos do IZ
para os que queiram iniciar a ativi
dade antes de tudo deverão buscar
conhecimentos sobre técnicas de
manejo e criação racional desses
animais visitando criadores expe
rientes na atividade. O veterinário.
Domingos Sanches Roda e pesqui
sador do IZ, alerta, principalmente
sobre os riscos que o produtor ini
ciante pode enfrentar, como roubo
do rebanho. A ovelha. Segundo
Roda, é um animal gregário toman
do-se uma presa fácil para os ladrõ-

Para evitar esse e outros proble
mas o IZ está fornecendo assessoria
técnica para os futuros criadores e
também para intensificar melhorias
nos rebanhos em andamento, além
de promover pequenos leilões de
animais de raça (PO).

Para injormações o produtor deve entrar em con
tato com o Instituto de Zootecnia (IZ), da Secreta
ria pelo correio. R. Heitor Penteado, 56 - «ú*
postal - 60 - CEP; 1.^460-000 Nova Odessa - SP.
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iòTÍçiAS
M®SÂO DA CEE ELOGIA
ÊQaVlBATEÀ FEBRE

A avaliação preliminar de Ja-
vier Alcazar, veterinário
chefe da missão da Comuni-

íãde Econômica Européia (CEE)
quê visitou São Paulo para avaliar o
çohttQle da febre aftosa, é favorável
a que o Estado continue exportando
çariiê bovina para os países mem-
tups da comunidade.

A comissão veterinária da CEE,
que n© início do ano anunciou a ma-

nut^ção das importações de carne
biãsiieira até 1® de junho, volta a se
trânir nos próximos meses para de
cidir sobre a continuidade das com
pras no segundo semestre, com base
no lêlatório a ser entregue pela mis-
gão chefiada por Alca2:ar.

O relatório vai avaliar o estágio
atuâl do combate à febre aftosa no
Bstãdõ e as condições dos frigorífi-
C0S exportadores. A missão visitou
õ ̂tênor do Estado, seguindo para
Minas Gerais. As exportações brasi
leiras de carne bovina somaram no
ano passado US$ 520 milhões, com
eUiba^ue de 392 mil toneladas, sen
do que mais de 70% desse total saí
ram de Sâo Paulo.

smsípicato nacional
PÕS LEILOEIROS RURAIS
WM NOVA DIRETORIA

ca-se a presença do Secretário da
Agricultura do Estado de São Paulo,
Sr. Roberto Rodrigues; Secretário
dos Transportes Metropolitanos, Sr.
Oscar Emilio Welker }r, Sr. Eduardo
Luiz Bro^o, da Secretaria Estadual
da Administração; presidente da
Associação Rural Brasileira e da
FUNDEPEC, Sr. Pedro Camargo
Neto; presidente da Confederação
Brasileira de Criadores de Cavalos
Mangalarga, Sr. Qodoaldõ Anto-
nângelo; ex-ministro da Agricultura,
Sr. Antonio Cabrera; presidente da
Associação Brasileira dê Criadbres,
Sr. Guilherme Junqueira; presldêiíte
do Conselho da Assodação Brasilei
ra de Criadores de Báfalo, Sr. Nel
son Baeta; e, representando a
FAESP, Sr. Jacinto Prado, também
presidente do Serviço Nacional de
Aprendizadoo Rural - SlNAR.

A nova diretoria do Sindicato
Nacional dos Leiloeiros Rurais é a
seguinte: Djalma Barbosa Lúna -
presidente; Moacyr Serédiq; Nilson
Genovesi - vice-presidentes José Ail-
ton Púpio, Luiz Carlos de Freitãs,
Antonio Carlos Alves e Marcelo
Junqueira - diretores. Os profissio^
nais que compõem eáta dkefemã
atuam em vendas de distintos seg^
mentos da pecuária nacional, reu^
nindo assim um amplo conhecimenr
to sobre diversas questões dá eo^
merdalizaçâo deste setor no pãís.

Rodrigues apresentou à missão
os temdtados do trabalho de comba
te à dioença e ressaltou a importân-
cià da parceria do governo do Esta
do com a iniciativa privada.

[o dia 11 de abril, tomou
I pcsse a nova diretoria do
Sindicato dos Leiloeiros Ru-

ratò paia mandato de 3 anos. O
evento no parque Fernando Costa
(Água Branca) em São Paulo, reuniu
90 convidados que prestigiaram a
goiemidade, incluindo repre-
oentaritês de empresas leiloeiras e
de assodaç^ de criadores. Desta-

Djalma Barbc^a de Lima^ que já
presidiu o Sindicato há 7 anos ãtr^,
apresentou como Objetivos primor^
diais de suà gestão os seguintes
pontos: a criação de delègaciás esta^
duais; a criação de um siSfema de
ramuhicaçâo dos assodadOs çom os
ói^os de iinprensã pela edição de
um informativo mensall Pediu
apoio à FAÊSP, para aprovação do
projeto de redclágem iprofissionál
que visa qualifícar leiloeiros para
exercer esto atividade profíssionálL
Outro objetivo destacaab pelo novo
presidente é o de fãzér um levaftto-
mento e análise sistemáticos dos da
dos estatísticos do setor para conhe
cer a realidade econômica da ativir
dadé.
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PRÕPRIlíDABi RURAL

ptiasAõs
PLANi^^

José Fiávio Mádiãdó C^ar LMo
&g®. Agr®.

ocupàçio db solb nas pror
.priedades riutois predsá ser
reálizadá df foi^a mdonal

e Oíganizadã pára permitir ã mi-
pkmtoiiãb de um sistema dê trabár
ího quê ̂ rantá; ãb mesmo
tempo, ã cohséfVaçãõ dos r^ursos
nàiturais líehOVáveis. Pbr isso; ãntês
de se inidãr qu^quer eqpiibração
cometciá! em áreas àgríco^, é fuáie
damefitoi ã eiãbõrãçâb de um plano
dirator de desenvolvimento.

Para tonto, é predso efetuar pri
meiramente um inventário detomã-
do do local, levãntohdo os dados
que põsdbilitêm a estmturaçãb do
programa proposto e a eíábõração
do plano diretor. Estas informações
determina b jpotençial da proprie
dade/ através de mapas, di£eiih(í€,
levantomentos aerofòtogramétriGM
e fotos qqê devem ser armazenadas
em um banco de dados parã^ análi
ses posteriores.

Dessa forma, são subsídios im
portantes os estudos dos comparti-
inentos geomoforiôgicos da área em
quêstob^ ã dassificaçlo dos solos e
bcorrênda de efOsão, Voçorocas^e
assoreamento, ©evem ser também
analisados os aspectos hidrologiec»^
Ms Gpmb a êxislêneia de cursos
d'ágüâ^ determinãndo-se seu signi-
ficado e a possibilidade de aprovei
tamento.

Ueve-se, ainda, avaliar o dima lo
cal, como relação a temperaluta,
predpitaçâo pluvial e v^tc» piedo-
minánles e analisar a cobertura ve
getal existente. Nesse campo, verifi-
ca-se a existência de vegeta^o natu
ral e cultivada, identificando-se as
espécies consideradas de Vaíor pal^
sagístico.

Finalmente, é fundamental verifi
car o grau de ocupação humana e os
níveis de interferência na paisagem
local. Os estudos de deriva ambien
tal vão detectar a existência de (ckds

n
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de poluição ou de destríção dos re
cursos naturais, em decorrência dos
processos de exploração inadequa
dos, sem atenção às técnicas agronô
micas apropriadas.

De posse deste diagnóstico preci
so da situação, estabelece-se um
programa bem detalhado das ativi
dades propostas, que servirá como
elemento básico para estabelecer o
zoneamento adequado da proprie
dade, dividindo-a em diversos seto
res, como por exemplo área social,
de produção, de serviços e de prote
ção ambiental. Todos eles precisam
ser interligados por uma circulação
bem dimensionada, composta por
acesso, vias internas, estacionamen
tos e pátios de manobras.

A partir daí, podem ser definidos
as características específicas das no
vas edificações a serem instaladas
na propriedade, ou caso seja po^í-
vel, reaproveitamento as instalações
já existentes para a perfeita imple
mentação do programa proposto.

Todo este trabalho precisa ser
realizado dentro de um contexto de
conservação da natureza. Não se ad
mite mais que a ocupação do solo
pieiudique ou ameace os recuas
naturais. Nunca é demais lembrar
que a eliminação da vegetação natu-

para processos de exploração co
mercial pode causar a erosão e o as
soreamento dos rios. A ̂ o pro
voca o desaparecimento da eamada
orgâniGa superficial do ̂ lo, estrâ-
turada para o desenvolvimento das
espédes eegetais. O assoreamento
dos nos provoca entre outros male
fícios, o desequilíbrio e reduz o vo-
lume de água disponível para abas
tecimento.

Assim, é indispensável conservar
e enriquecer o patrimônio natural
existente, efetuando a proteção dos
fundos de vale da propriedade em
que se deseja intervir, e das ma^ns
dos cursos d'água, com o plantio de
espécies vetais adequadas* Nas
áreas decíivosas, é preciso criar bos
ques heterogêneos, como emprego
ue espédes nativas da região, que
atraíam passáros, indispen^veis

para o equilíbrio do sistema.

O trabalho predsa ser completa
do com o estabelecimento de um
paisagismo que possibilite a criação
de um ambiente agradável, estético
e funcional. Madços de vegetaação
convenientemente locados, blocos
de palmeiras, mosaicos de floríferas
valorizam o local e podem propor
cionar aos usuários da propriedade
momentos gratificantes.

Quanto mais especializada a ati
vidade que se deseja realizar numa
área rural, mais os detalhes do pla
nejamento predsam ser cuidadosa
mente estudados. Por exemplo, a
criação de cavalos de raça exige alto
padrão de qualidade e muita efi-
ciênda. Por isso o haras precisa ser
ao mesmo tempo bonito e fundonal,
possibilitando bom desempenho na
produção.

O "layout" geral predsa definir
corretamente as áreas de cavalari-

ças, pistas de apresentação de ani
mais e redondéis. Divide também as
áreas de pastagens em piquetes bem
dimensionados e estabelece a loca
ção das unidades de serviço, tais
como central de manejo reproduti
vo, troncos de apartação, instalações
veterinárias, abrigos para garanhõ-
es, depósitos. A área de serviço pre
dsa ser fundonal e bem locada, de
forma a não interferir nem prejudi
car a área social, compreendida pela
sede e o sistema de lazer dos pro
prietários que deee receber um tra
tamento muito espedal e diferencia
do.

A falta de planejamento no uso
do solo em propriedades agrícolas
ocasiona queda na produtividade
no padrão de qualidade, refletindo,
conseqüentemente na rentabilidade
da exploração comercial agropecuá
ria. Um zoneamento inadequado
provoxa a deterioração da paisagem
local e a perda da funcionalidade,
uma vez que uma atividade passa a
interferir em outra, prejudicando o
rendimento global.

Maiores informares pelo telefax
(019'í) 34.5633 - Piradcaba/SP

31^ EXPO-PRESIDENTE

PRUDENTE-SP

A 31® Exposição de Animais
de Presidente Prudente, que
acontece de 08 à 18 de se

tembro próximo, terá como Presi
dente da Comissão Executiva Cen
tral Valdecir Marin Júnior.

Sempre atuante junto ao Sindica^
to Rural de Presidente Prudente,
onde hoje é Vice-Presidente, e à so
ciedade Rural do Sudoeste Paulista,
Valdecir foi Presidente de 26®, 2^, e
29® Expo, onde desenvolveu um ex
celente trabalho, sendo que durante
sua gestão foi inserida na mostra
prudentina a raça Simental, elevan
do ainda mais o nome de Presidente
Prudente no meio agropecuário.

Zootecnista, Valdecir Marin Jú
nior, hoje com 34 anos, é também re-
gistrador da Sociedade Rural Brasi
leira e juiz da ABCZ - Associação
Brasileira de Criadores de Zebu,
participando das principais mostras
nacionais e internacionais, como
exemplo a EXPO LIBÉRIA, em
na Costa Rica, América Centrãl,
onde foi juiz das raças zebuínas. En
tre as principais mostras nacionais
deste ano, Valdecir participa dã È<-
posição de Londrina, julgando Ne-
lore Padrão, e pelo quarto ano con
secutivo em Uberaba, também jul
gando bovinos da raça Nelotè, sen
do que nesta mostra a comissão jul
gadora será composta por VaJdáfir,
Dr. Ubaldo Oléa e Dr. Fausto Perei
ra Lima. Em Uberaba será uma co
missão tríplice, julgamento pontua
do, e pela primeira vez no Birasil, os
criadores poderão acompanhar o
julgamento através de um placar
eletrônico.

Valdecir participou em 1993 da
Exposição de Animais de Presidente
Prudente como juiz das raças Mar-
chigiana e Gelbvieh, onde foi muito
elogiado pelos criadores em pista.

Vale lembrar ainda que os juizes
que participam da mostra de Ubera
ba são escolhidos pelos prôprlòs
criadores através de votação*
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'§̂ ojíaAS\>y^
I SEMANA DA
CAPRINOCULTURA E DA
OWOCULTURA
tropical brasileira
O centro Nacional de Pesqui

sa de Caprinos - CNPC e a
Empresa Brasileira de Pes-

qwsa Agropecuára - EMBRAPA es-
táâo promovendo nos dias 06 a 09
de jjvnho em Sobral, Ceará, a I Se-
mam da Caprinocultura e da Ovi-
noçultura Tropical Brasileira, desti
nada a profissionais nos campos da
pesqnisa, da extensão rural, do ensi
no e das iniciativas públicas e priva
da. Prretendem o CNPC e as insti
tuições que apoiam e colaboram
cóm o evento, repassar todo um
aceivo tecnológico dispon;ivel, com
vivistas a incrementar a produtivi
dade da caprino-ovinocultura brasi
leira.

A taxa de inscrição estão fixadas
em US$ 40,00 para profissional e
US$10,00 para estudantes.

Maiores informações contactar a
EMBRAPA - CNPC - Caixa Postal D-IO
- CEP 62011-970 - Sobral-Ceará - Fones
(085) 61Z1077 e 61Z1032 - Fax: (085)
612J13Z

ENCONTRO

INTERNACIONAL DE
CRIADORES DE
SIMENTAL

O Estado do Espírito Santo,
berço do Simental no Brasil,
é em 1994, mais uma vez a

^de da festa nacional dos criadores
dá raça, reunindo entre os dias 29
de maio e 6 de junho, o que há de
mdis importante na moderna pecuá
ria brasileira. A III Exposição, 111
Cong^^ e Xn Leilão Nacional das
Raças Simental e Simbrasil (a única
raça 100% brasileira), este ano, ga
nha destaque internacional, pois pa

ralelamente, acontece a XII Assem
bléia Geral de Sócios da Federação
Latino-Americana dos Criadores de
Simental - Fleckvieh, no Parque de
Exposição Horiano Varejão, em Vi
tória.

A Associação Brasileira de Cria
dores das Raças Simefitál e Simbra
sil (ABCRS), promotora do ev^to,
estima a realização de negócios da
ordem de US$ 10 milhões e a parti
cipação de 200 expositores de todo o
Brasil. Somente pára os dois leilões,
com a presença de 120 animais de
alto padrão, a receita projetada é de
US$ 1 milhão.

O presidente da ABCRS, Agosti
nho Caiada Fraga, ressalta que este
evento, como nos anos anteriores,
será uma mostra do trabalho e em
penho dos criadores das raças SL
mental e Simbrasil em beneficio da
pecuária nacional. Maior prova dis
so, segundo ele, é o creseimento
destas duas raças em todo o país.

Além de proporcionar um conta
to direto entre criadores, conlríbuin^
do para o processo de integração,
troca de experiências e informações,
o evento vai permiti a realização de
bons negócios, bem como permitir
ao público que visitar o parque dê
exposições, maior nível de conheri-
mento sobre as raças.

E mais. Este ano, ampliasse a dis
cussão sobre a questão da produção
de alimentos e a impoftincia que
tem o trabalho de desenvolvimento

e melhoria da qualidade e da pro
dutividade da pecuária, em toda a
América Latina^ bem como as suas
implicações e consequêndas resul
tantes dá entrada em vigor, já em
1995, no Mercado Comum do Cone
Sul (mercosul).

PROFISSIONAIS DA

FORÇA AGRÍCOLA
PFIZER SE ATUALIZAM

EM ECONOMIA

s engenheiros agrônomos
que trabalha, no campo e

sando por um contínuo treinamen
to, para que fiquem em sintonia di
reta com os anseios e questionamen
tos do produtor rural. Em março
por exemplo, os profissionais da
Força Agrícola Pfizer tiveram uma
palestra com dois especialistas ein
economia a^cola, abordando as
perspectivas econômiças dá agricuL
tura brasileira.

Para José Rodrigues Santiago de
Oliveira, frente técnico da Força
Agrícola, o objetivo maior dessas
ações é incorporar novos conhed-
mentos e, asim, poder prestar um
serviço ainda mais completo ao
agriculttor. "Nõs dias de hoje, o em
presário quer muito mais do que ad
quirir este ou aquele produto para
sua lavoura. Interessa a ele trocar
informações para avaliar õ panora
ma econômico de sua atividade e
obter um respaldo profissional que
represente aumento de produtivida
de do seu negódo".

Na pauta de prioridade da Força
está a realização de palestras técni
cas em áreas de concentração agrí
cola, com o objetivo dde assessorar
o produtor a obter melhores resulta
dos, tornando-as assim mais compe
titivo. Além disso, mfalivelmente os
profissionais são questionados so
bre economia rural. D«®a forma,
devem estar o mais bem informados
pcfâsível pára assessorar o agricul
tor. " A Pfizer trabalha como parcei
ra do produtor prestando-lhe todas
as informações possíveis, seja téaii-
cas ou econômicas", acrescenta San
tiago.
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NOTICIAS '

GERDAU LANÇA ARAME
TENAZ DE 500 m

Atenta às necessidades dos
usuários, a Gerdau Produ
tos Agropecuários sai mais

uma vez na frente com um novo

produto para cercas.

Trata-se do arame ovalado liso
Tenas em rolos de 500 m. Mais leve
e econômico. Tenaz 500 m evita des
perdícios nas montagens e manu
tenção de cercas, sendo muito mais
fácil de transportar e de usar.

WÀ

Food, todos com uma grande varie
dade de sabores e nutrientes que os
gatos precisam. Com este lançamen
to, a Purina pretende conquistar
15% dc mercado de rações para ga
tos em 1 ano.

pastagens e melhorando sensível
mente seu crescimento.

Assim na versão de 1.000 m, to
dos os rolos de Tenaz 500m vem
com um teste de enrolamento do
arame, que atesta a sua alta qualida
de.

A gerdau conta hoje com a mais
completa linha de produtos agrope
cuários do país, com matenais ade
quados para cada utilização, o que
aumenta a durabilidade e a segu
rança da cerca, diminuindo o seu
custo final.

O endereço da Gerdau é Rua Cenno
Sbrighi, 170 - Edifício II - CEP 05036-
010 Atua Branca - São Paulo/SP -
Fone/PABX (011) 872.3233 - FAX (011)
263.9566.

PURINA IMPORTA
alimentos para
GATOS

A Purina Nutrimentos mais
uma vez sai na frente e traz
dos Estados Unidos o que

há de melhor em alimentação para
gatos. Sâo três produtos, Meow Mix,
Kitten Chow e Purina Canned Cat

O Neow Mix é uma ração seca,
específica para gatos adultos, a Kit-
tem Chow é uma ração seca especí
fica para filhotes, e a Purina Canned
Cat Food é uma ração 100% balan
ceada e pode ser encontrada em cin
co sabores que agradam qualquer
paladar: carne, atum, galinha, gali
nha com atum e sardinha com ca
marão. Com este último lançamen
to, a Purina entra no mercado de ra
ções enlatadas úmidas.

Purina Nutrimentos Ltda fica na Av.
Nações Unidas, 13797 - 18" andar Bloco
III - CEP 04794-000 São Paulo - SP -
Fone; (011) 536.3355

BIOgERON AGORA TEM
REPRESENTANTE EM

SÂO PAULO

BIOCERON é um poderoso
concentrado Aditivo Biológi
co, que facilita a síntese de

vitaminas e proteínas, melhorando
o aproveitamento dos alimentos e
favorecendo a digestibilidade das fi
bras.

Segundo seu fabricante, usado
diariamente no rebanho, aumenta o
ganho de peso e de produção ieitei-

Dado aos bezerros já nos primei
ros dia de vida, BIOCERON estimu
la o funcionamento do rúmen, pro
movendo mais cedo o consumo de

Para maior comodidade dos cria
dores, BIOCERON agora pode ser
encontrado para pronta entrega em
São Paulo, através de seu repre
sentante, José Ovídio de Souza Co-
mide, pelo Telefone (011) 872.3314.
O endereço fabricante Liderfarma
Ltda é Rua Coronel Joaquim Piza,
140. Carça/SP.

DECTOMAX: O MAIS

MELHOR

Mais do que nunca, é im
prescindível o controle de
enfermidades que atacam

o rebanho nacional - de corte e de
leite. Entre as principais causas de
problemas sanitários estão os para
sitas internos e externos, que podem
ser responsáveis por expressivas
quedas em termos de produtivida
de. Segundo Lineu Gonçalves, ge
rente técnico da Divisão Agropecuá
ria dos Laboratórios Pfizer, a produ
ção de carne e de leite pode cair em
até 40% devido à incidência de pa
rasitas.

O produtor está consciente da
gravidade da situação e utiliza as
mais modernas tecnologias disponí
veis para controlar os principais
problemas sanitários causados por
parasitas externos e internos, como
vermes gastrintestinais e pulmona
res, carrapatos, bemes, oicheiras,
sama, piolhos, mosca-do-chifre e
outros. "Isso explica o sucesso alcan
çado por Dectomax, antipnmsitárío
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da Pfizer, que apesar de ter sido lan
çado há menos de um ano já con
quistou a confiança do criador",
avalia Paulo César Rovai, gerente de
Marketing do Dectomax.

Seguidos testes realizados a cam
po pela empresa comprovam a efi
ciência do produto. Para Paulo Ro
vai, são dois os motivos que levam
o pecuarista a avaliar positivamente
a ação de um medicamento: ganho
de peso e animal saudável. "Decto
max gera um custo/benefício pau-
pável, tomando-se grande parceiro
da pecuária na busca da produtivi
dade, além de controlar a incidência
de parasitas por mais tempo".

A Pfizer colocou no início de

O MAIS,

ILJ
m

UNELHOR.

março campanha publicitária assi
nada pela Rino Publicidade, com o
slogan "O Mais, Melhor", que visa
esclarecer o produtor sobre a efetiva
atuação de Dectomax, sempre aler
tando o campo para os riscos da
ação de parasitas internos e exter
nos. "Nosso interesse final é contri

buir para que o criador tenha maior
produtividade e seja mais competi
tivo no seu negócio", assina Paulo
Rovai.

REZENDE ALIMENTOS: 30

ANOS DE LIDERANÇA
NO MERCADO

AGROPECUÁRIO
Mundialmente conhedda

pelo seu desempenho na
avicultura de corte, a

GRANJA REZENDE foi fundada
em 1962 por Alfredo Júlio Rezende,
desde então diretor-presidente e
acionista majoritário, iniciando suas
atividades com uma pequena granja
avícola. Devido ao seu crescimento

e diversificação, acaba de assumir a
denominação de REZENDE ALI
MENTOS.

Numa área com mais de 16 mil
hectares, no município de Uberlân
dia - MG, estão localizadas as insta
lações da REZENDE AUMENTOS,
divididas e organizadas por ativida

des: agropecuária, abrangendo a
avicultura, bovinocultura e suino-
cultura; industrial, representada por
seus incubatórios, abatedouros e fá
bricas; e de recursos humanos, ad
ministrativa e financeira, reunidas
num Centro Administrativo pró
prio, com 36 mil m^ de área cons
truída, contando hoje com 2.300
funcionários.

Avicultura

Nesta atividade, a REZENDE
AUMENTOS é distribuída
das linhagens Hubbard e

Peterson, participando com mais de
50% do mercado brasileiro de matri
zes pesadas. Isto significa que, cada
dois frangos produzidos no Brasil,
um tem origem na GRANJA RE
ZENDE, através de matrizes por ela
produzidas.

Comercializando 9 milhões de
matrizes/ano para terceitoss ou que
entram em produção nas granjas
próprias, a REZENDE AUMEN
TOS conta com um plantei de 350
mil aves-avós, e um milhão de aves
matrizes alojadas. Assim, oferta
mais de 1.3 bilhão de pintos de cor
te/ano, que vão gerar 1.5 milhão de
toneladas de carne de frangos, ou
cerca de 50% da atual produção bra
sileira de frangos.

Milll*

_Technovet ( \jRV/
® (011)815-3003X7

REVISTA DOS CRIADORES • MAIO DE 1994



SETOR DE SOJA PODE

FAZER CONTRATOS

FUTUROS AGORA

TAMBÉM NA BM&F

Tiata-se de um mecanismo de
modernização da comerciali
zação agrícola, uma alternati

va de crédito pcira os agricultores,
uma ação privada liberando o Esta
do para outras atividades e significa
transparência de informações sobre
preços, porque a bolsa é um instru
mento transparente de formação de
mercado". Assim o secretário Rober
to Rodrigues saudou o lançamento
do contrato futuro de soja pela Bol
sa de Mercadorias & Futuros
(BM&F), no dia 15 de julbo.

O então Ministro da Agricultura
e ex-secretário Barros Munhoz, as
sistiu, no dia 16, ao primeiro pregão
com negócios para setembro e no
vembro. "Esse contrato de soja -

FALTA DE INSPEÇÃO
MUNICIPAL EXPÕE
POPULAÇÃO A
DOENÇAS MUITO
GRAVES

tando que o setor da ̂ ja é moder
no, eom altos níveis de produção,
produtividade e qualidade.

A BM&F iá tem contratos futuros
de boi gordo, café aróbica e robusta,
todos cotados em dólar. Nac^eve,
ainda, sucesso com algodão e bezer
ro O novo contrato futuro que a en
tidade pensa criar é de milho se
gundo seu presidente, Manoel Pires
da Costa. Mostrou entusiasmo com
os contratos existentes, especial
mente o café.

O começo é sempre difícil, res
saltou, porque é preciso criar cultu
ra nesse tipo de mercado. Mas o
momento já é favorável, entende,
porque há interesse de Investidores,
há o fundo de commodities, o Go
verno está cada vez mais disposto a
colaborar e o Mercosui também traz
uma nova situação ao mercado in
ternacional de produtos agrioslas.

Um bovino em cada lote de
38 animais abatidos nos fri
goríficos paulistas sujeitos à

Inspeção Federal apresenta nódulos
do parasita responsável pela teníase
humana (solitária), e um em cada
738 tem lesões típicas de tuberculo
se. Essa carne tem suspensa sua dis
tribuição ao consumo humano e
tem destino estabelecido por nor
mas técnicas do Ministério da Agri
cultura, conforme o grau de conta
minação. O SIF fiscdiza apenas as
empresas produtoras dos alimentos
que são comercializados em outros
Estados ou exportados.

Esses dados, referentes a 1992,
atestam a importânia das prefeitu
ras implantarem o Servdço de Inspe
ção Municipal, iniciativa que está
sendo estimulada pela Secretaria de
Agricultura e Abastecimento do Es
tado de São Paulo. O diretor do

Centro de Inspeção de Produtos de
Origem Animal (CIPO A), do Depar
tamento de Defesa Agropecuária,
da Secretaria, Luis Klinger Pereira
dos Santos, avalia, que esse índice
pode ser maior nos abatedouros
municipais. Por isso - justifica o téc
nico - a Secretaria está conclamando
todas as prefeituras paulistas a cria
rem, com urgência, o Serviço de Ins
peção Municipal (SIM), para que a
ação do Serviço de Inspeção de São
Paulo (SISP), responsável pelos pro
dutos de origem animal com trânsi
to intermunicipal, tenha êxito.

íQinger explica que existe uma
fabca muito grande ae produtos de
origem animal que é consumida no
ptoprio munidpio, portanto, de res
ponsabilidade da prefeitura.

No Estado se São Paulo, 60 pre
feituras já implantaram seu serviço

de inspeção, muitos pedidos dê
orientação estão chegando à Secre
taria. Técnicos do CIPOA têm pef-
corrido o Estado realizando pdes^
trás, reuniões e seminários para di
vulgar a sistemática de ação do
SISP, com apoio de instituições
como PROCON, Faculdade de Me^
dicina Veterinára e Zootecnia da
USP entre outras. No dia 29 de ju
lho, por exemplo, mais de 100 repre
sentantes do Serviço Unificado de
Saúde (SUDS), da Secretaria Esta
dual de Saúde, participaram de uma
palestra promovida pelo Cn*OA,

Grande São Paulo - O médico
veterinário do CIPOA, Ivan Crõcet-
ta, avalia que, só na Grande São
Paulo, 60% da carne de suíno consu
mida é de origem desconhecida e
que dois mil abatedouros avícolas
estão operando na clandestinidade,
sendo que 1.300 deles comerciali
zam no próprio município. "A higie
ne, bem como a qualidade da carne
nessas condições, são duvidosas, o
que representa um grande risco
para saúde pública", adverte o vete
rinário.

A lei criou o Serviço de Inspeção
Estadual (SISP), que entrou em vi
gor em junho e prevê multas e inter
dições aos estabelecimentos cõm ii>
regularidades. Mas a prioridade
está concentrada na divulgado das
normas técnicas que orientam o fun
cionamento das empresas dentro
das exigências legais e na sensibili-
zação das prefeituras para que
criem esse serviço a nível municipal,
esclarece Crocetta.

Com a descentralização dos sen-
viços de inspeção dos produtos de
origem animai, o controle está
abrangente a todos os estabeleci
mentos que os manipulem, inde
pendente de tamanho.

Para isso. União, Estado e Muni
cípio devem assumir a sua fada de
responsabilidade na garantia dos
alimentos consumidos pela popula
ção.

3a
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RANCHO QUARTO DE
milha comemora 20

ANOS E DÁ UNO MILLE
OKM

O Rancho Quarto de Milha
comemorou seus 20 anos de
existência com o Torneio

Laço de Ouro, realizado nos dias 25,
26 e 27 de março, com provas de
Seis Balizas, Três Tamboretes, Laço
de Bezerro e Laço em Dupla. Partici
param do Torneio, cavaleiros da re
gião de Presidente Prudente, e dos
estados de São Paulo, Mato Grosso
do Sul, Paraná, Goiás, Minas Gerais
e Rio de Janeiro, concorrendo a mais
de US$ 6 mil em prêmios e a um
UNO MILLe Okm.

outros 4 classificados ganharam
prêmios que variaram entre US$
1.200 a US$ 400.

A prova Laço de Bezerro teve
como vencedor Luiz Carlos de Oli
veira, de Mariápolis/SP, com Edu
cador Sasa, de Wilson Dosso, com
tempo de 8' 32. O prêmio foi de US$
600. Para os demais colocados o prê
mio variou entre US$ 400 e US$ 100.

As provas de Seis Balizas e Três
Tambores foram divididas por cate
gorias: mirim, infantil, juvenil e
aberto.

Para a diretoria do Rancho Quar
to de Milha, o Torneio Laço de Ouro
superou as expectativas, recebendo
800 inscrições, e um grande público
nos três dias de provas.

Diretoria do Rancho Quarto de Milha, da direita para esquerda: Nelson Comes dc Oliveira,
Celso Cuba, Rolando Rosas Neto, Carlos J. do Amaral Filho, Ernesto Cuba, LuizAntonio

Boldrini e Luiz Gustavo Calderan

O evento teve o apoio de empre
sas prudentinas como: Alfave Veí
culos, Selaria Presidente, Tairana,
Maq.Center, Premix, Prudenfrigo,
Frigorífico Santa Marina, Sementes
Matsuda e Transamérica Pneus.

O UNO MILLE saiu para os cam
peões do Laço em Dupla, Paulo Sér
gio Gervazoni, de Piraporinha/SP e
João Carlos Polido, montando Adil
e Ulisses KRB, de Lair Guimarãs e
João Polido, com o tempo de 8' 48. s

CURSO MOSTRA

MODERNAS TÉCNICAS
PARA ADMINISTRAR

HARAS

Com o objetivo de melhorar a
produtividade e a qualidade
na criação de cavalos a Losi-

to de Carvalho Consultores e Asso
ciados promove nos dias 27 e 28
deste mês o curso Administração
Técnica para Proprietários de Ha-

ras", a ser realizado no Antonio's
Palace Hotel (Av. Independência,
2805), em Piracicaba, São Paulo, a
160 quilômetros da Capital.

O curso, ministrado por professo
res e profissionais ligados à Escola
Superior de Agricultura "Luiz de
Queiroz" (ESALQ-USP), é destinado
para quem já atua no setor e para
aqueles que desejam se iniciar na
produção de eqüinos. "Esta ativida
de deixou de ser "hobby"para se tor
nar uma atividade zootécnica, que
para ser eficiente e rentável exige a
capacitação técnica do administra
dor e uma reciclagem constante",diz
o professor e consultor Roberto Lo-
sito de Carvalho, que já executou
centenas de projetos de haras no
Brasil e tem vários livros publicados

sobre o assunto.I Assim, o curso vai mos
trar a evolução dos sistemas
de criação no Brasil e as ba
ses de implantaç,176o do
projeto. Pretende-se também
fornecer subsídios para que
o criador escolha o sistema
mais adequado e elementos
essenciais para estabeleci
mento de um cronograma
de implantação.

í I O programa envolve tam-
bém os aspectos nutricio-

^ nais: a pastagem como redu-
»  tor de custo de produção e

as diversas alternativas de
HH suplementação alimentar.

Vai analisar os prós e cen
tras de se adquirir rações co
merciais e de se produzir na
propriedade. Finalmente,
vai tratar também da neces-

•veira, sidade de se estabelecer uma
totiio planificação do uso do solo

rural, visando racionalizar
as atividades ali desenvolvi

das e criar no haras um ambiente es
tético, agradável e funcional.

No final do curso, está prevista
uma mesa redonda entre os profes
sores e os participantes para anali
sar os aspectos econômicos da pro
dução de cavalos, tais como a redu
ção de custos e os programas de
controle de qualidade. As inscrições
e maiores informações sobre o curso
podem ser conseguidas através do
telefone (0194) 349338.
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INDICADOR AGROPECUÁRIO COOXUPE

PRODUTO ANÁLISE

CAFÉ
0mês de março fbi, sem dúvida, o período que obtivemos melhores preços reais nos últimos anos. Com estoques bastante
reduzidos e a baixa safra deste ano, a tendência é de preços melhores que os anos anteriores. Mesmo nesta situaçãc
poderemos, em alguns momentos, ter mercado calmo, como o ocorrido no final de março e início de abr9.

0 preço do arroz não acompanhou a alta inflação no mês de março e subiu 34%, o que fez com que o poder de tfqcã
ptorasse 26% em relação ao mesmo período. Os varejistas não estão conseguindo repassar ao consumidor o aumento :
pretendido petos produtores e o mercado registrou poucos negócios. A falta de estoques no varejo e aumento no consumõ! 1
deve manter o mercado firme para o próximo mês. 1

Sft
LEITE

0 mercado do leite contínua sem novidades. j
Em relação ao mês passado, o poder de troca para o leite tipo 0 praticamente permaneceu inalterado.
0 preço do leite tipo B está cotado a CR$ 323,00.

As chuvas do período causaram redução na oferta do produto, mantendo o mercado inalterado. E com os produtores d^do
preferência à colheita da soja, a oferta diminuiu ainda mais. Este mês deve ser de mercado bastante ofertado, pote êstãmos '
na força da safra, com os conripràdcrés retraídos. Os valores recebidos pelos produtores devem acompanhar os ipreços
mínimos; mas caso o Governo Federai não tenha recursos para estocagem, podem até cair desse patamar. i

4FSyÃO ;

0 preço do feijão prãticarnente manteve-se inalterado em relação ao último mês em valores nominais, o que fez com que o
poder de troca caisse pela metade. A nova safra de São Pauto e do Paraná, que entra no mercado, causou um excessõ dá
Oferta, evitando a alta nos preços. De qualquer forma, a queda nos preços este ano foi mais moderada que em ãrtõs
anteriores. i

0 preço da so^ subiu 26% no último mês e o poder de troca piorou em relação ao mesmo período. Apesar desta quedai no 1
poder de troca, o mercado espera um bom ano para os sojicuttores, devido à redução no estoque mundial dá ofoajinõsa
Segundo os especialistas, esta feita de sojà, no mercado não será suprida pelo aumento da área de plantio.

A caixa da cenoura de 25 Kg está sendo comercíaiizada a CF^ 5.500,00, com prazo de pagamento de 20 dias. 0 plmenfeó ;
a cãbca de 12 kg, a Gl^ 4.000,00; a caixa de beterraba de 25 kg, CFÍ$ 8.500,00; e o tomate, a caixa de 25 kgi a 01^

:  4.000,00.

'  0 preço (fe cana subiu 43% em relação ao último mês e o poder de troca praticamente manteve-se inalterado. 0 preçpeitii
dófer (US$ 11,71) é 0 maior desde setembro de 1992.

3 a
0 preço da arroba do boi gordo subiu 40% e atingiu 25.000,00 para pagamento em 20 dias. Apesar do aumefeo da. ^
of^ 0 preçõ ãtfegiu US$ 26,85. 0 preço dà arroba dó suíno subiu 27% e chegou a CR$ 15.000,00 para pagamento em
12 dias. 0 preço db Kg de frango vivo subiu 28% e o poder de troca piorou 6%.

• Datet (lê referênciâ: §/4/94 2
4-Dólar câmbio

RA1 CoDXUpó 3 - valores são líquidos recebidos peto produtor
5 - No caso do (eite, descontar frete e Funrurai

34 REVISTA DOS CRIADORES • MAI0uDE taSl4



ABRIL
CQOXUPÉ

GFg 78.000,00
US$83,79

Saca em casca de

60 Kg

01^10.000,00
US$10,74

Litro de Leite C

CF^ 282,47
US$0,34

Saca de 60 Kg

CR$ 6.100.00
US$6,55

Saca de 60 KG

GPg 68.330,00

U^73,40

Saca de 60 Kg

GR$ 9.870,00
US$10;60

Caixa cenoura 25 Kg

GR$ 6.700.00

US$7,19

Tone^

GR$ 10.901,25
ÜS$ 11,71

PODER DE TROCA

Sacas necessárias

para adquirir 11. de
20-05-20

2.49

Sacas necessárias

para adquirir 11 de
04-14-08 + zinco

15.09

Litros necessários

para adquirir 11 de
ração 22% AE

27.05

Sacas necessárias

para adquirir 11 de
04-14-08 + zinco

24.74

Sacas necessárias

para adquirir 1L de
04-14-08

2.14

para adquirir 11. de
00-20-10

16.Í5

Caixas necessárias

paraadquirir1t.de
04-14-08

21.85

Ton. necessárias

para adquirir 11 de
18-00-27

17.40

Kg frango vivo

GR$ 575,00
US$0.61

QuQos necessários

para adquirir 1 ide
ração final

0;23

INDÍGADORES GERAIS MAR^4 No ano (Íntimos
lamêses

pro) ;
ABR/94 ;

UFIR 43,63 179^25 45,00 ;

Dólar oficial 43,33 180)07 3.534,42 45,00

Ouro (BM&F) 43,33 178i58 3^636,^ 44,00

TR 41,85 180)61 3.530,70 51,00 j
IGP-M 45,71 185,27 3.630,19 45,GQ ;

RENDA DO DINHEIRO

Poupança 42,55 184,80 3.753,55 51,76 ^

CDB Pré (Taxa Bruta) 43,93 191,88 41060724 " ^ 52)90

CDB Pós (Taxa Bruta) 44,03 191,56 4.077,40 53,00

Fundos de Curto Prazo

(taxa Bruta) 42;õ8 1:68;9Õ 3.102,65 45,00

CUSTO DO EMPRÉSTIMO

Crédito Rural 43,27 190,52 4^010,^ 52,51

Desconto de N.P. 52.50 26í,ã 7.236,69 53,88

Cheque especial 57,00 294,16 11.^,06 58.00

(1) DADOS disponíveis ATÉ 4.4.94 NP-NÂÕÍISPGNtV|L

TRATORES NOVOS I USADOS CR$

MARCA MODELO ZERO 1993 1992 1991 1990 1989

AGRALÈ 4,100 HSÈ NjÍ): N.D. N.D. N;D. N.D. Ni D

MASSEY 235 Estreito 17.590.000 9.500.000 9.000.000 8.500.000 7.500.000 6.5O0.ÒOO

MÀSSEY 235 f8.í50'!000 9.8ÓO.OOO 9.300.000 8.700.000 78Ó0.000 6.8QO.QOO

VAUVÍÈT 685FnJtelrc1  17.1951M0 15.478.800 13.756.260 1^036.735 10.317.200 8.597.660

MASSEY 265 22.20ÕI00O 12.1ÕDIÕÜ0 I^ÕOO.ÕOÕ 11.200.000 10.000.000 8.500.000

FORO 4600/4610 N.D. ^ Nip: ~ ̂  N.D. N.D: N.D. NiD.

MASSEY 275 26.740:000 14.5ÒÓ.OOÓ 14.ÕOO.ÒOO 13.000:000 11.500.000 10.000.000

VALMET 885 25.280:560 22:7|2.|0p 1^:^4.440 17:696.330 15.168.330 12.640.260
FÒRD 6600/6610 N.ÍD. N.D. N.Ò. N.D. N.D. N.O.

MASSEY 292 ^iSOOlQOO 18.100.000 17.500.000 16.500.000 15.QOO.(HK) 13.000.000

Preços médios calcutados petas agências, referente ao dia 15/4/94. ND- Não disponfva).

COOXUPE

eÔCPERÍAWARÈGIGNALDE GAfrÈIGULÍORES EM GUAXUPÉLTDA
'Mánosi Joaquim Magalhães Gomes, 400

Teii:ip35) 551.5000 -tefôx 357256/357285
m (P35);S51.S200 - CEP 3^)4^
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CURIOSIDADE Nuvem em altíssimo
Nuvem Neutra Nuvem elefrizada estado de eletrizaçõo

RAIOS

Você sâbiâ que os
raios sobem e não des

cem ou caem?
Você é daqueles que
cobre os espelhos cm

dia de temporal?
Ou você evoca Santa
Barbára para parar o

temporal?
^amos entender me-
^';lhor sobre raios, rc-
lâmpa;;os e liovõcs.

procurar as cat^as negati
vas que o vento levou. Toda
terra é um corpo altamente
negativo. Atraídas pela
enorme carga positiva da
nuvem, outra enorme quan
tidade de carga negativas se
juntam na
região do
solo sob a (

Toda matéria tran^
porta cargas negati
vas e positivas. Se

essas matérias possuírem
quantidades iguais negati
vas e positivas, diz-se que a
matéria está neutra. Se por
acaso, há excesso de negati
vas ou de positivas, existe
um desequilíbrio, e os fenô
menos elétricos começam a
acontecer.

O atrito entre um um

corpo e outro, provoca um
desequilíbrio de cargas ou
seja, eletriza o corpo.

A nuvem é um corpo e o
ar atmosférico outro: devi
do a uma queda de pressão
atmosférica numa determi
nada região, o ar atmosféri
co desloca-se para lá e nesse
percurso atrita-se com uma
nuvem, extraindo cargas
negativas. Assim o ar que
raspou na nuvem ficou car
regado negativamente, e a
nuvem, que perdeu as car
gas negativas, passa a apre
sentar caigas positivas em
excesso. A nuvem fica ele-
trizada positivamente.

A quantidade de carps
positivas na nuvem são avi-
das de cargas negativas
para ficarem na paz da neu
tralidade. A nuvem passa a

Essa nu

vem negati
va vai envol-

vendo tudo

o que encon-

tra com sua

carga e pro-
curando o /^—
melhor ca- / ~
.  . / Ueacorgadodi

minho para ^
chegar às
caigas positivas. Esse movi
mento de cargas negativas
da Terra para a nuvem
constitui o raio, uma des
carga elétrica. ISSO VOCÊ
NAO VÊ! Acontece que es
sas cargas negativas, ao su
bir, ionizam o ar interme
diário, isto é, desequilibram
as cargas do ar. O reequilí-
brio das caigas do ar ioni
zado emite luz. Essa luz
constitui o relâmpago. ISSO
VOCÊ VÊ!

Como as cargas negati
vas (os raios) sobem espa
lhadas e se juntam quando
chegam as nuvens, o clarão
do relâmpago é mais inten
so próximo à nuvem do que
próximo à árvore, casa ou
qualquer outra coisa. Sua
impressão visual é de algo
que vem de cima para bai
xo. Mas não é verdade: O
RAIO SOBE!

Com a subida de cargas
negativas através do ar,
esse, devido à movimenta
ção e choques de cargas em
sua fase de ionização aque
ce-se violentamente. Tal

aquecimento abrupto oca
siona uma rapidíssima ex-

fet > c
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Girgas juntas
Maiorclorao

Menor clarão
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pansão do ar oxigenando
uma onda sonora de grande
intensidade, é o trovão.

LEMBRE-SE

- Nas tempestades, deve-
se evitar locais descampa
dos, pois a pessoa pode
funcionar como a ponta de
um pára-raios. Não se deve
permanecer nas partes mais
altas da casa sem pára-
raios. As antenas de televi
são e as chaminés também

podem funcionar como
pára-raios inoportunos. De
vem ser evitadas árvores
isoladas e partes altas dos
terrenos.

- O carro é um bom abri

go nas tempestades, pois
funciona, sua lataria, como
blindagem elétrica, impe
dindo que ocorra descarga
em seu interior. Não é con

veniente sair do carro, caso
ele seja atingido por um
raio. As cargas elétricas ar
mazenadas na lataria escoa

rão lentamente pelos pe-
neus. Ao colocar a mão na

lataria e os pés no chão, es
tabelece-se uma ligação
com a terra, as cargas elétri

cas escoam através da pes
soa e podem eletrocutá-la.

- Quem estiver numa
piscina ou mar deve sair ra
pidamente ao escutar o pri
meiro trovão.

- A TV e os equipamen
tos eletrônicos que estão em
contato com o corpo da pes
soa podem ser ligados, pois
as redes elétricas, tem pro
teção contra raios. No caso
do chuveiro, é bom não ar
riscar, não por causa da
parte elétrica do chuveiro e
sim pelo fato do corpo esbr
molhado.

- Há enormes benefícios
quando o relâmpago risca o
ar. O raio aquece momenta
neamente o ar que cerca até
temperaturas muito eleva
das. O ar esfria depressa,
mas antes disso o calor for
ça as moléculas de nitrogív
nio e oxigênio (do ar atmos
férico) a se combinarem e
produzindo o dióxido de
nitrogênio. Este óxido dis
solve-se na água (pois ge
ralmente está chovendo) e
forma ácido nítrico, qu^
produz uma espécie de
chuva ácida. Quando o áci
do chega ao solo, é transfor
mado em nitratos, que aju
dam a fertilizar a terra e
possibilitam a existência da
vida terrestre.

O raio você lúo vê,j
; o relâmpago você.vti
e o trovão você csctid
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Sabe a diferença entre uma ovelha e um zebu?

Quem sabe usa Gerdau.
porque só a Gerdau tem um tipo de arame para
cada tipo de animal e para cada tipo de terreno.

A Gerdau tem a mais completa linha de produtos do país para você construir sua cerca com
qualidade e sem jogar dinheiro fora. São arames lisos e farpados, cordoalha para curral, arames
galvanizados, grampos e distanciadores para cerca. Resultado de anos de qualidade
dedicação, ouvindo, pesquisando e apresentando as soluções
mais adequadas para o agricultor e o pecuarista.
Na hora de construir sua cerca, exija produtos
Gerdau. Porque ninguém melhor que você sabe
a diferença. i GERDAU

VENOAS: SÃO PAULO -TEL. (011) 861-1177-FAX (011) 861-0698 • PORTO ALEGRE-TEL : (051)474.1166 ■ FAX (051) 474.3036 ■ RIO DE JANEIRO- TEL 10211395-K06 ■
FAX (021) 395-4761 - RECIFE - TEL.: (081) 455-3111 - FAX (061) 455-1577 ■ FORTALEZA -TEL.' (085) 215-2666 - FAX (085) 215-3094
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Sotução Injetável a
1% para Bovinos

Cada m\ contém 10 mg
de Doramectin

Uso veterinário
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Conteudõl 200 m\
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PROTEÇÃO POR MAIS TEMPO CONTRA MAIS PARASITAS DE DENTRO E DE FORA.
Criador de gado está sempre
preocupado em oferecer
mais proteção para o reba
nho. Eles querem sempre
mais eficácia, mais seguran
ça, mais saúde, mais produti
vidade e mais lucratividade. E
sabe o que mais? fi/lelhores
produtos, melhores resultados.

Eles querem mais, melhor.
Eles merecem Dectomax da
Pfizer.

Dectomax é um antiparasitá-
rio que protege o gado por
dentro e por fora por muito
mais tempo contra vermes, bi
cheiras, bernes, carrapatos e
ainda auxilia no controle da

população da mosca-do-
-chifre,

Dectomax é pra quem quer
mais. Pra quem exige o
melhor.

□ECTOinil^
Laborfltório» Pfizer Ltda. / OivitAo Agropecuária
Av Pfosidento Tancfodo de Almeida Novos, 1.111 CEP 07190-916
Cx P l43.CEP07lll-970.Guafulhos-SP
Tol (011)964 7444
Telex 11 65131 Fax (011)964-7400
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